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S E N H O R : 

A Mparadas sempre por VOSSA ALTEZA REAL 

..as ProduàjçÕes Litterarias da Academia Real das Scien-
cias \ esta, em continuação do reconhecimento *de tão dis-
tincta Mercê , offerece a VOSSA ALTEZA REAL a 
Collecção de Noticias para a Historia e Geografia das Na­
ções Ultramarinas, que vivem nos Domínios Portuguezes , 
ou lhes são visinhas. E assim como VOSSA ALTEZA 

RE AL se dignou de acceitar a Offerta das Memórias de 
Litteratura Portugueza \ e a presente Collecção, que hoje a 
Academia gostosamente publica , he huma parte da Lit­
teratura , que pela vastidão e importância dos Objectos 
precisa de tratar-se especialmente: a Academia espera , 
que VOSSA ALTEZA REAL haja de acolher esta 0-
hra com igual Benevolência. 

A Real Pessoa de VOSSA ALTEZA REAL 

guarde DEOS por muitos annos, como lhe pedimos} e tan­
to havemos mister. 

SENHOR: 

De VOSSA ALTEZA REAL 

fiel,e muito obrigado vassallo 

junho de 1812. Conde do Redondo} Vice-Presidente. 





Í N D I C E 

D O S A R T I G O S . 

I. 

JyReve Relação das Escrituras dos Gentios da 
índia Oriental, e dos sem Costumes : pag. - i . 

II. 

Noticia summaria do Gentilismo da Ásia : pag. - 61. 

III. 

Joseph de Anchieta : Epístola qiiamplurimarum 
Rerum Naturalium, quae S. Vincentii ( nunc 
S. Pauli) Provinciam incolunt y sistens descri-
p t i o n e m : - - - - - - - - - pag. 127. 
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P R E F A Ç A Q . 

o S dous Tratados , que se seguem, e f irmão os 
N.os I. , e II. desta Collecção ,forão offerecidos d Aca­
demia Real das Sciencias por Francisco Luiz de Me--
nezes, que lhos remetteo de Goa juntamente com 28 
Estampas suberbamente illuminadas , que representão 
alguns dos ídolos Indianos, e entre elies as 10. prin-
cipaes Encarnaçoes de Visnú. 

O mesmo benemérito Correspondente propunha-se 
sem dúvida a dar algumas noticias mais individuadas 
daquelles Manuscritos, ( que forão feitos por alguns 
dos nossos Missionários , eprovavelmente em o principio 
do Século de Seiscentos ) ; quando a morte o roubou d 
Litteratura . antes de ter mandado de Goa todo o tra­
balho , que meditava : communicou porém , que estes Ma­
nuscritos se guardavão no Cartório dos Padres da 
Companhia; donde se copiarão , depois que elles sahirão 
de Goa em 1759-

Em taes circunstancias deliberou a Academia r 

conhecendo a utilidade da Obra , mandai a imprimir \ 
ajuntando-lhe as Estampas , que a acompanhavão , e a 
que ella se refere '. mas as calamitosas circunstancias. 
em que se tem visto o nosso Reino desde esse tempo, 
se bem que permitirão executar-se a primeira parte 
desta determinação , embaraçarão a segunda. e sus­
penderão atéagork a sua publicação. A pesar destes 

* ui mo-: 
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motivos que ainda subsistem, huma nova consideração 
fez tomar o partido de dar d luz estes Opusculos. 
sem aquelle ornato, como mais curioso do que impor­
tante. 

A maior parte Ms Viajantes , e sobre tudo os 
nossos primeiros Descobridores , julgarão que os ído­
los faziao a essência da Religião dos Indianos ; e só 

passados tempos he que se veio no conhecimento , que 
senão as Imagens e Estatuas a representação de hum 
objeto existente , ou que se imagina existir , devia es­
te preceder na Imaginação d cousa destinada a repre­
senta Io. Donde se inferio , que erão as Idéas Religio­
sas dos índios , e não os seus ídolos . as que consti-
tuiao a essência da sua Idolatria, e que determinavâo 

*£a natureza das fôrmas das Imagens Symbolicas, que 
#0 Vulgo deificava. 

Esta conjectura veio a verificar-se , d proporção 
mm que se augmentdrão os nossos conhecimentos a respei­

to daquelle Paiz : e hoje está demonstrado , que ain­
da que este Culto não forme a Religião do Povo , faz 
com tudo a base da dos Bramanes , que a bebêrão na 

fonte das suas Escrituras. Debaixo destas vistas he 
que os Auctores destes Opusculos dão huma idéa, cem 
bastante extensão , e em muitas partes nova , da My-
thologia e Theogenesia Indiana , e de algumas das prin-
cipaes Ceremonias da Gentilidade ; principalmente da 
das visinhancas de Goa , pois seria impossível tratar 
de todas. 

Se se cotejar o que se diz aqui em muitos lu­
gares , com o que se acha em algumas Obras impres­
sas sobre este mesmo objecto ; achar-se-hão algumas 
dtfferenças . que não provêm de faltas de exacção, 

mas 
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O. VII 

mas sim de que estando os Indianos divididos em mui­
tos Tribus . ou Castas , e sendo estas subdivididas em 
muitas outras , cada huma-dellas fôrma as mais das 
vezes huma Seita Religiosa : não sendo sempre os ob-
jectos do Culto os mesmos para todas , e mudando or­
dinariamente de Praticas e Ceremonias, ainda mesmo 
quando os pontos fundamentaes são idênticos. Por este 
motivo parecera estranho , quando se disser que estes 
Povos contão muitas e muitas mil Divindades entre os 
seus Deoses e Semi-deoses : o que faz hum cabos da 
sua Theologia. 

Huma tão grande variedade de Culto , o tecido 
de extravagâncias , e contradicçoes , que o Leitor obser­
vará pela lição desta Obra \ devem com toda a rasão 
fazêlo admirar , de que huma Religião tão absurda não-
só se extendesse pela maior parte do Oriente, mas se 
podes se manter tantos Séculos , e contra os esforços reite-^^^^^^flF^fMl 
rador .principalmente dos Mahometanos. Não cabe nos% ( %|£pf . ' ' ; T' ÍE^ 
limites de huma Prefação dar estes motivos: e somen­
te nos contentaremos com indicar , que na sua origem. 
e despida dos embustes e allegorias, de que está car­
regada , esta Religião tem hum todo systhematico ; e he 
talvez huma das mais arrasoadas entre as Idolatrias 
Antigas e Modernas. 

As Pessoas , que desejarem instruir-se mais afun­
do nesta matéria . podem consultar . além dos nossos 
dons Historiadores Barros e Cou to , a Abrahao Ro-
ger no seu Theatro da Idolatria ; as Léttres curieu-
ses et édifiantes ; Mr. Anquetil no seu Discurso Pre­
liminar ao Zend-Avesta; os dous Inglezes H o w e l , 
e Dow , as Memórias da Academia das Inscripçòes e 
Bellas Lettras de Pariz '. a Obra intitulada Parallé-

le 
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le des Réligions; e sobre tudo as diversas Memórias 
que se achao nas Asiatic Reséarches da Sociedade de 
Calcutta. 

Adverte-se : que para commodidade da Leitura 
se accrescentárão as Summas dos Capítulos (e as remis­
sões ás Estampas ) : e que he possível. que na copia vin­
da d Academia haja alguma Variante ; porém damos 
por certo. que não seja de importância. 

B R E -



BREVE RELAÇÃO 
D A S 

E S C R I T U R A S D O S G E N T I O S 
D A 

Í N D I A O R I E N T A L , 
E D O S S E U S C O S T U M E S . 

C A P I T U L O I. 

Hijloria da creaçaS do Mundo, e opinião que acercn 
delia admittem. 

A DMITTEM , que a maquina do Mundo fe com­
põe de cinco elementos , a faber Terra , Água , 
Ar , Vento, e Fogo , e fer ab eterno; e que Deos 

Summo chamado Parabramá tem propriedades de 
crear, confervar, e deftruir* e as exprimem por três co­
res branco , vermelho , e preto. 

Admittem, que Deos Summofendo incorporeo, na6 
pÓde crear coufas corporeas , e por efta razaõ produ-
zio trcs Pefloas , dando a cada qual a propriedade de 
crear, confervar, e deftruir todo o continente nefta ma­
quina do Mundo. 

Deftas três Pefloas , que fe chamaõ Bramá, Vtf-
ná, e Mayejfá, fe compõe huma trindade, attribuindo-
fe a creaçaõ a Bramá , a confervaqaõ a Vifná, a def-
truiçaõ a Mayefla. , tudo ifto por Filofophia natural j 
porque como viflem , que os elementos tem perdura-
çaõ , e as efpecies fe corrompem, e ifto naõ podia fer 
dèm governo de pefloas, opinarão a fobredita falfa trin­
dade de pefloas humanas , que, como corporeas, pudeflem 
crear, confervar, e deftruir o Corporeo. Eftampa I. 

A QM 



2 M E M Ó R I A S P A R A A H I S T O R I A 

C A P I T U L O ÍI. 

Argumento da Hijioria de Bramá primeira Peffoa da 
falfa trindade. 

B Ramá legislador dèftes Gentios índios eftava mui­
to tempo fobre as águas, que cobrião a fuperíicie 

da terra, metido em huma flor, que ordinariamente naf-
ce na água , meditando , e coníiderando fobre o feu 
principio, e nafeimento, ejamais o pôde alcançar: neíh 
confufaõ ouvio Bramá huma voz do Céo , que dizia: 
Orai : com efte preceito fahio fora da ffor, e muito 
tempo orando, e rogando a Deos y alcançou delle a gra­
ça de poder crear as efpecies corruptíveis. 

C A P I T U L O IIL 

Argumento da creação do primeiro homem por Bramá. 

Q Uerendo Bramá crear o primeiro homem , andou 
muito tempo trabalhando para o aperfeiçoar na ef-

pecie em que hora he-, porque no principio fello de 
hum p é , e hum olho, e vendo que naõ podia cami­
nhar com hum pé , o desfez , e fez outro de três pés, 
c porque era maior o impedimento de poder caminhar, 
o tornou a desfazer, e ultimamente com grande traba­
lho acertou com a fôrma perfeita do homem chamando-
Ihe CaJ/epá, a quem os Gentios veneraõ por grande pro­
feta ; e efte homem teve treze mulheres , e cada huma 
pario as mais creaturas fenfive;s , e infeníiveis, a faber: 
montes, arvores , aves, peixes , animaes quadrúpedes , 
ferpentes , fontes , ribeiras , Planetas , Orbes Celeftes , e 
Eftrellas, e deita forte concluem a creaçao do Mundo. 

C A-
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C A P I T U L O IV. 

Argumento da proâucção das outras duas peffoas. 

* \ 7 " Ifná quer dizer efpirito, fegunda peflba gerou do 
V feu embigo a Mayeffá, por outro nome Ifpará ter­

ceira peflba y e muitas vezes fe tem transformado em ho­
mem , mulher , peixe , porco , horne, e leaõ , e em tarta­
ruga • e os Gentios fegundo as ditas fôrmas tem muitos, 
idolos de Deozes , e Deozas, attribuindo a todos Deidade : 
opinando também , que as fobreditas pefloas faõ entre li di-
vifas , porém na fúbftancia , e eífenciá húmafó coufa, 
em razaõ de ferem propriedades de Deos Summo cha­
mado Parabramá. 

Contra efta opinião da falfa trindade efcrevêiaõ ou­
tros Authores, que Mayefla naÕ he a terceira peflba del­
ia , fe naÕ o Sivá , por quanto delle depende a vida , 
e morte dos viventes • e aflim entre eftes Gentios huns 
Setílarios faõ de Sivá, e outros de Mayefla , e ha ou­
tros que admittem quaternidade, attribuindo a todas as 
quatro pefloas Deidade. 

C A P I T U L O V. "" 

Argumento de Vtfná em fôrma de homem chamado Rama. 

U Niverfalmente eftes Gentios adoraõ a Rama por 
Deos , e a fua mulher Sita por Deoza por amor de 

que eftava fadado pelos Deozes , que havia de fer feu liber-

* He erro do Author do Manufcrito que ferve de Original 
a eíraediçaó, pois deveria efcrcver aflim : » Vifná quer dizer 
» efpirito , fegunda peflba da fua falfa trindade , que gerou 
n do feu embigo a Bramá. Mayeííá he a terceira peflba que 
» também fe chama Ifpará : e he o Deos deftruidor. Vifná en-
» camou muitas vezes; transformando-fe em peixe, tartaru-
» ga, porco , homemliaó , anaó , e homem.» 

A ii ta-. 



4 M E M Ó R I A S P A R A A H I S T O R I A 

tador, e os Poetas haverem fabulado a cerca dos ditos fa­
dos, dizendo , que Viíná como conftrvador fe transforma­
ra em figura de Rama, e protegera os Deozes, que faõ trin­
ta , c trez milhões, que eftavao piizioneiros de hum gigan­
te e Rei chamado Ravená , e fazendo-lhe guerra o matara , 
e deftrüira feu Reino, e libertara aos ditos Deozes. Eftam-
pa X. 

C A P I T U L O VI. 

Argumento e hijioria de Rama idolo univerfal defies 
Gentios. 

R Amá filho de Daffarotá, quando nafceo profetiza­
rão os profetas, que havia de ier Libertador dos 

Deozes, que eftavao prizioneiros em poder do Ravená : 
primeiro havia de fazer vida folharia no ermo dozean-
-nos contínuos, e por fim delles vencer o dito gigante. 
Rama depois de fer grande, fe exercitava nas armas por 
fer da família, e Cafta de Qhatary [ quer dizer Armi-r 
ger "]• para fe adeftrar nellas ; nefte tempo teve novas, 
<\ue hum Rei nomeado Janac queria dar em cafamento 
huma filha fua chamada Sita a alguma peflba, que fofle 
de esforço, e bem deftro nas armas , e havia enviado 
menfageiros para os Reis, e pefloas de condição, para 
que fe ferviflèm de íe acharem juntos, e juntamente ex­
perimentarem as forças, e deftreza das armas, levantando 
hum arco, e frecha , que eftava pofta por troféo no 
:mêo do pateo do dito Rei • e quem íe aflinalaíle le­
vando tentagem aos outros nas forças , e nas armas fe­
ria marido de Sita. 

Concorrerão a efte troféo muitos Príncipes , entre 
os quaes vêo Rama , e o Ravená ; e querendo o Ra­
vená levantar o arco com toda a fua forqa, pois tinha 
dez cabeças., e vinte braços, com o pezo do arco, que 
lhe cahio aos peitos , recebeo huma grande pancada, 
e botou muito fangue pelas bocas, de que ficou enver­
gonhado, ç de não poder levantar o arco. 

Ra-
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Rama rindo-fe do fucceflb do Ravená com o dedo 
grande do pé efquerdo levantou o arco , e o lançou pe­
los ares, e cahindo em terra fez terremoto ; e os cir-
cunftantes todos com o Ravená , que viraõ .0 cafo , fi­
carão admirados das grandes forças de Rama, e de 
envergonhados de naõ poder levantar o dito arco , fe 
fôraÕ para feus lugares, ficando Rama para contrahir 
com Sita. 

Rama depois de cafado com Sita levou-a com figo, 
e a feu Irmaõ Laça maná em companhia *, e fe foi para o 
ermo, a dar comprimento á profecia, e íuftentando-fe 
fó com as frutas agreftes, viveo lá aquelles annos pro­
fetizados : porém o Ravená como havia cobrado ódio, 
e inimizade a Rama, intentou de furtar a Sita com al­
guma traça • e disfarçando-fe em Jogue foi hum dia ao 
lugar de Rama, em hora, que elle eftava aufente, e pe-
dio huma efmola a Sita •, ella, que era grande efmo-
ler, chegando com prefla a dar-lh'a, elle pegou delia , e 
botou-a ás coftas, e levou-a para fua terra. Rama vin­
do para cafa naõ vio a mulher, logo fufpeitou a trai­
ção de Ravená; porém ignorante do cafo andou per­
guntando aos paflageiros, e caminhantes fe haviaõ vifto 
a Sita ; e andando detla forte o Rama muito trifte de 
naõ faber o que tiveífe fuceedido a Sita, e quem a ti-
vefle em feu poder; topou com hum grande mono £que 
dizem defeido do Céo ] o qual fazendo as cortezias a 
Rama o confolou dizendo-lhe, defle licença de fer ex­
plorador , e menfageito para faber onde eftava Sita ; o 
mono fe chamava Animatá. 

Rama agradecendo muito ao mono a boa vontade 
o defpedio , e juntamente lhe entregou hum anel para 
final, de que Sita o conheceffe por feu enviado: com ef-
ta difppíiçaõ fahio o mono do cabo Comorim; e deo 
hum falto com tanta força , e violência , que foi dar 
com figo em Malaca , onde perguntando aos naturaes fe­
bre a terra, e Reino de Ravená, lhe certificarão, que 
era atraz, [ p dizem fer Çeilaõ ] : o mono tornou a fa­

zer 



6 M E M Ó R I A S PAR A A H I S T O R I A 

zer outro falto de coitas , e vêo a cahir no Reino de 
Ravená, onJe furreticamente inquirindo a eftada de Si­
ta, a achou em hum jardim, eftando orando a Deos Ra­
ma ; o mono, para que elia naõ fe fobrefaltafle com a 
fua vifta , fubio manfamente em huma arvore , e dalli 
lançou o anel nas maõs de Sita , a qual vendo-o o co-
nhcceo , que era de Rama , e ficou muito trifte , pare-
cendo-lhe que fofle morto feu marido Rama ; e que al­
guma ave de rapina o tiveífe tomado, e trazido alli, 
e querendo inquirir o que imaginava, vio o mono que 
fe vinha para ella, e lhe dizia naõ tivefle medo j e que 
o Rama eftava com vida , e elle era menlageiro deftas 
boas novas, porém da fatiga do caminho , e de fome 
eftava fraco, e lhe concedefle licença de poder comer al­
gumas frutas; Sita lhe concedeo comefle das que efti-
veffem cahidas em terra, e naõ as das arvores. O mo­
no com a licença apartoü-fe de Sita , e começou a fal­
tar de arvore em arvore , e a fazer deftruiçaõ em todo 
aquelle jardim , arrancando os frutos , e quebrando as 
arvores; acodíraõ os hortelões a impedir , e dando-lhe 
caça para ó prender, naõ puderaõ , nem taõ pouco ma-
tallo, e fôrao dizer a Ravená, que hum mono extraor­
dinário havia deftruido o jardim , e por maiores dili­
gencias, que fizeraõ naÕ o puderaõ prender, nem ma­
tar *, Ravená efpahtado de ouvir , que hum mono fofle 
capaz de damnar hum jardim , foi em peflba lhe dar ca­
ça , porém elle como era ardilofo , logo que vio Rave­
ná vir para o caçar , deixou-fe prender em hum facco 
que eftava armado pelos hortelões; Ravená com a raiva 
vendo-o prezo tirou pela efpada , e dando-lhe hum gol­
pe , naõ o pode ferir, mas fó lhe cortou três cabelos, 
e mêo; admirado Ravená do cafo, vêo a conhecer, que 
o dito mono era.couía fuperior ao que cuidava, e por 
affagos começou a rogar-lhe dicefle quem era; o mono 
refpondeo , que elle era fervidor de Rama, e vinha pa­
ra faber de Sita fua Senhora , em que eftado ficava : 
Ravená tornou a perguntar ao mono lne dicefle fielmen­

te 
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te pois eftava prezo , e naõ podia deixar de morrer * 
qual parte do feu corpo era vulnerável •. elle lhe certi­
ficou dizendo , que feu rabo o era, porém havia de en-
leallo todo com muitos pannos moinados em azeite , e 
pofto o fogo abrazando-o pudeíTe morrer, e que de 
outro modo naõ. 

Com efta certeza fez Ravená ajuntar muitos pan­
nos , e embrulhar o rabo , porém tanto como llTo em-
brulhavaõ, outro tanto hia o rabo eftendendo, de forte 
<jue fempre reftava parte do rabo de fora , com que fi­
cava fempre outro tanto para fe cobrir: o Ravená man­
dou trazer quantos pannos havia em fua cafa, e de to­
dos os habitantes da fua terra para acabar de cobrir o 
rabo, e com tudo naõ abrangerão, porque o mono hia 
alargando o rabo : dicêraõ a Ravená , que naõ havia 
mais pannos, ordenou elle que os tiraflem das mulheres , 
fazendo-as defpir : o mono ouvindo dizer, que faziaõ 
defpir as mulheres , e que entre ellas havia de ler Si­
ta também defpida , puxou a ponta do rabo para den­
tro , e naÕ querendo alargallo mais, difle que eftava fa-
tisfeito de pannos , e que deitaflem o azeite fobre o ra­
bo , e que depois de bem molhado delle lhe puzeífem fo­
go : que fendo pofto faltou o mono , e fe poz fobre o 
Palácio , e quando naõ chegava o fogo para a parte in­
terior das cafas , mettia o rabo dentro de forte, que em 
breve tempo abrazou toda a Cidade [ chamada Lancá ] ; 
e depois correndo o mono pelas Villas acabou de as 
queimar todas. 

Abrazado , e deftruido o reino todo de Ravená, o 
mono commetteo fua viagem por mar, aflim pela brevi­
dade , como por fe refrefcar do grande calor de que 
eftava inflammado : deitou-fe ao mar fazendo a fua der­
rota a nado : teve communicaçaõ com o peixe Balea , 
da qual conjunção nafceo hum monftro chamado Macar-
daya, que depois foi Rei dos Infernos ; e vêo o mo-
np dizer a Rama, que o negocio eftava feito a que el­
le foi enviado. Rama agradecendo^lhe a boa vontade, 

com 
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com que havia obrado nefte particular *, tratou logo de 
negociar o neceífario para a guerra, e ajuntou muita gen­
te de armas, e huma grande fomma de monos, e com-
poz de todos hum exercito , e marchou com elle: o 
mono general dos monos , e o Rama dos homens , e 
chegando ao lugar dos baixos das pedras de Cariapa-' 
taõ, qu3 faõ na Cofta do Carnate , e achando impedi­
mento do mar na paflagem para entrar no Reino de 
Ceilaõ, dizem, que fez huma eftrada de pedra, fazen­
do-a eftavel, e permanente fobre as águas do mar , e 
paflbu com o exercito a Ceilaõ , e venceo a Ravená, 
refgatando a Sita , e aos Deozes do feu poder. 

C A P I T U L O VII. 

Argumento, e hijloria do Combate que o Ravená teve 
com Rama , e da morte do dito. 

R Amá chegou com o exercito a hum campo, onde 
Ravená havia eregido huma pyramide chamada Ran-

naqhabá , com hum letreiro , que dizia : Pyramide guer­
reira , (ou belifer) , e logo que Rama a vio, entendeo 
que naquelle campo devia dar a batalha ; e naõ fazen­
do muita demora, enviou hum dos monos mais velhos 
por Embaixador a Ravená a dizer-lhe , que fe queria 
a vida entregafle a Sita, que com engano a havia fur­
tado, quando naõ que fe apparelhafle para o combate, 
porque elle o efperava em campo : e hindo o Embai-
dor a dar a dita embaixada, fe embraveceo o Ravená, 
e lhe refpondeo , que naõ fó lhe naõ queria entregar 
a Sita , fe naõ que pelejando com Rama o queria ven­
cer , e matar, fe naõ fe defle por prizioneiro feu , e lhe 
deftruiria todo o exercito. 

Sendo defpedido o Embaixador com a dita repoíla, 
fahio o Ravená atraz delle com a efpada na maõ , e 
arco , e frechas em outras , elle tinha muitas , porque 
tinha vinte braços, e dez cabeças: começ4raõ o com-

ba-
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bate de parte a parte a pelejar , e ambos a botar fre-
chas : o Ravená naõ podia ferir a Rama com as fuás, 
por quanto era Deos. Porém Rama com as fuás frechas 
fe lhe decepava huma cabeça das dez , logo lhe nafcia 
outra no mefmo lugar , de forte que Rama naõ podia 
acabar de lhe cortar todas , e matallo , porque Ravená 
tinha alcançado de Vifná a graça da immortalidade pe­
los muitos ferviços, que lhe tinha feito. a dita graça , 
ou dom eftava enxerida nos peitos em hum bolcinho dé 
liquor chamado amruta , que o fazia immortal, o que 
conhecendo Rama metteo huma frecha no arco , e fa­
zendo oração a Vifná a deípedio com tal violência , e 
força , que ferindo os peitos a Ravená lhe rompeo o bol­
cinho, e fe derramou o liquor , e logo cahio morto , e 
Ramájvicloriofo fe voltou com Sita para o feu Reino. Ef-
tampa X. 

C A P I T U L O VÍII. 

Argumento e bijloria do ídolo Ganejfá. 

G Aneffá tem a cabeça de Elefante , e o corpo* de 
homem por razaõ de fucceflb milagrofo. Parvaty , 

por outro nome Goray, molher de Ifpará em aufencia 
delle hindo-fe a lavar do cujo , que fahio do corpo , 
fez huma figura de creança, e parecendo-lhe, que ef­
tava bem feita , a informou de alma , e teve cuidado 
de a crear até á idade de doze annos. Ifpará vindo a 
cafa achou o menino á porta, que lhe impedia a entra­
da, porque ambos fe naõ conheciaõ, meteo-fe em cóle­
ra , e levando da efpada lhe cortou a cabeça , que fe-
parada do corpo deo hum falto , e de improvizo def-
appareçeo , ficando o corpo truncado ; acudio Parvaty, 
e vendo o filho fem cabeça , e morto, começou a cho­
rar , e juntamente a reprehender a Ifpará de homicídio 
de feu filho, e referindo-lhe o nafcimento delle , Ifpará 
ficou muito triftç de haver feito a acçaÕ indifcretamen-
te , e pedio perdaõ a Parvaty, e tratou de bufcar a ca-

B I»» 
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beca, para haver de fazer refufcitar o menino , e fazen­
do muitas diligencias, nunca pôde achar a cabeça, ate 
que cortando a cabeça a hum Elefante a enxerio no cor­
po do filho, e o fez viver, e o'deo a fua Mãi : c por­
que efte monftro foi em fua vida preceptor de outros 
Deozes , o adoraõ os Gentios por Deos da prudência , 
e para o fignióicar fazem a eífigie delle com a barriga 
grande, e a cabeça de Elefante com tromba ; e geralmen­
te grandes e pequenos, cada anno na Lua nova de Se­
tembro em cada cafa fazem idolo de barro , e por ef-
Eaço de oito dias, ou dez o feftejao com tangeres, e 

ailes, e juntamente fazendo-lhe offertas ; no fim delles 
com os mefmos tangeres o levaõ em prociffaõ, e lan-
çaõ no mar , e ribeiras. Eftampa XV. 

C A P I T U L O IX. 

Argumento de Vifná transformado em figura de molbtr 
chamada Bhagavaty , Deoza geral defies Gen­

tios , e morte de hum gigante chamado 
Bafmafur. 

I Spará eftando hum dia aíTentado ao pé de huma ar­
vore converfando com fua molhei* Parvaty , paíTou 

por alli hum gigante, e vendo a formofura de Parvaty 
fe namorou delia , e chegou a pedilla a Ifpará, e que 
fe lh'a naÕ defle o havia de matar. Ifpará vendo-fe a-
pertado do gigante lhe deo a molher , e elle a tomou, 
e fe foi. O Vifná encontrando-fe com elle no caminho 
o faudou , e perguntando pela molher , lhe refpondeo o 
gigante, que Ifpará lh'a havia dado deprefente; o Vif­
ná lhe replicou , que naõ podia crer , que Ifpará lar-
Íjafle fua molher, ainda que lhe cuftaffe a vida, e fe el-
a he a própria eu a conhecerei, por ifTo deixai-m'a ver; 

com efta pergunta ficou o gigante perplexo , e lhe dif-
fe reconhecei fe he ella a própria; o Vifná vendo-a dif-

' íe fimuladamenre, pois para efte eífeito havia encontra­
do-
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do-fe com elle , que o Ifpará o havia enganado dando-
lhe íua captiva Parvaty. O gigante, vendo-fe com efte en­
gano largou a mulher , e foi muito apaixonado para ma­
tar a Ifpará ; nefte tempo Vifná fe transformou em fi­
gura de mulher, por nome Bhagavaty , e foi pôr-fe jun­
to de Iípará , e perguiuando-lhe o gigante porque o en­
ganara dando-lhe huma captiva por.Parvaty, lhe refpon-
deo Bhagavaty , fallando-lhe que fe naõ agaftafle , que 
ejla era a própria mulher de Ifpará , e que elle a ne­
gara , porque ella tinha feito hum voto de ir a huma 
romaria, e para iflo pedira a feu marido que a negafle, 
e lhe defle a captiva em feu lugar , mas que ella hiria 
de boa vontade fe elle lhe defle palavra de lhe naõ im­
pedir o íatisfazer o dito voto , pois feu marido lh'a ha* 
YÍa dado: a ifto refpondeo o gigante , que elle lhe pro-
mettia com toda a fidelidade hiria dar comprimento á 
feu voto, hindo em fua companhia. Com a fegurança dó 
gigante fahio Bhagavaty , e com elle foi para a roma­
ria , e entrando no Pagode de Madeu, começou a mu­
lher a cantar, e bailar, e pedio ao gigante que fizeffe 
o mefmo que ella fazia [ íábia a deoza , que o gigan­
te tinha virtude nas maps, para que pbhdo-as na cabe­
ça a quem quer que fofle o fazer morrer]-, e conti­
nuando, com o baille pedio ao gigante, que puzefle as 
maps na cabeça, aflim como ella fazia\ elle efqúecidó 
4a virtude que tinha nellas, como eftava émbébido coi**ti 
o amor da Deoza, elevando as maõs á cabeça cahío 
morto. „ 

C A P I T U L O ' £ ; 

Argumento da Juperjliciofa adoração daVaçcá^jauehe 
| geral a todos es Gentios índios. - • 

T/*" '-I/vá Carmi Bramene.e profeta creáva huma, vaccà 
V chamada Camodheau, e par-*, imbuir QS ânimos dos 
Gentios , andou dizendo á todos, que Deos Ih'à 'havia 
dado, e enviado do Ceo para remédio da fua pobre-
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za , porque a vacca lhe dava quanto lhe pedia : o po­
vo como ouviffe ao profeta , chegou a dar-lhe prezen-
tes para que lhe deixa fle fazer adoração á vacca , e elle 
por aquelle embufte fuftcntava fua família ; efcreveo em 
poefia muitas excellencias da dita vacca , e lhe deo o 
nome Camodbeau , que quer dizer , vacca que dá tudo. 

O Rei Sajfarzan cunhado do dito profeta paliando 
por aquelle lugar fe encontrou com a mulher do profe­
ta , e perguntando-lhe , que fazia , lhe refpondeo , que 
ella , e feu marido viviaõ contentes por mercê de Deos, 
porque lhes tinha dado huma vacca que dava tudo quan­
to haviaõ mifter. O Rei com efte dito foi-fe a cafa dp 
profeta para ver a vacca. O profeta o convidou para 
comer em fua cafa, ao que recufou dizendo, que ti-
mha muita gente, com figo, e para dar de comer a to­
dos naõ baftava quanto tivefle em cafa; o profeta para 
melhor confirmar a virtude da vacca , lhe difle , que 
para os que vinhaõ em fua companhia tinha elle haf-
tante comer , que por virtude da vacca naõ lhe falta­
va ; e aflim deo de comer a todos os que acompa­
nhava© ao Rei ; o qual levado da ambição pedio ao 
profeta a vacca, dizendo que para o fuftento de hum po­
bre -Bramene baftava qualquer coufa , mas que a elle, 
«que era Rei, era-lhe neceffario huma vacca, como aquel-
la de virtude. O Profeta vendo a inftancia que fazia o 
Rei para levar a vacca, começou a orar a Deos; e 
por méb da oraçaõ fez fubir a vacca aos Ceos. Ha ou­
tros Authores , que efcrevem , que o Rei matara a vac­
ca , por naÕ lh'a querer dar. 

Defde aquelle tempo os Bramenes femeáraõ a fu-
perftiçaõ da adoração da vacca; que quando fazem feus 
lavatorios rezaõ fandeá [ quer dizer a oracao da vacca; ] 
e na hora da morte tomao o rabo na maõ , e em vida 
bebem a oürina, oii bofta , ourina, leite, manteiga, tu­
do mífturado, dizendo fe perdoaõ os peccados. 

CA--
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C A P I T U L O XI. 

Argumento de Vifná quando tomou fôrma de peixe Ba-
lêa para matar hum Gigante chamado Sancaffur , 

que tinha roubado o livro da. efcriturai. cha-
•- mado Vedaxafira, em [que fe trata de 

fuás fábulas. 

S Ancaflur vendo que os Bramenes andavaõ publican-
do-fe por mais puros , e defprezavaõ os gigantes, 

dizendo que eraô immundos, e cujos, furtou o dito li­
vro , e foi habitar-fe dentro do mar. Os Bramenes triftes 
com a perda, começarão a invocar a Vifná, para que lhes 
recuperafle aquella perda : Vifná compadecendo-fe de fuás 
fupplicas , e do povo gentilico, tomou fôrma de balêa , 
e foi ao centro do mar, e combatendo com o gigante, 
o qual vendo que naõ podia efcapar o livro, o engu-
lio para o affegurar. O Vifná o matou, e reftituhio aç-s 
Bramenes o livro. Eftampa IV. 

C A P I T U L O XII. 

Argumento de Vifná quando tomou fôrma de tartaruga, 
para fuftentar a maquina da terra fobre as 

coftas , que fe eftava arruinando pelospec- ;.> 
ca dos dos homens. . ..h , 

T Em os Gentios IndiOs para fi que o elemento da 
água he o mais ínfimo de todos ; e aflim dizem que 

Deos em certo tempo, ou feculo pelas maldades dos ho­
mens quiz fobverter a terra , que de fadlo fe hia abyf-
mando, porém que Vifná, tomando a fôrma de tartaru­
ga , fuftentou a terra fobre as coftas, de modo que até 
hoje eftá firme. 

Outros nefta matéria efcrevem, que he verdade que 
Viüiá fuftenta a terra nas coftas com a fôrma de tarta-
-'«-.: ru-
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ruga , porém que eftá em a cabeça de huma cobra cha­
mada Xequ; , que tem mil' cabeç/as , e a cobra efta em 
cima da tartaruga , e ella fobre as águas, e as águas fe 
fuftentaõ fobre os quatro ventos : tomáraõ os'Gentios mo­
tivo deita hiftoria para darem adoração ás cobras attri-
buindo-lhes deidade, e não as matão , mas antes quan­
do as vêm mortas as queimaõ, com huma naigalhinna de 
ouro juntamente. Eftampa. V. 

C A P I T U L O XIII. 

Argumento de Vifná convertido em figura de. parco , a 
qual tomou para haver de matar o Gigante chama­

do Arranaqhe, o qual havia alcançado de Deos 
o dom de naõ poder morrer com ferro , fo­

go , nem água. 

P Orque o Gigante Arranaqhe andava perfeguindo os 
Bramenes, e naõ podia ler morto a ferro, fogo, 

nem com água , fe transformou Vifná em figura de por-, 
co , e inveftio ao gigante, e com os dentes lhe abrio a 
barriga , e tirandb-lhe às tripas as metteo no pefcoço a 
modo de linha (como os Bramenes botaõ ) , e os deixou 
livres. '• 

Dizem também , que efte mefmo porco em outra 
occafiàõ, citando a terra para fe fubverter , a fuftentou 
entre as duas unhas dosf pés. Eftampa VI. 

C A P I T U L O XIV. 

Argumento de Vifná em figura de bomeleao , que to* 
i mou para matar outra Gigante. 

.. ->í> .'.» r. ... 
TTAraua Caffep irmaõ do gigante referido em fa* 

x JL tisfaçaõ do homicídio , que os Bramenes haviaá 
feito na morte de feu irmaõ .'Arranaqhe, andouvfazen-
do o maior damno -que pôde aos Bramenes , por ou.-

J 1 tro 
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tro nome Ruxís; o que vendo Vifná fe transformou em 
homeleaõ , e accommettendo ao dito Gigante o matou , 
e abrio-lhe a barriga , e das tripas fez hum collar , que 
ao depois trazia ao pefcoço: e defte monftro os Gentios 
tem hum idolo, que fe chama Naraxiu. Eftampa. VII. 

C A P I T U L O XV. 

Argumento de Vifná quando tomou figura de hum Bra-
mene pygmeu ou anaõ para deftruir hum Gigante 

chamado Balli. que quer dizer potente. 

1 3 Alli havia fervido muito tempo a Ifpará, e era mui-
JLJ to grande efmoler , que já mais negou efmola a 
peflba que lhe pedifle por maior, e de valor que fofle, 
e por mêo deites méritos havia alcançado de Deos rei­
nar em quafi todo o mundo em nome do Potente, por­
que havia vencido em outro tempo o Deos Indrd, o 
qual fe naõ fugira, e fe naõ fe efcondefle fora morto pe* 
Io dito Balli: Vifná conhecendo o feu poder, tomou a 
figura de hum Bramene anaõ (chamado Vamaná), e 
chegando a porta de Balli lhe pedio huma efmolla de 
três pés e mêo de terra para fazer huma pequena caii-
nha para viver, e elle lhe prometteo , e diflè que a 
mediffe com o feu pé os três e mêo : o Bramene lendo 
da eftatura de pygmeu médio toda a terra de Balli em 
três pés , e como faltava mêo pé , diflc a Balli lh'o 
defle, pois naõ era razaÕ, que fendo Rei lhe faltaffe á 
palavra. O Balli como vio que naõ tinha mais terra que 
dar ao Bramene , fe deitou, e lhe difle que me difle o 

ue faltava de feu corpo, e o feparafle: o Bramene in-
o a medir o que faltava de feu corpo, o mêo pé lh'o 

poz em cima com tanta força , que o efcondeo no cen­
tro da terra, e foi parar ao inferno ; e elle conhecen­
do entaõ que era Deos em fôrma de Bramene, lhe rogou 
defle algum lugar .para eftar, pois lhe havia tomado o 
ícu Reino \ o Bramene compadecendo-fe delle, o fez Rei 

dos 

1 
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dos Infernos. Diz a hiftoria que Vifná caftigou efte gi­
gante , porque como era muito poderofo, poderia pelo 
tempo fazer males aos Deozes vivendo no mundo. Ef­
tampa. VIII. 

C A P I T U L O XVI. 

Argumento de Cufná homem que teve dezefeis mil mu­
lheres ,' e naÕ obftante iffo forçava muitas cafadas. . 

C Omo quer que nas fôrmas paffadas Vifná houvefle 
trabalhado muito, aflim em deftruir os gigantes , 

como em fuítentar a terra ás coftas, tomou fôrma huma­
na para com ella fe recrear das delicias do mundo, e 
aflim naõ houve maldade no mundo que naõ commerteiíe, 
porque foi homicida de hum fobrinho , e de fua thia a-
dultero , notável femeador das zizanias , porque as femeou 
entre os primeiros filhos de duas irmãs luas, que eftavao 
litigando fobre a pofleflaõ de hum Reino; e finalmente 
havendo declarado os livros toda a torpeza deite Cufná 
os Gentios lhes attribuem deidade , e dizem que foi mui­
to continente, e cafto , e que tudo quanto obrou era 
apparentemente, e para prova do fobredito contaõ hum 
milagre; dizendo que houve hum grande profeta, que 
duvidada da deidade de Cufná , e querendo hum dia 
paffar de huma parte do rio para a outra , lhe difle def-
te modo: O' rio, fe he verdade que Cufná tem alguma 
deidade e he cafto, dá-me caminho a pé enxuto: o rio fe 
abrio, e lhe deo paffagem , abrindo-fe, e o profeta paf 
fou á outra banda a pé fecco; e topou com outro , que 
havia doze annos naõ tinha comido, e eftava em jejum., 
o qual lhe difle: Se he verdade, que Cufná he Deos, hei 
de eu puder comer doze candins de arroz, e ficar fem? 
pre em jejum: elle os mandou logo trazer cozidos , e os 
deo ao profeta, o qual os comeo todos, e ficou-como 
fe naÕ tiveílc comido, e cm jejum. Eftampa XI. 

CA- ' 
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C A P I T U L O XVII. 

Argumento da adoração de huma moita chamada TullaJ-
fy , que dizem fe converteo nella a mulher de Cufná 

chamada Ruquminny, e a tem por Deoza. 

Ij* Stando Cufná aufente de fua cafa , fuceedeo mor-
lá rer-lhe a mulher os parentes a enterrarão ; fazendo 

as exéquias coftumadas que faõ, acompanhar o corpo ate 
o lugar , onde fe ha de queimar , e alli os Bramenes 
dizem algumas orações , e metem o corpo no fogo , e 
depois de queimado, alguns oflbs que ficaõ fem íe quei­
marem , os recolhem com a cinza em huma panella no­
va de barro, e efperaó tempo para a enviar ao Ganges 
para fe lançar no feu fluvio, para alcançar o defunto fal-
vaçaó para a alma: os ditos Bramenes paffados doze dias 
das exéquias, fe ajuntaõ em cafa do defunto com os pa­
rentes do dito , e fazem fem comparação como o Offi-
cio defunilorum; e acabada a ceremonia recebem efmo-
las de prata , e vaccas: os filhos rapaõ a cabeça , e as 
barbas por morte dos Pais , e irmãos grandes. O Cuf­
ná vindo para cala íbube da morte de fua mulher j pe­
dio aos parentes lhe moftraffem o lugar da fepultura , e 
elles o leváraõ ao lugar , e quando elle o vio, e nelle 
huma moita de tulluxi ( ou mangericaõ) andou publi­
cando , que lua mulher fe transformara em a dita moi­
ta ; e efereveo muitas virtudes delia, e ordenou a to­
dos os Gentios que a tiveílem em grande veneração, e 
a femeaffem diante de luas portas : e elles o obfervaõ, 
e todos os dias antes de comer fe Iavaõ, e depois dian­
te delia fazem alguma oração [que para ifto os Brame­
nes lhes tem eníinado, e naõ anda eferita em nenhum 
livro para haver noticia delia ] , e com profunda reve­
rencia daõ algumas voltas ao redor do mangericaõ , e 
vaó comer *, também á hora da morte fe faz hum collar 
das folhas, e flores da dita l i e m , e o lançaõ ao pefco-

C ço 
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ço do que eftá para morrer , e hum pedacinho de ouro 
na bocca , e juntamente enfinaõ a chamar por Rama 
invocando-o , e a Cufná. Do páo da mefma herva fe fa­
zem contas a modo de rofarios, que trazem ao pefco-
ço , e quando rezaõ por ellas, invocaõ a Rama, e Cuf­
ná , e a dita Deoza. 

C A P I TTCfL O XVIII. 

Argumento da fupcrftiçaõ que os Gentios tem a huma 
arve/e chamada Goroddá, que em Portuguez cha-

mao de Gralha. 

C Ufná fendo menino havia fubido a efta arvore, e 
eftava afíentado em hum tronco delia ; nefte tem­

po alguns Bramenes , indo fazer feu caminho , vieraõ 
defcançar á fombra delia , naõ fabendo que Cufná efta­
va em cima , e eftando fazendo fua oraçaõ , huma ave 
de rapina chamada Goroddá trouxe hum peixe balêa nas 
unhas, e vêo poufar-fe na mefma arvore, e com o pe-
zo de ambos fe quebrou hum tronco da arvore ; e eftan­
do para cahir em címa dos Bramenes, o Cufná como 
eftava perto , e via que os Bramenes perigavaõ lançou a 
maõ ao tronco , e o fofteve , naõ o deixando cahir fo­
bre elles , e lhes avifou fe apartaflem debaixo da arvo­
re. Por aquelle beneficio que fez o Cufná , introduzirão 
os Bramenes a devoção de todos os dias darem voltas 
ao redor daquella arvore , invocando o nome de Cufná; 
e aflim homens , como mulheres coftumaõ dar voltas ao 
redor daquella arvore, rezando algumas orações. Os mef-
mos Gentios cafaõ efta arvore com outra chamada pim-
polló, por outro conto fabuloíb : dizem que huma filha 
de Bramá chamada Savraty fe transformou em vento, 
e como com qualquer aragem que faz fe movem as 
folhas deita arvore , e fazem huma armonia, cuidaõ os 
Gentios que nella aflifte fempre aqudla Deoza, filha de 
Bramá > e lhe fazem adoração. 

Os 
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De mais dos idolos referidos dos Deozes, e Diozas nos 

argumentos antecedentes, tem cites Gentios outros parti­
culares a cada cafta, que fôraõ progenitores dellas. A 
origem da introducçaó delles naõ he por narração de 
hiftoria , fenaõ por perfuafaõ dos Bramenes, que os adoraõ 
levantando-lhes eftaruas. Os idolos, que íaõ deita quali­
dade faõ innumeraveis, porém de alguns darei noticia no­
meando-os por feus nomes, que faõ : Betai, Ravalunth, 
Daddá , Damador , Cbavangruy ,, Sandá , Naffery , 
Mangefu. De mulheres Santery , Mahalhjfadevy , Mahul-
lacamy, Mamay , Azedevy, Maffaty, e outros muitos. 

C A P I T U L O XIX. 

Argumento do abominável coflume de fe queimarem as 
mulheres vivas junto com os cadáveres de feus ma­

ridos t no próprio dia da fua morte , ou depois 
de algum tempo. 

L Acamand irmaõ pequeno de Rama fahio a pelejar 
em duello com hum gigante mui esforçado, que íe 

chama Indrogi , filho de Ravená , cuja mulher o ama­
va muito; e quando foube que feu amigo fahia a defa-
fio com Lacamaná , ficou muito trifte por ver naõ po­
der evitar o combate ; e por iflo lhe pedio mandaf-
fe dar conta de quanto paífava no combate , e quem fi­
cava com a viítoria , e que ella até naõ faber 0 fuc-
ceflb naõ havia de comer, nem beber. Indrogi como fa-
bia conhecer a fineza de fua mulher, lhe prometteo que 
naõ deixaria de lhe dar noticia do fucceffo , e fe par-
tio para fe encontrar com Lacamaná em o lugar fina-
lado, onde pelejando ambos largo tempo, ficou Indro­
gi morto , mas porque havia dado palavra a fua mulher 
de lhe mandar novas do que fuceedefle, e como a morte 
lh'o impedio, defpedio o feu braço direito no tempo que 
cahio morto pelo Lacamaná ; o qual foi direito cahir 
na porta da mulher ; ella vendo o braço o reconheceo 

C ii que 
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que era o braço de feu marido , e mandou trazer pen-
na , e tinteiro e o efconjurou que efcreveffe o fucceffo 
do combate. O braço efcreveo tudo o que paflbu. A mu­
lher tanto que começou a ler, logo com huma vehemen-
cia de trifteza cahio morta abraçada com o braço do 
marido. Os Bramenes tomáraõ motivo para femear nos 
corações das mulheres , que queimando-fe juntas com 
feus maridos aicançavaõ grandes méritos , e deixavaõ 
grandes memórias aps vindouros , e que hiaõ na outra 
vida , ou mundo lograr de feus maridos ; e concor­
rem com outras fuperftições , e facrificios fó a fim de 
interefle particular, porque a mulher dá de efmola aos 
Bramenes jóias, vaccas, e prata em moeda; e depois 
de morta a mulher , ou queimada, levantaõ no lugar hu­
ma pedra , em que botaõ azeite, e vermelhaõ; e os Gen­
tios lhe vao fazer deprecaçoes, e dizem fer huma gran­
de Deoza. Ha differença entre os Bramenes , e outros 
Gentios no modo de queimar• porque os Maratás fazem 
huma grande cova , e nella fogo de boa lenha, e a mu­
lher, depois de lançado o cadáver do marido , fe lança ha­
vendo dado primeiro alguns rodêos ao fogo , e feito 
facrificio de frutos, principalmente de coco. Os Bramenes 
fazem huma cafinha de lenha e mete-fe dentro a mulher 
com o cadáver nos braços , e botaõ-lhe o fogo. 

Contra efta abominável fuperftiçaõ ha entre elles quem 
efcrevefle, que as taes mulheres faziaõ grande peccado, 
e que Deos por caftigo , e pena delle, as mandava a 
efte mundo fete vezes em figura de meretrizes , e que 
nunca podiaõ eftar com feus maridos no outro mundo. 

C A-
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C A P I T U L O XX. 

Argumento porque fe introduzia entre or Gentios lava-
torio geral nos dias do Eclipfe do Sol, ou 

da Lua. 

A Juntáraõ-fe os Deozes, e Gigantes em confelhopa­
ra baterem o mar , e tirar todo o preciofo , que 

em fi tinha , e tomáraó hum monte o mais grande que 
houve na terra, e huns de huma parte, e outros da ou­
tra trabalharão quanto lhes foi poflivel, e com a vio­
lência dos movimentos íahíraó á terra quatorze coufas 
preciofas, a faber: Elefante, cavallo, huma mulher for-
moía, arvore trifte , Dhanaraauty , ( que quer dizer ri­
queza) vinho, mel, liquor de immortalidade, peçonha, 
o abbecedario das letras , diamante, pérolas , a Medeci-
na , e a pobreza. Alguns Deozes levados da ambição 
tomáraõ as principaes coufas, e fe fôraõ fem efperar a 
divifaõ igualmente, pois todos tinhao trabalhado; e pa­
ra os gigantes naõ reítou mais que a peçonha, vinho , 
e liquor de immortalidade : elles vendo que os Deozes 
tinhao faltado ao concerto, fe conjurárao para lhes fa-r 
zer guerra , e matar para lhes tirar do feu poder as di­
tas coufas , que lhes haviaõ tomado : nefte tempo Vif­
ná , que também eftava na companhia, conhecendo, que 
os gigantes queriaõ fazer eftrago nos Deozes fe trans­
formou em huma mulher formoliflima , e fe poz diante 
dos gigantes , e lhes fez huma falia dizendo o que fe 
fegue , e que fe lhe quizeflem ouvir faria huma çompo-
íiçaÕ boa ; os gigantes embebedecidos em feu amor, ca­
da hum queria ganhar-lhe a vontade , e diíferaõ que 
eftavao contentes , e ella para moftrar a fua virtude to­
mou o veneno , e bebeo dizendo , que o bebia , porque 
Í€ fe d erra ma fie pela terra prejudicaria aos viventes. 

O vinho , e liquor da immortalidade , que reftavaõ 
começou de repartir pelos Deozes, e gigantes , porém hou­

ve-
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ve-fe com má intenção, porque aos gigantes dava o vi­
nho , dizendo-lhes , que era mifturado com o liquor, fen-
do falfo , mas por defcuido deo do liquor a hum dos gi­
gantes , que fe chama Raií> que eftava fentado junto ao 
Sol, c a Lua ( que também tinha concorrido como os ou­
tros ) , e como ella reconheceo o erro , cortou-lhe a ca­
beça ; o qual gigante parecendo-lhe , que o Sol , e a Lua 
o haviaõ deftroncado , foi em feu alcance até os Orbes 
Celeftes onde eftaõ, e fe tem mettido entre elles , e os 
quer tragar todas as vezes que acha opportunidade para 
iflo. Os Gentios perfuadidos dos Bramenes , botaÕ no dia 
do Eclipfe do Sol, ou da Lua fora da caia tudo quanto 
eftá cozido, e naquelle dia naõ comem nada, nem be­
bem *, e depois .que pafla o Eclipfe Yaõ-fe lavar, e daõ 
alguma efmola aos Bramenes. 

C A P I T U L O XXI. 

Argumento de Pravaty mulher de Ifpará, e do que fes 
de dous ovos que Bramá lhe-entregou. 

B Ramá entregou a Pravaty dous ovos , e lhe difr 
fe, que paffados mil annos os quebrafle, para que 

fahiffe o que dentro eftava gerado ; a mulher com im­
paciência por faber o que tinhao dentro , naõ efperou 
o tempo aflinalado, e paffados quinhentos annos para fi­
carem perfeitos quebrou hum, do qual fahio hum gigan­
te chamado Arunná , que naõ tinha mais que metade 
do corpo da cintura para cima , porque lhe faltávaõ ou­
tros quinhentos annos para fua perfeição. Parvaty fen-
tida do que tinha feito , efperou para quebrar o outro 
até fe comprir o tempo, e paffado elle quebrou, e fa­
hio delle huma grande ave de rapina chamada Goroddá, 
que tinha de grandeza na largura doze graós , e de 
comprido quarenta e quatro. A ave aífim como' fahio 
fora do ovo teve fome , e pedio a Pravaty , que lhe 
defle de comer, ella naõ tendo que lhe dar fiifficiente, 

lhe 
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lhe difle fofle para o campo , e bufcaífe animaes mor­
tos, e comefle delles, e quando acafo naõ achafle mor­
tos , comefle dos vivos, porém que naõ tocafle carne do 
homem : a ave replicou , e difle: „ Se acafo naÕ achar 
„ animaes para comer, dá-me licença para comer da car-
„ ne dos homens mortos em falta dos vivos , porque naõ 
„ he juíto , que eu padeça fome.,, A mulher lhe concedeo, 
que comeffe da carne humana , em cafo que naõ achaf-
fe animaes, porém que naÕ tocafle aos Bramenes , por­
que eraõ fervos de Deos : a ave lhe perguntou como po­
dia conhecer a carne dos Bramenes , e dos outros ho­
mens. Parvaty lhe difle , que a carne dos Bramenes era 
agra, e tanto que a fentiffe defía forte naõ a tocafle. Suc-
cedeo , que a ave hindo para o campo em bufca de paf-
to naõ achou nada que comer, e eftava muito esfaima-
da , mas achando hum homem , que eftava á borda da 
água concertando a rede do peixe, lançou-fe fobre elle, 
e o tragou inteiro, porém como fentiffe agra a carne, 
lembrando-fe do que Parvaty lhe diflera, o tornou a vo­
mitar , e naõ eftava ainda morto, mas fó moleftado das 
unhas , e lhe perguntou , que lhe diffefle ao certo que ho­
mem era , e de que naçaõ ; e elle confeflbu , que era 
Bramene , mas que pela grande fome que havia na ter­
ra em que habitava , fora conítrangido a bufcar de que 
fe fuftentar. A ave com a repofta do Bramene pedindo 
perdaõ do que fizera pelo naõ conhecer, fe fogio para 
o mar largo , onde vio duas grandes balêas , que efta­
vao pelejando , e com a força , que faziáo faltava a 
água do mar na terra , que parecia corria rifco de fe 
foflbbrar , porque por inftanres hia crefcendo em grande 
quantidade , e para que naõ hcruveíTe mais combate en­
tre as balêas , pegou com as unhas em huma dellas , 
e a levou pelos ares, e naõ achando lugar em que fe 
poufar, fe foi pôr em huma arvore em que eftava Cuf­
ná , a qual com o pezo fe hia quebrando , e ca hindo 
em cima de huns Bramenes, por amor dos quaes a fuf-
teve, como acima fe difle. 

O Gi-
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O Gigante imperfeito , que fahio do outro ovo, 
que Parvaty quebrou , ella fez prefente delle ao Sol , 
para lhe fervir de feu cocheiro , e dizem que até hoje 
lhe ferve. 

C A P I T U C O XXII. 

Argumento da redondeza, ou Orbe Celefte , que os Gen­
tios chamao ovo de Bramá. 

H Um dos ovos em que foi gerado o cocheiro do 
Sol , quando fe partio, ou foi quebrado o ovo 

Parvaty , íe fez em duas metades , e o homem , ou mêo 
gigante, que eftava dentro, quando fahio fora levantou 
huma metade da cafca com a cabeça , e a outra com o 
pezo do corpo lançou para o abyfmo, de forte , que lo­
go na mefma hora ficáraõ as duas metades íèrvindo pa­
ra baixo , e cima de teítos a toda á maquina univer-
í a l , e defde aquelle acontecimento, o globo celefte te­
ve o nome de Ovo de Bramá, porque he compofto como 
ovo. 

C A P I T U L O XXIII. 

Argumento da opinião , que feguem a refpeito dos 12 
fignos Celeftes. 

O Sol que por outro nome chamaõ Indrá, namorou-
fe de huma Deoza , e mandou-lhe fazer faber , 

que o admittiffe em fuás praticas ; a Deoza acceitando 
o recado lhe refpondeo, que elle era muito calido por 
caufa dos feus raios , e que por iffo naõ podia chegar 
perto delle , porque fe abrazaria , e morreria com o feu 
fogo, por iflb que fe elle o applacafle primeiro , de forte, 
que lhe naõ prejudicafle , que naõ faltaria em lhe fazer 
o gofto. O Sol ufou de hum remédio muito commpdo 
para moderar a quentura , que foi botar-fe fobre a pe­
dra da m ó , para fe cortar igualmente ao redor, porque 

di-
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diminuindo-fe a grandeza própria, fe diminuifle a mui­
ta quentura , que procedia delia ; porém fuccedeo , que 
com a força da mó faltáraõ-do Sol doze lafcas grandes 
fuccefíivãmente por todo o Ceo , e dizem que eftes iàó 
os Signos celeftes : e com efta traça o Sol dcsbaratando-
fe dimenuio a quentura , e foi corr.municar com a Deo­
za que fe chama Savatri. 

C A P I T U L O XXIV. 

Argumento da fombra que fe vê na Lua. 

/~* Aneífó hindo hum dia fazer fua devcçaõ , como 
\JF tinha a fua figura deforme , porque a cabeça era 
de elefante, a barriga muito grande, e os pés muito 
pequenos , a Lua vendo-o começou a rir, e a fazer zom­
baria delle. GaneíTó com cólera a amaldiçoou , que te­
ria maior deformidade do que elle , porque feria villa 
de todo o mundo, e defde entaõ teve 2 Lua huma man­
cha preta no corpo , que lhe cobre a terça parte delle. 

C A P I T U L O XXV. 

Argumento da morte de Rama, e da fua refurreiçaõ. 

R Amá depois que trouxe Sita do poder do Ravená, 
fempre teve má fufpeita, que elle a tinha logra­

do. Hum dia o feu iavandeiro com ciúmes da mulher a 
reprehendia : ella lhe reípondeo, que Rama fendo mais 
illuftre, que ella fofria cornos. Efta prática ou vio Ra­
ma , e vindo para caía, entregou Sita a feu irmão La­
camaná : conforme a ordem do irmaõ levou a Sita para 
os mattos , e naÕ querendo matalla conforme a ordem 
do irmaõ , a largou para que fofle peregrinando a ou­
tros reinos; ella eftava prenhe do Rama, declarou-o ao 
cunhado, e poz-fc ao caminho; até que depois de gran­
de trabalho, vêo parar em cafa de hum Ruffí , mas 

D naõ 
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naõ lhe declarou , quem era ; e completos os nove me-
zes pario hum filho mui fermofo , o qual fe chamou 
Ancús , como era bello todcs de cafa o amavaõ , e a 
n ai o creava com grande cuidado. Hum dia indo bitá 
lavar os pannos do menino , o levou comfígo ; o Ruííí 
paiecendo-lhe , que alguém o teria furtado , fez outro 
de junco , e o deitou no berço *, Sita quando vêo da 
fonte achou outro menino , e naõ pôde faber quem o 
deitara al l i ; porém para que o Rufli a naõ tivefle em 
má conta por naõ o criar, tomou cuidado delle, e o 
criou como filho próprio até que ambos vieraõ a ter 
idaide de doze annos; e como elles naõ fabiaÕ quem era 
feu F a i , perguntáraÕ-no a fua mai com muitas infían-
cias , que lh'o declarafle. Sita por encubrir o feu infor­
túnio , lhes difle , que feu pai era hum grande guer­
reiro , e havia annos naõ tinha novas deiíe , fe era vi­
vo ou morto; os rapazes como fouberaõ, que o pai era 
homem de armas , tiveraõ dezejo de imitar-lhe no offi-
c io , e pedirão 'á M ã i , que lhes defle huns arcos , e 
fiechas, e efpadas para fe adeftrarem nellas ; ella como 
naõ pôde evitar os rogos dos filhos , lhes comprou, e 
d e o : os meninos hiaõ fempre á efcola das armas em 
companhia de outros; íuecedeo nefte tempo, que Ra­
ma para moftrar feu poder largou hum cavallo , com 
hum letreiro , que dizia , que quem o fubjugafle, feapa-
relhafle para combater com elle em duello ; o qual hin­
do vagando por varias partes , chegou ao lugar onde 
os dous rapazes eftavao jogando, os quaes , vendc -o r o 
prenderão, e ao depois o felláraõ , e enfreáraõ , e hum 
delles fobio em cima delle , e o efcaramuçou, e meneou 
com muita deftreza. Os fervidores que Rama tinha man­
dado em feguimento do cavallo , para o avizarem quem 
o domava , logo lhe fôraõ dar avifo do que paliava ; elle 
com a mais gente de armas, que o acompanhava fahio 
para íe combater com os meninos , os quaes quando o 
fouberaõ fe prepararão para o combate , e lhe fahíraõ ao 
eneontro, e lhe difleraõ eftavao preftes para o comba­

te :. 
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te : O Rama vendo a refoluçaõ dos meninos tratou de 
fe pôr em ordem, e fe efcufou de que a peleja folie 
em riueilo , e aparelhou o feu exercito , e começou a 
pelejar com os dous meninos , os qui.es fáhíraõ rmbos 
a pé com fuás armas coftumadas , e fizcn.5 hum gran­
de eftrago na gente de Rama , o qual e feu Irmaõ La­
camaná fomente ficáraõ íós , e os outros os deíàmpa-
ráraõ , e os meninos vencendo-os Jhes cerrarão as ca­
beças, ficando fenhores do campo com os dcfpojcs, e 
vi&oriofos fe fôraõ para cafa. A mãi que eftava com cui­
dado de fabsr novas de feus filhos , quando os vio com 
alguns defpojos , entendeo , que tinhao ido á guerra , 
e depois de os agazalhar os foi inquirindo aonde ti­
nhao ido, e donde vinhao; elles lhes contarão tudo o 
que havia fuceedido no combate , e lhe moftráraõ o 
que traziaõ do defpojo ; entre outras coufas vinha o fcep-
tro, c coroa de Rama , que fendo conhecidos por cila, 
começou a chorar ; os filhos admirados do pranto da 
mãi , lhe perguntarão a caufa , ella lhes difle que haviaõ 
morto a feu pai Rama; elles fe defeulpáraõ que o naõ 
conheciaÕ , e por iflo naõ devia dar-lhes cu'pa , que lhes 
perdoafle a fua morte: ella lhes pedio , que moftraflem-
lhe o lugar do combate , porque fe os corpos inda efti-
veflem inteiros , faria algum remédio para os refufeitar: 
elles a leváraõ ao lugar , onde em chegando os reconhe-
ceo feu marido , e Cunhado , e os borrifou com huns 
pós que levava , e os refuícitou ; cs quaes levantando-
fe vivos viraõ e conhecerão a Sita, e pelo beneficio que 
lhes havia feito lhe pedirão perdaõ de a haverem lan­
çado fora da cafa, e com ordem para a matar; e def-
de entaõ ficáraõ em amizade, e todos juntos fe fôraõ 
para o feu reino , e fenhorio com grandes pompas. 

D ü C A -
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C A P I T U L O XXVI. 

Argumento da morte de Cufná. 

C Ufná tinha huma rofa no pé direito , que de noi­
te fazia hum refplendor como huma pedra precio-

fa : fuccedeo , que fendo elle perfeguido de feus adver-
farios, que o queriao matar , fe foi efconder em huma 
ribeira, até paflar a perfeguiçaõ , porém naõ faltou quem 
alii o mataffe por hum calo accidental, que foi : indo a 
efta ribeira hum pefcador a. pefcar, como vio luzir de­
baixo da água a rofa do pé de Cufná, pareceo-lhe que 
era algum peixe grande , e atirando com a fifga fobre 
a rofa veio a morrer, porque de outro modo naõ po­
dia fer morto, porque era fadado por alguns Deozes, 
que a fua morte fuccederia, quando fofle ferido na K> 
fa do pé. 

C A P I T U L O XXVII. 

Argumento de huma fervideira que fervindo fielmente a 
feu amo , na mefma fidelidade foi morta ; e a adoraõ 

por Deoza até hoje com muito concurfo de Ro­
meiros cada doze annos. 

E Sta fervideira por nome Mellipray era taõ fiel no 
ferviço, que jamais fe efcufou de o fazer ; o amo 

era mercador , e vendo a fua diligencia , e fidelidade lhe 
entregou toda a íua cafa , e o governo delia ; fuccedeo 
que indo ella ao campo a fazer mondar o trigo, e os 
trabalhadores, havendo ajuntado a palha entre o mefmo 
irigo, devendo lançalla fora por fer perniciofa, em peflba 
a andou ella lançando fora ; e andando a dita , corren­
do toda a feara , para a alimpar , lhe vêo a anoitecer, e 
cs jornaleiros fe fôraõ para fuás cafas, deixando-a fó no 
campo j e naõ querendo ella fahir fora íem primeiro aca­

bar 
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bar de alimpar toda a palha , cahio dentro de hum peço 
por hum accidente, e morreo affogada. O amo porque 
tardava a fervideira , e eraõ horas de comer, foi faber 
aonde eftava , e fazendo diligencia pelo caminho , naõ 
houve pefloa, que lhe defle novas delia , até que che­
gou ao campo da feara , e começou a chamalla por leu 
nome : a fervideira havia horas que era morta , e por 
particular favor de Deos tomando-fe o efpirito ao cor­
po , refpondeo ao amo , que lhe acudifle, e defle a maõ 
para fahir do poço , o amo com fobrefalto correndo ao 
poço , vio trez vezes a maõ, que ella lançou fora da 
água, e ultimamente lhe fallou que naõ trabalhafle para 
a tirar do poço, porque Deos era fervido de a chamar 
para fi, porém que cada anno naquelle poço veriaó a 
fua maõ direita em memória daquelle fucceíTb ; e íe foi 
para o abyfmo. O amo andou publicando o cafo a todo 
o mundo ; e logo naquelle lugar fez huma cafa , e poz 
nella hum ídolo defla Deoza , e os Gentios defde aquelle 
tempo concorrem a pedir os ceulos á dita Deoza. 

C A P I T U L O XXVIII. 

Argumento em que trata a hiftoria do Rei Vicrama-
ditá. 

T/ 7" Icramaditá foi filho de huma Bramene a qual feu 
V pai por interefle do dinheiro , caiou com hum la­
drão chamado Carptchorá ; o qual fendo efpiado pela 
juftiça , e cada hora para morrer , antes de chegar a 
eftes termos, difTe á molher, que tinha muitos thefouros 
enterrados, que ella os tirafle, e os iografíe : a Brame­
ne aflim o fez , e depois teve hum filho que foi de hum 
Bramene , a quem deo o nome de Vicramaditá , que com 
fua induítria vêo< a fer Rei poderofo nas partes de In-
duftaõ. Os Guzarates fe fervem da era do nafeimento d ef­
te R e i , que foi ha dous mil annos. 
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C A P I T U L O XXIX. 

Argumento em que fe trata das Se51 as , e das Caflas, 
ou raças. 

B Ramá inftituio eftas Sedlas para bem da confervaçaõ 
da Republica, e deo cada huma certas regras que 

por parágrafos abaixo fe explicaõ, e por mêo dellas fe 
introduzirão em as principaes quatro caftas , a faber de 
Bramá, Dhatary , VaiJJá , e Sudrá , fundadas todas 
fobre huma hiftoria fabulofa , e he que diz Bramá ha­
ver gerado quatro filhos , hum da cabeça , outro dos 
braços, outro da biiriga, e outro dos pés , os quaes 
íe chamaõ todos filhos de Bramá. 

I. Bramene por fer gerado da cabeça de Bramá , lhe 
deo a profiflaõ das letras , e o defendeo com penas 
de exercitar outro officio , fenaõ o minifterio da fua 
falfa Lei , e o feu culto, e enfinar as coufas da dita 
Lei a outros , e que havia de viver de efmolas; e 
por final proteftativo da dita Lei , ou Sedta lhe lançou 
huma linha triplicada ao collo com ceremonias de fa-
crificio , e outras fuperiliçoes : e aflim os Bramenes, até 
hoje, aos filhos machos, que chegaõ a ufo de razaõ , os 
inftruem primeiro, e depois por hum dos feus miniítros 
com mais Bramenes, que fe ajuntaõ, fâz facrificio, e 
com o filho profeíTante faz repetir alguns verfos da 
doutrina que apprendeo, e acabados de repetir, com 
hum páo na maõ, e huma touca na cabeça, e alforge 
nas coftas , pede efmola. O pai para que o filho naó 
fe dê á vida auftera de peregrinar, com grandes aífa-
gos o traz a cafa , dizendo-lhe que pôde elle confer­
var a fua profiflaõ eftando em cafa. 

II. O Dhatary porque foi gerado dos braços , lhe 
deo Bramá a profiflaõ das armas , e por final protefta­
tivo da fua cafta lhe deo a linha ao pefcoço , com do­
cumentos de naõ matar inimigos á traição , nem a fan-

gue 
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gue frio, fob pena de perder a cafta ; e precede o facri-
ficio com as mefmas ceremonias, e fe lhe entrega a ef-
pada na maõ. 

III. Vaiffá, porque foi gerado do barriga, o fez 
mercador , lançando-lhe a linha ao collo com documen­
tos de naÕ fazer ufuras na mercancia , fob pena de per­
der a cafta; e precedem as mefmas ceremonias, que o 
Bramene , porém com differença na linha, porque naÕ 
he triplicada. 

IV. O Sudrá que foi ultimo filho, e gerado dos pés 
de Bramá , lhe fez profeffar a agricultura , e por final 
de cafta , ou Secta lhe lançou a linha ao collo , diíte-
rente da dos outros , com documentes para cultivar a 
terra fem negligencia , e nas fazões opportunas , para 
que naõ houveffe de padecer o povo por falta fua, e 
fazendo o contrario perder a cafta; também precedem 
as mefmas ceremonias. Quando admittem os filhos deltas 
caftas , até naõ ter as linhas com as ditas ceremonias, 
nenhum he reputado por Sectário das fobreditas caftas, 
ainda que fejaõ filhos legítimos, ou natuares ; os filhos 
baftardos por nenhum cafo podem fer admittidos nas di­
tas quatro caftas. 

C A P I T U L O XXX. 

Argumento em que fe trata de reforma que houve nef-
tas caftas. 

P Aífados alguns feculcs floreceo entre os Bramenes 
hum chamado Vifvamitrá, quer dizer , amigo de 

todos, e reformou eftas Seitas , dando-lhes alguns docu­
mentos que fôraõ defença de comer carre , e peixe 
os Bramenes , e de naÕ cafarem fènao na fua cafta. 
Também defendeo ,• que as molheres viuvas fe to'** 
naflem a cafar , mas antes rapafíem a cabeça , e vivef-
fem caítamente. Entre efta Secta, ou cafta , aquelles cue 
naõ quizeraõ guardar inteiramente a regra da referma , ficá­

raõ 
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raÕ fepirados, como faõ alguns Bramenes, que comem 
carne , e peixe, e outros, cujas viuvas fe cafaõ; outros 
em fim , que comem com aquelles , que faõ feus difcipu-
los, e todos elles antes de comer , e beber fe lavaõ, e 
rezaõ certas orações : ha nefta cafta cincoenta , e duas fa­
mílias , fem comparação , como os tribus de Iírael, e 
cada qual fe aparenta na fua : todos guardaõ as mefmas 
lüperítições, e cada qual deltas famílias tem tomado 
por blazaõ os planetas celeftes , e aquelle que tem Jú­
piter por blazaõ, naõ tendo parentefco confanguineo com 
a outra, que tem o mefino Júpiter, naõ fe pôde cafar, 
porque fe appellidaõ, e chamaó como irmãos uterinos; 
e fe algum por erro fe aparenta , perde a cafta , con-
fervando-fe no cafamento, fe naõ eltá obrigado a fazer 
logo o divorcio , e os filhos que tiverem antes delle 
naõ faõ reputados por Bramenes. 

C A P I T U L O XXXI. 

Argumento da Cafta Qhatari. 

H E concedido a efta cafta de comer carne , e de 
beber vinho, excepto comer carne de vacca; ede 

poderem cafar as fuás viuvas ; porém, ellas hoje á imi­
tação das Bramenes naõ fe cafaõ. 

C A P I T U L O XXXII. 

Argumento da Cafta de Vaijfá. 

O mefmo he para a cafta de Vaifla, porém tendo li­
berdade de comer carne , naõ a comem, nem be­

bem vinho, para imitarem os Bramenes; e também co­
mo fe tem introduzido o coftume , ha tempos , fe al­
gum deita cafta come carne , e bebe YÍnho , os outros 
o lançaõ fora da cafta. 

CA-
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C A P I T U L O XXXIII. 

Argumento da Cafta de Suará. 

O S da Cafta de Sudrá guardaõ as mefmas fuperfti-
ções como os outros ; porém huns naõ comem com 

outros de outras Caftas , mas todos oomem em cafa dos 
Bramenes , e elles naõ comem , nem bebem agoa de nenhu­
ma outra cafa, mais que na fua, e de outro Bramene 
bem conhecido , porque na de Cafta inferior á fua , por 
nenhum cafo o podem fazer. 

C A P I T U L O XXXIV-

Argumento em que fe trata do notável jucceffo que teve 
Vifvamitrá, por cuja caufa botou a reforma d Se-

fla dos Bramenes , e lhes defendeo de comer car­
ne , e beber vinho. 

ff Ifvamitrá fendo preceptor , e meftre dos filhos dos 
r Qhatarís , os outros Bramenes fufpeitáraõ , que el­
le enfinaflê aos ditos filhos as coufas , que pertenciaõ ao 
oíficio delles ; e aflim mandarão a hum dos feus , que fof-
fe em trajes de Qhatarí, e rogaffe a Vifvamitrá de o to­
mar por difcipulo, para que os Qhatarís eftorvados del­
le naõ aprendeffem ; o que conhecido por elles o leva­
rão ao campo, e o matarão, e vieraó a cafa do meftre, 
o qual perguntando pelo difcipulo , lhe refpondêrsõ , que 
naõ fabiaõ o que lhe havia fücceóido : o meftre cem íuf-
peita de que o tiveífem morto foi em bufca delle, e co­
mo o vio morto, o refufeitou, e troxe para cala. Os 
Qhatarís, como lhe tinhao ódio, naõ deixarão em outiá 
occafíaõ de o matar, fem o rreftre faber, e tomando o 
fangue do moço em hum vafo mifturado com vinho, o 
deraõ a beber ao meftre , que fabendo ao depois do ca­
fo , fez grandes penitencias, e por virtude dellas gerou 

E hum 
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hum filho do fangue , que havia bebido; e difle a hu­
ma filha fua ,• que ella lhe abriffe a barriga , e Iho ti­
ra fTe , porque de outro modo naõ o podia parir : ella , 
como o pai lho affirmalTe , lhe difle como o havia ella de 
matar iendo feu pai ; ao que elle replicou , que nao ti-
yefle compaixão delle, e para o effeito lhe enfinou hu­
ma oração, para que ella a fizeffe : e abrindo-lhe a fi­
lha a barriga , depois de tirada a criança , e feita a ora­
ção fe levantou vivo como de antes. 

Depois deite fuccefío defendeo aos Bramenes de co­
merem carne , e beberem vinho , e tomou huns cinco £-> 
lhos de outra Cafta, e lhes. enfinou a cada hum fua ar­
te , a faber de ourives, caldcireiros, ferreiros, carpintei­
ros, e de fazer loiça de vidro, e para os authorizar lhes 
deo a linha com algumas ceremonias. Também fez diftinc-
çaã entre a gente do trato humilde , repartindo-a em 
claJTes pofitiva , comparativa , e fuperlativa , de forte que 
na pofitiva, que he a inferior de todas , entraõ os que co­
mem vacca morta , çapateiros, lavandeiros , barbeiros, e 
as íèrvideiras do pagode, que faõ rameiras ; evolantins: 
na comparativa , que he media , entraõ os pefçadores , ban-
darins , azeiteiros , gruós fervidores do pagode, battás, 
que quer dizer , aquelles que vivem de efmola , dizendo 
alguns louvores de Percongés ; e Gandavadís, que faõ os. 
que levaõ de cafa fandalo moido, azeite cheirofo, e alguns 
pós de cheiro, e dando-os grátis, alcançaô alguma data dos 
homens ricos. Na terceira entraõ os faleiros que fazem 
fal , teceloens, paftores , horteloens , pintores, e ollei-
ros ; eftas ultimas duas ciaffes naõ comem , nem bebem 
de cafa dos da pofitiva , por fer mais infima a ellas, e 
e entre fi alguns fe communicaõ , e alguns naõ, porém 
o parentefco naõ fe faz , fenaõ cada hum na fua Caf­
ta, e quem faz o contrario he logo lançado fora delia. 

CA-
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C A P I T U L O XXXV. 

Argumento em que fe trata de duas Setlas que feguem 
as referidas Caftas , fegundo a determinação dos 

Authores que efcrevêraõ , que faõ em numero 
6000, os quaes fe chamao Ruttís. 

A Primeira fe chama Niurtá , ou Sumurtà ( q-uer di­
zer , Setla da vida contemplativa ) , e pofto que 

os Sectários deita Secta faõ poucos, com tudo aquelles , 
que a feguem naõ admitem adoração dos ídolos , e fuás 
fuperíliçoens , e ceremonias ; e dizem que fó contem­
plando a grandeza de Deos , e feus benefícios, e renun­
ciando ao mundo podem alcançar a bemaventurança da 
gloria de Deos ; porém naõ deixaõ de convir todos el­
les , ou crer na falfa Trindade , e mais coufas da efcri-
prura falfa. A fegunda fe chama Varvatá , ou Vedar-
thá (que quer dizer, aSiiva ) , a qual feguem quali to­
dos os Gentios , fegundo a tradição de feus primeiros 
pais, que feguíraõ todos as coufas de efcriptura, ado­
ração dos ídolos, e fuperftiçoens , juntamente com asSe-
ctas das Caftas. 

C A P I T U L O XXXVI. 

Argumento em que fe trata de huma Setla chamada Zú-
ná que ha 1200 annos fe introduzi o nefta 

gentilidade, e foi fua origem no Reino de 
Cambaia. 

7~*\ Igambor aggreflbr deita Secta , fendo muito privado 
JS de hum Rei gentio cuja corte era em Amadabat 
Cidade Metropoli do Reino de Cambaia, andou indu­
zindo a gente popular á fua devoção , dizendo, que os 
Bramenes por amor do feu proveito particular haviaõ fe-
meado fálfidades, e fuperftiçoens de lavatorios, e banhos 

E ii nos 
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nos fluvios , o que naõ tinha apparencia de purgar os 
peccados , e aflim que havia elle alcançado de Deos , que 
fó por dous meios podiaõ os homens fazer alcançar a 
fua falvaçaõ , e que eraõ a caridade com cs animaes vi-. 
vuites, e penitencia de jejuns , e confiffaõ vocal dos pec­
cados diante do miniftro da Lei. Alguns dos perfuadi-
dos por efte dogmatifta lhe refpondéraõ, que eraõ con­
tentes de acceitar a fua Secta, porém que primeiro ven-
celfe elle aos Bramenes , moftrando-lhes por público ar­
gumento , que as fuás ceremonias eraõ fabulofas ; e quan­
do convertefle algum á fua Secta, ellês também o fariaõ. 
Com efta propofta foi o dito Digambor com o Re i , que 
obrigafle por força os Bramenes, para que feguiflem a 
fua doutrina , quando elles a naÕ admittiffem por von­
tade ; e aflim os mandou vir diante do Rei , o qual per-
guntando-lhes porque naõ queriaõ feguir a doutrina de 
Digambor; lhe refpondéraõ, que a Secta dos Bramenes, 
c dos índios era de tempo immemoravel, e a tradição 
fua naõ tinha comparação com a nova invenção , com 
que Digambor vinha , que naõ mandava nos Livros, e 
Efcriptura da Lei , mas antes era opinião de hum ho­
mem particular, que naõ concordava com os Aurhores, 
e Poetas, que efcrevêraõ as coufas da Lei. O Rei que 
também pertendia , que fe introduziffe a dita Secta, fem 
admittir as razoens da parte dos Bramenes, mandou en­
carcerar os principaes em huma prizaõ eftreita , para que 
vieflem a confentir no que Digambor propunha, e com ef-
feito feguiflem a fua Secta. Os Bramenes vendo-fe op-
primidos difleraõ ao Rei, que quando o Digambor lhes 
moítraiTe a verdade de fua Lei , ou Secta por algum mi­
lagre evidente, elles fem duvida fe mudariaõ para ella, 
e quando naõ, que haviaõ de confirmar a fua lei por me­
lhor com milagre. O Rei como vio, que os Bramenes 
propunhaõ o que era razaõ, mandou-os foltar , e trazer 
diante de fy, e a Digambor , e lhes deo tempo finala-
do , em que huns, e outros concluiflem a contenda com 
milagre *. citando nefte pacto ambas as partes, fucce­

deo 



D A S N A Ç Õ Ê S U L T R A M A R I N A S 37 

deo apparecer hum Jogue muito velho , que vinha de 
hum lugar longínquo a reprehender o Rei , ameaçando-o 
com grande caftigo , que Deos lhe ptbmettia , iè mais 
conftrangeflè aos Bramenes para receber a Secta de Di­
gambor , para que fofle para diante com a fua doutrina ; 
e era tanto , que com dádivas de dinheiro fez vir a 
muitos á dita feita. 

Os fundamentos que tem efta Sedla naõ faõ menos, 
que as falfidades dos mais Gentios , porém fó fe eximirão 
da jurifdicçaõ dos Bramenes , levantando entre fi minif-
tros para fuás fuperítições. 

As principaes coufas , em que fe eftribaõ os deita 
fecta, faõ em exercitar Caridades com os animaes brutos, 
ou irracionaes , dando de comer á aquelies , que naõ 
podem hir paftar por falta da força , ou por defeito dos 
membros , e tem hofpitaes em que os agazalhao ; naõ 
comem depois de Sol pofto, fazem jejuns com extraordi­
nária abftinencia , e ha alguns, que chegaõ a morrer ef-
tando jejuando , porque naõ comem , nem bebem água , 
quem hum mez , quem dous , e ordinariamente quinze 
dias , e he antes de huma feita , que elles fazem deite 
feu dogmatifta. Os miniftros fe chamaõ Varteás, e naõ 
faõ caiados. Efta Seita he a que feguem os Bamanès de 
Dio. 

Os miniftros , que fe chamaõ Varteás tem entre íi 
hum prelado fitpremo por fuccefíaõ, e debaixo delles faõ 
muitos , e fem comparação, que correm as terras de dous 
em dous como miflionarios, andaõ defcalços , e defcuber-
tos da cabeça, rapada , e barba ; vivem de efmolas, que 
lhes daõ de arroz , ou Cachart cozido, naõ fazem cozinha 
com fuás maõs por mais fome, que padeçaõ ;. e quando 
fahem de alguma povoaçaõ , onde iè tinhao hido para 
inítruir o povo , faindo delia , levaõ hum certificado feu 
para moftrar ao prelado mór , como naõ fôraõ eícanda-
lofos; e fe algum o foi, e o prelado o foube , o caftiga 
feveramcnte. Adorao a hum ídolo chamado Adimat ; e 
tem alguns vinte e quatro homens , que flore ceraõ na 

o pi-
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opinião de Santos, entre elles, fegundo a fua cegueira; 
para as ceremonias do matrimônio admittem o miniítro 
Bramene. Nefta mefma Secta floreceo outro chamado Se-
tambar , o qual femeou fua opinião nova, que foi negar 
a adoração dos ídolos, e aflim na cafa das íuperítições ha 
huma figura do dito dogmatifta; os Sectários faõ grandes 
adverfarios dos outros Idolatras ; com tudo naõ deixafj 
de o fer huns, e outros ; porque naõ comem peixe, nem 
carne , e feguem os mefmos erros de outros Gentios ; e 
pofto que exteriormente pareça feguirem a Lei natural, 
com tudo naõ deixaõ de ler Idolatras, porque attribuem 
divindade a hum homem que foi na apparencia abftinente, 
e aflim contaõ delle huma hiítoria em prova de fua Secta: 
que fendo o dito Digambor perfeguido de feus inimigos, 
e eftando em oraçaõ foi morto por elles com os braços 
extenfos em huma arvore , e os pés queimados com o 
fogo , fem elle dizer mal de feus malfeitores. 

C A P I T U L O XXXVII. 

Argumento em que fe trata da SeSia dos Lingavatós; 
çpue ha foo annos fe introduzio nas partes do 

Carnate, e fe extendeo por todos os Reinos 
de Vizapor, e Golconda. 

F Loreceo nefte lugar hum homem chamado Sancará-
chary , que com fua traça femeou a dita Sedta autho-

rizando-a com fundamentos das mefmas hiftorias da falfa 
éferiptura , que confeffa Ifpará fer Deos , e aflim naá 
admittindo lavatorios , fandalo com vermelhaõ, e outras 
íuperítições da feita dos Bramenes, ordenou a feus Sectá­
rios , que adoralTem fó a Ifpará, e por final proteftativo 
deo-lhes huma pedra , que trazem os Sectários pendente 
ao pefcoco. 
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fe acâfo quebra a linha , ou fio , ou a dita pedra , naõ 
podem comer, nem beber, fem primeiro a tornar a lançar 
de novo. Haõ alguns que naõ querem viver mais no 
mundo , e vivos íè eii/terrao em hum poço cxtreito , e 
pouco a pouco fe acabaõ ; naõ comem , nem bebem em 
cafa de. Gentios de outras Caftas ; os miniftros naõ faõ 
cafados, e fe chamaõ Zagamás, c fe algum fe cafa, he 
por particular difpenfaçaõ do principal meftre delles, que 
naõ he cafado, nem fe pôde cafar ; na cafa do pagode 
naõ tem figura , fenaõ huma pedra , que chamaõ Lingavá, 
e hum boi defronte delia , dito boi de Ifpará : naõ tem 
facrificio de fangue , porque os Sectários naõ comem 
carne, nem peixe, mas fó a fazem de cheiros, flores, e fru­
tas ; admittem a toda a forte de gente na fua Cafta , porém 
primeiro de qualquer fe fazer Lingavato, ha de obfervar 
alguns dia9 os ritos , que faõ, abfter-fe de carne , e peixe, 
naõ hir aos banhos , pôr na cabeça a cinza , que dá o 
miniftro, que lhe lança a Lingavá no pefeoço; os Sectários 
podem cafàr com quantas molheres quizerem , porém com 
ceremonias , que faz o miniftro , as quaes faõ fazer af-
fentar os contrahentes, e pôr-lhes na tefta huns grãos de 
arroz , e dizer algumas palavras , amarrando a ponta do 
panno da molher á ponta da veftia do homem. Efta 
Seita he a que fegue o Rei do Sunda. 

, C A/P I T U L O XXXVIII. 

Argumento em que fe trata da SeSia de Vayraguy , quer 
dizer, homem que renuncia o mundo por alguma 

perda notável que lhe fuccedeo. 

O S Vayraguy s faõ miniftros de Rama, e tomaõ por 
fundamentos da Secta a vida , que por efpaço de 

doze annos fez o dito Rama no ermo , e por prêmio deita 
vida, efperaÕ na outra riquezas, principados ou Reinos. 
Defde que o Dogmatifta chamado Valaraffy , que primeiro 
foi grande ladrão das eítradas , e depois converfo por 

ou-
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outros fette Pvufsís, efcrevendo a vida , e feitos de Rama, 
deo principio á mefma fecta , e tem femeadò efte erro; 
os que nella entraõ faõ homens, que perdem a fazenda, 
ou filhos; os que furtarão a prata aos pais, e por amor 
da reprehenfao fogem delles ; ou quando a molher commet-
te adultério , e naõ pôde matalla ; e tem eftas Sectas feus 
prelados maiores. 

C A P I T U L O XXXIX. 

Argumento em que fe trata da SeSia de Saneafly. 

E Sta Secta he dos Bramenes , que para femelhantes 
fucceflbs fe daõ a peregrinar , e naõ reparaõ de comer 

em cafa de outros Gentios , porque dizem , que naõ faõ 
obrigados a guardar a primeira Secta , e aflim toiíiaõ a 
linha , e amarraó em hum bordaõ, e com fua touca de 
cabeça , e veítidos de côr de barro, cada hum de motu 
próprio faz a profiflaõ : as regras delles faõ naõ tornar mais 
aos parentes, nem declarar-fe Bramenes, porém quando 
fe dizem Saneaffy , fe prefuppôe haver fido Bramenes, e 
naõ admittem nefta Secta outros de baixa Cafta, fenaó 
das quatro principaes. 

C A P I T U L O XL. 

Argumento em que fe trata da SeSia de Jogue, ejiias 
ceremonias. 

E M Goa , fendo dos Gentios , Goroqhy Dogmatifta 
deita Secla floreceo em tempos, de que naõ ha certeza 

delles , na arte de nigromancia, e para que os homens 
naõ riveffem fofpeita delia , fe fingio muito abítinente, 
e coberto de cinza, fez alguns milagres apparentes , cora 
que a cega gente o venerava por grande propheta , e 
aflim muitos fe deraõ á fua doutrina , e Secta , entre os 
quaes em vida do mefmo Goroqhy, houye outro, que 

fe 
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fe chamou Bairamá a quem hoje os Gentios daõ ado­
ração de Deos , e foi mais ardilofo ; e dividio a fecta 
em dous eftados de Jogues, a íáber: huns cafados, que 
vem por cafta, e naõ podem fazer outro ofEcio , que 
pedir efmola , e viver delia; e outros que naõ faõ ca­
lados , e vivem de peregrinar ; entre eftes ha muitos 
mágicos, que andaó em regimentos de terra em terra 
com fauflos de cavallos , elefantes, e tangeres; os mais 
delles andaõ defpidos , nús com extraordinária peniten­
cia , porque huns tem ambas as mãos levantadas, que 
quaíi eftaõ como áridas , outros eftaõ fempre fobre hum 
pé, que com o humor , que cahe , parece fer pé de 
elefante. 

C A P I T U L O XLI. 

Argumento em que fe trata da fcSla de Manabaví?. 

O Jogue Mhatamá, ha quatrocentos annos floreceo 
em penitencia nas partes do Indcftaõ , e muitos 

dos Gentios , e quaíi todos o tem por grande profe­
ta : efte como naõ fazia vida ambulativa , fenaõ citava 
em hum lugar permanente, os feus fequazes, que íaõ 
em grande numero, tem feito por modo de congrega­
ção , e vivem de efmola em differentes lugares, cbler-
vando as mefmas falfidades da Idolatria. 

C A . P I T U L O XLII. 

Argumento em que fe trata da feda de Loqhali-
cá , e Hazigorá. 

H A cento e vinte cinco annos hum gertio charrr.do 
Loqhalicá, em companhia de outro mcuro por ro-

me Hazigorá levantou a dita fecta , em que totalmente 
negaõ todas as fuperítições, e adoríções dos Deczes, 
confeflando haver hum fó Creador do C é o , e da tet-

F ra3 
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ra ; naõ admittem cafa de oração, nem taó pouco a 
tem ; poré.n para fazer feus caíamentos fe fervem das 
ceremonias dos Bramenes : os fectarios deita fecta fao 
muito poucos, e entre fi quando faudaõ invocaõ o nome 
de Hagy. 

C A P I T U L O XLIII. 

Argumento em que fe trata da feãa dos Pandarés , e 
de fuás ceremonias. 

O S miniftros deita fecta faõ vertidos , e cobertos de 
pannos da côr de barro, e faõ muito abftinentes 

na apparencia, porque naõ comem carne, nem peixe, 
mas fó legumes como os Bramenes; obièrvaõ a mefma 
íalfidade dos livros fabulofos ; e na femana huma noite 
fe ajuntaõ em huma cafa , onde a mais gente do povo 
homens, e mulheres lhes afliftem a ouvir algumas hiíto 
rias , que referem, entre as quaes huma pequena exhor-
taçaÕ, que d iz , que naquelle dia fe deve tomar def-
canço com algum prazer, pois os feis dias da femana 
atraz faõ paliados na penitencia; e logo fazem final, 
para que cada qual dos que eftaõ dentro na cafa, poí-
faõ lançar mao da mulher, que lhe parecer, e fazer com 
ella o que a brutalidade lhe eníina, e depois de gaita­
rem aquella noite em aquella torpeza , os feguintes dias 
andaõ muito modeftos , e naõ fallaõ huma palavra des-
honefta, nem taõ pouco confentem , que outros a fal-
iem diante delles , e moftraÕ-fe muito abftinentes. 

C A-
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C A P I T U L O XL1V. 

Argumento em que fe trata da falfa ejcritura , e hif-
torias, que os Gentios índios tem por caufa da 

fé, e eflá em huma língua chamada Jáflueru-
tá , que fe aprende na ejcola como a Latina. 

A Principal e I. fe chama Vedakaftrá , e fe divide 
em quatro partes. 

II. He dedicada ao Sol, e nella fe trata a mefma fal-
fidade, como nas outras; mas porque he dedicada ao 
Sol dando-lhe deidade , os Bramenes , que feguem efta 
opinião, fe appellidaõ Samavedys , quer dizer, Sequa-
zes , e fervidores do Sol. 

III. He dedicada a Rama , e os fequazes Bramenes 
defta opinião , que adoraõ a Rama por Deos fe chamaõ 
Raguvedís , quer dizer , Sequazes de Rama. 

IV He dedicada a Deos inec-rporco, e nella fe tra­
ta das propriedades de Deos, e íeus attributos , e os 
Bramenes fequazes de Deos incorporeo íe chamaõ Ja-
zorvedys. 

V- He dedicada vifivelmente ao demônio , porque nel­
la fe trata da feiencia judiciaria, nigromancia , e mais par­
tes pertencentes á arte mágica. A principal opinião ab-
furda, que os fequazes Bramenes defta ultima parte tem , 
he dizerem, e feguirem dous primeiros principies, ou 
duas caufas primas ab aeterno, huma do bem, que lie 
Deos , e outra do mal, què he Deos do mal , e n?ô 
confeflaõ, que ha demônio : efte dito Livro da efcritti-
ra naõ podem ler os outros Gentios das caftas iriferic-
res , fenaõ os Bramenes taõ fomente, e fe algum Bra­
mene o deixar ler, eu erfinar a algum dos Gentios de 
caftas baixas, ou lendo disnte delles, ipfofaflohe fo­
ra da Cafta de Bramene. Dizem, que efta eícritura foi 
ab aeterno , porque o Deos Bramá com fua kiencia o 
efereveo. 

F ii C A -



44 M E M Ó R I A S P A R A A H I S T O R I A 

C A P I T U L O XLV. 

argumento em que fe trata de outros XVIJL Livros 
que fe chamaõ Puraná , quer dizer, Livros muita 

antigos , emanados das hiftorias da dita ef-
critura Vedakaítrá. 

O Primeiro livro deites XVIII. fe chama Bramá Pu­
raná , quer dizer , Livro da doutrina de Bra­

má , trata-fe nelle da creaçaõ do mundo , da falfa 
trindade ; e do primeiro homem com fuás treze fi­
lhas , que parirão todo o continente no globo lunar, 
e fublunar. 

II. Se chama Rameanná, trata-fe nelle do nafcimen-
to de Rama , fua vida folitaria no ermo ; furto de Sy-
tá por Ravená, a embaixada do bugio, eftrada que fez 
Rama no mar para paliar com o leu exercito , com­
bate com Ravená, e fua morte, peregrinação de Sy-
tá , e de dous filhos feus que matarão a Rama no com­
bate , e a reíurreiçaõ de Rama por virtude de huns 
pós , que tinha Sytá, que fendo lançados nos corpos 
de Rama, e Lacamaná ficáraõ vivos. 

III. Se chama Harypuraná, trata-fe nelle de todas 
as dez fôrmas, que tomou Vifná, até o nafcimento de 
Cufná que foi a oitava fôrma, e de todas as fuás ve-
Ihacarias , e çujidades de molheres , e outras maldades 
fuás. 

IV. Se chama Garuddapuranná , trata-íe nelle de 
Ifpará, e Parvaty, e de dous ovos, nafcimento de hu­
ma certa cafta de Bramenes, que dizem fer filhos le-
gitimos de Bramá , por refpeito , que derramando fua 
Temente no chaõ, levado de amor de concupifcencia de 
Parvaty , e por naõ fer vifta dos homens , cobrindo com 
o pó da terra , logo fe geráraô os ditos Bramenes, que 
fe chamaõ Valaqhilés, e quer dizer, gerados fem ajun­
tamento com mo.her. 

V. 
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V. Se chama Adiparvá , quer dizer, antigüidade dos 
cinco irmãos chamados Pandaós , e feus primos por no­
me Cair avós. 

VI. Se chama Bhagavatagita , quer dizer , cantiga 
de Deos, 

VII. Se chama Indrapuranná, quer dizer , hiftoria 
de Indrá Rei do quarto Céo. 

VIII. Se chama HailJapuranná , quer dizer , hif­
toria da molher do Profeta Goutamá, que foi dei hon­
rada , ou forçada por Indrá. 

IX. Se chama Viueqhuxendú, quer dizer , mar de 
confiáeraçÕes , trata-fe nelle por Diálogos , da immor­
talidade da alma , e para a provar , feguem que todas 
as almas faõ de huma, fó eflfençia , e fubítancia , e por 
amor diflb os homens devem exercitar caridade com to­
dos os brutos animaes ; também fe trata da corrupção 
das efpecies. 

X. Se chama Cufnápuranná , quer dizer ; eferita 
pôr Cufná, em que encommenda a adoração do verda­
deiro Deos, que quem faz o contrario , e adora a fal-
fos Deozes , que he como os mefmos Deozes , e de­
baixo deltas palavras , que parecem razoáveis , tomaõ 
para fi a deidade. 

XI. Se chama Carmavipacápuranná , trata-fe nelle 
da tranfmigraçaõ das almas, e dos méritos , e de mé­
ritos dellas, pelo qual refpeito tornaõ em os corpos de 
brutos animaes , ou humanos , que faõ dotados dos bens 
temporaes. 

XII. Se chama Bharatápurannâ , trata-fe nelle das 
guerras , que fizeraÕ os Deozes com os Gigantes. 

XIII. Se chama Madallafá , trata-fe nelle da gera­
ção, e.corrupção, e com algumas morálidades de do­
cumentos de bem viver , e da inconftancia das coufas 
do mundo. 

XIV- Se chama Sallivannaxeqh , trata-fe nelle do 
nafcimento de hum Rei chamado Sallivannaxeqhu, e de 
feus defcendentes, até o nafeimenjo de Maumet. 

XV. 
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>XV. Se. chama Saeadeú Cathá, trata-fe nelle dõTnaf-
cimçnto de Saeadeú, e fua vida folitaria., 

XVI. Se chama Pandavá Cathá , quer dizer * hifto-
ria dos defeitos de cinco irmãos maridos de huma mo­
lher chamada Drupady. 

XVII. Se chama Vicramaditâ Cathá , quer dizer, 
hifloria de hum Rei por nome Vicmmaditá, que flore-, 
ceo em o Reino, é Império do Mogor , e ha dous 
mil annos. 

XVIII. Se chama Calpataru , quer dizer , arvore 
imaginaria , e he compêndio de todas as hiftorias dos 
outros fobreditos livros. 

C A P I T U L O XLVI. 

Argumento em que fe trata de outros Livros chama* 
dos Kaftrá , que quer dizer , doutrina. 

•I. f \ Primeiro livro fe chama D arma Kaftrá , 
V^/contém-fe todas as ceremonias, fuperftições,-

e ritos do culto da Idolatria , levantar ídolo novo, 
quando por algum contingente he arruinado , e certas 
ceremonias, que para iflb faõ ordenadas, ou quando al­
ga n o erig*. de novo por fua devoção ; todas as cere­
monias âi lançir unha no collo dos Bramenes , e das 
outras três caftas inferiores a ella > e fazer facrificios. 
D^ diverfos modos os fazem, porque hum que fe cha­
ma Hami, o fazem confumindo trigo , ou arroz com 
manteiga no fogo; ou em lugar de carnes confomem 
huns gráos , que fe chamaõ Wridás , que tem o nome 
equivoco de carne ; porque os Bramenes naõ podem ma­
tar animal algum, e por iffo fazem facrificio das ditas 
Xüridis ; poré n os Bramenes que comem carne, fazem 
facrifkio chamado Hamá de carneiro, ou ovelha, con-
fü.nindo-o no fogo; no outro facrificio, que íe chama 
Vaidy , fó fe derrama o fangue de carneiro , ou bode. 
Ufarú he de fruílos , que oíferecem principalmente de 

co-
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cocos , e figos. Nayvideó he de arroz , ou lentilhas co­
zidas , e mais legumes , e haõ de fer cczidos. Pura he 
de cheiros, ou flores, que offerccem , e juntamente em 
todos os fobreditos modos de facrificios, oífertas, e ado­
ração o Bramene miniftro diz algumas orações , porém 
primeiro de fazer as coufas fobreditas , o Bramene la­
va o ídolo , e lhe põem fandalo com vermelhaõ, e ar­
roz na tefta. 

Ha no mefmo livro regras para mundar alguns dos 
Gentios das principaes quatro caftas , fe por ventura por 
força os obrigarão a comer , e beber com outras na­
ções; prdena também jejuns nos, dias de fuás feitas prin­
cipaes , e ordinariamente nos onze , e vinte e dous da 
Lua ; naõ comendo , nem. bebendo todo o dia , e de­
pois de Sol pofto comem alguns grãos , ou fructa ; ha 
outros que jejuaõ todas as fextas feiras em honra da Lua, 
e outros os Dooiingos em honra do Sol. Ha os ritos 
das exéquias dos mortos , e os anniverfarios delles , e as 
ceremonias dos cafamentos ; também quando nafcem os 
filhos , ao dezeno dia o Bramene diz algumas palavras, 
e impoem-lhes os nomes de fpus Deozes. 

C A P I T U L O XLVII. 

Argumento em que fe trata do fegundo livro r que fe 
chama. Zaifíá Kaftrá. 

II. é~\ Segundo fe chama Zaijfá Kaftrá , quer di-
V ^ / zer , Doutrina Mathetnatica , divide-fe em 

muitos tratados , a faber; do conhecimento do curfo do 
Sol.,, e Lua, fignos celeftes, planetas , levantar figuras , 
e dar boas prognoíticps, ordinariamente quando daõ prin­
cipio a alguma obra , ou viagem ; e também os contra-
hentes antes do recebimento, a qtsje chamaõ lagnà, di-
zeudo-lhes , que ?mbos faõ nafçidos no mefmo figno , 
e por eftag raza^. ha entre elles conflexaõ de bca amiza­
de* e outras muitas djimeras, que tem fabricado QS 

Bra-
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Bramenes , para poderem grangear a vida, porque no dia 
do Eclipfe do Sol , ou Lua, ordenaõ a todos os Gen­
tios , que naô comaõ , nem taõ pouco o arroz cozido 
deixem em cafa , mas que o lancem fora , e que todos 
elles fe vaõ lavar nas ribeiras , e fontes ; e dem efmola 
aos Bramenes para bem de ferem perdoados dos pecca-
d o - , também eftá annexa a efta fciencia a da nigroman-
cia , dizendo , que he adquirida , e naõ confeflaõ fer dia* 
bolica. 

C A P I T U L O XLVIII. 

Argumento em que fe trata do III. Livro, que fe cha­
ma Nac-Kaftrá , que quer dizer, Doutri­

na de Filofofia. 

III. T ) Oito que nefte livro naõ fe trata de Diale-
JL ética, e da Lógica , porém por difcurfo na­

tural , e com a Doutrina de Pithagoras ha conhecimen­
to da matéria prima , e da fua incorrupçaõ ; dos ele­
mentos, da fubllancia, e accidentes, da geração, e cor­
rupção *, vem muitos provérbios de filofofos , como fao: 
Nemo ázt, quod non habet; fimile Jimile fibi producit; 
e afli n algumas propofições , que propriamente fe pa­
recem Enthymemas. 

C A P I T U L O XLIX. 

Argumento em que fe trata das opiniões, que varies 
AA. femeáraõ acerca do conhecimento de Deos. 

O Pina-fe haver hum íó Deos , caufa de rodas as cau-
fas , e juntamente fegundo os feus attributos lhe 

daõ nomes, a faber: Paramafpará, quer dizer , Deos do 
Ceo; Mbaballá Ifpará, quer dizer, Deos forte ; Anaà-
fid , quer dizer, Eterno ; Nirancar, quer dizer , incor-
poreo , de forte, que conforme eftás educações ha mui­
tos ídolos, e lhes daõ adoração de latria. 

CA-
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Opina-fe, que todos os mais Deozes, e Deozas íaõ 
figuras, que tomou o Summo Deos, para fe tnanifeftar 
aos homens , e por efta razaõ fe lhes deve a adoração 
de latria : os Bramenes , que íaõ miniftros defta falfida-
de , também tomaõ para fi a mefma adoração, obrigando 
aos outros Gentios, que lhes lavem os fés com água, 
e delia bebaõ, dizendo fe perdoaõ os peccados. 

C A P I T U L O L. 

Argumento em que fe trata da opinião acerca da 
Gloria do Paraifo. 

Q Uatro lugares opinaõ haver no Céo, o primeiro fe 
chama Cavillajfà , quer dizer , Reino de Ifpará; 
o fegundo fe chama Indrapadá, quer dizer, Rei­

no do Sol; o terceiro fe chama Vaincultá, quer dizer, 
Reino de delicias de Vifná; o quarto fe chama Para-
mampaáá, quer dizer, Reino de Deos, chamado Pa-
ramafpará, ou Parabramá. 

Opinião mais, que todas as almas, que vaÕ para 
primeiros lugares, naõ ficaõ lá para todo fempre, fe-
naõ tempo limitado, e acabado elle vaõ outra vez ao 
mundo em figura, ou de homens, ou de animaes, e def­
ta forte tranfmigraõ de corpo em corpo, até terem me­
recimentos equivalentes para poderem ir ao lugar quar­
to chamado Paramapadá, e deite dizem fer eterna a 
fruição, e que as almas fe unem a Deos de tal modo, 
que naõ podem apartar-fe delle. 

C A -
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C A P I T U L O LI. 

Argumento em que fe trata das pennas do Inferno, 
que dizem naÕ ferem eternas. 

A S almas , que naÕ tem méritos, pára que poíTaõ 
fobir aos referidos quatro lugares, vaõ aos infer­

nos a pagar as penas dos peccados , e depois de fatis-
feitas com os tormentos tornaõ a vir ao mundo em fi­
gura de animaes , nos quaes , fazendo alguma peniten­
cia , fe informaõ na de homem, para de novo fazer me­
recimentos da fruição dos quatro lugares fobreditos: ef­
ta opinião authorizaõ-na dizendo, que Deos, como mi-
fericordiofo , dá efte meio de tranlmigraçaõ ás almas, 
para com ella poderem chegar ao eftado de juftos, pa­
ra haver de alcançar Paramapadá , donde jamais po­
dem vir ao mundo. 

C A P I T U L O LII. 

Argumento em que fe trata do IV. Livro que fe 
chama Veacranná. 

IV. T ? Ste quarto livro he da arte de apprender a 
J_L lingua Samfucrutá , que he a refpeito dos 

Bramenes fem comparação como entre nós a Latina, e 
também por ella compõem artes^das línguas eftrangei-
ras , e por ellas as apprendem. 

C A-
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C A P I T U L O L1II. 

Argumento em que fe trata do V. Livro o qual fe cha­
ma Sarafpaty, que he de Poefia, e he annexo d 

arte 'de Mu fie a. 

V f~\ quinto fe chama Sarafpaty , quer dizer, 
V ^ / Deoza da Poefia, e por iflb o livro da ar­

te da Poefia tem efte nome. Dá-fe nelle regras de com­
por verfos, que faõ de muitas caftas, porque ha como 
heróicos, que fe compõem de certos pés, que faõ de 
fyllabas certas fem mais, nem menos, e deita forte guar-
daõ o eftylo do methodo nos mais verfos de outras caf­
tas , e também na lingua vulgar fe faz a Poefia guar­
dando a mefma regra, e ha de muitas caftas, das quaes 
alguns faõ os feguintes : 

Verfos em a lingua vulgar chamados Chaúcharanny, 
quer dizer, de quatro pés. 

Vadé Varunnam loanam 
Caittá paffannam Vafluffá 
Nary prufla thoanam 
Antarangá mahá antarangá. 

O fentido vem a dizer : O inftrumento mufical', caval­
lo , ferro , páo , pedra , cheiro , a molher , homem , e 
a água entre fi haõ grande diftancia. 

Ha outros verfos que faõ quintos , fextos , oitavos , 
e feus quebrados, que para haver de os pôr aqui pare­
ce cauíaria perluxidade. 

Outros: 

Chadanam dhay, tambullang 
Dhumpú , Carapurá, canchanam 
XJfladanddú tillá Sudrá 
Gunná vardaná, mardanam. 

G ii A fi-
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A fignificaçaõ deites verfos he ; O Sandalo, Dbay, Be-
tele , Incenfo, Canfora, ouro , c^»»^ de ajfucar , J2>'«-
g/7y, e homem baixo, para danm de fi a virtude de­
vem primeiro fer mortificados. 

Outros: 

Apulleghy Sarpú hac 
Anny techá Vicrá Zanapayé 
Ddallaleyá , pagaravary vbá rayé 
Ta eqú mha murqhú deqhac. 

A fignificaçaõ he: O homem , que tendo em fua cafa a 
cobra , naÕ trata de a matar , e fe vai pôr ao pé do 
precipício , he grande louco. 

C A P I T U L O LVI. 

Argumento em que fe trata do VI. Livro, que fe chama 
Vaidákaftrá, quer dizer, doutrina da Medicina. 

VI. f | * Odas as opiniões de Pithagoras , e dos 
Am mais homens que florecêraõ entre eftes Gen­

tios fe trataÕ nelle, e as enfinaó em efcola , donde fa-
hem muitos, que vem ás terras dos Portugue*tes, e fe 
examinaó ante o fylico mór, que he homem da Euro­
pa , a quem muitas vezes ouvi fallar, que os ditos Bra­
menes chamados Panditás faziaô melhor a cura , do 
que os mefmos fyficos Europeos , que na índia exer-
ciraõ o officio. Eu conheci hum frade de Santo Agof-
tinho Portuguez de naçaõ, e que em Portugal enfinou a 
Medicina, e 16 annos a leo, que depois vindo á índia, 
e tratando a alguns doentes Portuguezes nenhum efca-
pou de morrer; o que vendo o dito Padre mandou cha­
mar os ditos Panditás, e lhes perguntou o como pro-
cediaÕ na cura ; a quem refpondéraõ que no tocante de 
faber a propriedade do fimples , e de fazer a compofi-

çaÓ 
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çaÕ bem enfinavaÕ os livros, porém ifto naõ era fufli-
ciente. para fazer farar o doente , fe naõ fe conheceflè pri­
meiro a compleição delle, e humor, que dominaffe, e 
também a connexaÕ , que houvefle adiante com o clima 
da terra, e fegundo iflo ordenavaõ os remédios. Conhe­
cendo o Padre que elles davaõ razaõ muito boa, tomou 
delles algumas informações para acertar na cura , e fe­
gundo ellas, e a fua fciencia fazia depois curas mara-
vilhofas. 

C A P I T U L O LV. 

Argumento em que fe trata das Nações que faõ, ou 
haÕ na índia. 

N O Reino de Sámory, ha huma naçaõ chamada Nai-
res, da qual a maior parte tem Senhorios nas ter­

ras , por razaõ de que feus primeiros pais tiveraõ qua­
lidades de Príncipes ; e outros que naõ defcendem da­
quella família faõ fomenos, porém de cada Villagem ou 
Áldêa conforme os feus moradores faõ poffefsores dei-
las ; e entre fi tem huma Câmara para haver de gover­
nar a dita AIdéa, e pagar ao Senhorio as contribuições, 
que faõ devidas ao Príncipe daquelle lugar : pagaõ vaf-
lalagem, e faõ obrigados nas occafiôes de guerra todos 
os moradores com fuás armas irem a ella á fua cuíla. 
Os filhos legítimos dos Príncipes, e Reis naõ herdaÕ o 
Reino, fenaõ os filhos da Irmãa , e ifto huns dizem, 
que foi, porque hum filho de Irmãa falvou a vida a 
hum Rei íeu T i o , e por efte beneficio, por fua mor­
te fez o fobrinhô herdeiro do Reino-, excluindo o filho; 
porém o mais certo he , que entre efta gente ha hum 
coílume muito antigo, que he poder ter a molher mui­
tos maridos, com tanto que haÕ de fer da fua Cafta : 
a mefma liberdade tem as molheres dos Reis, ou Prín­
cipes de poderem cahir com quem lhes parecer ; ordena­
rão aíli os Reis pela incerteza , que ha do filho fer feu le-

gi ti-
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gi. imo , que os filhos da irmã , que he feu fangue , fof-
lèm herdeiros do R e i n o : entre efta naçaõ caftigaó o a-
du l t e r io , quando a molher tem cópula com outro de bai­
xa cafta , e os Naires daõ fobre o criminofo de baixa 
caíta , e em todos os mais que naquelle fragrante en-
c o n t r a õ , e os paflaó á fio de efpada , e também a mo­
lher. Saó homens , que fe prezaô das armas , e tem au-
thoridade de dar guarda aos paflageiros , quando fa­
zem algum caminho aflim ef t rangei ios , como naturaes, 
que faõ de outras caftas , excepto os Bramenes , e fe 
algum caminha fem levar o Naire , he roubado dos mef-
mos Naires , e pelo contrario indo em companhia do 
Nai re fe for roubado de outros , os da Aldéa daquelle, 
que deo guarda fe ajuntaõ todos com as armas , e vao 
dar na do ladraÕ , e mataõ a todos. O s Bramenes nefte 
Reino faõ muito venerados , e tem a l iberdade de poder 
cahir com a molher de qualquer deites Nai res , e fe a 
molher do Bramene cahir com algum Nai re , he cativa 
do Rei. He ufo entre todos os Gentios da índia dar de 
comer aos Bramenes nas fuás feitas , cafamentos , ou 
quando fazem voto ; e por preceito , paliados alguns dias 
defpois da morte de qualquer Gentio , e cada hum fegun­
do a fua pofTe , quem a mi l , quem a dous mil Bramenes, 
e alguns que faõ ricos , ou principaes a todos quantos 
fe acharem nos dias , que faõ determinados. Também 
continuamente daõ de comer aos Bramenes nos pagodes, 
e para iflo concorrem os Gentios com fuás efmolas. 
Ouvi dizer, que morto o pai de qualquer deites Gentios 
Naires , jejuavaó doze annos antigamente , abítendo-fe 
de azeite, manteiga, betele , e tabaco, porém como os 
Bramenes viaõ , que morriaõ muitos com tal abftinen-
cia , difpenfáraõ com elles , ordenando-lhes , que fó hum 
anno jejuaffem com a referida abftinencia. 

C A -
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C A P I T U L O LVI 

Argumento em que^fe trata do Remo do Cana vá , cha­
mado Suyapanayque , e fica junto ao de Samo-

ry , e dos coftumes da 'frente delle. 

O S coftumes defta gente faõ , poder ter muitas rao-
Iheres , porém a primeira he meftra da cafa, e as 

Outras lhe obedecem : a pompa funeral fazem com tan­
geres , e daõ de comer á todos oS parentes , e amigos, 
que fe achaõ naquelle dia prefentes ; o cadáver deixaõ 
bem veítido, e conforme a pofle o levaõ a enterrar met-
tido em hum carro bem ornado de feda , e rofas , e o 
miniftro profetiza , que a alma daquelle defunto foi a 
bom lugar. Caftiga-fe o adultério , porque logo que hè 
denunciado , e conteftado com teftemunhàs , a molher 
adultera he captiva do Rei , e o homem paga pena pe­
cuniária , fegundo a pofle ; e quem naõ tem para pagar 
também he captivo. Nefte Reino os Bramenes naõ tem 
privilegio algum , porque os Canarás naõ fe fervem del­
les para fuás fuperítições , nem tãõ pouco bebem água 
de fua cafa , fó fe lhes tem refpeito, por ferem da pri­
meira nobreza da índia , também por ferem hábeis pa­
ra o governo político. Os de inferiores caftas naõ po­
dem tocar a elles, nem deixallos cahir fobre a fombra do 
corpo , e aflim quando algum eftá no caminho , e vê 
vir o Bramene , vai gritando , e fe efconde ; e fe eftá 
em alguma arvore , grita, que fe affafte o Bramene, até 
elle defcer da arvore : eftès abufos laõ por todos aquel-
les Reinos defdc Samory , até á Coita de Coromandel 
Ha lei neftes Reinos , que poifa a molher cafada de 
qualquer que feja, riaõ fazendo excepçaõ , entrando no 
pagode , dizer diante dó Idolb , que quer fer fua fer­
videira , e o miniftro delle he obrigado de a accèitâr por 
t a l , e dar-lhe lium panno de pagode para fe veftir, e 
pôr-lhe na cabeça huns grãos de arroz côiri vermelha© , 

pa-
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para que defde aquelle dia naõ tenha o marido, nem os 
parentes dominio fobre ella , para a tirar daquelle jugo 
voluntário; a molher , deite modo ufa livre de feu cor­
po , e em quanto naõ procedem as fobreditas circumf-
tancias , a dita molher , ou feja cafada , ou naõ, íendo 
conhecida por má , he captiva do Rei. 

C A P I T U L O LVII. 

Argumento em que fe trata das nações, que habitaõ t 
Reino de Caõ, em o que fica incerto o Reino de 

Vtzapor, que he habitado de Mouros, e 
Bramenes, Canarás , e Maratás. 

H Abitam-no os Qhatarys , Vaiflus , e Sudrá , com as 
mais nações do ferviço humilde , e as mais acima 

referidas. Os coftumes do povo Gentio faõ os mefmos, 
porém como o Magiftrado he dos Mouros, os Gentios pa­
ra exercitar as fupeftiçóes da queimaçaÕ de molheres 
com os corpos de feus maridos, e de cafamentos, to-
maõ licença do Governador Mouro ; e para iflb confor­
me a pofle pagaõ alguma fomma de pecunia , porque 
de outro modo naõ confentem os Mouros as taes fu-
perítições, como faõ queimarem-fe , e outros facrificios 
públicos , que fazem nas luas feitas. 

C A P Í T U L O S LVIII. 

Argumento em que fe trata das nações , que ficaÕ no 
Reino de Golconâá, que he dentro no Carnate. 

O S povos, que faõ habitantes nefte Reino, tem os 
mefmos coftumes, feguindo fempre cada hum a fua 

cafta. Porém ha entre elles como inquifiçaõ , porque tan­
to que algum da fecta dos Bramenes prevarica , quebran­
do fua tradição , logo o excluem com fentenca , que 
diante do povo promulgaõ os miniftros da dita íecta. Os 

Pa-
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Padres Jefuitas Portuguezes de naçaõ , que faõ Miflio-
narios nas ditas partes do Carnate em trajes dos Bra­
menes, e tem feito progreflbs da converfaõ das almas, 
feguindo o mefmo coftume , que parece racionavel, Ubi 
impune grajfantur praevaricationes , exhortaõ a alguns 
dos converíos , quando faõ cahidos em alguma falta con­
tra a política da Igreja Romana , e dizem-lhes, que os 
querem deitar fora da Igreja , ou cafta de Chriftaõ , fe fe 
naõ emendarem de fua vida ; o delinqüente muitas vezes 
pede ao P. com contrição de lagrimas perdão do erro, 
e que o admitta outra vez na cafta de Chriftaõ ; o P. 
conhecendo , que o penitente trata de fe emendar , o 
abfolve facramentalmente , e o deixa entrar na Igreja 
defde entaô. 

C A P I T U L O LIX. 

Argumento em que fe trata do Reino do Concaõ, terra 
que fica na Cofta do mar , e começa defde hum pa­
gode chamado Gocarná, e fenece , e confina do Sul 
para o Norte com Damaõ , e para a parte do levante 
fazem fèparaçaõ os montes , que o vulgo chama Gatte. 

A Ntigamente a maior parte deite Concaõ , era inha-
bitado , por fer muito agrefte , e infertil, ou eíte-

ril , por razaõ de confiar de mattos afperos , e cerra­
dos , e terra pedrofa , e muito montuofa , porém hum 
Deos chamado Fariffú Rama ( de quem contaõ os Gen­
tios a hiftoria , que refirirei em outro lugar ) deo prin­
cipio para o cultivar com alguns Bramenes , e mais po­
vos , que o feguíraõ ; e depois paffados muitos annos te­
ve Reis, e Príncipes. 

O primeiro lugar que teve o Rei chamado Cadamâ 
foi Goa , coníta toda a terra pertencente a ella de dezoi­
to Províncias , fete domínios, e doze herdades de pef-
foas , que os mefmos Reis antigamente deraõ aos def-
cendentes de fua raça, com qualidades de Príncipes, que 

H cha-
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chamaõ Razés , porém fempre tributários ao dito Rei; 
os Portuguezes faõ Senhores de três Províncias defta terra. 

O fegundo lugar chamado Parabavally também tem 
dezoito , em que fica inferta a terra de Rejapor , no­
me , que lhe deo o Rei Srirangá Razé; porque fendo 
inhabitado de gente o paiz , fez abrir o porto de mar 
com negócios, fazendo vir para iflb mercadores de ou­
tros lugares. 

O terceiro lugar de entre Chaul , e Bacairn , chama­
do Zauly, teve Re i , que fe chamou Chandar Raú , de 
quem ha dezefeis annos, o Sevagy conquiftou a fua fer­
ra , onde era a Corte , e o matou , e feus filhos tomou 
prizioneiros. Os povos moradores deite Concaõ faõ Bra­
menes , Maratás, e Mouros com a mais gente do fer-
viço. 

O quarto lugar fao todas aquellas terras pertencen­
tes a Baçaim , e á Comarca de Surrate , cujos pofleiro-
res fôraõ muitos Regulos chamados Chatiá, Collé , e 
Ramanagará, todos efles lugares fobreditos com feus pof-
feifores fôraõ fubjugados pelos Reis Mouros, parte pelo 
de Vizapôr, e parte pelo Mogor , e hora nefta era o Se­
vagy he que as poffue todas, excepto as que ficáraõ em 
poder dos Portuguezes , e fao d'E!Rei de Portugal. 

Os coftumes do povo Gentio deite Concaõ , faõ naõ 
menos , que os outros , porque faõ mui obfervantes da 
tradição de feus antepaflados ; hábeis para toda a forte de 
artes. Na adoração dos feus Deozes fabricaÕ cada dia 
novas invenções de fuperftições, muito pertinazes na fua 
opinião, e naõ fe commovem de razões ; porque admit-
tindo-os com contumacia naõ cedem de feus erros, e ab-
furdos : a feus miniftros, que faõ os Bramenes , tem gran­
de reverencia ; a cujos pés fe proftraÕ, e lavando-os com 
água, a bebem para fe purificarem dos peccados. 

C A-. 
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C A P I T U L O LX. 

Argumento em que fe trata du hiftoria de Phariffu Ra­
ma , a quem os Gentios adoraÕ por Deos. 

P Hariffú Rama filho de hum Bramene, e Profeta 
chamado Safferzaná, e de huma molher qhatary de 

cafta, fendo deidade de doze annos fe exercitou nas ar­
mas , porque feguem a cafta da mãi; o pai como era 
Profeta , e fabia o que o filho havia de fer , para o 
experimentar fe era cruel para as conquiftas, que fabia 
havia de fazer, lhe mandou matar fua própria mãi; elle 
lhe obedeceo , e matou-a fem demonftraçaõ de fentimen-
to , o pai vendo o valor do filho , dizem, fez refufci-
tar a mãi : o qual depois fez cruel guerra aos qhatarís 
por ferem foberbos, e matou alguns , e os que efcapá-
raõ, por efta razaõ largarão as armas , e fe deraõ a 
Mercancia , porém feguem a fua cafta. 

Depois de acabar a guerra veio ao monte Gatte, e 
intentou defcobrir o Concaõ , que eftava debaixo de 
água , e poz huma frecha no arco, e a defpedio con­
tra o mar para o fazer afaftar , mas quebrou a corda 
do arco , e naõ foi a frecha muito longe , fenaõ até 
onde eftá defcoberto , e ifto porque hum bicho , que 
chamaõ Caria, eftando-fe affogando na água do mar , Jhe 
rogou o lançaíre na terra , e que em algum tempo lhe 
faria algum ferviço, elle o lançou : efta formiga ou Ca­
ria he que a Pariflú Rama , armando o arco para atirar 
contra o mar , lhe cortou a corda, com que naõ pôde 
curíar mais longe, em remuneração de o naõ dixar affb-
gar. 

H ii N. 
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NOTICIA SUMMAKIA 
D O 

G E N T I L I S M O D A Á S I A . 

C A P I T U L O I. 

De que hum fó Deos he verdadeiro. 

H Um fó Deos verdadeiro, e Eterno denomina o 
Gentilifmo por dous nomes , a faber Anantá. ( Om-

nipotente ) e Adi Puruffá ( Eterno Homem ) He perfei­
to dos mais perfeitos, e a fua formo fura naõ vem a com-
prehender a humana ; creou á fua Imagem, e femelhan-
ça os homens ; adora-o o Gentilifmo por milhares de 
nomes, e a primeira OraçaÕ he a que fe fegue em pró­
prias palavras da lingua Savanfcrutá, que entre os Gen­
tios he como Latim. 

C A P I T U L O II. 

Da primeira , e fegunda oração com que adorao 
a Deos. 

N Amuftú Anantaé, Sahaffrá Muhurtaé Sahaflrá Pa-
dacxé Safliror Bahuvé , Sahaffará Namané Purukaé 

Kafluaté Sahifará Cottí Yugá Dharanné namam. 

Significação ou expofiçaÕ da OraçaÕ acima. 

Adoro-vos Deos , cujas immenfas Imagens fao incom-
prehenfiveis , immenfos pés , immenfos efpelhos do feu 
íoíto, e mãos, e infinitos nomes. Sois Deos immortal 

e éter-
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e eterno, e por ferdes bom, e amável, YOS adoro, Deos 
Omnipotente. 

Outra oração em a mefma lingua Sanvanfcrutá. 

Acaxat papitan Toyam, Ethagatcatí Sagaram , Sarvá 
Deú Namaícaram Quekavam Prarigatcatí. 

Explicação defta oração. 

Aflim como dos ares chove a água , une-fe aos 
mares , e tudo he água : Deos verdadeiro he hum fó, 
ainda que as Nações do Mundo o adoraõ em differen-
tes nomes. 

C A P I T U L O III. 

De que trez faõ as peffoas diftinãas , e fuaí 
denominações. 

T Res faõ as Pefloas diftirctas, a faber Vifnú, Bramá, 
e Mahés : O primeiro he denominado com mil no­

mes , dos quaes 2.4 traz o Gentilifmo nas fuás rezas, co­
mo objecto principal, os quaes faõ : Qyexeu , Naeraná, 
Madaú , Govindá, Vifnavé , Madufludaná , Trivicramá, 
Vamaná, Sridar, Vrukiquexá, Padmanabá , Damodar, 
Sancarxinná , Vaíludeú , Pradumná , Amirudá , Purukoto-
má , Adockazá, Naraífiá , Atchutá , Zanardam , Upendrá, 
Har, Crufnná. Eftampa I. e ieguintes. 

O fegundo he invocado, além do nome acima de 
Bramá, vulgarmente Bramadeu , com o de Prazopotí, 
Vidhatá, Viranchí &c. Eftampa I. e Eftampa III. 

E o terceiro também he invocado com mil nomes, 
fendo vulgares Mahés, Mahadeú, Ifliiar, Hambú, Sa-
daflivá, Rudrá. Eftampa I. e Eftampa XIV-

C A-
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C A P I T U L O IV. 

Do nafcimento das ditas três Pejfoas âiftinílas. 

D A refplendecencia do Omnipotente nafceo Vifnú, 
e em efpecie de menino appareceo em huma Ar­

vore que andava na fuperficie das águas. 
Bramá nafceo deite Viínú em huma fula íemelhan-

fe á de Niféa , como demolira a eftampa , pelo em­
bigo do mefmo Vifnú , e das peftanas dos feus olhos 
o Mahés, como demolira a dita eftampa. Eftampa II. 

C A P I T U L O V-

Da producçao do Mundo , Aftros, e Elementos. 

N Afcido que foi Vifnú , ou na apparencia que fez 
em figura de menino na fobredita Niféa , abrindo 

os olhos , pelo tranfparente dos influxos deites Iè pro-
duzio o Sol, e fogo, e da luz modificada exiftente nos 
mefmos olhos , fe produzio a Lua, e dos poros que ref-
piravaó luz, defta fe produzirão as eftrellas, e mais aftros, 
fegundo a fua natureza , que a mente do Omnipotente 
deftinou , cuja clareza he ineícrutavel ao juizo humano: 
da refudaçaõ da poraçaó corporea formou-fe a terra, 
e da tranfpiraçaõ, ou refpiraçaõ dos efpiritos vitaes íe 
produzirão os ventos. Eftampa L 

C A P I T U L O VI. 

Dos quatro roflos que teve Bramá, e fua explicação. 

B Ramá teve quatro roílos iguaes á femelhança huma­
na , como demolira a mefma Eftampa I. e nafcido 

que foi na mefma fula, como fica di to, Vifnú lhe decre­
tou , como feu filho , quatro orações divinatórias, diftri-

I buin-
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buindo cada huma a cada rofto do dito Bramá, ellas 
faõ denominadas i.a Rugveda, 2.» Ejurvedá, 3.** Suma-
veda , 4-a Atarvenavedá , das quaes formou ao depois. 
o Bramá quatro ReligiÕ-s , que até. o prefente exif-
tem, e profeflaõ os votos, e faõ denominados Bugve-
d y , Ejurvedy , Samavedy, e Atarvannavedy.. 

C A P I T U L O VII. 

Da creaçao das quatro caftas , Bramenes, Qhetris „ 
Vaiffás , e Sudrós.. 

N Afcido o Bramá , Sol, Lua , Terra y e o mais co­
mo fica dito , para o jogcr do Mundo ,. fôraõ crea-

das quatro qualidades dos homens que produzirão do mef­
mo Vifnú, a faber : do rofto ,. que he o efpelho mais pu­
ro , os Bramenes, pelos feus braços os Quetrís r das per­
nas os Vaiífás , e dos pés os Sudrós ; rodos cada hum 
de hum rofto , duas mãos, e dous pés , á íèmelhança 
que actualmente fe vê nos homens. Os Bramenes , para. 
inftruirem o Mundo, orarem, e rezarem diariamente „ 
obfervando os preceitos nos cultos divinos ; tratarem, 
dos livros ,. efcrituras , e das lendas delles ; pregarem 
as éxcellencias divinas , e portarem-fe em tudo come* 
Religiofos Miflionarios. Os Quetrís, para profeflbres der 
efpada , e armas em defenfa do Mundo , e delles para 
Reis , Monarcas,, e Emperadores r que fempre fôraõ, 
e que occupáraõ todo o Mundo > fubjugando os Reinos, 
e Províncias ao feu domínio. Os Vaiífás para tratarem 
e manejarem as mercancias ; e os Sudrós para tratarem 
de agriculturas , e obras fervís.. 

C A-
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C A P I T U L O VIII. 

De que he conftituido Patriarca o Bramá das ditas 
caftas por Vifmí, per nafcer do embigo do 

mefmo Vifnú. <^ 
i •> 

C Omo Bramá procedeo do embigo de Vifnú em 
huma fula de Niféa , que fahio do dito embigo , 

como dito he, a efte Bramá, como feu primogênito, 
conftituio-o por Patriarca deltas quatro qualidades de fi­
lhos acima mencionados , para elles os inftruir , doctrir 
nar, e documentar.; e ainda que as ditas quatro quali­
dades de homens faõ partos de Vifnú, com tudo para 
fe deleitar efte no feu filho Bramá , como primogênito 
de fua fuftancia efpiritual, e os mefmos filhos de qua­
tro qualidades de matéria corporea , preferio a elle em 
conílituir-lhes primeiro Patriarca ; e neftas circumftancias 
tomaõ os Bramenes ao dito Bramá por feu progenitor, 
e pa i , que inftruhio, doctrinou, e documentou aos pri-
ros principiantes. 

C A P I T U L O IX. 

De que fomente aos Bramenes he concedido dar efimo-
las, offerecer primicias das outras três caftas, e 

fazer facrificios nos Pagodes &c. 

A Os Bramenes fe achaô decretados feis preceitos 
preliminares concedidos a elles fomente por pri­

vilegio efpeçial : i.° chamado Adeaen : o 2.0 Adeapa-
ná: o 3.0 Dan: o 4.0 Pratigrahá: o 5".° Egen, e o 6.° 
Yagen. A faber : o i.° Adeaen determina de fe aper­
feiçoar o Bramenifmo nas efcrituras , e leis efpiri-
tuaes, e moraes, e em outras artes mechanicas , liberaes , 
marciaes &c. o 2.0 Adeapaná he de inftruir as outras, 
ifto he , as dos Quetrís, Vaiífás, e Sudrós,^e todas as 

I ii maís 
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mais inferiores caftas nas ditas leis , lendas , e nas 
ditas artes, quanto lhes permitte a mefma Lei : o -*.a 

Dan, que tem duas etymologias : por huma o Dan vem 
a entender-fe dar efmolas , ou recebellas : por outra o 
mefmo Dan vem a perceber-fe , que he pagar as primi-
cias a Deos : effas podem fomente os Bramenes oífere-
cer por fuás mãos próprias a elle, o que naõ he con­
cedido ás mais caftas ; e quando eflàs quizerem offere-
cellas, devem fer entregues a elles Bramenes para o di­
to efFeito , por cujas mãos ficao acceiras, e gratas ao mef­
mo. Deos , como das dos feus Miniftros deputados : 
por iflfo. quando as mais caftas determinaõ , e celebrao 
luas funções , como de cafamento , repartirem efmolas 
publicas, e outras celebridades feftivas fejaõ em cafas,. 
ou, nos Pagodes , fem afliftencia dos Bramenes, naÕ fe 
pôde fazer acto algum dellas: manifeftando porém, que 
os Bramenes nem todos tem poderes , ou podem-fe fazer 
Miniftros defías funções, fenaõ aquelles que tiverem ca­
pacidade r e forem graduados Mcftres nas fuás lendas, 
e efcrituras de fua profiflaõ: e naõ fe deve entender dê  
pedir efmolas da porta em porra , fó fim recebem os 
Bramenes efmolas, ou primicias offèrecidas nos actos de 
fuás funções, como Miniftros , e Sacerdotes, 4.0 5-.°, e 
6.° vai explicado no mefmo Dan , que vem a dizer o 
mefmo que fe acha. efpecificado acima. 

C A P I T U L O X. 

De que para ya futura geração dos homens nafceo da 
-; mente de Vifnú huma fêmea chamada Lacximí, 

H Ávido, o referido , como dito lie , para o effeitO' 
de gerar e multiplicar o gênero humano , de­

terminando Viínú 'o methodo para futuros nafeimen-
tios dos mefmos!humanos ; da< fua mente procedeo 
a fêmea chamada, Lacximí, fomente para haver propa­
gação ckrgenerQ humano : nunca viyêraõ porém eftes. 

ml,. C O " 
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como cônjuges , fenaõ para que da parte de Vifnú 
foíTem produzidos os machos, e da parte de Lacximí as 
fêmeas, fem haver, aflim no Vifnú , e Lacximí gêne­
ro algum de macula , fufpeita , ou de viverem eftes na 
vida material , fenaõ fomente a beneficio da dita pro­
pagação humana. 

C A P I T U L O XL 

De que Vifnú deo preceitos a Bramá , e poderes de 
propagar a geração humana , refervando para 

fi a infufao da alma. 

V ifnú poz feus preceitos a Bramá como feu filho 
amado, conftituhio-o por pai univerfal, e concedeo 

poderes de propagar o gênero humano; os homens á fe-
melhança dos que produzirão por corpo delle Vifnú, 
como acima fica dito , e as fêmeas á femelhança de Lac­
ximí , e igualmente os de propagar tudo o mais exiften-
te nefte mundo , refervando porém para fi, como filho 
do Omnipotente, o fupremo, poder de crear, e pôr as 
almas nos corpos de todo o gênero, 

C A P I T U L O XII. 

De que o Bramenifmo invoca a Bramá antepondo-o a to­
das as deidad&s por artífice. 

P Ela referida circumftancia r todo o Gentilifmo dá pre­
ferencia nas hiltorias em commum , á invocação de 

Bramá a Vifnú , antevendo fer aquelte propagador da hu­
manidade , e como tal naturalmente fe inclina a efta, 
o invoca primeiro , adorando fempre ao mefmo Vifnú 
em primeiro lugar, como próprio filho do Omnipotente 
Anantá, como trazem em todas as fuás efcritas antigas, 
e modernas , Bramá , Vifnú , e Mahés.. 

C A-
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C A P I T U L O XIII. 

De que para haver propagação humana afociou Deos a 
Bramá huma mulher chamada Savitry. 

E Para haver principio da propagação, providenciou 
Deos a Bramá de huma fêmea , a quem appellidaô 

Savitry , da qual teve o Bramá dez filhos a faber: Ma-
rinchi, Atrí, Anguirá, Poulaftí, Pulahá, Eratú, Br*-
gú , Vaxiftá , Dacxá , e Naraâú. 

C A P I T U L O XIV-

De que Bramá teve dez filhos , e Marinchí filho dt 
dito gerou a Caxiepó, e teve efte treze mulhe­

res , e da defcendencia defte fe encheo o 
Mundo. 

M Arinchy filho de Bramá gerou a Caxiepó, o qual 
teve treze mulheres, a faber Aditi', Dití, Danú, 

Callá , Danayú , Sinbacd , Crodá , Pradá, Variftà, 
Pingallá , Vinitd , Capilá , e Cadrú , que fôraõ fuás 
mulheres , e também fuás primas filhas de Dacxá , no­
no filho de Bramá ; e da progenie do dito Caxiepó 
fe encheo o Mundo de gênero humano, feguindo aos ef-
tados de Nobres , Titulares , Príncipes , e Plebeos , fe­
gundo o deftino, que o Omnipotente lhes decretou : e na 
fociedade dos Bramenes , Qaetrís, Vaiífás, e Sudrós mul­
tiplicou a gente na maior abundância. 

CA-
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C A P I T U L O XV. 

De que o Gentilifmo toma a Caxiepó por feu Patriarca. 

A O dito Caxiepó filho de Marinchy , e neto do 
Bramá , pelo referido motivo toma o Gentilifmo por 

feu Patriarca , por fer quem gerou abundantes machos , 
e fêmeas , e eftendeo a linhagem innumeraveJ , o qual 
por confiderar a terra vaga , por infpiraçaõ Divina, na 
íbciedade das ditas fuás mulheres para lua recreação fe oc-
cupáraõ em fabricar de barro , por primeiro objeeto, toda 
a forte de quadrúpedes, voláteis , ferpentes e mais ani­
maes , a cujas fupplicas Deos os abençoou dando-lhes 
efpiritos ; e fe continuou a producçao em abundância-
Igualmente pela luz fuperior , que tinhao, fizeraõ, que 
a terra geraffe ou produzifle hervas, arvores , plantas , 
vegetais ,. e mais viveres dando a cada hum feu nome 
natural fegundo as fuás qualidades , abençoando-fe-lhes 

I para que deffem feus fiuctos. 

C A P I T U L O XVI. 

De que a immenfa família que teve o Caxiepó fôraÕ oiten­
ta e oito mil Sacerdotes, que andaraÕ pelo Mun­

do peregrinando, e enftnando.. 

O Mefmo Caxiepó entre a fua defcendencia, que teve 
immenfa , chegáraÕ oitenta e oito mil a ferem dota­

dos da prerogativa de Sacerdotes, os quaes fe appellidaõ 
por Ruxejfuar , paliando eftes pelos Reinos diverfos a 
exercitarem funções do feu officio,, e nefta fyftema aca­
barem fuás vidas , facrificando-as como Miflionarios ás 
mãos do Omnipotente : do mais refto que ficou faõ os-
que aélualmcnte chamaõ Indús. 

CA-



72 M E M Ó R I A S P A R A A H I S T O Í I Í 

C A P I T U L O XVII. 

Do Ganes nome vulgar com que fe denomina a deidade 
Mah Ganapoty , e do fundamento porque o Genti­

lifmo o invoca. 

D Enomina-fe Mah Ganapoty, Ganes, Vinahú, e He 
cadantá , o qual procedeo de Vifnú filho do Omnipo­

tente , a quem elle aperfeiçoando em as excellencias , e 
dotes de univerfaes fciencias e artes fez delle o dito 
Vifnú entrega ao Mahés a feus rogos, para efte o ter 
por feu filho adoptivo. Nefta renuncia que praticou o 
referido Vifnú ao Mahés, entrou efte a cuidar, e a tratar 
delle mais que feu filho propio , amando-o , e deleitando-
fe nelle como jóia , que poffuia de inextimavel valor. 

C A P I T U L O XVIII. 

De que ao Mahés foi dada huma mulher por nomt 
Parvoti, para viver na companhia delia inftruin­

do nos preceitos aos homens. 

O Mahés como tinha por coftume de hir orar nos dezer-
tos ao Omnipotente, hindo no monte chamado Hi-

machol, em gratificação dos feus merecimentos , Lacximí 
mulher de Vifnú fez ao dito Mahés domno gratuito de 
huma fêmea chamada Parvoti , para na companhia delta 
viver o dito Mahés, praticando documentos , e inítruc-
çoes aos humanos para chegarem á vida eterna , pela 
obièrvancia á fua imitação das leis , e preceitos que 
lhes foraõ impoftos. E em quanto andou Mahés nos 
empregos , em companhia da dita fêmea Parvoti fua 
companheira , de caftigar o feu corpo com penitencias, 
jejuns , e outras auíleridades , naõ largou em momento 
algum a caveira , e oflada dos corpos reduzidos a terra, 
para trazer fempre a memória da miferia humana a que 

ef-
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eftá fugeita ; e que por efte exemplo ficaffem os homens 
permanentes nas obras da perfeição , para defta forte te 
eximirem de toda e qualquer fombra menor do peccado , 
com intenção para que foliem gozar da tranqüilidade da 
vida pacifica. 

C A P I T U L O XIX. 

De que Vifnú fez adopçaÕ de Maha Ganapoty a Mahés , 
e porque. 

P Raticada que foi por Vifnú a adopçaõ de Mah 
Ganapoty ao Mahés, Jogo nefte tempo vendo o mefmo 

Ganapoty , que as coufas do Mundo lhe eraõ deflaborofas/ 
pedio licença ao feu pai adoptivo Mahés para hir exillir 
no Reino de Vifnú feu natural pai , o que lhe foi 
concedido pelo diro Mahés com proteftaçaõ , de que 
feria favorável e propicio ás vozes , que elle Mahés, 
e fua mulher proferiflem , chamando-o nas fuás affliçoes, 
e empenhos de qualquer emprego que pertendeffem. 

C A P I T U L O XX. 

De que hum Rei Filifteo era inviílo, e caftigava a todos. 

JT Efte tempo hum Rei Filifteo alevantando-fe fe poz 
invicto, defvaftando terras, Reinos, e Impérios : e 

porque cada vez o arrojo defle Rei era maior em caftigar 
o Mundo , applicáraÕ os humanos inceffantes depreca-
ções, rogos e orações a Deos para que fe compadeceffe 
livrando-os daquelle fiagello ; o que fendo Deos fervido 
attender , ouvio-fe huma voz nos ares , que por mãos 
do filho de Mahés feria caíiigado o arrojo daquelle ale-
vantado Rei Filifteo : a qual determinação de Deos fendo 
manifeíta a todos , entrou efte Rei a procurar meios e 
modos de matar a mulher de Mahés Parvoty ; e appli-
cando cuidadofas diligencias para dar-lhe a morte, fazia 
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embofcadas , e rondas á cafa de Mahés para , quando efte 
naõ fe achaffe em cafa , executar a fua malvada pertençaõ. 

C A P I T U L O XXI. 

De que o dito Rei Filifteo peta commoda occafiaÕ qui% 
matar a Parvoty mulher de Mahés , e foi de­

fendida , e como. 

C Omo o Mahés , fegundo o feu coftume , hia para 
os dezertos fazer as fuás orações, e penitencias, fuc­

cedeo hum dia demorar-fe efte mais tempo do acoítumado, 
o que tomando o Rei Filifteo por occafiaõ opportuna a 
feu intento , pertendeo executallo ; nefta afRiçaõ como 
Parvoty fe achava fó e fem amparo , nem foccorro, con­
vidou a feu filho Mah Ganapoty chamando-o para que 
a foccorreflc nefta ultima confternaçaõ : logo o Ganapoty 
em figura de hum perfeito mancebo veftido de armas fe 
poz á porta da entrada , fazendo íefiftencia ao fobredito 
R e i ; porém efte como arremeda com todos os feus po* 
deres , e forças , travarão entre fi a batalha , e a efta 
M d i Ganapoty deo cabo com pena de morte do dito 
Rei Filifteo, ficando fempre de guarda na porta. 

C A P I L U L O XXII. 

De que fendo- morto efle Rei , e achando o Mahés outra 
Rei Filfteo de embofcada o matou , e achando também 
na porta a Ganapoty também o matou, e fabendo-qae 
era feu filho , lhe unio a cabeça cortada do Rei Filifteo. 
ao corpo de Ganapoty, que era de maneira de elefante* 

D ivulgada a noticia da morte defle Rei Kendur Doité> 
que aflim. fe chamava , veio outro Filifteo chamado 

Gazapur , que tinha o rofto de maneira de elefante, 
tempo em que o Mahés vinha defcendo dos montes para 
cafaá e achando em huma parte ocçultado efte Gazapur ̂  
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D matou , e trouxe a fua cabeça comfigo, e vendo na fua 
porta outra peflba , cuidando que era algum dos Filiftcos , 
matou a Mah Ganapoty, cuja cabeça fe defappareceo logo 
naquelle inftante ficando-fe o corpo , e entrou de portas 
a dentro a tomar o defcanço que lhe era precifo. 

C A P I T U L O XXIII. 

Em que fe continua a mefma matéria. 

L Ogo que chegou Mahés no remanfo plácido de fua 
cafa, perguntou a fua mulher Parvoty o procedimento 

dos ditos Filifteos ; e dando conta efta do caftigo que 
lhe queriaõ dar , e que invocara a feu filho Ganapoty , e 
efte a defendera , matando a Kendur Doi tó , e que ficara 
guardando a porta para a defenfa de outros que intentaf-
fem accommetella : certificado o Mahés de que elle matara 
a feu filho , aífuftado pegou na cabeça de Gazapur , e a 
poz no corpo de Ganapoty , e logo ficou refufcitado : 
ucfle contentamento jurou o Mahés ao dito filho Gana­
po ty , que eflè dia do feu renafcimento celebrariaõ todos 
os- humanos com iolemnes feftividades , para eterna me­
mória defte facto , que foi aos quatro da Lua crefcente 
do mez Badrapadá ( tantos de Setembro ) razaõ porque 
fe pratica até hoje com geral applaufo efta feftividade no 
Bramanifmo, e mais Caftas ; e para que fique eífa me­
mória para os defcendentes , e vindouros fabricaõ humas 
figuras de mate , ornando-as como querem ; outros de 
folhas , ou feno , e as lançaõ no mar , naõ porque lhes 
obrigue algum preceito para as deixar nas águas , fenaõ 
fomente para que naõ venhaõ cahir aquellas figuras debaixo 
dos pés humanos , ou dos animaes , e fugeitas á profa-
nidade do tempo, motivo por que as lançaõ ao mar para 
efte as receber, e fummergillas, como demolira a Eftam­
pa XV-
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C A P I T U L O XXIV-

De que a mulher Parvoty foi accomrmtida por vezes por 
muitos Reis para a Lvarem , ou matarem. 

E~2 Sta fêmea Parvoty mulher de Mahés foi accommeíida 
_/ por vinte e quatro vezes por vários Reis, e Potentados 

para lha lavarem , ou matarem : em todas eflas occaíiõcs 
o Mah Ganapoty enviou em fua efpecie outros Efpiritos 
em defenfa de lua adoptiva mãi , como foi também na 
fobredita occaíiao em que matou os dous Potentados 
Filifteos atraz referidos. 

C A P I T U L O XXV. 

De que Vifnú deo a Bramá huma filha chamada Sarafpotí, 
meftra em todas as Artes, e Sc iene ias. 

V ifnú deo a Bramá , como feu filho primogênito, e 
quiz felicitallo com huma filha chamada Sarafpotí, 

entre mais que lhe deo; dotando a efta de efpecial pre-
rogativa de meftra de univerfaes Sciencias e letras , e 
como tal o Bramanifmo , e mais gentes a invocaõ no 
principio de íuas eferitas , e lendas, preferindo-a a todas 
as outras deidades na invocação, ( excepta a de Ganapoty, 
que prefere a efta na dita invocação a refpeito da Sciencia) 
como fabia e meftra para lhes fer propicia nellas, como 
fe obferva até o dia de hoje. 

CA-
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C A P I T U L O XXVI. 

De que o Reino do Omnipotente he Mocxá ; o de Vifnú 
Vaicuntá ; de Bramá Sate Loco; de Mahés Cailás. 

A Nantá ( Omnipotente ) oecupa Mocxá ( Região 
Eterna ). 

Vifnú filho do Omnipotente oecupa Vaicuntá ( Pa-
raifo ). 

Bramá oecupa Sate Loco ( Reino da Verdade ). 
Mahés oecupa Cailás ( Reino Pacifico ). 
As excellencias, e refplendecencias deites divinos lu­

gares naÕ chegaõ a comprehender os juizos humanos. 
Rariflimos faõ os que merecem a graça da afliftencia 

na Regiaõ Eterna do Omnipotente. 

C A P I T U L O XXVII. 

De que os homens, depois de mortos, vaõ para eftes Reinos 
fegundo fuás obras. 

H Uns paffaõ a Vaicuntá, outros a Sate Loco , e outros 
a Cailás fegundo as fuás obras; aflim como aquel-

les que inteiramente faõ predeftinados, e merecem a graça 
do filho do Omnipotente , pelas fuás puras obras, e fotre 
tudo fe qualquer á ultima hora da morte com arrependi­
mento das fuás más obras , fe lembrar de Deos, e l ie 
fupplicar o perdão , o teve fem dúvida , e paflbu para 
Vaicuntá ( Paraifo ) : outros conforme as fuás obras paflaõ 
a gozar Sate Loco, e outros Cailás. 
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C A P I T U L O XXVIII. 

De que Emupurí, ou Purgatório, he governado por feu 
Rei Emú. 

E Mupurí ( Purgatório ) he governado por Emú , ou 
. Emú Dormó, filho do Sol, e he deftinado por Deos 

para nelle ferem purgados os erros commettidos nelle 
Mundo, pelos humanos, e delle paflarem puros e limpoç 
paia a Gloria, conforme os Decretos de Deos. 

C A P I T U L O XXIX. 

De que tem a matricula de todos os homens , e fegundo 
as obras delles caftiga , e condemna. 

E Ste mefmo Emú, ou Emú Dormó tem os livros da 
matricula de todo o gênero humano , e em cada 

titulo delle fahe com as fuás obras, fe eftas forem boas, 
livres faõ das mãos de Emú, que naõ tem mando ; e fe 
forem más , elle faz exame , e conforme as culpas faz 
executar as penas , em que fe condemna conforme o 
regimento eftabelecido. 

C A P I T U L O XXX. 

De que Cumbapacá ( Inferno ) fica debaixo do gover-m 
do dito Rei Emú. 

C Umbapacá ( Inferno ) he debaixo do Governo, dt* 
mefmo Emú para nelle eternamente padecerem os 

humanos o caftigo merecido por feus enormes, e atrozes 
crimes , e culpas commettidas nefte Mundo. 

CA-
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C A P I T U L O XXXI. 

De que Amaravotí he hum Império governado per Indrú 
que he hum dos Anjos. 

A Maravotí he hum Império Angélico dado ao In-
mmCJL àrú, que he hum bemaventurado a quem Deos con-
ftituio Principe Regente dos Efpiritos Angélicos , dan­
do-lhe debaixo da fua potência trinta e três contos dos 
contos dos ditos Efpiritos Angélicos, a quem appellidaó 
Suroganá , e por outros dez nomes differentes como faõ: 
Amar , Nirzar, Deú , Sirmucá, Vidubá, Sur &c. 

C A P I T U L O XXXII. 

De que Cuberfilho de Poulajií, neto de Bramá tema 
feu mando os thefouros preciofos para dar a huns, 

e tirar a outros, quer dizer, girar a roda 
da fortuna* 

{ 

C Uber, he filho de Poulaftí, e neto do Bramá, e tem 
feu Império com o defpôtifmo de todos os thefou­

ros e do mais preciofo , para elle repartir a quem me­
recer fegundo as luas obras; ifto he, girar a roda da 
fortuna, como eftamos efperimentando cada dia , e hora 
de empobrecerem huns, hora de enriquecerem outros. 

C A P I T U L O XXXIII. 

De que a Chitrá Roth he concedida a arte da Mu fica. 

A Chitra Roth, orador de Mahés, he concedida a 
méCJL excellencia da melodia, muíicas , e inftrumentos, 
fugeitando debaixo delle infinitos Efpiritos, a quem appel-
Ifiaõ G'andariá, para exercitarem aquella harmoniofa mu-
ftça çm, louvores divinos, que hora os humanos, á imi­

ta-
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taqaó daquelle fyftema, praticao nas fuás funções de fef-
tividade. 

C A P I T U L O XXXIV-

De que fe contaõ quatro Séculos , e fe explica o numero 
de annos de cada hum delles. 

C Ontaõ-fe quatro Yugds (Épocas) a faber : a primei­
ra Cretayugá , a fegunda Tatayugá , a terceira Dua-

par , e a quarta Caluyugá. A primeira teve hum con­
to fetecentos e vinte e oito mil annos. A fegunda teve 
hum conto duzentos noventa e feis mil. A terceira teye 
oitocentos feífenta e quatro mil. A quarta tem quatro 
centos trinta e dous mil annos , que por todos fommaó 
quatro contos trezentos e vinte mil annos , e que por con­
ta da quarta Yugá ( Época ) , chamada Caliyugá, em que 
de prefente eftamos, pafsáraõ quatro mil oitocentos feten-
ta e feis annos, e que reftaõ quatrocentos e vinte e fe-
te mil cento vinte e quatro annos para fe findar efta 
Época. 

C A P I T U L O XXXV: 

De que as quatro Nações viviaÕ e communicavaÕ fem 
diftinçaÕ. 

A S quatro qualidades de homens j de que acima fala­
mos , viverão em commum união , contratando ca-

famentos huns com as filhas de outros íem menor diffèren-
ça, comendo toda a forte de carne de quadrúpedes, e 
aves, e bebendo vinhos, até á terceira Época , excepto o 
vinho que depois da primeira foi prohtbido. 

CA-
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C A P I T U L O XXXVI. 

De que no primeiro Século eraõ homens de eftatura gran­
des , e viviaõ innumeravtis anncs. 

N A primeira Época eraõ os homens de corpos al­
tos e fortes, viviaõ innumeraveis annos, e nunca 

padecerão doenças , nem houve entre fi malicia alguma; 
mas antes granJe tranquillidade , e paz deconfciencia , 
vivendo na lei da natureza, e eftado de irnocencia ; hu­
ma vez que deitaífem femente á terra, dava vinte e hu­
ma vezes o feu fructo. T o d o o trem , e mais minifterio 
preciofo ao commercio humano era de ouro , que a mef­
ma terra os abundava deite metal ; e finalmente tudo o 
que appeteciaÕ fe achava , fem que houveífe quem profe-
riflè a palavra neceftidade d.fto, oudaquil lo, porque tu­
do era alegrias, doçuras , e vidas Angélicas. O preciofo 
que entaõ fe eítimava , e de que faziaõ os homens feus 
cofres eraõ pedras preciofas, moeda corrente nefte Sé­
culo, a que applicavaõ , como hoje, Erários. 

C A P I T U L O XXXVII. 

De que no fegundo Século fe introduzio meu , e teu , epor 
ijfo o ouro fe paffou a prata. 

A fegunda Época tanto que fôraõ multiplicando 
os homens na terra , pouco e pouco foi-fe intro­

duzindo meu c teu, e alguma malicia; caufa porque o 
mefmo ouro que lhes abundava a terra , entrou á lho ne­
gar efta, e fe lhes tranfmutou em prata ; e fôraõ expe­
rimentando algum gênero de decadência nos corpos nas 
doenças , e algumas neceflidades , afFeiçoando-fe ao ouro , 
que entrarão a enthefourar , correndo nefle tempo por 
moeda o dito metal , e lhe chamaõ Século de ouro. 
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C A P I T U L O XXXVIII. 

De que no terceiro Século foi crefcenão a malicia , e 
por iffo entrou, no mundo a pobreza , e ambição. 

N A terceira Época como j.á hia-fe propagando a na­
tureza humana , foi também crefcendo com ella a 

malicia, introduzindo-íe a ambição , o ódio , inimizades, 
vinganças, e outros defeitos a que a mefma natureza he 
propenla , e por iflb entrou a padecer eftas inclemencias 
do tempo, e miíerias delle; e finalmente ficáraõ os cor­
pos diminutos e fugeitos a muitas enfermidades, corren­
do nefte tempo por moeda a prata por falta de ouro, a 
que chamaõ Século de prata. 

C A P I T U L O XXXIX. 

De que no quarto Século, que he o aíiual, reina muita 
malicia x e miferias. 

N A quarta Época , em que actualmente eftamos, pott» 
co temos que failar nella por experimentarmos ca­

da dia total extinção da verdade, reinante a malicia, a 
negligencia ambição cega , a perfídia inteira, e finalmen­
te na < bfervancia dos preceitos de Deos, excepto algnns 
b.maventurados, por cujas deprecações exifte efte Sécu­
lo , ou porque a mifericordia divina o quer confervar": 
neile tempo corre a moeda de Calaim a que chamaõ Sé­
culo do dito nome ou de ferro. 

Qk 
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C A P I T U L O XL. 

De que acabado efte Século tomará o mundo ao pri­
meiro do eftado de innocencia, e porque. 

C Oníta das mefmas lendas gcntilicas , que findo efte 
quarto Século Caliyugá tornará o mundo a tomar o 

antigo principio do primeiro Século , gozando os ho­
mens das mefmas felicidades e eftado de innocencia , 
ignorando-fe totalmente quantos annos poderá durar o 
mundo , por naõ poder o difcurfo humano ter o conhe­
cimento dos fegredos divinos, e nefte íyftema fica á difpo-
íiçaõ divina o acabar , ou eítabelecer. 

C A P I T U L O XLI. 

De que antes de acabar o mundo doze annos nao pro­
duzirá a terra fruSios , naÕ haverá propagação 

dos viventes. 

I Gualmente confia das ditas lendas, que antes de aca­
bar o mundo, doze annos naõ produzirá a terra fru-

ctos , naõ haverá defcendencia , e finalmente parecerá o 
tempo medonho , e andaráõ os homens confuibs e trif-
tes : neffe tempo fe introduzirá hum alevantado , caftigan-
do as nações , aflblando o mundo , e abaixando thronos , 
Poteftades &c. e por fim fubjugará todo o mundo ao feu 
poder , conftituindo-fe Emperador Univerfal delle : appli-
cando-fe efte Emperador a idear caftigos e penas a todos 
aquelles que regei tarem feus mandos, e naõ fe fugeita-
rem ao feu defpotifmo , poder e domínio; o que aflim 
praticado pelo fobredito Emperador, publicará efte , que 
devem feguir a fua Lei , e naõ haverá neffe tempo mais 
-que fó huma Lei , huma adoração a hum fó Deos , e 
hum Rei ; e que nos fins deílès doze annos, ou eftando 
para fechar o numero delles, appareceráo doze foes pelo 

L ii Ceo , 
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Ceo , finies na Lua , e Aftros ; haverá terremotos, e fe 
abrirão as cataractas do mefmo Ceo defcendo as agoas 
delles da groflura do páo de hum pilão , acompanhadas 
de mios , relâmpagos , e trovões , e todos os íinaes me­
donhos , que nunca vio a natureza humana, de que af-
fombrada fará andar aos homens de huma parte a ou­
tra , metendo-fe nas covas, aflbeiando-fe com as feras , e vi­
vendo em huma confufaõ, e perturbação inexplicável. 
Finalmente cheg.do que feji o dia final , os referidos 
Soes no feu giro , que entrarem a fazer , pelo feu arden­
te fogo abrazará 1 o mundj reduzindo-o todo em pó e 
cinzas , n*õ deixando pára memória veíligios delle , e cu-
berto todo de agoas , e reveftindo-fe de trevas como hum 
cárcere Jobrego e trifte. Eftampa 13. 

C A P I T U L O XLII. 

De que, e por que caufa encarnou Vifnú. 

/^\ Mahés fempre favoreceo e protegeo a todos que o 
\ ^ ' ferviíTem , e amaflèm, naÕ reparando o que pudef-
fe acontecer para o futuro, porque aflim era que de­
leitava os feus devotos , cubrindo-os de t odo , e vigori-
zando-os para toda a forte de empregos que lhe quizef-
fem pedir, para defta forte moftrar-fe conhecido acs ho-
meus , e que tiveífem perfeita leiencia de fuás virtudes. 

C A P I T U L O XLIII . 

De que Vifnú entrou caftigar aos ahvantados. 

T Odos aquelles homens porém que adquirirão poderes, 
forças, e capacidade por virtude do dito Mahés 

entrarão a conquiftar terras , abaixando thronos , deftruindo 
Potências , e Senhorios alheios , adiantando-fe a perfe-
guirem as mais nações a quem pudeífem meter debaixo 
da maõ} e naõ ceifarão de femelhanr.es empregos ambi-

http://femelhanr.es
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ciofos,'cegos da razaõ; de que commovido Vifníí pe­
las fupplicas , que os prejudicados , e padecentes faziaõ 
a elle, entrou a remediallos , c;.ftigando , e dcftroçando 
a todos aqueles alevantados , que faõ os que fe feguem 
abaixo. 

C A P I T U L O XL1V. 

Da primeira encarnaçaÕ a que chamaõ Matfá Autar, 
como demoftra a Eftampa 4. 

E. M certo tempo da primeira Época hum dos Filifteos 
chamado Sancajfur , aievant.ido , e defcendente dtís 

Reis Filifteos , devoto de Mahés , dczejando íer inconquif-
tavel , foi para os dezertos por meio das orações, e pe­
nitencias alcançar do mefmo Mahes eflè dote ; e por mui­
tos tempos eftando nefta continuação de aufteridades , je­
juns , e penitencias , applicoü feus rogos ao mefmo Ma­
hes , e efte lhe concedeo eífe dote de fer no mundo in­
victo , e conítituido por Rei : e fendo elle já porentiífi-
m o , entrou aconquiftar o-mundo, tendo primeiro perfe-
guido por mil modos ao Bramá , deftruindo feus livros e 
efcrituras , e perturbando-o de todo nos feus exercícios 
Divinos em que fe occupava ; e peque entrarão as mais 
nações a padecerem os rigores da fervidaõ do jugo do 
fobredito Rei , fe queixarão em geral unanimes com vi­
vas deprecações ao filho do Omnipc tente, para que as 
livraflè deite flagello ; de que apiedando-le elle, defceo 
do alto á terra , e ameaçando ao mencionado Rei dos 
Filifteos chamado Sancaffur, efte em figura de búzio 
( caufa porque fe denomina Sancaffur, porque o búzio 
em Lingoa gentilica fe chama Sanca) meteo-fe ao mar 
para efcapar do furor do filho de Deos : porém o mef­
mo filho de Deos, irado, metendo-fe atraz delle em fi­
gura de peixe, como demoftra a mefma eftampa , o ma­
tou , e levou o dito búzio em Cafcapará o alto para a 
memoçia defta empreza, como também para chamar aos 

mor-
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taes ao feu tribunal ao fom do fobredito búzio no dia fi­
nal do JUÍZO univerfal. 

C A P I T U L O XLV. 

Da fegunda encarnaçaÕ a que ehamaõ Curmá Autar, co­
mo demoftra a eftampa 5. 

I Gualmente afleveraõ nas ditas lendas, na mefma Épo­
ca primeira, que a máquina da fabrica do mundo fe 

fuftentando fobre as agoas do abifmo, e fubfiftindo por 
omnipotencia do feu Artífice , ignorando porém os huma­
nos efla fubíiftencia , e por haver terremoto em tempo af-
linalado , receiofos que o mundo fe fofTe ao fundo, de-
precáraõ ao mefmo Artífice ; e com padecendo-fe efte de: 
fuás creaturas, metendo-fe no fundo das agoas em figu­
ra de kagado, fuftentou fobre o cafco toda a máquina,, 
tudo para que a humana difcriçao vieíle a perceber os 
feus poderes, e o amor com que fabia manter as fuás 
creaturas , fomente para lhe darem a devida reverencia, 
honra, e amor, a cujo fim fôraõ criados. 

C A P I T U L O XLVI. 

Da terceira encarnaçaõ a que chamaõ Varah Autar, 
como demoftra a eftampa 6. 

D O mefmo modo na dita primeira Época houve ou­
tro movimento na terra , a cujo rigor ficou inclina­

da pelos lados , e o mefmo Artífice em figura de hum 
quadrúpede chamado Varah , fixando feus dentes nas ex­
tremidades da mefma terra fez confervalla firme daquelle, 
movimento , para conhecimento dos humauos ao mefmo-
intento acima ponderado. 

CA-



D A S N A Ç Õ E S U L T R A M A R I N A S . 87 

C A P I T U L O XLVII. 

Da quarta encarnaçaõ a que chamaõ Naraífihá Autar, 
como demoftra a eftampa 7. 

N A dita primeira Época , houve hum Emperador cha­
mado Irané Caxel , Filifteo muito poderofo , que te­

ve hum filho chamado Pralahadó: o dito Emperador 
deo-fe todo ao ferviço de Mahés, e confeguio delle a 
felicidade de fer invencível , e de nenhum mortal por 
mais ardilofo que fofle, nem taõ pouco qualquer ideador 
humano o poder privar da vida humana : e como fe 
achou nefla excellencia , fulminou decretos e bandos no 
feu Império, que peflba alguma debaixo de pena capi­
tal adoraffe outro Deos , mais que taõ fomente a Mahés , 
a quem elle dava o culto ; em cuja determinação aflim 
fe praticou no dito Império : porém o feu filho Prala­
hadó' adorava unicamente ao Omnipotente, e aflim invio-
lavelmente perfiftio nefla adoração , naõ reconhecendo 
a outro algum por Deos, mais que ao mefmo Omnipo­
tente. Soube o Emperador, que fó o feu filho preteria 
os feus Decretos , e irando-fe contra elle quiz apurar a 
fua paixaõ, mandando-o lançar no fogo de vivas foguei­
ras , defpenhar de altiflimos montes , e meter no mar 
profundo, de que ficou efte vencedor por foccorro do 
Omnipotente; e por ultimo, como a cólera do Empera­
dor naÕ fe abaixava, conduzio ao filho á fua prefença, 
e perguntou-lhe aonde eftá o Deos que elle adorava ; 
refpondeo efte que eftava em toda a parte : tornou a 
perguntar-lhe o mencionado Emperador fe eftava também 
em huma column,a de pedra preta, que ahi eftava : diííe-lhe 
o filho , que fim. Pois (tornou) logo o havia demcftrar, 
e do contrario, que a cabeça havia d'eftar fora delle ; na 
qual propoíiçaó conveio o dito filho , fempre firme na 
omnipotencia de Deos; e pondo-íe efte em oração, foi-fe 
abriadq a dua çolumaí̂  de pedra, e foi viílo Vifr.ú em 
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figura humana , e arremetendo com furor contra o Em­
perador o deixou em pedaços; e pegou do feu filho Pra-
iahadó e o poz no Throno Imperial 

C A P I T U L O XLVIII . 

Da quinta encarnaçaõ, a que chamaõ Vamaná Autar, 
como demoftra a eftampa 8. 

N A fegunda Época houve também outro R e i , ou 
Emperador Filifteo chamado Bolli; efte fe applicou 

todo a obras pias, facrificios de fogo , e efmolas , e por ef­
tes dotes foi acceito a todos por homem jufto , e alcan­
çou muitos Reinos e Impérios ; e porque julgarão as mais 
nações, que fubjugaria a fi todo o mundo lendo da na­
ção Filifteo, recorrerão a Deos , para que o difliiadiííè 
de tal pertençaõ: a cujos rogos attendendo Deos as pro­
videnciou do modo feguinte : Quiz nafcer-fe no ventre da 
primeira mulher de Caxiepó filho de Mannchí, neto de 
Bramá, e com eílaapparencia humana, e de mendigan-
te chegou a porta do Emperador a pedir efmola no dia 
em que fe achava o dito Emperador com toda^fua no­
breza no feu Paço, cercado de Sacerdotes , e no scto de 
íàcnficio de fogo na margem do rio Narmandá ; e lhe 
difle , que elle era também efmoler , porém que elle ha­
via de lhe dar a efmola , que lhe pedifle , e do contra­
rio naõ receberia alguma ; e porque o Emperador era ho­
mem virtuofo , e pródigo em repartir efmolas , o (bri­
gou a que lhe defle todos os feus Reinos, e fuás poflèfcõe;?; 
o que naõ rejeitou o dito Emperador , que lhe offereceo 
logo tudo ; de que fatisfeito o efmoler pegou delle dito 
Emperador, e o levou.para o feu Reino para lhe galaP-
dòar os feus merecimentos. 

CA-
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C A P I T U L O XLIX. 

Da fexta encarnaçaÕ a que fe chamaõ Pariframó Autar, 
como. demoftra a eftampa 9. 

N A dita fegunda Época Saffarzum Emperador dos 
Filifteos fez-fe muito poderofo , formidável, e te­

mido , caftigando Reinos, aflblando Paizes, e finalmen­
te fazendo tudo o que a fua ambição cega lhe fuggeria ; 
o que naõ podendo os humanos foífrer recorrerão a Deos 
Omnipotente , para que os livra^Te defta taõ grande conf-
ternaçaõ ; a cujos rogos inclinando-fe , permittio o mef­
mo Omnipotente , que do ventre de hum dos Sacerdotes 
da copia dos oitenta e oito mil acima referidos chama­
do Zamadagní, e de de fua molher Renucá nafcefle hum 
minino , a que chama o gentilifmo Pariframó : em tan­
to o fobredito Emperador dos Filifteos fe foi adiantan­
do na fua malvada, e depravada intenção , e a tanto 
fe excedeo que chegou a matar ao dito Sacerdote Za-
madagní, lua mulher , e família; porém como Parif­
ramó defde fua infância fe creou com Mahés , ficou ex-
cepto defta pena , que o Emperador Filifteo executou na 
caía do dito feu Pai, eftando elle no acto do facrificio 
do fogo ; do qual procedimento do fobredito Emperador, 
irando-fe o Omnipotente licenciou ao dito Pariframó, 
dotando-o em jogar arco , e frexa, e de todas as e&cellen-
cias de invicto para que defle cabo do dito Emperador, 
que devaftava todo o mundo , como com effeito Parif­
ramó acabou de matar ao fobredito Emperador, e to­
dos os feus fequazes, pondo em focego as nações do 
mundo. 

.M CA-
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C A P I T U L O L. 

De que pacificado o mundo, defceo Pariframó do Induf-
tan para ConcaÕ, e naõ havendo lugar para a fua 

ajftftencia -por haver mares , como a fez. 

D Epois que o mundo ficou livre da perfeguiçaõ do 
referido Emperador , e foi gozando da tranquilli-

daie econômica, defceo Pariframó do Induítan para 
Concaõ , e como vio tudo mares fem veftigio algum da 
terra,,aonde pudefle fazer a fua alliftencia , entrou com 
fervorof.is orações a Deos , e fupplicas para que lhe con-
forilfe a graça de permittir largar o mar do feu ventre 
terras, que em fi tinha fummergido : o que alcançou fá­
cil nente de Deos defd'os Gates fazdrí, té todo o Con­
caõ ; para cuja memória exifte ainda no dito Gate finaes 
de agoa falgada, como he notório. 

C A P I T U L O LI. 

De que f ito o feu affento , e naõ havendo povoaçaÕ na 
Terra, trouxe do Monte Caucafo de Bengalla os 

Bramenes, dando-lhes preceitos. 

D Epois que fôraõ ouvidas as fupplicas do Parifra­
mó pelo Omnipotente , e fugeitou o mar a largar 

terras, que em fi rctinha , vendo-as vagas o dito Parif­
ramó, foi para o Monte Caucafo em Bengalla , a que cha­
maõ os Gentios Pachd govoddó , ePanchá Dravir anti­
ga eyiftencia dos Bramenes, e fe intitula Pariframó Sta-
pit, vem a dizer, confervadores pelo Pariframó : efos 
conduzio de lá, e entrou a povoar eftas terras de Con­
caõ , dando-lhes preceitos, e documentos para viverem 
fegundo elles, como hoje obferva o Gentilifmo deite 
dito Concaõ. 

CA-
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C A P I T U L O LII. 

De que fe fazia o facriftcio de fogo, de como, e porque 
daõ refpetto á Vacca, e fuás caufas. 

O Mencionado Sacerdote Zamadagní foi amado dif­
cipulo defcendente de Bramá, efte o inftruhio no 

facrificio de fogo, e como vinha debaixo do preceito 
a elle irapofto de celebrar o dito facrificio de fogo, cof-
tumava trazer fempre em fua companhia huma vacca cha-
Camadhená, e no acto do fobredito facrificio por rez 
oíferecia as carnes das oito canellas das pernas, e bra­
ços da dita vacca , (huma das que a mulher de Caxiepó, 
neto de Bramá , fez de barro dando-lhe efpiritos vitaes) : 
fazendo do fogo e carne facrificio completo , e oífere-
cendo-o ao Omnipotente , e as cinzas que reftavaÕ , fer-
viaõ de antídoto para fararem as carnes tiradas da fo-
bredita vacca, e para crefcerem de novo para o mefmo 
minifterio: motivo porque o Gentilifmo toma a vacca por 
principal movei de hoftia nos facrificios, e como tal lhe 
guardaõ e tem o decoro , e honra devida , e naõ por di­
vindade alguma , como indifcretamente o vulgo tem pa­
ra fi, que os Gentios a tem por Deofa, naõ fendo tal, 
como naõ foi em tempo algum. 

C A P I T U L O LIII. 

De que os facrificios de fogo haÕ de varias qualidades, 
e porque naõ faõ completos. 

O S facrificios de fogo haõ de varias qualidades, co­
mo faõ das carnes humana, de carneiro, e de ou­

tras ; porém como no Século prefente pofto que fazem 
muitos em Induflan, e em toda a parte onde ha Gen­
tilifmo , faõ ordinários , porque naõ tem virtudes os Mi­
niftros facrificantes de fararem as carnes tiradas aos ani-

M ii mães, 
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mães, e por iflb faõ t idos , e havidos os ditos facrifi­
cios por impuros. 

C A P I T U L O LIV. 

De que Pariframó, deixando a todos feus fequazes inf-
truidas no leu rito, fe deo ao fervi ço de Deos. 

D Epois que Pariframó poz em termos devidos o 
mundo fem alteração, nem movimento algum en­

tre as nações delle , pela extinção dos Filifteos , induf-
triando-as nas ceremonias do feu rito , obíervancia dos 
feus preceitos, e facrificios de fogo , afaítou-fe do com-
mercio humano, e fe dedicou de todo ao ferviço do Om­
nipotente; e dos feus ulteriores progreflbs, naõ ha dif-
lincta noticia, fuppondo-fe que foi beatificado. 

C A P I T U L O LV-

De que acabados os Filifteos , de huma mulher deftes que 
efcapou nafcêraÕ finco filhos , c porque fôraõ 

amaldiçoados eftes, e da fua baixeza. 

,T*\ A ruina da extinção que padeceo a naçaõ dos Fr-
\.J lifteos pelo Pariframó, efcapou unicamente huma 
mulher pejada, cujo marido defunto tinha femelhantea 
boca á do caõ., e rabo, tendo o mais corpo de humano, 
efta mulher pario cinco filhos daquelle parto , e crefcen-
do' eftes em idade , entrarão a perturbar de novo as Mo-
narchias (comofaziaõ os Filifteos arruinados) , e toda a 
terra ; pertendendo eftes filhos fazerem-fe Reis , e Senhores 
do mundo , infigniando-íe com Hatrá , Chamar, Patacá, 
Guddiá , Par nem , quer dizer , Sombreiro , Ayraõ , Pen-
nacho , Diadema, e outras iníignias Reaes ; aos quaes 
filhos amaldiçoou Valmicá Rursí hum dos Sacerdotes 
maiores , de virtudes , e graça Divina , em nome do Om*-
nipotente, lancandorihes praga, quedas obras fervís que 

pro-
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produziflem das bigornas de fogo fuftentaíFem f-.as vidas» 
e que feriaÕ eternamente fervidores das mais nações do 
mundo , como no dia de hoje fe vê aflim comprido , fen­
do efles cinco filhos denominados Pancbal, como fsõ ou­
rives, manilheiros, latoeiros , ferreiros , e Davadá , que 
faõ os que fazem ferro derretendo pedras delle. 

C A P I T U L O LVI. 

Da fetima encarnaçaÕ chamada Rama Autar, como de­
moftra a eftampa 10. 

D Eixando Pariframó Autar o mundo em tranquilli-
dade , e focego , e hindo para a vida penitente de­

pois de immenfos Séculos de annos o Rei dos Gigan­
tes chamado Ravon que tinha dez cabeças, e vinte 
maõs , filho àeTrunabindú, neto, de Poulaftí, e bifneto 
do Bramá , entrou a perturbar, e inquietar todo o mun­
do , ganhando, e fenhoriando todas as Monarchias del­
le até que chegou a prizionar ao Indrá Emperador dos 
Efpiritos Angélicos com feu poder, perturbando também 
ao Sol, e Lua, deforte que com o pezo das inexplicáveis , 
e abomináveis oífenfas eftava a terra para ir ao fundo : 
Os fervos de Deos Omnipotente entrando a fazer depre-
cações ao mefmo Senhor, a efte refpeito ouvio-fe hu­
ma voz do Ceo, dizendo , que fe animaflèm , fem te­
rem mais receio defde logo em diante, que elle Deos 
Omnipotente fe encarnaria no ventre de Caunfal/á Empe-
ratriz do Emperador Daxarath , filho do Emperador Ájá 
Senhor do Reino Ayodhá, denominando-fe Rogunatá , 
e por outro nome. Rama ; e que com efta encarnaçaõ 
defenderia o mundo,caftigando a todos os oíFenfores delle : 
e com iflb fe fufpendeo aquella voz. Pouco depois, ou 
dahi a certos annos nafceo no ventre da mefma Caunfaliá 
Emperatriz do Emperador Daxarath , Rogunatá, ou 
Rama. o qual fe inítruhio em toda a induftria , e artes 

mar-
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marciaes pelo grande Sacerdote por nome Vaxiftá, Mef­
tre dos Meftres Sacerdotes ; e eftando elle em cafa do 
feu Pai Emperador , em hum dia chegado junto do Thro» 
no do mefmo Emperador Daxarath outro Sacerdote 
de maiores virtudes chamado Viffuá Mitrá , pedio a el­
le , que lhe defle o dito feu filho Rogunatá, ou Rama, 
para guardar , e defender o acto de grande facrificio de 
fogo, que elle Sacerdote Vijfuá Mitrá celebrava ; e o 
mefmo Emperador logo fahindo do feu throno entre­
gou na fua maõ ao mefmo feu filho, reviílindo-o de ar­
mas brancas, Coroa, arco , e flexas , e com elle hin­
do para o lugar onde refidia o dito Sacerdote, cele­
brou com muito íocego o dito acto de facrificio de fo­
g o , caftigando ao Filifteo chamado Subahá, o qual era 
o principal de outros immenfos, e todos fubditos do di­
to Rei Ravoná : celebrado que foi o dito adio , o meí-
mo Sacerdote Vijfuá Mitrá levou a Rogunatá , ou Rama 
ao Reino de Mituli, de que era Senhor o Emperador 
por nome Zanacá Viâehy. Efte Emperador era grande 
fervo de Deos, e fempre no feu throno, em entrando a 
reinar , tinha huma figura em que deitava hum lado do 
feu corpo, e virando-le hum inílante por o u r o , lembran-
do-fe a toda hora e minuto, fem perder nenhum tempo, 
de Deos Omnipotente, fempre o corpo fe achava no feu 
antigo eftado : no feu Reino profeflavaõ toda a verdade, 
razaõ e juftiça , e havia nelle muita compaixão e cari­
dade, que ainda hoje guardaõ todas eftas circumítancias 
naquelle mefmo Reino, em que hoje tem entrado o In» 
glez , diftancia de feis mezes daqui de Goa. Efte Empe­
rador tinha huma filha por nome Zanaquí, e por outro 
nome Sita. 

CA-
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C A P I T U L O LVII. 

De que Zanaquí, ou Sita fabia do facrificio de fogo, 
e porque. 

H Um Rei por nome Padamacxá, por naõ haver fuc-
ceífaõ , fez o facrificio de fogo , no qual appareceo 

efta dita fêmea , que entaõ fe chamou Vedavaty , e pou­
co depois houve tal refiftencia entre os Reis convidados 
para aquelle acto, que nella morreo o dito Rei Pada-K 
macxá, e fua mulher, íendo arruinado de todo o feu 
Reino , mas fempre fe confervou aquella fogueira no mef­
mo feu fer , e nella a referida fêmea , que delia fahia 
para o feu divertimento cada vez que queria. 

C A P I T U L O LVIII. 

De que foi achada efia Zanaquí por hum agricultor. 

H Um dia foi achada por hum Patel (Paizano) que 
hia tratar da cultura de fuás várzeas; e efte a of-

fereceo ao feu Emperador, o mencionado Zanacá Vtde-
by , o qual criou a ella como fe fofle própria filha do 
feu fangue , ou fua Alma. 

C A P I T U L O LIX. 

De que Zanaquí foi cafada com Rogunatá. 

E Chegando o dito Sacerdote com efte Rogunatá, ou 
Rama filho do Emperador Daxarath encarnado , 

deo-lhes o dito Emperador audiência, venerando com 
aquella devida fubmiflaõ , e conhecendo logo a Roguna­
tá por filho de Deos , e deo-lhe a dita fêmea Zanaquí, ou 
Sita, e fez-fe o cafamento , e foi com o maior applaufo , 
e aífiftencia de todos os Reis, e Monarcas do mundo. 

CA-
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C A P I T U L O LX. 

De que paffados alguns annos fe retirou Rogunatá coú 
fua mulher para os Defertos, e Jeus progreffos. 

D epois de fe achar o dito Emperador- Daxarath na 
funçaõ das bodas do feu filho Rogunatá, celebra­

das pelo Sacerdote Vtffuá Mitrá partio para fua cafa , h> 
vando também ao dito Sacerdote. E porque depois de 
pairar algum tempo na dita cafa'do Emperador Daxa­
rath fe occaíionáraõ diífensões civis, fe afaílou o Ro­
gunatá com fua mulher para os Defertos : aonde fabri­
cando huma choupana para o repoufo , deu-fe todo á vi­
da folitaria, e penitente, fuftentando-fe ambos de frutas 
que os montes lhes abundavaõ : paífáraõ nefta vida do­
ze annos, e.neflè decurfo ò referido Rei dos Filifteos 
chamado Ravon, que tinha dez cabeças em traje de men-
digahte com intenção de roubar a Zanaquí, mulher de 
Rogunatá, fe encaminhou para a tenda delle , e na fua 
auiència- pedindo efmola á mefma , e efta offerecendo-lha, 
pegou delia, e a levou para o feu Império fora dos íe-
te mares , a que chama o Gentilifmo Lança. 

C A P I T U L O LXI. 

De que Rogunatá fent indo falta de fua mulher, fez guer­
ra a Ravon , e feus progreffos. 

7 7 Ogunatá recolhendo-fe para a fua tenda fentio fal-
JL\. ta de fua mulher, ecomo efperava efle aconteci­
mento a cujo fim fe encarnara , convidou a Sugrium 
Rei dos Monos , Senhor do Reino Quifqhandá; eftes 
monos, eraõ in genere monos, por efpecie porém eraó 
da .formatura de mais que de hum Elefante, a.quem-Rf-
gunatá como Deidade influio nelles vigorofas forças', 
inftincto natural para a percepção da falia humana , idéa 

e 
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e capacidade para fe fazerem valerofos , e invictos : 
para que foubeífem os humanos , e perpetuaflem a memó­
ria , de que as forças humanas naõ fazem liga com as 
Divinas : Formado deites monos hum innumeravel exerci­
to , partio-fe Rogunatá com elle para o Cabo de Co-
morin ; e porque o mar fofle l?.rgo , e bravo , ordenou 
a feus Gensraes formaíTem huma ponte para paliarem to­
dos a pé enxuto o dito mar ; o que com a maior brevi­
dade que puderaõ fe executou dando principio á fabri-
ba da dita ponte , para cuja contextura arrancavaõ mon­
tes c rochedos., e delles completarão a intentada fabri­
ca do comprimento de cento vinte e cinco legoas , e de 
largura quarenta, da qual ainda fe moftraõ veítigios , 

1 de que melhor noticia poderáõ dar os náuticos , a quai. 
fabrica fe denomina Ramefuará, aonde até ao prefen-
te fe encamihhaõ os Gentios por Romaria da maior ve­
neração : completa efta obra , mandou o Rogunatá a An-
gadá immediato fucceflbr do Rei dos monos Subrium , 
por Embaixador ao Emperador Ravon, pedindo reftitui-
çaõ de fua mulher Zanaquí, ou Sití, e quando o dito 
Emperador naõ quizefle aíTentir em fazella , lhe decla­
ra flè guerra. 

C A P I T U L O LXIL 

De que Angadá naõ quiz trazer a Sita por encontrar 
as ordens de Rogunatá, e porque. 

O Mencionado Angadá, pofto que fó podia dar ca­
bo do Emperador Ravon, pelas fuás invencíveis 

forças, e trazer a Sita, naõ o quiz fazer, porque en-
ícontrava as ordens de Rogunatá, e o mefmo praélicou 
Anamantá que era cabeça, e fó podia fazer paííar a 
outra parte o fobredito Reino de Ravaná, ou deftruido 
de todo trazer a mefma Sita , de cuja exiftencia em hum 
dezerto participou noticias ao Rogunatá ; e aífi fendo 
efte Anamantá o maior dos monos a quem conhecerão 

N por 
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por invicto , naõ quiz por feu motu trazer a Sití 
donde fe achava, porque preteria a vontade , e deter­
minação de Rogunatá , que a tinha refervado para li­
bertar os Reinos, que padeciaõ rigores da crueldade do 
referido Ravaná Emperador , naõ faltando porém de, 
moftrar a fua vigorob capacidade em praticar algum def-
troço, como praticou na volta que fez de aflolar, ma­
tar , ferir, e queimar o fobredito Reino nefla dita oz-
çafiaõ acima referida. 

C A P I T U L O LXIIL 

De que houve de fabricar a ponte, e acabou de matar 
a geracaõ dos Ravanás trazendo a Sita. 

N Eftes termos praticada a fabrica da ponte acima 
dita , marchou Rogunatá com o feu exercito para 

o mencionado Reino , e o deftruhio matando a todos 
fem deixar reílo algum , e da volta que fez , trouxe a 
fua mulher, que eftava preza no dezerto chamado Axou-
cavan debaixo da guarda de quatro Irmãs do Ravaná, e 
fazendo recolher o feu exercito, ordenou, que fizeffe 
duas aberturas na dita ponte , huma da parte vizinha ao 
dito Reino de Ravaná, e outra por efta, para que os 
Filifteos, cafo que ficaflè delle algum reíto , naõ fe atre-
veflèm a paflar a fazer algum dano a eftes Reinos, fem 
embargo de que ficarão anathematizados pelo Rogunatá. 

C A P I T U L O LXIV. 

De que Rogunatá na volta que fez conftituhio Empera­
dor a Vibixen do Reino Lança, e mais progref­

fos do mefmo Rogunatá. 

N Afobredita volta que fez o Rogunatá, libertou nef-
fa a todos os Reis, Monarcas, Potentados, e ao 

Emperador Indrá, e as mais. nações todas, pondo a to­
dos 
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dos em huma economia e regimen pacifico dos feus Rei­
nos. Extinéta a progenie de Ravaná, como fica dito , 
na dita volta que fez Rogunatá conftituhio por Empe­
rador do Reino Lança de Ravaná a hum feu Irmaõ 
chamado Vibixen , por efte fer dotado de~ verdade, pa­
ciente , e fervo de Rogunatá, c ter conhecimento de hu­
ma ajuftada vida delle , afaftado do commercio dos abo­
mináveis vicies que tinha o feu Irmaõ Ravaná , fazen­
do a elle dominar no dito Império com dívida paz. 
Como Rogunatá andafle aufente do feu Pai o Empera­
dor Daxarath, efte por fuftos , e rigores da auíencia 
delle veio a falecer \ o que labido pelo Rogunatá fe. 
encaminhou para o feu Reino, e o regeo muitos annos 
como elle fabia reger por íèr dotado das excellencias de 
deidade; e ultimamente determinou fazer hum folemne 
facrificio de fogo , e por certos acenos que fez a fua 
mulher, entrou efta nelle donde tinha fahido, e entaõ deí-
appareceo : e pouco depois o mefmo Rogunatá com to­
dos do feu Reino, fem exceptuar vivente de quem ti-
v-efle certeza de boa vida, defappareceo-fe com todos feus 
Irmaõs, parentes, e toda a fua família refpectiva á con­
sangüinidade. 

C A P I T U L O LXV 

De que depois de muitos annos hum Rei Filifteo per­
turbando o mundo , fupplicdraÕ a Deos o focego. 

P Aliados immenfos annos , ficando a terra em huma 
appetccida paz , em que a poz oRogunatd , fe alevan-. 

tou o Rei Filifteo chamado Counfó a perturbar o mun-í 
d o , praticando extorções, invasões, aflblando Tenas , 
e Reinos , captivando Reis , metendo-os em cárceres, e 
adminiftrando-lhes inauditos tormentos, portando-fe em 
tudo como voraz carniceiro do gênero humano : entra­
rão todos a clamar ao Ceo , para que os livraífe do fla-
gello a que fe fogeitayaõ ; fôraõ taõ fortes as depreca-

N ii ções, 
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ções , efmolas, e outras pias obras , que obrigarão ao 
Omnipotente , permediante as fervoroias orações dos (eus 
lei vos , a fe compadecer dos clamores do feu povo* 

C A P I T U L O LXVI. 

Da oitava encarnaçaÕ a que fe chama Crufná Autar, 
como demoftra a eftampa n . 

O Uvio-fe nos ares huma voz dizendo, que para 
dar-lhes toda a paz encarnaria no ventre humano: 

o que fufpeitando o Rei Filifteo , que efta encarnaçaÕ lhe 
feria prejudicial para o futuro ao feu Reinado, deter­
minou praticar a impiedade, paflando Decretos , expedin-» 
do Legiões, e Miniftros , para darem pena capital a to­
dos os infantes recem-nafcidos , e até de três annos, em 
que também matou fete crianças de fua Irmãa Deuquy, 
Efta era mulher do Rei Voffú Deú , a qual achando-
fe pejada de oitava vez, fufpeitou o dito Rei Filifteo, 
que a encarnaçaÕ vaticinada pela voz que fe ou vio nos 
ares, feria no ventre deita fua Irmãa , porque o feu cu­
nhado o Rei Voffú Deú , e a dita fua Irmãa eraõ confor­
tes de ajuílada vida ; e os prendeo com grilhões aprom-
ptando guardas e vigias no cárcere do feu Reino Mo-
turá, para que logo que pariflè executar a pena no In­
fante que nafceflè. Chegado o tempo do parto , que foi 
aos oito de Lua mingoante do mez Saravon (Agofto), 
deo á luz , eftando na mefma prizaõ o menino a que 
chamarão Crufná, e logo que nafceo, íe desfizeraÔ 
os grilhões e cadeias com que eftavao prendidos os fo­
breditos dous confortes, e fe adormecerão com hum io­
do profundiflimo os guardas , que ficavaõ de vigia pa­
ra dar avifo deite parto ao fobredito Rei Filifteo Coun-
fó. 

CA-
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C A P I T U L O LXVII. 

Da vi fao que teve Voflú Deú Pai de Crufná , e mais 
fucceffos. 

L Ogo que foi dado a luz o dito menino Crufná, 
teve hnma vifaõ feu Pai Voffú Deú, que devia no 

mefmo inftante levar a elle menino a Cafa do Rei Nan-
dá do Reino Gopul, e fizefle delle entrega á Rainha 
Daxamoti mulher do dito Rei Nandá, e que conduziP 
íe huma fua filha, de que naquelle mefmo tempo tinha pa­
rido , e a entregafle a fua mulher Deuquy, porque lo­
go chegaria o Rei Counfó, para executar a fua impieda-
de matando aquella criança : aífim fe executou pelo dito 
Rei Vaffú Deú ; e nefte comenos appareceo o fobredi­
to Rei Counfó com adarga na maõ pertendendo matalla , 
e logo que alevantou o braço para dar o golge, entremet-
teo-fe o referido .Rei Vaffú Deú, dizendo , que ufaífe de 
piedade com aquella menina : ao proferir deftas palavras, 
defappareceo a dita menina , e fe ouvio huma voz no 
alto dizendo, que o feu competidor eftava feguro crian-
do-fe fora, e fó efte ciaria cabo delle Rei Counfó, e de 
tudo, que mais lhe pertenceífe. 

C A P I T U L O LXVIIL 

Da perturbação que caufou ao Rei Filifteo , e do re­
médio que applicou huma Irmãa do dito^ 

E Ntrou. em affliçaõ grave o mencionado Rei Counfó 
ex vi das palavras acima ditas , a cuja magoa acu-

dindo a dar remédio huma fua Irmãa denominada Patoná, 
que era dotada da Arte Mágica (porque hora fe fazia 
menina, hora tomava altura corporea que queria, re-
prefentando ás vezes formoza , e outros lemelhantes gef-
tos ) , fe reíolveo a envenenar os feus próprios peitos , e 

foi 
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foi correndo de porta em porta dos moradores do feu 
Reino Motura, e"do de Gopul, dando dá mammar a todas 
as crianças fem excepçaó ; e chegada que foi & cafa de Da-
xamatí, onde foi recebida, inflou a dita Potoná, para 
que lhe concedeffe tomar ao collo o feu filho, porque ti­
nha gofto de lhe dar de mammar : o que fendo-lhe con­
cedido , entrou o menino ?. mammar de ral forte, que lhe 
chupou naõ fomente o leite inficionado , mas também to­
do o balfamo do fangue ; e fentindo-íè efta exhaufla de 
forças, e p.ertendendo repellir fora do collo ao menino, 
mais naõ pôde , porque a deixou taõ fraca , que chegou. 
a perder a vida. 

C A P I T U L O LXIX. 

De que fendo Cruíná de quatro para feis annos , entrou 
a obrar valerofas acçoes , e mais noticias. 

S Endo efte menino de quatro para feis annos, entrou 
a aífociar-fe com os paítores de gado , andando com 

elles á vigia delle ; e topando com algum dos Filifteos, 
fe occupava em travar bulhas, e fentindo reíiftencia, os 
matava; porém hum dos ditos Filifteos Mágico, que fe 
tranfmutava em. varias figuras, como de ferpentes, e ou­
tras de femelhante eipecie, e devorava a todo o caminhan-
te que pafláva pela eftrada , que era junto á morada del­

le monftro , hora em covas , hora no rio Emunadeú em 
cuja margem exifte ainda hoje huma atvore, fito efte rio 
«o. Reino de Mogàl: o qual deftroço dos caminhantes 
percebido pelo menino , fe adiantou em, reparallo , e fubin-
do na dita arvore da margem do fobredito rio Emuna­
deú o mencionado menino faltou nelle, fem attender ás 
vozes dos companheiros paítores, que lhe reprefentavaè. 
O evidente perigo de fer morto pelo referido monftro, 
o defunto, trouxe o dito»monftro, còm a fua morte pon­
do a entrada delèmbaraçada aos caminhantes, caufa por­
que a cobra. ou íerpente de capello traz dous ff na ca­
beça em memória das pizaduras dos pés do menino que 

pi-
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przou a cabeça do mencionado monftro , que fe chamou 
Calaiá , ficando as agoas do mefmo rio até o prefente 
coradas pela infecçao do veneno , que lançava o fobre­
dito monftro na parte da fua exiftencia. 

C A P I T U L O LXX. 

De que o Reina poffuido pelo Mogol foi dos Quetrís , 
e como o poffue. 

O Reino de Eftanapur, que hoje fe chama -D<"//pof­
fuido pelo Rei Mogol, foi dos Quetrís chamados 

Somevonxys cujos defcendentes fôraõ os Emperadores Dhor-
mó Raza , e feus Irmaõs Bimaxen , Arzun , Nacul, e 
Sadeú, a quem appellidaõ Pondovós , por memória de 
feu Pai , que fe chamou Pondú Razá : eftes Pondovós 
eraõ adoradores do menino Crufná a quem fem faltar hum 
ponto da devida adoração , rendiao profunda fubraiííaõ, 
e obediência.. 

C A P I T U L O LXXI. 

De que os Pondovós Quetrís tiver ao guerras com feus 
primos , e mais fucceffos defle. 

E Stes Pondovós tinhao também feus cento e hum pri­
mos filhos do Rei Drutaraftá cego, dos quaes o 

primogênito chamado Duriodan pertendendo o Reinado 
por força e violência , expulfou deite aos feus cinco pri­
mos conítituindo-fe Senhor delle. Eftando Duriodan go­
zando do feu Reinado , e Império, hum Rei chamado 
Durpody , que naõ tinha família e fuccefíbr para o feu 
Reino chamado Panxaldefó , praticou deprecações, efmo­
las , e outras obras meritorias, e ultimamente fez o facri­
ficio de fogo , e citando o dito facrificio de fogo para fe 
completar, fahio delle huma menina , que fe chamou Dur­
pody a quem criou o Rei feu Pai com grande eftima-; 

caõ» 
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çaõ. Sendo , como fe acha dito , que os cinco Irmaõs 
atraz referidos foraõ expulfados com a Mãi delles Cot* 
ty pelo feu primo Duriadan, eftes os remeteo a huma 
certa parte onde tinha preparado huma cafa bem obrada, 
ordenada , c em tudo perfeita , fabricada de mafla de la­
cre , e d*outra efpecie derezina, e cs fez accommodar; 
tendo primeiro inftruido aos feus, para que fendo horas 
do deicanço delles primos , em fe dando ao fomno, por 
tod*s as partes pozeflem fogo nas ditas cafas, para fe 
acabarem neffe incêndio as fuás vidas. 

C A P I T U L O LXXII. 

De que os Pondovós nas fuás affliçÕes , e perigos fé-
rao foecorridos do Crufná: progreffos da vida 

deftes ditos Pondovós. 

C Omo eftes Irmaõs foíFem devotos do menino Cruf­
ná , que fempre os protegeo , e amparou revelou-

lhes por huma viíaõ , que tal noite, e a taes horas fe­
ria abrazada a cafa em que fe achariaõ, e que nefte aper­
to fahiriaõ por hum lugar <]ue elles lhes moftraria : aflim 
fe curaprio , queimando-fe a fobredita cafa, e achando 
eftes franca fahida entre o meio do incêndio delia.. 

C A P I T U L O LXXIII. 

E Stranhados eftes Irmaõs do procedimento do feu 
Primo, que além de deitallos fora do Reino, naõ 

focegava, mas antes procurava caminhos para dar-lhes 
a morte, fahíraõ daquellas terras perigrinando , e pon­
do em meio ellas , foraõ divagando para as eftranhas; 
e focedendo chegar no Reino Panxaldeffó do Rei Dur-
pody , viraõ que efte Rei tinha convidado a todos os noi­
vos de todo o Oriente , ou mundo prometendo dar-lhes 
por mulher a fua filha Durpody , que era de efpecioía 
apparcncia , da qual havia publica fama pelo Orbe , que 
aquelle que alevantafle o arco e flexa , que tinha obrado 

com 
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arte e idéa dando-lhe tanto pezo, que as forças de hum 
homem, por mais forte que foífe, naõ pudeflè alevan-
tallo, e fazer o tiro da íeta ; o que naõ podendo cum­
prir muitos dos esforçados convidados, Arzun hum 
dos cinco Irmaõs te expoz, e pegou do dito arco e fle-
xa , e fez a feu falvo o tiro da feta fegundo a mente 
do dito Re i , de que contentando-fe efte, lançou-fe por 
maõs da dita fua filha hum coliar de precioia pedraria, 
e cumprio-fe inteiramente o contraflo dando a ella por 
mulher ao dito Arzun. Eftes Irmaõs, como eraõ obe­
dientes a fua Mãi Contí , foraõ-lhe dar parte do prêmio 
que tinhao ganhado por lua induftria, fem lhe dcclarar 
o que era ; de que fatisfeita a Mai , lhes lançou abençaõ ; 
pondo-lhes preceito , que todos cinco repartiriao o prêmio 
ganhado entre fi; porém ao depois vindo a perceber 
que era mulher, ficou-lhe o fentimento, e porque de-
viaó cumprir a ordem da M ã i , fe refolvêraõ todos cinco 
a tomar por mulher a dita Durpody, ufando delia ca­
da hum delles na forma feguinte : 

C A P I T U L O LXXIV, 

Profegue-fe a me fina matéria. 

E Stes cinco Irmaõs repartirão entre fi o anno , corren­
do pela ordem de uíarem da dita mulher Durpody, 

que coube a cada hum dous mezes , c doze dias para a 
vida marital; porém efta mulher Durpody como era filha 
mais natural do facrificio do fogo, donde tinha fahido , aca­
bados os dous mezes , e doze dias do primeiro marido, 
antcB de entrar com o fegundo íè purificava , quer di­
ze r , preparava huma fogueira , e nella fe mettia , e redu-
zindo-fc nelle, tornava a fahir, e cooperava a vida con­
jugai , efta ordem praticou em toda a v i da , e com to­
dos os maridos. 

O C A -
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C A P I T U L O LXXV. 

De que Duriadan ufou de nova perfídia com feus Pri­
mos ,. de que fôraõ livres por favor de Crufná, 

O Duriadan Emperador de Eftanapur, logo que fou» 
be que os feus primos fe achavaÕ eftabelecidos, 

ao mefmo tempo que elles os confiderava acabados, rc-
ceofo de que lhe feriaõ pelo tempo adiante prejudiciaes, 
e ao feu Império, entrou fem demora a praticar pazes 
com elles , fazendo convenção e pacto , trazendo-os a 
feu Palácio, e porta ndo-fe econômico fem indicios da an­
tiga avcrfaõ , dando-lhes parte do Reino chamado Inda-
praftá , que hoje he Corte e refidencia do Rei Mogol. 
Paífados largos annos nefta uniaõ entrou o mencionado 
Rei Duriadan a portar-íe com os fobreditos feus primos 
com perfídia , armando laços de os captar, e finalmente 
os convidou para jogar com dados, os quaes fabricou falfos 
com intenção de ganhallos , e com cffeito os ganhou por 
aquella induftria de dados falfos, e até a mulher Durpody, 
que a perdeo o Dhormó Razá ; porém os mais Irmãos 
ufando de máxima propuzeraõ , que a mulher era de to­
dos , e que fó naÕ podia difpôr delia; e tornando a 
jogar com os mefmos dados ajudados do favor do me­
nino Crufná, tornarão a ganhar a fua mulher, e pegan­
do delia fe retirarão para os dezertos onde paífaraõ vida 
folitaria doze annos fem mais voltarem para ©povoado, 
para fe eviiarem do furor do dito primo , que procura­
va violar o decoro de fua mulher por meios, quelhefof-
fern conducentes á dita malvada fua pertençaõ. 

CA-
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C A P I T U L O LXXVI. 

De que os Pondoyós desbaratarão os exércitos de Duria­
dan com ajuda do menino Crufná. 

E Xpediq .Duriadan efpias por todos os Reinos, e 
terras para alcançar aos referidos feus Primos , por­

que fe achava eihbjlèUJo entre elles o pacto, de que ap-
parecendo elles dentro de doze annos a alguma creatu-
ra , tornariaõ a iügeitar-fe de novo a perigrinar outros 
doze, fem artençaõ aos primeiros que tiverem vencido, 
e como naõ poderão fer defeubertos dentro daquelle pra­
zo , acabado efte, fe recolherão a cafa de hum feu alua­
do chamado Vairatá , onde fôraõ defcobertos fora da­
quelle prazo , pelas mefmas efpias do meímo Duriadan ; 
e logo que efte teve certeza de fe acharem eftes nefla pa­
ragem , ou Reino do Vairatá, marchou com feus exér­
citos contra o mefmo Rei, e o captivou : de que fôraõ 
efcandalizados os Pondovós: porém como naõ podiaõ to­
mar vingança á fua fatisfacçaõ, praticarão embaixadas 
para o ajuftamento das pazes com o dito Emperador , 
mas como efte fe portava independente, porque tinha 
Reis e Potências a leu lado , naõ quiz dar aceno ao pe-
titorio, e rogativas dos Pondovós : nefta affliçaõ recor­
rerão ao menino Crufná , efte lhes aflegurou toda a victo-
ria contra feus inimigos; e havendo de parte a parte exér­
citos no fitio Cruxetrá por efpaço de dezefete dias , fe aca­
barão neflès os ditos exércitos , e todas as mais nações 
que fe acháraõ neflès acampamentos , pois fendo ajuda­
dos do dito menino Crufná alcançarão os Pondovós a 
viéloria. 

O ii CA-
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C A P I T U L O LXXVII. 

De que fe continua o me) mo argumento. 

A Lcançada efta victoria entrarão os fobreditos Pon­
dovós a dominar na terra , conftituindo-fe Reis em 

lugar dos que foraõ mortos nas ditas guerras em Cru-
xetrá , lugar em que fe perdeo o exercito do Sodobá 
inteiramente nas guerras, que o Mogol fez nos annos paf­
fados : porque deltas guerras dos Pondovós, e o Empe­
rador Duriadan naõ reftáraõ mais que dez pefloas, a 
faber : três da parte do dito Duriadan , Crupachary ,.A[-
fuaftamá , e Yuyuffá ; c da outra os cinco Pondovós Af-
fumantá , e o menino Crufná filho de Deos; todos ef­
tes Pondovós com o Emperador Duriadan fe chamarão 
antes , porque eraõ de huma linha, Couranvós , e ao de­
pois deltas guerras apellidáraõ por Pondovós a eftes cin­
co irmaõs, para fe diftinguir huma, e outra família, e 
ficáraõ com o mefmo nome até ao prefenre de Pondovós, 
como fe verifica das lendas dos livros geralmente. 

C A P I T U L O LXXIX. 

De que depois do nafcimento de Cruíná , e feus progreffos, 
focegado o mundo defappareceo. 

P- Acificado o Orbe com civilizada economia , deter­
minando Crufná todo o focego ás Monarquias do 

mundo , pela doutrina devida , que lhes deo ; e aflim 
paffados largos tempos, Crufná foi á margem do rio 
chamado Balú Catir , onde lendo acompanhado de Ar-
zun hum dos Pondovós , pedio-lhe Crufná hum abraço 
em demonítraçaõ do amor que lhe tinha, e com que o 
tratara fempre aífiftindo em fua cafa , o que negando-
Ihe, ou nao querendo confenrir, por mais inftancias que 
fe? o Crufná ao Arzun, pedio lhe o mefmo Crufná, 

que 
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que ao menos lhe conferifle a graça de tocar o feu arco, 
e pólos muitos melindrcs , que o dito Crufná praticou 
com o fobredito Ar<zun, lhe confemio pôr no arco a 
maõ ; e logo que praticou efte tacto para o arco, defap-
pareceo o Crufná, molhando pelos ares huma tal clari­
dade , que Arzun ficou defmaiado , e ficando aflbmbra-
do o mundo todo com tal novidade, foi morar o Cruf­
ná com feu Pai Omnipotente. Antes defle apartamento, 
que o Crufná fez , deixou fempre bem inftruido a hum 
Sacerdote Veyafrosí difcipulo o mais querido do dito 
Crufná, bifneto do Sacerdote Vaffiftá , atraz referido, e 
quinto neto do Bramá, em todas as ceremonias , ritos, 
e mais myfterios refpectivos á boa vivenda dos homens. 
Dhormó Razá Pondovó naõ difcrepou , fequer hum ato-
mo , de abraçar toda a doutrina , que' o Veyafrosí por 
fi lhe dava , porque o teve fempre na mefma veneração 
que tributava ao Crufná , adiantando-fe a dirigir feus 
paflbs no Regimento do Governo do feu Império por 
direcçaõ do dito Sacerdote Veyafrosí. 

C A P I T U L O LIX. 

De que antes do apartamento de Crufná, a doutrina que 
deixou ao Sacerdote Veyafrofy , manifeftou efte a 

Dhormo Razá, e fe aufentou; e da morte. 
dos ditos Pondovós. 

E Ste Sacerdote a quem o Gentiliífimo tem por cabe­
ça do feu rito , e por inílituidor das ceremonias 

delle , declarou ao Dhormó Razá , que o Século chamado 
Duapar fe acabava , e entrava o chamado Calingá , e que 
aflim muito lhe importava largar o povoado, e ir para 
os Dezertos a fazer vida penitente , e logo a punha em 
praxe; e fem demora deíappareceo o dito Sacerdote, 
avizando fempre aos Pondovós , de que também lhes era 
muito útil paíTarem-fe á vida perigrina; o que prcmpta-
mente executarão elles, e entregando o feu Império a hum 

Pa-
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Paricité feu neto, o largarão, e fe fôraõ peregrinando 
d'além do monte Imaxof, quer dizer, frigidiffimo: che­
gados que fôraõ á margem do rio chamado Mandaqhini', 
e correndo por cila cahio nelle a Durpody, e acabou a 
vida, a quem lançarão no mefmo rio^ps" Pondovós ~, fa­
zendo as devidas ceremonias , e' funeraes*,%e logo fucce­
deo morrer o Sadeó , atras deite o Naquol, Arzun , -e ul­
timamente o Bimaxem, rodos em diríerentes dias , reltan-
do unicamente Dhormó Razá, a quem conduzirãohu-ns 
efpiritos para Emupurí ( Purgatório ) , para fe purificar 
das culpas pafladas; e ficando por caftigo no dito Purga-
tori.o hum pollegar do pé efquerdo por huma falta que 
teve de duvidar fobre a declaração de huma verdade, foj 
levado em companhia do feu Primo Duriaáan, a quem 
também alcançou; com feus rogos o dito Dhormó Razá 
liberdade para Vaincutó (Regiaõ da paz ) aonde fe com-
municou com feus irmaõs , e mulher Durpoáy. 

C A P I T U L O LXXX. 

De que todos os Sacerdotes, fabida a aufencia de Ve-
yafrofy , fôraõ para os dezertos. 

S Abida a aufencia do Sacerdote Veyasrosí, todos os 
mais Sacerdotes geralmente fe encaminharão para os 

dezertos, trazendo á memória , que o feculo Caliugá 
feria duro , por caufa de muitas offenfas, culpas , mali­
cia , e finalmente peccaminofo , que irritaria o furor de 
Deos, razaõ porque para fe efcaparem da ira do mef­
mo Deos , fizeraõ aquelle retiro á entrada do dito Sé­
culo até o preíènte : confia que ha de chegar ao nume­
ro de dous mil cento fetenta e feis annos. 

CA-
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C A P I T U L O LXXXL 

De que naÕ appareceria mais Decs vifivelmente aos 
homens, como amantes , e que ouviria fuás depre-

caçoes adorando-fe fuás Imagens 

E Ste Sacerdote Veyasrosí nas inftrucçoes, que lhe dei­
xou Crufná, ficou advertido , que no dito Século 

Caliugá naõ appareceria Deos mais, como d'antes fe trans­
figurava fazendo-fe viíivel a todos, que o invocavaõ1, 
mas que attenderia aos rogos e deprecações dos juftos da 
terra , e de todos aquelles que o vcneraflèm , e amaflèm 
verdadeiramente ; e para que efte conhecimento fc perpe-
tuaflè nos Vindouros, ordenou que formaflem fuás Ima­
gens, collocando-as em Templos, ou cafas deftinadas pa­
ra efle minifterio , cumprimentando fuás cerimonias de 
que os Sacerdotes fe achavaõ inítruidos , invocando o feu 
nome pelos nomes que eraõ infinitos , motivo porque fe 
eftabelece entre o Gentiliífimo invocarem a Deos por 
feus nomes diverfos , e diftinctos, fendo Deos hum fó. 

C A P I T U L O LXXXII. 

De que os preceitos que guardao os gentios > faõ man­
dados pelo Sacerdote Veyasrosí. 

D Epois que principiou de correr efte Século Caliugá, 
poz o Sacerdote Veyafrosí preceito, mandando que os 

Bramenes íeabftiveflèm de toda a carne , e vinhos, por-
qne tinha efta fciencia certa, de que neífe Século reina­
ria muita malicia, e procurariaÕ os homens idéas de vin-
garem-íe huns dos outros ; diminuiria o amor dos pró­
ximos ; e finalmente fe portariaõ com menos verdade; e 
que por eftes peccados r.aÕ fe completaria o facrificio de 
fogo, aonde fe coflumava Deos appaiecer vifivelmente, 

co-
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como fe vê- que já naõ apparece hoje ; por iflb prohi-
bio as carnes, e vinho, para que os Bramene s ficaíTen» 
mortificando os feus corpos , para naõ fe darem a maiores 
yicios , pela fartura d-s carnes, e de vinho , por fer ef­
te eílimulo poderofo d.* incitai* os efpiritos vitaes, pe­
la propenfaõ que tem a libidinofos appetires. 

C A P I T U L O LXXX1II. 

De que vai purificar-fe 9 Gentilifmo em Caxy , ou Va­
rai* neííy, e porque. 

D A outra parte do Reino de Bengdla antiquiflima re-
fidencia dos Bramenes, fica o Reino , ou terra cha­

mada Caxy , ou Varanneffy , cabeça do Gentilifmo , onde 
ha hum Templo com a Imagem do Omnipotente ; ahi va6 
os perigrinos á fua devoção porque he lugar deftinado 
para eífa ; acabando de a cumprir, paflaó para o Reino 
chamado Gayá, lugar deftinado para celebrarem os fune-
raes , e oflicios pelas almas dos defuntos : e fatisfeita ef­
ta ceremonia , paffaõ para o Reino chamado Prayagá, 
aonde eftá aquella arvore q-ue exifte defde a creação do 
mundo até ao prefente , fem deitar mais folhas, nem 
crefcer mais do que crefceo entaõ, ficando em o meftno 
fer. 

C A P I T U L O LXXXIV. 

De que ha huma arvore defde a creaçaÕ do mundo até 
hoje no Reino de Prayagá, fua propriedade e mi-

nifterios* 

S Abida a propriedade defta arvore pelo Emperador 
Hacabar de Deli, e Agra , deo-fe á curioíidade de 

mandar diífipar as ramas da dita arvore para ver os ef-
feitos que caufaria: feita efta diligencia pelo corte del­
ia , no dia leguinte fe vio a mefma com as mefmas ra­
mas : admirado o Rei deífa novidade , mandou-a cortar 

de 
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de pé ; e fendo cortada , no feguinte dia ficou ella nõ 
mefmo fer antigo, de que indignando-fe o fobredito Re i , 
mandou-a cortar de pé outra vez , e cavar até o fundo 
da terra todas as raizes fem deixar relíquia alguma dei-
las, e em cima mandou encher o vácuo todo da terra 
cubrindo toda a lua fuperficie de chumbo derretido , pa­
ra nunca mais haver noticia de tal arvore : na manhãa 
feguinte apparece a mefma arvore fem lefaó, nem falta 
alguma na primeira fua apparencia ; de que admirando-fe 
o Re i , ordenou , que ninguém fe atreveífe a violar a di­
ta arvore, e concedeo muitas dádivas e graças para te­
rem devido cuidado da mefma , murando todo aquelle 
circuito, para que ninguém chegaife mais a vêlla com pro-
hibiçaô de pena capital. 

C A P I T U L O LXXXV. 

Profegue-fe a mefma matéria. 

" \ T Aná que he Balagí Bagí Raó Pradandó Rei Ma-
2. y rata , e Potentado da Afia fubjugou eífes Reinos 
ao leu domínio, e logo facultou livre , e franca entra­
da a todos os que quizeflèm hir para ver a dita arvo­
re , e fe continuou , e continua até o prefente efla am­
pliação fein impedimento algum : e no dia de hoje com 
maior franqueza podem ir os peregrinos , porque o In-
glez , que he Senhor de todos aquelles Reinos até o de 
Bengalla, he quem a concede, e favorece a todos , que 
chegarem a eífes Reinos. 

CA-



H4 M E M Ó R I A S P A K A A H I S T O R I A 

C A P I T U L O LXXXVI. 

De que todas as duvidas que houverem no feu rito, naS 
podendo refohellas os Botos Sacerdotes do Paiz, 
podem recorrer.ao feu Pontífice , que fe acha em, 

Caxí, e mais cafos, que o mefmo Pontífice 
naÕ pode difpenfar.. 

T Odas as duvidas, que fé movem refpectivas ao feu 
r i to , quando os Botos , ou Sacerdotes do Paiz 

naõ poflaõ decidir , recorrem ao feu Pontífice , que fe 
acha neffe Reino de Caxí, ou Varanexi; aflim como fuc-
cedendo huma mulher viuva, ou cafada Bramene em-
prenhar , ou achando-fe adultera, fabida a verdade for­
malmente de fe achar comprehendida nefte crime, fica 
fora da cafta dos Bramenes fem communicaçaõ, e af-
fiftencia dentro da cafa, como membro podre; porém 
quando efta mulher chegue a Varanexy, e fe purifique 
lá , e traga o confio do perdaõ paífado pelo dito Pon­
tífice , fica reftituida á fua antiga eftimaçaõ ; e outros 
femelhantes cafos, excepto os feguintes, em que nad 
pôde difpenfar o melmo Pontífice : como de naõ poder 
conceder faculdade de cafar huma mulher Bramene viu-
.va, de mandar comer carnes , beber vinhos ; nem rece­
ber dentro do Bramanifmo indivíduo algum , feja dos 
Quetrís , Voifsós , Sudrós , ou de outra qualquer naçaô 
moura &c. Igualmente dos Sudrós naõ poder fazer Faif-
fós, nem dos Voiffós Quetrís.. 

CA-
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C A P I T U L O LVXXXVII. 

De que os homens podem cafar com muitas mulheres; po­
rém a mulher viuva naõ pôde cafar-fe , e mais 

cafos. 

F icando ao arbítrio dos homens cafarem-fe com quan­
tas mulheres quizerem , a mulher porém por cafo 

algum naõ pódc cafar depois de viuva; e fe caiou fica 
fora da cafta , e fem remiflaõ , porque o Pontífice naõ 
pôde conceder-lhe perdão. Da mefma maneira a huma 
rapariga Bramene devem os Pais dar o eftado de cafada , 
logo que fe lhe completarem onze annos , que he o ul­
timo prazo , e fe por defgraça , ou por pobreza ficar 
eífa fem o dito eftado , e antes delle fuccede ter o pri­
meiro uíò menfal, e fe defignar efie fucceflo fora , ficou 
efta repariga com feus Pais, e toda a família da cafa fo-
geitos a huma ignomínia; e he cafo indifpenfavel ao 
Pontífice, e fe vendem pelo Divaó por captivas, ainda 
que efla gente feja da maior Nobreza, e Real íangue. 

C A P I T U L O LXXXV1II. 

De que ha templos, e imagens em Cabo de Camorim ; 
e em varias partes com differentes appelliáos, fen­

do todas do mefmo Deos. 

E M cabo de Camorim ha hum templo com imagem 
de Ramefoor de que falíamos atraz : em Tripotí, ha 

outro com imagem de Vencatexá: em Ponáepur , de Vi-
tobá, ou Pandurangá: em Vddupnó, Reino de Bidnur 
de Crufná ; e outros muitos templos em diverfas partes, 
em que todas eftas imagens faõ adoradas debaixo da do 
Omnipotente com a oraçaõ , que vai explicada no prin­
cipio : também ha em Sanquelim terras de Bounfulo , o 
templo de Vttobâ ; em Naroa das mefmas terras, ha a 

P ii de 
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de Mahés : em Manguez da Província de Pondá, ha ou­
tro do mefmo nome de Manguez , que vem fer o de 
Mahés : ha também de Naguez , que he o mefmo de 
Mahés, todas eftas invocações faõ debaixo do nome 
do mefmo Omnipotente. 

C A P I T U L O LXXXIX. 

Continua o mefmo fogeito. 

E M Queulá terras de Pondá , ha templo de Kanta-
durgá, que he imagem da mulher de Mahés: em 

Bandorá da Província dita , o de Lacximim mulher de 
Vifnú : ha outros de Bogvotí, Maixafur Mordam', 
que correfpondem á imagem de Lacximim : em todos 
eftes- templos naõ fe pôde ufar de qualidade alguma de 
Bagatá, pagodice , ou chamado feitiço , porque neffes 
naõ confentem femelhantes parvoices , fó fim íe queimaô 
muito incenfo, e outros perfumes dando o devido refpei-
to , e culto nelles ; fazendo facrificios de fogo, muitas 
orações, cantando em verfos os milagres, e tudo a que 
a devoção de cada hum fe inclina, fem minima extor-
fao lendo as Efcrituras antigas , e hiftorias moraes. 

C A P I T U L O XC. 

De que os Pagodes em que ha figuras de Vetai , e ou­
tras não faõ de Deos , fim dos Varões , que fôraõ 

valorofos, aonde fuccede haver invocantes. 

S mais nomes com que 2pellidaõ os Gentios as fuás 
imagens , como o de Vetai, Rovelnatá, Daddá , Boi-

room, Quetrapal, Canddaó Ráo, e outros femelhantes faõ 
dos Reis, ou pefloas que fôraõ esforçadas , ou morrerão 
nas guerras em defenfa de fua Pátria , ou de feus Rei­
nos obrando proezas, a quem tem o Gentilifmo def­
tinado leus Pagodes ; neftes he que praticaõ as bagatás 
matando gallos, e outros animaes, tendo para iflb deftinado 
anvocante para qualquer malefício, que pertenderem * 

por-
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porque legalmente fállando, os Bramenes por fi fó naõ 
podem fazer Bagatá , ou malefício algum , fó fim por 
outras pefloas deftinadas das caftas dos Sudrós, Curum-
bins , e de femelhante natureza. 

C A P I T U L O XCI. 

De que a lavagem que faz o Gentilifmo he em determi­
nados dias , e caufa porque. 

O Fundamento de fe lavarem , ou praticarem lava­
gens nos dias deftinados pelo feu rito, faõ na cer­

teza de que aquellas agoas vem correndo do rio Man-
daquiní, que toma o feu nafcimento , ou origem nas 
alturas de hum monte , que fica depois do Monte Ima-
xol, aonde naõ tem chegado até o prefente creatura al­
guma ; e na expectativa de ferem as agoas deite rio fa-
cras , ou bentas como que decem dos Céos, e fe cor­
re fpondem para os rios doces chamados Gangas , fe fo-
geitaõ a lavar nellas, e naõ por outro myfterio algum l 
íó de ferem pizadas as margens deite rio pelos Pondovós, 
e ferem mortos nelle os melmos com a mulher Durpody , 
como atraz fica referido. 

C A P I T U L O XCII. 

De que todas as ceremonias , e facrificios, que fazem os 
Sacerdotes, faõ fegundo a infiituiçaÕ que dei­

xou-lhes Veafroiy. 

T Odas as ceremonias , facrificios, preceitos, rranda-
mentos, e tudo o mais que fe eftabelece no rito 

gentiíico , como também as lendas , efcrituras &c. , feguem 
c obíervaõ os Gentios , fegundo deixou ir.ftruidos os Sa­
cerdotes, o Sacerdote Veafrofy, dando inteiro cumprimen­
t o , e juramento de obediência a logeitaum-Je «o uus 
dos leus preceitos fem violação alguma. 

C A-
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C A P I T U L O XCIII. 

De que Pariframó amaldiçoou a todos, que profanarão 
os facrificios do Sacerdote Zamadagní, e por que 

ejfeitos de maldição 

N A fexta encarnâçaõ atraz referida , diflemos , que 
Safarzun Emperador dos Filifteos, tendo fido te­

mido , e poderofo atreveo-fe a matar o Sacerdote Zama­
dagní, a fua mulher Renucá , e toda a fua família, e 
juntamente a Vacca Camadenú , de que indignando-ferV 
riframó deu fim aos defaforos , e abfolutas do dito Em­
perador matando-o , e a todos os feus fequazes ; e no 
mefmo acto amaldiçoou a todos os fequazes do referi­
do Emperador , lançando-lhes praga, de que pelo abo­
minável crime, que commettêraÕ de profanar o facrifi­
cio , e o mais refpectivo ao rito Indú, por efte foíTem 
divagando por terras extranhas , feparados para fempre 
do commercio dos Indús, fugeitos a differentes Leis; 
porém adorariaõ a hum fó Deos , vivendo em differen­
tes partes do mundo : o que fe verificou fahindo huns 
Couros , outros Cafres, e outros Judeos.^ 

C A P I T U L O XCIV. 
/ ^ 

De que declarou o Sacerdote Veafrofy , que no Secuh 
Caliugá haverá mais duas encarnaçÕss, e que 

neffe tempo fera hum fó Rei, e huma Lei, e 
mais Vaticinios. 

P Ela inítrucçaõ que o Sacerdote Veyafrofy deixou 
aos feus fequazes declarou fempre, que no Século 

Caliugá, que corre defde dous mil cento fetenta e íeis 
annos até o dia hoje, haveriaõ duas encarnações mais 
chamadas , Bodo autar, e Calangui Autar , e nefle tem­
po feria hum fó Emperador chamado Nagarzun, huma 

Lei; 
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Le i , e hum Deos ; e que acabaria o Século Caliugá ; 
reduzindo os homens a eftaturas pequenas, neceflitados 
de tudo, faltos de verdade, e carniceiros de hum e ou­
tro : haveria total falta de ouro , prata , cobre , e mais 
mineraes exiftindo íó o barboró; e quem tiveífe hum 
graõ de ouro , eífe feria reputado por bem-affortunado: 
e que reinaria entre os homens infidelidade, perfídia , 
murmurações mexericos, defobediencia aos Pais, e fu-
periores, mortes , matanças das vaccas, mortes dos Bra­
menes , fenfualidade , furto, inveja, e negar efmola aos 

| pobres , tendo para dar; e que por eflas culpas, fendo 
commettidas pelos homens , pagariaõ a pcnfaõ da morte; 
que huns por impenitentes hiriaõ para o fundo do In­
ferno , c outros que morreflem arrependidos hiriaõ pa-

' ra o Purgatório , donde feriaõ tornados, ou renafceriaõ 
, vindo ao mundo em figura de monftros, ferpentes , ani-
' mães , como caõ, gato &c . , e purificados , ou fatisfazen-
do a pena merecida pelas ditas culpas, tornariaõ á huma-

! nidade em algum ventre , e por tanto bem, e morrendo 
.hiriaõ gozar da paz ; e que acabado efte Século Caliu­
gá tornaria o mundo a tomar o principio do Século Tru-
taygá, que he precioío. Eftampa 12. e 13. 

Re fumo ou Summario das propofições tocante ao rito, 
e regra de viver bem , para disfrutar a paz eter­

na depois defta vida mortal. 

C A P I T U L O XCV. 

Da Ceremonia com que lançaõ a- linha , e feu fignificado* 

N Afcido o menino Bramene , paliados alguns annos , 
convidaõ a feus Botos , ( Sacerdotes) e fazendo 

regozijado feftejo com banquetes folemnes , fegundo de­
termina o feu ceremonial , com facrificio de fogo, lhe 
lançaõ três fios de linha torcidos , com hum nó chan a-
do Bramagant circunftanciado ao pefcoço do menino , 

tra-
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traçado de hum hombro para a cintura, a que chamaõ 
profilíaó, fem o que naõ he Bramene, nem pôde fer ad-
mittido entre elles nas fuás funções, c comeres , nem com-
municaó com os mefmos : eftes três fios ferve-lhe de 
preceito de orarem a Deos três vezes por dia a faber, 
ao romper do Sol , ao meio dia , e ao pôr do mefmo 
Sol, guardando as fuás ceremonias , e reza, que os feus 
Botos lhe enfinaõ. 

C A P I T U L O XCVI. 

Do fignificado e explicação porque levaÕ Kendi. 

A Ntigamente os mortaes naõ coftumavaó cortar oca-
bello da barba , nem da cabeça , fó fim aparavaó 

aquelle que embaraçava a comida; depois que entrou ma­
licia nos homens, e fizeraõ feu eflabelecimento pondo 
cafas, e família com trato, e maneios entrarão a cortar 
os cabelios , deixando fomente o Kendí, que faõ huns 
poucos de cabelios, compridos no meio da cabeça por 
memória da antiga Cazaná de que uniformemente ufavaó 
todos fem excepçaõ ; porque o cortar o cabello feja da ca­
beça ou da barba , era ignomínia entre os antigos. 

C A P I T U L O XCVII. 

De que faõ obrigados depois da linha a ufar da reza, 
e mais ceremonias. 

D Epois de que he obrigado o Bramene , por efte pre­
ceito da linha, a lavar com agoa fria três vezes 

por dia o corpo, rezar, e ufar das mais obrigações, 
a que fica fogeito ; e ainda que por obfervar eflas cere­
monias naõ merece graça alguma temporal, nem da ou­
tra vida, com tudo naõ cumprindo como fe manda pec-
ca gravemente; e fica fogeito ao caftigo de condemnado. 

CA-
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C A P I T U L O XCVIII. 

Da differença que ha da reza nas mais caftas tocante 
a linha que levaõ. 

A S mais três nações : como as do Qhetrís , Voiffô, 
e Sudró também fao obrigados a levar a dita li­

nha debaixo dos mefmos preceitos acima ditos , porém 
deve efta fer-lhes lançada fomente pelos Botos Bramenes. 
ainda que qualquer deltas nações feja Doutor e Meftre, 
Ou Profeta nas cerimonias do feu rito , e tenha previa 
fciencia delle ; porque fomente fe concede aos Brame­
nes , como principaes , efla prerogativa; ôbfervando 
fempre em cada cafta das fobreditas nações do particu­
lar defta reza da linha outra formalidade, para differen­
ça dos Bramenes, e das ditas caftas. 

C A P I T U L O XCIX. 

De que os Maratás (Charodós) nao podem levar linha '. 
ou naÕ tem obrigação de a levar , e porque a levaõ. 

O S Maratás , chamados vulgarmente Charodós, tam­
bém levaõ linha, fem terem obrigação alguma de 

a levar , fenaõ fomente para comparecerem , como Bra­
menes , e fazerem-fe iguaes a elles, e por confiderarem, 
que naõ levando a dita linha, ficaõ por iflb menos pre­
zados ; porém naõ trazendo ao pefcoço a fobredita linha, 
como muitos dos Charodós naõ levaõ, poi* cafo nenhum 
ficaõ fogeitos a alguma pena determinada pelo feu rito 
aos Bramenes , porque naõ concede ás caftas acima ef­
ta tal liberdade da linha. 

CA-
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C A P I T U L O C. 

De que ainda que os ourives , caldeireiros , e outros 
de femelhante qualidade levaõ a linha , ha porém 

differença do nó. 

O S ourives, caldeireiros, ferreiros, manilheiros e 
outros , pofto que levaõ a linha , he porém fempre 

com a differença da mefma , e do nó ; efte fe chama 
Rudragant ; a fua reza delles he ordinária fem fogei-
çaõ a pCccado algum naõ fazendo-a; porque eftes com 
a naçaõ dos Filifteos fe reputa huma efpecie. de cafta, 
por iffo a reza deites, e daquelles he de hum theor fó. 
Igualmente todas eftas caftas acima clitas naõ podem vef-
rir o panno , com as circunftancias com que veílem os 
Bramenes , fenaõ por outro modo ; que o veftir-fe co­
mo Bramenes he cafo contra o mefmo rito , pelo que 
lhes he prohibido pela praga com <*ue os Sacerdotes Bra­
menes os praguejarão , como atraz fica efpecificado. 

C A P I T U L O CL 

De que os Bramenes naÕ podem ufar das Armas, fa­
zer mercancias, agriculturas , nem matar vivente 

algum. 

O S Bramenes, ainda que faibaô padecer todo, e qual­
quer prejuízo,, naÕ podem ufar das armas , mercan­

cias , agriculturas, e outras obras fervís , como também de 
matar os viventes fejaõ racionaes, e irracionaes os mais 
vis , fó fim faõ obrigados a fe inftituir perfeitamente em 
todas as artes, tanto mecânicas como liberaes , mas fo­
mente para enfinarem a ufar dellas as mais nações , ou 
caftas por aflim lhes determinar o feu eftatuto debaixo 
de. toda a pena, e caíligo. 

CA-
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C A P I T U L O CII. 

De que os gentios naÕ podem preftar juramentos fal­
fos , commeter outros peccados, e em que cafo fo­

mente podem jurar falfo. 

N AÕ he permitido a todo o Gentilifmo jurar fal­
fo, murmurar contra feus próximos, furtar, def-

cobrir faltas alhêas , peccado da carne, e outros feme­
lhantes peccados, fomente fe lhe concede jurar no cafo 
em que algum criminofo vá ao fupplicio , e por teíle-
munho falfo fe livra; nefte livremente pôde jurar em pú­
blico attendendo a libertar fomente aquelle delinqüente* 
da pena capital. 

C A P I T U L O CHI. 

De que chegando a porta o ejbtoller devem dar cfimol-
Ia, e participar da raçaÕ fe ehegar ds horas de 

comer. 

T Ambem fe lhes manda, que chegando a porta qual­
quer mendigante a pedir-lhes efmofla a devem dar fem 

minima extorsão , nem enfado , mas antes com boa von­
t a d e ^ chegando, tal pobre'ao tempo em que qualquer 
Bramene, e outras nações eftejaõ jantando, eftá de pre­
ceito obrigado a participar-lhe raçaÕ , ou parte daquel­
la comida. 

Q^ii C A -
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C A P I T U L O CIV-

De que fica incurrido na pena de excommunhaÕ quem 
fe fegregar do rito , e feus eftatutos , e furtar 

coizas dos templos. 

I Gualmente he graviflimo peccado , e o maior de to­
dos fendo qualquer dos Bramenes, ou outro indiví­

duo do Gentilifmo apoftata do feu eílatuto , e ri to, fe-
gindo outra Lei : como também aquelle que furtar coi-
za dos templos , como ouro , prata , cobre , lataÕ, rou­
pas , e ainda outros quaefquer eífeitos do valor de mêo 
real. 

C A P I T U L O CV. 

De que fe prohibe alegrar com máos fucceffos que fe oc-
cazionarem aos próximos , como mortes repentinas, 

&c., criticando na vida; igualmente dezejar a 
mulher do próximo , e outros peccados. 

N AÕ fe deleitará, ou julgará por bem merecido 
qualquer defaftre , ou morte, feja violenta ou re­

pentina que fucceda aos próximos , formando juízo, que 
foi tal defaftre, ou tarfucceíTo porque era efte, e aquel-, 
le de máos procedimentos, e depravada vida : porque 
o lançar efte juizo temerário he graviflimo peccado a 
aquelle que julga, por fer refervado a Deos o julgar 
os homens^ fegundo fuás obras ; da mefma forte o defa-
creditar em público , ou dezejar a mulher alhêa , ou folici-
tar-lha ; como também lançar voluntariamente o femen ge­
nerativo fobre a terra faõ peccados graviífimos , e todo 
aquelle que commetter taes , principalmente o da effu-
saõ voluntária do femen , infalivelmente fica fogeito a 
condemnaçaõ eterna no profundo do abifmo. Igualmen­
te todo aquelle que criticar, ou fizer má ausência , af-
fim das pefloas domefticas, como dos amigos fieis, usan­

do 
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do com elles fingimentos na legitima amizade , com que 
elles o tratarem , se reputaõ eífes peccados por enormes, 
como saÕ aos Meftres , Irmaõs , e mais parentes &c. 
Mesmamente fazendo alguma promefla de dar a alguém, 
ou oíferecendo alguma coiza , e arrependendo-se ao de­
pois da promefla feita , se comprehende na mefma pe­
na aflima dita. Conseguintemente todo aquelle que andar 
ganhando cantando cantigas , ainda que naõ sejaõ profanas 
mas antes em louvores de Deos; e aquelle que vende vaca ; 
e aquelle que vende sua filha recebendo dinheiro , pofto 
que o Comprador a leva para mulher, e naõ cativa : ficaõ 
com tudo eífes homens debaixo da indignação de Deos , 
para serem caftigados. Sem embargo do que se acha di­
t o , reftaõ muitos preceitos do eftatuto gentilico correspon­
dentes aos referidos acima, que ficaõ em filencio pela bre­
vidade que requer efte rezümo: finalmente ainda que o ho­
mem seja peccador,e que tenha commettido culpas graves 
incomprehenfiveis aos números de Arismetica , e que sejaõ 
enormes,e feas,se o peccador pedir dellasperdaõ com vi­
va dor a Deos, merece perdaõ das mesmas, ainda que se­
ja no ultimo tranzito de lançar a alma fora do corpo. 

>'.» 

C A P I T U L O CVI. 

De que os homens tem 100 annos por termo certo de vi­
da ; e morrendo antes , tornão a renascer para os 

completar. 

mC\ Morte entrou no mundo pelo peccado , tendo con­
cedido aos homens termo certo da vida de annos na for­
ma seguinte: conta-se o dia por respirações que o homem 
respira , e que assommando vinte e huma m'd respirações 
formavaõ hum dia ; deites o mez ; deites o anno, dos quaes 
huns vivem cem: e os que morrem de menor idade, antes 
de se completar o numero dos ditos cem , por força dos 
peccados commettidos, tornaó eftes a renascer nos ventres 

R hu-
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humanos ;e vivendo té certos annos, que correspondaó aos 
que se viveo da primeira vez , e que efles primeiros , e os que 
viverem cheguem a fazer o numero dos sobreditos cem, mor­
rem para nunca mais renascer; por aflim cumprir o eftatu-
to decretado por Deos aos homens do termo da vida de 
cem annos.. 

C A P I T U L O CVII. 

De que a segunda vida será com felicidades ou traba­
lhos , segundo na primeira fossem as obras boas 

ou más. 

D Eclarando que todos aquelles que morrem, antes de 
sa encher o numero de cem annos, quer dizer, se morreode 
fincoenta annos, se tiver obrado neffe tempo de vida boas 
obras , e morrendo nefta dita idade , tornando a renascer 
em algum ventre humano, que lhe for determinado por 
Deos; em recompensa das ditas suas boas obras vivirá rico e 
abundante de tudo té completar aquelle prazo: pelo contra­
rio aquelles que tiverem obrado más obras , viviráó sugeitados 
a trabalhos, mizerias, pedindo esmolas &c. ,té acabarem a 
vida. Também todos os homens que fazem vida peniten­
te, que for do agrado de Deos, por efta alcançaó Reinos e 
Terras ficando Senhores, e vivendo noventa e cem annos. 

N. 



N. III. 

J O S E P H K D E A N C H I E T A 

E P Í S T O L A 

QUAMPLURIIY1ARUM RERVM NATURALIUM , 
QUAE S. VINCENTÍI ( NUNC S. PAULl") PROVINCIAM 

INCOLUNT, SISTENS DESCRIPTIONEM. 

R Ü PRE-
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P R E F A Ç A Õ. 

A Carta Latina do P José de Anchieta, em que 
se dd noticia da Situação e ProducçÕes do destricto 
da Cidade de S. Paulo ( .egundo o nome moderno ) , e 
dos costumes dos Naturaes . illustrada de Notas por 
Diogo de toledo Lara Ordonez , Correspondente da 
Academia , que lha offereceo j he hum mcnumento assim 
das Virtudes . como da grande instrucçãç daquelle illus-
trè Jesuíta, que a escrevia no Século famoso de Qui­
nhentos ; em que as Letras em Portugal, e as Virtu­
des da Companhia tanto florescerão. 

Ambas estas circunstancias interessão para o con­
ceito . que deve merecer a mesma Carta. A probidade 
de seu Auctor .e a recommendação, que elle tinha do 
Prelado , para lhe dar noticia do que observara na­
quelle destricto , dão a maior segurança para termos por 
certo . verosimil, duvidoso , ou falso o que por tal se 
nos inculca. Humas céus as diz vio ; outras que ouvia 
a pessoas dignas de credito ; outras refere segundo era 
opinião sem resolver-se a negar . ou affirmar; entras 
elle rejeita como falsas ; e outras confessa não entende. 
Nem a sua piedade foi causa de elle acreditar per so-
-tr4Ha.tu.ral o que não he ; pois c dizer, per exemplo . 
que accommettêra a Cobra Signo Crucis munitus nã9 
mostra superstição , mas Christandade*; nem era de es­
perar que de outra sorte se expressasse h^m Missio­
nário. He verdade qv>.e admitte haver os Demônios as-
sasmadores dos - índios; porém erão iâeas do tempo : dou­
tíssimo , e nadapreaccupad§ era Camões , e admitte nos 

Lu-
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Lusíadas Cant. 8. estanc. 45* e 46 poder physicamen-
te o Demônio illudir aos homens *, e nesta mesma per­
suasão o pertende desculpar Faria e Sousa. Em fim a 
mesma piedade do Auctor nos faz interessante esta 0-
bra^pela noticia dos remédios para as mor de dar as dt 
Cobras, e principalmente para os Cancros. 

He bastante a instrucção que resulta desta Car­
ta ; e não só pela estimavel noticia de tão antiga acha­
da da Pedra flexível , a qual incitou ao Annotaâor 
principalmente a apresentar esta Carta d Academia ; 
mas também pelas DescripçÕes mui circunstanciadas 
tanto dos Animaes em si, como dos seus costumes, e 
que naquelle tempo não podião ser mais perfeitas'.pus-
toque assim mesmo em muita parte são insuficientes , 
para determinar as Espécies de que trata, quando ou 
não se aponta o nome Brasiliano . ou não ha occasiáa 
de observar entre muitos Productos quaes sejão os de 
que se fala. 

Esta segunda commodidade teve o Annotador : e pe­
la circunspecção . com que escreveo as suas Reflexões, 

fez hum trabalho bastantemente dificultoso. E estt 
ainda se faz de maior apreço da-Academia pelas suas 
próprias Observações ; do remédio do Tabaco para o tos 
freqüente desastre da mordedura das dobras ; e acercs 
da causa de serem estéreis os Papagaios que vivem M 
domesticidade. 

E quanto á authenticidade do Manuscrito copia­
do nesta Edição , a qual se fez escrúpulos amente , como 
indicão as Notas das Variantes: não pôde disputar-se-
lhe. Elle era do Caracter do Século de Quinhentos,® 
muito dos primeiros annos do seguinte: e haviapertw\ 
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cido a hum dos Cartórios da Companhia ; donde passou 
Oficialmente para o poder de Pessoa de respeito pelo 
seu Saber e pelos Cargos, a qual facilitou o imprimir-
se. E desta Carta parece falar o P. Vasconcellos 
na Vida do Vencravei Auctor L. 1. c. 4. §. 6. nas 
palavras *•*• Esta mesma tormenta e naufrágio descre-
» v e José nos seus Apontamentos.» Todavia por 
esta mesma expressão nos parece duvidoso, se a Rela­
ção do Naufrágio , e a do remédio dos Cancros .for ão 
Notas que havia separadas da Carta, e se lhe incor­
porarão ao fazer aquelle Manuscrito : pois parece hum 
pouco contraditório . que em huma Obra alias escrita 
com tanto methodo. este se alterasse falando do Peixe 
boi .para referir a tempestade. só porque passada esta 
se pescarão dous ; e falando dos Caranguejos passasse 
a falar dos Cancros . só porque tem o mesmo nome 
no Latim. 

JO-
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E P Í S T O L A 

QUAMPLURIMARUM RERUM NATURALIUM , 
Q\JM S. VlNCENTll ( NUNC S. PAULI) PROVINCIAM 

INCOLU21T , SISTENS DESCRIPTIONEM. 

( §. I. Epifiola? fcribenda caufa.) 

P AX CHRISTI nobifcum. Ex literis tuis, qusB 
nuper in manas noítras devenerunt, perfpeximus, 
Reverende in Chrifto Pater, velle te (ut multorum 

confuleretur devotioni, et deíideriis) , ut ea, quas apud 
nos effentjvel admirarione digna , vel ifti Orbi incógni­
ta fcriberentur. Ad quod. falutare mandatum me confor-
mans, exequar, quoad potero , diligenter injunctum munus. 

( § . II. Província S. Vincentii fitus : cceli temperies: 
fed horrida tonitrua et turbines , quibus tamen In­
dígena non terrentur. Cujusdam Indígena praftigiator 
ris de magno turbine abfurdum diclum.) 

r.y: 

A C primo quidem (quod fuperioribus literis leviter atti-
gi) h*ec pars Brafilise , quje S. Vincentius dicitur, vi-

ginti tribus gradibus ac dimidio (i) ab Aquilone ad Afri-
cum dimenfuratis, Auftrum veríus, diítat ab iEquinoéliali} 
in qua quas folis acceífüs , et receífús ratio; <jui fiderum 
curfus ; quae umbrarum declinationes ; lunas diminutio-
nes , et incrementa fint, haud facile eft mihi explicare: 
quippe cum nec ea unquam attigerim , nec ita diverlam 
ab ea , quas iftic deprehéhditur, in his rationem eíle vi-
deam. >. i n 

In dimentione autem partium anni longe alia eft; 
S h» 
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hs*e vero ita funt confufaa, ut non facile poflint diílin-
gui , nec.Veri certum tem pus, necHyemi poteft afligna-
r i ; perpetua quadam temperie conficit foi curfus fuos, 
ita nec frigore horretHyems , nec calore infeftatur iEftas: 
nullo anni tempore ceffant imbres, adeo ut quarto, fer-
t io , aut fecundo etiam quoque die alternis vicibus libi 
pluvia, folque fuccedant: folet tamen aliquibus annis in-
tercludi ccelum , et fufpendi pluvia , ita ut agri non ve-
hementia quidem asftüs , qui nimius non eft, fed aquae 
penúria fterilefcant, nec folitos fruétus ferant: aliquando 
etiam exnimia imbrium inundantia * radices , quas in ci« 
bum habemus, computrefcunt. Tonitrua vero tanto fra-
gore quatiuntur, ut máximo fint terrori , fed raro jaculan-
tür fulmina (2) ; tanta etiam lucis vehementia radianfful-
gura,utomnem hebetent, et retundent oculorum aciem, 
et cum die quodammodo certare luminis fpendore videan-
tur: ad quod accedunt violenti, furiofique ventorum tur­
bines , quorum tam vehementi impetu nonnunquam fia-
tus commovetur, ut aliquando ad Orationis arma confur-
gereintem peita noite cogamur contra tempeftatis immai 
nitatem , aUquando etiam domo exire ruinse periculutn 
déclinanfes : nutant domus tonitruis concuffèe, fternuntur 
nemora , et omnia conturbantur. Non multis ante diebus 
cum> eífemu'* Piratininga (3), poft occafum folis ccepit aer 
commifceri fubito , obnubilari ccelum, tonitruifque et ful-
guribus crebris minitari: tum ventus ab Auftro confurgens 
paulatim ambire terram , donec ad Corum perveniens (un-
de fere íemper folet exoriri tempeftas) acceptis viribus 
tantopere invaluit, ut exitium minari Dominus videret 
•tur. Concuflit domos , tecta rapuit, et ftravit fiivas; ar-
bores ingentis magnitudinis alias radicitus eruit, alias mé­
dias confregit, comminuit alias , ita ut omnes obftrueren-» 
tur vise, nullumque patereí iter per nemora: mirum eft, 
quantas mediae horae fpatio (nec enim amplius duravit) 
arborum et tectorum ftrages edidit : et quidem certe , ni-
li Dominus breviaflet tempus illud, nihil tantam vim pof» 

• r: siii. .V''!(V ->n„ . fet 

* Ita legítur in Mf., forfaa-mendQfe, 
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fet retorquere , quin omnia funditus ad terram ruerent. 
Sed inter haec omnia illud magis mirandum, quod Indi, 
qui eo tempore potationibus indulgebant,et cantibus (ut 
folent ) nihil ad tantam rerum confuíionem exterriti, nec 
falrare deficrunt, nec potare, perinde ac fi omnia poíita 
eflent in fumma tranquillitate. 

Sed et aliud referam , quod dolori ne potius, an ri-
fui efle debeat, ipfe judicabis ; dolebis forfitan caecita-
tem , ftultitiam irridebis. Non multis poft diebus , quam 
haec acta funt , cum in quoddam Indorum oppidum , cui­
dam male habenti medicinam animse et corporis adhibi-
turi, quidam ex Sacerdotibus , et ego veniremus, vene-
ficum celebris apud Indos nominis offendimus; quem cum 
exhortaremur multis, defíneret inendaciis inniti , et Deum 
unum, Creatorem omnium, Dominumque cognofceret, poft 
longam (ut ita dicam) difputationem „ Novi, inquit, 
„ et ego Deum , et Dei Filium ; nuper enim cum mi-
„ hi canis meus morfum inflixiífet, accerfiri jufli Dei Fi-
,, lium , qui mihi afferret medicamentum : venit ille ÍI-
„ ne mora , et iratus cani ventum illum vehementem nu-
„ per elapfum fecum attulit, qui filvas fterneret, et da-
„ mnum mihi à cane illatum ulcifceretur. „ HÍEC ille, 
cui cum Sacerdos ,, Mentiris ,, refpondiflèt, non potue-
re quse aderant fseminae jam Chriíiiana;, quas docemus , 
rifum tenere, venefici videlicet ftultitiam irridentes. Cae-
tera omitto, quia non funt hujus loci; illud folum non 
fuerit ab re admonuiflè , ne verbum mentiris infolen-
tius prolatum videatur , nullis folere verborum ambagi-
bus Brafiles uti in rebus explicandis: itaque meritiris 
et alia hujusmodi verba citra injuriam proferuntur : imo 
etiam illa, quibus membra fecreta in utroque fexu, con-
cubitus , et alia id genus fignificantur, pronuntiant nu-* 
de fine ulla deformirate. 

11 ( §. III. 
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( §. III. Quibus menfibus JEftas , Hyemsque fint: fed 
frigus folis ardore , aftus aura , imbribusque fe-
dantur. Pluvia ad oram maris omni tempore copiofa; 
fed mediterrâneo verno tantum et afiivo : et Pifces 
tunc ad eàenda ova per campos ob inundationes fpar-
fi, abunde capiuntur.) 

ANni partium dimenfio (fí ardtius confideretur) ei, 
quae iftic deprehenditur, rationi penims eft oppoíita: 

quo enim tempore iftic Ver, hic Hyems eft , et contra ; fed 
ita utrumque temperatum eft, ut nec hyberno tempore 
folis calores ad injuriam frigoris propulíandam , nec aef-
tivo ad mulcendos fenfus Ienes auras, et humentes im-
bres defint : quamvis (ut jam dixi) haec adoram maris 
terra conítituta omni fere anni tempore pluvialibus aquis 
irrigetur. 

Piratininga aurem ( quse in mediterrâneo triceíimo 
ab hic milliario fita fpatiofis, etpatentibus decoratur cam-
pis) et aliis, quse ipfam verfus Occafum fubfequuntur, 
locis ita a natura comparatum eft, ut fi quando arde/r-
tiore calore (cujus máxima a Novembri ad Martium vis 
eft)dies seítuaverint, pluvia.* infuíione capiat refrigerium: 
quod et hic ufu venit. Ut breviter ergo haec comple-
ctar, verno et seftivo tempore uberrima eft imbrium. co­
pia flagrantia; videlicet folis temperando*: praeftituta, ita 
ut aut mane aeftum pr£ecedat,aut vefperi fubfequatur.Ve-
re , quod a Septembri fumit initium,et d i l a t e , quas a 
Decembri vigere incipit, largiter admodum , et creberrime 
magna cum tonitruum et fulgurum tempeftate caduntimbres. 

Tunc et fluviorum incrementum , et camporum inun­
dationes maximse; quo tempore egreífa alveo ad edenda 
ova ingens Pifcium multitudo inter herbas parvo cum la­
bore capitur, quae anteaélae famis de fluviorum confufio* 
ne contractse aliquantum relevat,et penfat injuriam. Hoc 
tempus tanquam fuperioris inopiae levamen cupide expe-
ctatur, quod Indi Pirãcema, id eft pifcium exitum, vo-

cant. 
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cant , bis enim quotannis, Septembri ferme, et Decem-
br i , et aliquando faepius relictis amnibus fe herbis in bre-
vi aqua ad emittenda et parienda ova inferunt; iEftate 
autem cum maior camporum alluvio eft, copioíiora egre-
diuntur agmina, quse et parvis retibus , et ipíis etiam ma-
nibus fine ullo alio inítrumento capiuntur. 

Omnes itaque aeftivi calores imbrium larga infufíone 
fedantur. Hyeme vero ( exaílo Autumno, qui à Martio 
incipiens media quadam temperie conficitur) fufpendun-
tur pluviae, frigoris autem vis horrefcit, máxima Junio, 
Júlio et Augufto ; quo tempore et fparfas per campos 
pruinas omnem fere arborem et herbam perurentes , et 
aítrictam gelu aquae fuperficiem fsepe vidimus (4) . Tunc 
decrefcunt ilumina, et in profundum defídent, ita ut ma-
nibus inter herbas magna pifcium copia foleat capi. 

( §. IV- De Solftitiis. ) 

I Dibus Decembris fuum curfum peragens Piratiningam 
foi pervenit, quem diem , qui longiflimus eft, et quo 

folum nulla eft umbrarum declinado, quatuordecim hora-
rum claudit limite, nec ulterius ad Auítrum traníit ; fed 
inde remeat ad Septemtrionem , in cujus receífu vigere 
maxime folet aeftus , et acutae febres cum Jateris dolore 
corpora fafigare. Undecima dies Junii , quas breviflima 
eft, qua longiflime foi diftat a nobis,decem ( ut credo) 
horarum fpatio ab exortu folis ad occubitum conficitur (5) -

( § . V De Bove Marino ; ejusque pinguedinis, et 
carnis praftantia , et ufu.) 

H JEc quoad rationem temporis , jam ad alia tranfea-
mus. Pifeis qudam eft (quem Bovem marinum dici-

mus,Iiidi Iguaragud(C) nominant frequens in OppidoSpi-
ritus Sanòli , et aliis verfus Boream habitationibus , ubi aut 
nulla eft, aut exigua admodum, et minor quam apud 
nos frigoris injuria : hic ingentis eft magnitudinis , her­

bis 
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bis pafcitür , quod ipfa gramina depafta fcopulis, quos 
seftuaria alluunt , inhaerentia indicant. Bovem mole cor-
poris fuperat, cute obtegitur dura, elephanti colorem re-
ferenti ; duo vellut brachia , quibus natat, habet ad pe-
ctus, fub quibus et ubera , ad quse próprios foetus nu­
trir, os bovi peròmnia fimilis. Efui eft congruentiflimus, 
ita ut difcernere nequeas, utrumne carnis, an potius pif­
eis loco haberi debeat : ex cujus pinguedine , quae cuti, 
et maxime circa caudam inhseret , admoto igni fit li-
quamen, quod jure butyro comparar!, et haud feio an 
poflit antecellere ; cujus ad omnia cibaria condienda olei 
vice ufus eft : oflibus folidis , et duriflimis , quse poflint 
eboris vices gerere, totum corpus eft compactuai. 

( § . VI. Digreditur a d narrandam tempeftatem , quaja-
Siatus , et ad littus Barbarorum appulfus, benigne cum 

fociis excipitur; ubi puellam jam morientem ba-
ptizavit. Boves Marini duõcapiuntur, qui ad reliquum 
iter conficiendum dapem largam prabuerunt. ) 

L Ibet hic pauca, quae ad rem faciunt, inferere,qua! 
jam ante duos ferme annos feripta incerto navigatio-

nis exitu iftuc credimus non perveniflè. Cum a Civitate 
Salvatoris (quce* et Sinus Omnium SanSiorum) folventes 
quinque fratres huc iter faceremus (7) , ducentis qu3dra-
gintâ milliariis tranquillo mari , et fecundo ventorum fla-
tu jam confectis, in Syrtes (3) pervenimus (quae nonaginta 
milliaribus ex omni parte , et recto curfu , et a crepidine 
ad pelagus porreóta difficilem reddunt navigationem), ubi 
anguílos alveos arenae tumulis hinc inde v alia tos, quibus 
folet navigari, fummifla paflim bolide diem confecimui, 
et fundata nave quievimus : fequenti vero die cuntftis 
profpere fuceedentibus ad vefperum perduéto, evaíifle fe 
periculum credentes nautae remiferunt animum , curam 
abjecerunt: cum fubito praeter fpem impadta nave exilüt 
íibulis clavus; acceflit et rápida ventorum imbriumque 

pro-
* Qui legitur in Mf. 
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procella , quae nos inter arítas * conftituit anguftias ; fe-
rebatur arenas fulcans carina , et ex frequenti percuflio-
ne , ne diflblveretur, timebamus. Deducti ergo in locum 
brevem , naveque in alteram partem jam procumbente, 
adDivinam opem implorandam , SanctorumReliquiis, quas 
nobifcum ferebamus , in médium prolatis , convertimur , 
jactoque inter undas Agno De i , fedata tempeftate in pro-
fundiorem gurgitem delapíi fumus ; ubi jacta anchora, 
parvoque cum labore, cunctis tamen admirantibus, guber-
naculo in proprium locum reducto, ad ortum ufque auro­
ras tranquille nos permanfuros fperabamus. Claufus erat 
undique fcopulis , et tumulis arenae locus, folumque ad 
pioram anguílus patebat exitus : cum ergo quiefcere cse-
ptum eflèt, noctis ingruente caligine turbantur omnia , ve-
hementi impetu reflantes Auítr i , cadentes imbres maximi, 
commotumque undique maré quaflabant na vem , cui jam 
vetuftate confectse parum ad refiftendum erat roboris: in-
ferius patebat fluctibus , fuperius pluviae ; nullus vacabat 
aqua locus ; quater, aut quinquies fentina íingulis horis , 
et ut verius dicam , nunquam non exhauriebatur ; nemo 
firmo gradu valebat ftare, fed reptando manibus alii per 
foros curfitare , alii maios exfcindere, alii funes et ru-
dentes parare : inter hasc fcapha , quae ad oram navis li-
gata erat , exciflb fune arripitur a mar i ; tum vero omnes 
formidare, et vehementer pavere ; obverfabatur oculis 
morsjomnis in uno rudente falutis fpes poíita erat , quo 
rupto navem vadis , quse à puppi lateribusque circumíla-
bant , illidi necefle e ra t : concurritur ad Confeífionem , 
nec finguli quidem, fed b in i , quo quisque poterat ce-
lerius, accedebant. Quid multa ? Longum eflèt fingula 
enumerare, rumpitur rudens ; actum eft, conclamatur. Nec 
tamen interea tota mente niti ad Deum ceffabamus, quam-' 
vis enim certO' fibi quisque mortem promitteret \ plus-
que de animae, quam corporis cufaret falute; fidebamus 
tamen et Sanctorum Reliquiis , et .Sanctiífim*e Virginis 
Mariae, in cujus Pra:fentationem praecedente nocte h»e 

.tu. ac-
* Arãa in Mf. 
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acciderunt , patrocínio. Sed et illud faspe , omnibus cre­
do, mihi certe veniebat in mentem, et confolationis phi-

.rimum afferebat , effe eodem tempore muitos ex fratri-
bus noftris diveríis in regionibus , quorum mens intenta 
effet ad Deum , quorum orationes ante Divinum confpe-
élum afcendentes nobis auxilium flagitarent; quorum de-
nique fufpiriis et gemitibus Divina Pietas pulfata non 
poflet in nos confuetae mifericordiae beneficia non con-
ferre. Itaque nec velorum, nec humano ullo auxilio ufi, 
per medbs Syrteis illéfi, quo unda rapiebat , ferebamur; 
nihilque aliud , quam navis illiíionem exfpectantes, ex-
pofíti pluviae , graviflima jaélati tempeftate, fingulisque 
momentis morientes totam noctem duximus infomnem; 
Oito die , refumpto aliquantum fpiritu , velum utcum-
que reparavimus , petentesque terram impingere faltem na-
vem ad litus optabamus; fed profperiore , quam fpera-
bamus, curfu deduéli portum fatis tutum Indis habitatum 
appulimus; ubi ab ipíis benigne fufcepti , et humaniter 
traélati fumus. Quanta vero haec fuerit erga nos Domini 
miferatio , quam nobis et Beatiflimas Virginis, et Sancfo-
rum, quorum Relíquias nobifcum ferebamus , meritis pre-
cibusque propitiam fuiffe non dubitamus , infelix cujuf-
dam alterius navis, quae nos prsecedebat, naufragium fa­
tis declara vi t ; quae cum jam vadofa evafiífet Ioca,prof-
peroque ferretur flatu,arrepta nihilominus et ab Auítri&í 
et vi maris litori impacta et fraíta eft , cujus armamen-
tis , et utenfilibus jafluram eorum , quae amiferamus, re-
farfímus , refecimusque laceratam navem. 

Altero ergo poft ingreflum noftrum die , cum aliqui 
ex fratribus Indorum domos viferemus, oblata eft nobis 
infantula qusedam extremum jam trahens fpiritum: de 
cujus Baptifmo cum parentes alloqueremur, annuerunt 
libenter ; baptizata ergo, et poft aliquot horarum fpatium 
in ccelum deportata eft. Felix naufragium , quod talis 
confecurús eft exitus ! Hic octo diebus ventis reflantibus 
commorati fumus, cumque ad reliquum vias conficiendum 
parum luppeteret commeatus ,jecerunt naut-c retein ma­

te, 



D A S N A Ç Õ E S U L T R A M A R I N A S . 141 
re , unoque jactu duos ex illis Bobus marinis ceperunt; 
qui cum eflènt tanti, non eft fciflum rete; cum unus ex 
illis multis retibus fcindendis , lacerandisque fufEceret : 
et ita largitate Divina nobis abunde providente refiduum 
viae confecimus. 

Sed haec obiter , nunc ad rem redeo, et quia pif­
cium ccepi mentioncm facere , prôfequar. 

( §. VII. Quam caute Pifces ad edenda ova incedant; 
* et quomodo capiantur. ) 

QUodam anui tempore infinita propemodum capitur pif­
cium mulritudo, quod ab Indis Pira iqué , id eft pif­

cium íngreffus , dicitur ; conveniunt enim innumeri «x di-
verfis maris partibus , ingrediuinturque angufta q-jaedam , 
et brevia -eftuaria ad edenda ova (9) Sed hoc mirum, et 
omnium confenfu com proba rum , rnanifeftoque comper-
tum experimento; prascedunt ad fuperficiem aquae deoera 
aut duodecim ex grandioribus velur exploratores, omnena-
que circutneuntes et confiderantes locum , fiquid forte ac-
ceperint injurias, quafi infidias -prsefentientes regrediun-
tur alio agmen fuum deducturi. Si autem ( quod jam cau-
tum eft , ne fcilicet ingredientibus quid irrogetur molef-
tiae) omnia in tuto , locunique aptum eífe viderint, re-
greífi in mim eram pifcium multitudinem per angufta oftia 
introducunt (10) (totus enim jam feptus eft , relicto folum 
arcto ingreífu , locus , quod facile propter aquae brevita-
tem poteft fieri) : ubi conclufi , et fucco cujufdam ligni, 
quod Timbô ( n ) Indi vocant, inebriati nullo labore ca-
piuntur, frequenter plufquam duodecim millia pifcium 
magnorum : et hoc quidem multis locis commune eft, ita 
uf aliquando cunctis abunde capientibus, in litore relin-
quantur expofiti(i2). Saluberrimi funt in hac regione pif­
ces , pofluntque totó an.no fine detrimento valetudinis, 
fine metu Scabiei, quae hic mifquám eft (13), etiam in 
infirmitate comedi. 

T §. VIII. 

http://an.no
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( §. VIII. De Serpente Çucuryúba. ) 

I Nveniuntur in mediterrâneo angues admirabilis magni-
tudinis , qúos Cucuryúba Indi vocant (14) , et hi qui­

dem fere femper in fluviis vivunt,ubi animalia terreítria 
frequenter tranantia capiunt ad eícam : fed et aliquando 
etiam exeunt ad terram , adoriunturque ea in femitis, 
quà folent huc illuc difcurrere. Horum quanta íit corpo-
ris moles , haud facile eft creditu; cervum folidum de-
glutiunt, et alia etiam maiora animalia. Probata res eft 
omnium confenfu ; aliqui ex frarribus noftris viderunt curn 
ftupore, adeo ut unus ex eis cum anguem aliquando flu-
vio natantem videret, malum navis exiftimaverit. Hi, 
ut aiunt, carent dentibus (15), folumque animalia fpiris in-
volvunt, caudaque per podicem adacta necant, vi oris com-
macerant, et integra deglutiunt(ió). De his mira referam, 
fed nefcio an credibilia , ea tamen , quae omnes tutn In­
di , tum Lufitani , qui muitos setatis fuae annos in hoc 
orbe tranfegerunt, uno ore affirmant. Deglutiunt hi, ut 
dixi , animalia quaedam grandia , quae Tapiiára Indi vo­
cant (de quibus paulo p o f t * ) ; quae cum non poflit fto-
machus digerere, jacent humi velut exanimes , non va­
lentes fe movere , donec venter fimul cum cibo compu-
truerit: tum aves, quae laniatu vivunt, uterum dilaniant, 
et totum cum pabulo abfumunt; deinde jnformis, et fe-
mivoratus anguis incipit reformari , fuccrefcunt carnes, 
fuperextenditur cutis,et in priftinam formam reítituitur (17). 

( §. IX. De Crocodilo. ) 

SU n t etLacerti itidem fluviatiles, q u i ^ ^ r ^ ( i 8 ) d i c u n -
tur, magna etiam corporis vaftitate, ut poflint hominetn 

degluti r e , duriflimis obtecti conchis , et acutiflimis den­
tibus armati; degunt in aqua, nonnunquam ad crepidinera 
egrediuntur, ubi contingit ipfos fomno gravatos interfi-

c i , 
* §. xxi r. 
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ei , non tamen fine magno labore, et periculo, ut tantas 
beluae par eft; cujus carnes , quae elui aptae funt, redo-
lent mofchum, prsecipue tefticuli, qubus máxima vis odo-
ris ineft. 

( §. X. De Glire Capyàára.) 

SUnt et alia animalia ex genere amphibio , quae Capyü-
ára(\<f) , hoc eft herbaspafcentia nominantur, fuibus 

non multum diflimilia, colore fubrufo, dentibus cum Lepo-
re conveniunt, praeter molares , quorum alios mandibulis, 
alios ipfi palato in médio ore fixos habent: cauda carent: 
pafeuntur herbis,unde et nomen accepere: efui funt ac-
commodata : manfuefiunt haec, et ut catuli aluntur domi, 
exeunt ad paftum , et redeunt domum fine duce. 

( §. XI. De Lutris, earumque fimilibus. 

L Utra funt multas, quae vivunt in fluviis , ex earum pel-
libus, quarurn pili molliífimi funt , fiunt cingula (20). 
Sunt et alia animalia fere ejufdem generis, diverfse ta­

men apud Indos appellationis, quae praebent eundem ufum. 
Nuper cum unum eorum quidam Indus fagitta fixifíèt , 
et in aquam profiliens vellet capere , concurrit aliorum, 
turba , quae aderat fub aqua ; invadunt hominem , impe-
tunt morfibus , exarant unguibus , ita ut difficulter eo , 
quod oceiderat, extracto totus difcerptus evaderet, mul-
tosque dies ageret, antequam vulnera coirent. Sunt híEC 
animalia nigro fere colore, Catis paulo maiora : acutifli-
mis dentibus , unguibusque munita. 

( §. XII. De Cancris. Et, forfan ob nomjnis fimilitu-
dinem , agitur de morbi Cancri dibli facili medela.) 

C Ancrorum genera quot fint, quot varietates, quam di-
verfaeformíE, longum eflèt recenfere. Omitto illos, qui 

terreftres funt, in antris fubterraneis, quae fibi cffbdiunt, 
T li vi-
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viventes; ubique , praeterquam apud nos, frequentiflimi, 
colore thalaflico aquatilibus multo maiores. Aquatilium 
alii fub aqua fem per funt, quibus natura ultima brachia 
plana effinxit ad natandum apta : in aeftuariis reliqui fi-
bi cavernas excavant; quorum alii rubris cruribus, nigro 
corpore ; alii fubcaerulei funt, et pilofi ; alii, quorum ca-
put unum ( cum alterum fit ad corporis proportionem 
factum) toti corpori fere eft aequale. 

Cancro vero (cujus iftic tam difficilis curatio eft) 
facile ab Indis medetur. Eum moibum eodem , quo et. 
nos, appellant nomine , fie autem curant. Arguta, ex qua 
fiunt vafa, fruítulum bene fubactum calefaciunt igoi,ca-
lidumque , quantum caro poflit ferre , adhibent Cancri 
brachiis, quae paulatim moriuntur ; totiesque id repetunt, 
donec eneétis cruribus , et corpore folvitur, et per fe ca-
dit. Id nuper in quadam Lufitanorum ancilla ( quae mor-
bum eum patiebatur) experimento probatum eft (21). 

( §. XIII. De Serpente Jararaca.) 

H iEc qüoad ea , quae in aquis degunt: quoad terref-
trium autem rationem, nonnulla funt animalia iíli or-

bi incógnita , ac primo quidem colubrorum diverfa ge-
nera venenofa. Alii vocantur Jararaca (22), qui frequen­
tiflimi funt incâmpis, nemoribus, et ipfis etiam asdibus, 
in quibus fsepe eos invenimus; quorum morfum intra vi-
ginti quatuor horarum fpatium mors fub.equitur, quam-
vis aliquando poflit ei adhiberi medicina , et mors evadi. 
Porro id apud Indos fie habet, ut fi femel iéli a colu-
bro mortem evadant, pereufli deinceps non folum in dif-
Crimen vitae non veniant, fed multo etiam minus fen-
tiant doloris; quod non femel experti funius (23). 

( £• XIV. 
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( § . XIV. De Serpente Bóicininga. ) 

A Liud genus dicitur Bóicininga, id eft coluber tin-
»/V«j,habet enim in cauda crepitaculum quoddam, 

quo íonat aliquid invafurus (24). Hi vivunt in çampis;, in 
cavernis fubterraneis; invadunt homines, quo tempore pro-
creandae foboli dant operam , citiflimis faltibus Iabuntur 
per gramina, adeo ut ab Indis dicantur volare: cum fe* 
mal momorderint , actum eft ; impediunt auditum , vi-
fum , greflum , omnesque corporis actus, folus remanet 
veneni per totum corpus diffufi dolor , et fenfus , do-
nec poft viginti quatuor horarum intervallum exhaletur 
anima. Hos tamen, et reliquos fere omnes Indi detracto 
capite torrent igni,et comedunt; ficut et Bufonibus, La-
certis , Muribus , alüsque id genus animalibus minimc 
parcunt. 

( §. XV De aliis Serpentibus.) 

SUnt et alii mira pictura decorati, nigro , albo, et ru­
bro coraliis fimili diftincti colore , qui Ibibobóca (2J) , 

ideft terra foffa , dicuntur, quod repentes talparutn mo-
ie terram findant, qui omnium venenofilfimi funt, et ideo 
rariores. 

Sunt et alii, qui ab Indis propter diveriam picturae 
varietatem Bóiquatidra (26) , id eft colubri piéli, dicun­
tur, itidem mortiferi. 

Sunt et alii fere iidem , qui Jararaca; qui Bóipé-> 
ba (27), hoc eft colubri plani appellantur, eo quod per-
cufli contrahant fe et latiores fiant, itidem mortiferi. 

Sunt et alii , qui Bôiroicanga (x3) , id eft colubri 
frigidi, vocantur, qood iélu fuo corpori magnum frigüs 
iflducant: et hi quidem casteris maiores funt , licet n*fr-; 
nus virofi ( nec enim necjint) , acutis dentibus toium os. 
armati; quod in reliquis alker fe habet, quatuor enim 
duntaxat cseteri habent dentes recurvos, adeo fubtiles, et 

abf-
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abfconditos, ut niíi diligenter infpexeris , credas eis ca-
rere ; in quibus et venenum. 

( § . XVL De Serpentium veneno , et facunditale.) 

H I autem omnes ( praster eos, qui veneno carent,quo­
rum magna eft et copia et diveríitas ) ita freqüentes 

funt,ut non fine magno periculo poflit iter fieri: vidimus ca-
nes, fues , et alia animalia fex , aut feptem horis tüntummo-
do eorum morfui fupervixiflè. Non raro in fimilia in-
cidimus pericula,qui huc illuc peraliqua oppida (quod 
nobis- ex officio incumbit) dilcurrentes iáspe illos in viis 
offendimus. Cum femel a quadain Lufitanorum maníione, 
•quô me cum alio fratre Doélrioae gratia obedientia mi-
ferat , Piratiningam remearem , inveni colubrum juxta 
viam jacentem in fpiras colle&um , quem , figno Crucis 

Í
)rius munitus, percufli baculo, et interfeci. Poft paulu-
um moras coeperunr três , aut quatuor parvuli repere in 

terra; cumque miràremur , unde ii , qui antea non pare-
bant, tam íubito affuiffent, ecce. materno ex utero coepe-
runt alii erumpere: cumque cadáver excuterem , prodie-
runt reliqui foetus ad undenum numerum , omnes jam ani-
mati, et perfecti , praster duos. Sed et de alio audivi a fi-
dedignis , in cujus ventre plufquam quadraginta reperti 
funt. In tanta autem et tam frequenti multitudine nos 
Dominus fervat incólumes , et eo magis, quo minus an­
tídoto , aut virtuti ullas humanas fidimus ; fed foli Do­
mino Jefu, qui folus prasílare poteft , nequid fupra colu-
bros ambulantes capiamus detrimenti. 

( § . XVII. De Infeão Boiquíba.) 

SUnt et alii velut Scorpiunculi fub quibufJam terras tu-
mulis , quos Formicx congerunt, habitantes , quos In­

di Boiquíba (29), hoc eft colubri pediculos , appelíant, colo-
ris rubri , Araneolis paulo maiores: duo habent capita, 
ficut Cancri (30), recurvam caudam ,*in qua et aduncum un-

guem, 
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guem , quo percutiunt. Non quidem necant , fed cruciant 
vehementiflime , ita ut non minori, quam viginti quatuor 
horarum ductu mitigetur dolor. 

( §. XVIII. De Araneis. ) 

QUid de Araneis, quorum innumera eft multitudo ? Sub-
rufi funt alii , alii terrei coloris , alii piéli, pilofi to-

ti ; Cancros credas , tanta eft corporis magnitudo.r 
vifti fcedi , ut folus ipfeafpectus venenum prae fe ferre vi-
deatur. Horum hoftis beftiola jquasdam ex Crabronum ge-
nere ( 3 1 ) infectatur eos crudeliífime , infixoque aculeo 
necat, trahensque inducit in parva , quas fibi excavat fc-
ramina , eisque pafcitur. t 

Sunt quidam alii diverfi generis Aranei, diverfum 
etiam ab his nomen fortiti, qui magnum ex fe foetorem 
emittunt: natura frigidiflimi funt, non nifi flagrante fole 
tectis exeunt; quapropter et qui eis potantur (folent autem 
Braíiies faeminae venenata pocula faspe mifcere) nimio fri-
gore et tremore corripiuntur: prasfentiflimum remedium vi-
num eft (32). 

( §. XIX. De Scorpione.) 
• • . . r -

E St alius vermiculus Scolopendrae fere fimilis, pilis to-
tus obíitus, deformis vifir, cujus varia funt génerâ ; co­

lore inter fe differunt , et nomine; eadem forma omni-
bus ( 3 3 ) Horum alii fi corpus tangant, magnum infe-
runt dolorem , qui multis horis perfeverat, aliorum vero 
(qui oblongi funt et nigri rubro capite) pili venenofi funt^ 
et ad libidinem incendunt: quos folent Indi genitalibus 
imponere, quas in vehementem excitantur libidinis ardo-
rem , intumenr, et poft triduum computrefcunt; unde fae-
pe fit, ut prasputium multifariam perforetur, aliquando 
etiam ipfa virilia corruptionem contrahant infanabilem ; 
nec fe folum ea moibi fceditate deturpant, fed et ipfas 
etiam fasminas, quibus fe immifcuerint, confpurcant, et 
inficiunt (34). x ^ 
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( § . XX. De Feris favioribus. ) 

I Nveniuntur etiam apud nos Pantheras, quarum duo 
funt genera (35;) : alias cervini coloris , minores lias,et 

crudeliores ; alias maculofas funt, et diveríis coloribus ref-
perfas, et has quidem freqüentes ubique locorum , arie-
tem quantumvis magnum corporis menfura fuperant, fal­
tem mares; nam fasminas minores funt, Catis per omnia 
limiles : efui, quod aliquoties experti fumus, aptas: pie-
rumque tímidas íunt , et a tergo invadunt (36) , fed magno 
valent robore , uno iéhi unguium , aut dentium morfu, 
tjüidquid apprehenderint, dilacerant ; prasdas , ut aíEr-
mant Indi, condunt fub terra, ibique eis pafcuntur, do-
inec abfumant: eximise funt crudelitatis , quod etfi mul­
tis exemplis , quas fubinde accidunt, poflit comprobari, 
fufficiet tamen ínterim duo vel tria in médium próferre. 

Ad oram cujufdam fluminis, quibufdam Chriílianis in 
parvis tuguriolis quadam nocte quiefcentibus, dormiebat 
Tub unius lecto, vel potius reti , quod hinc inde exten-
tum duobus fuftinetur funibus, quidam Indus ; ecce ve-
nit Tigris intempefta nocte, et per crus, quod forte ex­
ten derat, ipfum arripiens abftraxit , non valente, qua* 
ibi convenerat, multitudine ex ejus unguibus, ac denti­
bus illum eripere : quod multis aliis faspe accidit, quos 
içfse Tigres primo concubio ex multorum médio et ra-
piunt, et devorandos ferunt; cujus rei poffent multa af-
ferri teftimonia. 

Aliam, quos nimia ferocitate muitos perimendo,et 
vorando magnas ediderat ftrages, quadraginta homines 
fclopetis , bafliftis, et fpiculis armati cum conarentur oc-
cidere, nihil ad tantam armatorum manum belua expa-
yefcens , unum invafit, unguibusque per caput et, peclius 
infixis necaflèt, nifi, dirigente Domino, fagitta per cor adu-
*cta occubuiffet. 
•í-* Duobus Indis prope Piratiningam per viam , qua ís-
pe imus et redimus, iter agentibus proceífit obviam Pan* 

the-
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thera invadit homines, fugit alter, alter pugnat ftrenue 
et fagittis , et corporis velocitare beíliae impetus propül-
fans, donec arborem confcendit: fed ne ea quidem latis 
luta arx adverfus has feras , magna enim vigent perni-
citate; inftat illa ad radicem arboris, quasrens fiqua pa-
teat afcenfus, tota nocte (hoc enim ad occafum fere fo­
lis actum eft) laborat, fremit, donec afcendens homi-
nem aut deturbavit, aut ipfe certe et longo labore fati-
gatus, et pavore concuflus cecidit. Suberat ei quidam 
velut ftagnans aqua, et luto redundans locus, in quem 
ille decidens fubmerfus eft, ita ut a fera non poflèt edu-
ci, quas refiduum noétis in ipfo extrahendo cum fruítra 
confumpfiífet, tandem laflata humi fe ftravit. Orto mane 
quidem venientes ( qui jam prascedente die in auxilium 
hominis fruftra venerant) beftiam , non valentem ultra.prse 
nimio labore fe movere , occiderunt; in cujus ventre pol-
lex ipfius Indi repertus eft, quem afcendens creditur de-
voraífe : vifuntur adhuc veftigia unguium in arbore (37).' 

Sunt et alia animalia (Leones efle volunt) ferocia 
item , fed rariora (38) -

( §. XXI. De Myrmecophaga , feu Tamanduá ) 

E St et aliud animal deforme vifu , Indi Tamanduá vo-
cant (39) ; Canem quantumvis magnum corporis mole 

excedit, íed cruribus breve eft, parumque a terra fur-
gi t , et propterea tardum, quod poflit ab homine curfu 
praeverti. Setarum (quse nigras funt cinericiis intermif-
tis) horrore,et prolixitate Sues longe fuperat, prascipue 
in cauda , quas fetis oblongis , aliis a fummo ad deor-
fum, aliis ex tranfverfo difpoíitis munita eft, quae ictus 
armorum et excipit, et propulfat : cute dura obtegitur, 
non facile fagittis pervia, quas in alvo mollior eft. Col­
lo eft producto,et tenui, capite exigao corporis magni-
tudini longe difpari, ore rotundo, unius aut ad fummum 
duorum annulorum menfuram continenti, lingua proten-

V ia, 
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fa , três palmos longa , ea folum parte, quas per os edu-
cta poteft extendi, praster eam, quas intus manet (quod 
ego menfus fum ) , quam emittens folet ad Formicarum 
cavernas protendere , quam cum undique ipfas repleve-
rint, intra os recipit, et hasc eft communis ipfius efca. 
Mirum tantum animal tam parvo cibo ali. Brachia ha-
bet robuftiflima , magnas craflitudinis, hominis fem o ri fe­
re asqua.ia , quse armata funt unguibus duriflimis , quo­
rum unus maxime omnes omnium beftiarum ungues ma-
gnitudine longe vincit: nemini, nifi in fui defenfione no-
cet: cum ab aliis beftiis impugnatur, fedet clunibus, fu-
blatisque brachiis expeilat incurfum , et uno iélu pene-
trat vifcera et necat : efui eft convenientiflimum , bovi-
nafn carnem credas , nifi quod ejus carnes languidioreS/ 
funt. •. ' 

( § . XXII. De Tapiiára.) 

E St aliud animal fatis frequens efui aptum , ab. Indis T̂ -
piíra *, ab Hifpanis vero Anta dicitur (40) , ea credo, 

quas Latinis Alce nominatur: Mulas fimilis beftia , cruri­
bus aliquanto brevior , pedes habet trifidos , fuperius la-
brum prominentiflimum , colore eft inter Camelum et Cer-
vum-medio in nigrum declinante : erigit fe jubarum loco 
per cervicem torus ab armis ad caput, in quo erectior 
aliquantulo totam frontem armat , et viam fibi per ne-
morum condenfa difcretis hinc inde lignis aperit : bre-
viflima eft cauda nullis munira jubis : fibilum ingentem 
vice voeis emittit: die dormit et quiefcit, nocle huc il-
luc difeurrens (4r) diverfos arborum fruetus pafcit,et cum 
hi defuerint , cortices (42) : cum a Canibus laceflitur , mor-
fibus refíftit et calcibus, aut in ilumina profilit, diuque la-
titat fub aqua , quam ob rem juxta fluvios frenquentius 
vèrfatur; ad quorum oras folet etiam terram eífodere et 
argillam mandere (43). Hujus ex tergore faciunt Indi ce-
tras , duratas fõlummodo ad folem, fagittis omnino imper-
Vias . í''1. ' • 

( §. XXIIL 
* Potius Tapiiára, uti in §. VIII. 
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( §. XXIII. De Bradypode, feu Pigritia. ) 

E St aliud animal (quod Indi Aig , nos propter nimiam 
tarditatem Pigritiam (44) dicimus ) vere pigrum ; et 

quod tarditudine Cochleam vincat, grandi corpore, co­
lore cinericio , ejus facies mulieris formam videtur ali-
quantulum referre : oblonga funt brachia, unguibus etiam 
longis et recurvis munita, quorum ufus ei a natura ad 
quarundam arborum , quarum foliis et germinibus tene-
ri< palcitur (45:), afcenfum conceflus eft, in quo bonam diei 
partem confumit; exprimi enim fatis non poteft , quan-
lum in unius brachii motione faciat moras: afcendens au­
tem tandiu ibi immoratur, donec totam abfumat arborem , 
deinde ad aliam tranfit, aliquando etiam antequam ad ca-
cumen perveniat ; médias arbori tam tenaciter unguibus 
inhasret, ut inde, nifi brachia excindantur, evelli nequeat. 

( § . XXIV. De Fera Sariguéa.) 

E St et aliud Vulpeculas fere fimile (quod Indi Sariguéa 
(46) dicunt) quod magnum ex fe emittit fcetorem , et 

Gallinarum efu maxime delectatur: hoc habet in inferio-
re parte alvi folliculum quendam a fummo ad deorfutn 
divifum , quo ubéra operiuntur; in quem , cum primum 
editi funt, ingrefli foetus, finguli fingulis uberibus adhae-
rent, nec inde exeunt, donec matris auxilio minime in­
digentes , per fe jam ítare et gradi valeant, imo et poft 
matris occifionem' incólumes vix' poíTunt ab ejus uberi­
bus divelli. Occidimus jam multa, inter quas unum cum 
feptem filiis illo folliculo inclufis (47)» 

( § . XXV. De Hyftrice.) 

SUnt etiam quosdam parvula animalia exHericiorum ge­
ne re (48) obteéta fetis longis etacutiflimis, máxima ex 

parte fubpallidis , nigris in acumine, quae quidquid attige-
V ü r i r | t> 



íçz M E M Ó R I A S P A R A A H I S T O R I A 

rint , maxime carnem , per fe nullo impellente paulatim 
ingrediuntur; quibus ad auriculas perforandas, ut fenfum 
doloris redimant , Brafiles fasminas folent uti. Vidi ego 
corium duplex non parvas crafíitudinis unius noctis fpa-
tio una hujusmodi feta per fe ingrefla utrinque traje-
ctum (49). 

( § . XXVI. De Simiis.) 

S Imiarum infinita eft multitudo, quarum quatuor funt ge-
nera, unumquodque efui aptiflimum, quod faspe ex-

perimur, imo et infirmis faluberrimus cibus eft : in íil-
vis femper vivunt, catervatim fere per arborum cacumi-
na falientes ; ubi fiquae propter corporis parvitatem ab 
hac arbore in illam nequeunt íe faltu projicere, qua;má­
xima eft , et veluti dux agminis curvato hinc ramo, quem 
cauda tenet ac pedibus, alteroque inde manibus appre-
henfo fe reliquis viam et velut pontem facit, et fie fa-
ciie omnes traníiliunt. Fasminsemammas habent ad pectus 
licut mulieres : foetus parvi matrum coftis et armis fem­
per adhaerentes huc illuc difeurrunt, donec per fe gradi 
yaleant. Mira de his referuntur , fed incredibilia, et ideo 
^oinitto (5"o). u 

( §. XXVII. De Dafypode ,feu Tatu.) 

E St et aliud animal fatis frequens apud nos ( Tatu (51) 
vocant) in cavernis fubterraneis per campos habitans, 

cauda et capite Lacertis fere íimile; duriflima concha fa­
gittis imperyia, armaturas equi perfimili, totum defuper 
corpus contectum : velociflime terram eífodit, ut fe pro-
tegat; cum vero fe intra fua tecta receperit, nifi crus 
arripias , fruftra in ipfo extrahendo fatigaberis , tam per-
tinaciter enim conchis , ac pedibus adhaeret terras, ut etfi 
çaudam apprehendas, eam potius a corpore, quam ipfuffl 
ab antro poflis divellere: guftui eft fatis delectabile. 

§. XXVIII. 
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( §. XXVIII. De Cervis, Fele tigrina , et Sue Taiacu. ) 

CErvorum duo funt genera , quorum alii armati corni-
bus , ut noftrates , et hi quidem rari; alii colore albo 

carentes cornibus (5:2), qui nunquam intrant in filvas, 
fed femper in campis patentibus catervatim pafcuntur. 

Catorum item Silveftrium rapidiflimorum(5'3),Dama-
rum (5-4), Aprorum (5:5), quorum varias fpecies , copiofa 
multitudo. 

( §. XXIX. De parvo Camelo Glama.) 

SUnt hinc procul in regione mediterrânea verfus Peru ; 
quam Novam Hifpaniam dicunt, Oves Silveftres (56) . 

Vaccis asquales magnitudine , cândida ac pulchra lana 
coopertse , quibus Indi in portandis ac vehendis farci-
nis, ut jumentis , utuntur : has quidam frater nofter , qui 
in illis partibus diu verfatus eft et vidifle fe, et earum 
carnes comediíTe aífirmat. De quibus multa in Chronicia 
Peru, quae fermone Hiipano vulgo circumferuntur. 

( §. XXX. De Infeclo Rahü. ) 

G Ignuntur in arundinibus Vermes quidam teretes,et 
oblongi, albi toti , unius digiti craífitudine , quos Ra-

hú appellant Indi: hos igni aflbs et toftos folent comedere, 
tanta vero eft eorum multitudo acervatim congefta , ut 
ex eis fiat liquamen , quod Iiquato ex Sue non eft diífi-
mile, cujus et ad emollienda coria , et ad vefcendum ufus 
eft. Ex his alii Papiliones fiunt , alii exeunt in Mures, 
qui fub ipfis arundinibus fibi domos conftruunt, alii au­
tem in erucas, quas corrodunt herbas , convertuntur (57). 

Multa alia diverforum generum animalia inveniun-
íur , quae quia non ita funt fcitu , aut relatu digna , omit-
tenda duxi. 

( § . XXXI. 
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( § . XXXI. De Formicis.) 

FOrmicarum diverfas fpecies difficillimum effet verbis 
exprimere , quarum varias funt naturas, et nomina: 

quod (ut obiter dicam) Braíilico fermone valde uíita-
tum éft, diverfis enim fpeciebus diverfa indita funt no­
mina , genera raro própria appellatione cenfentur; itaque 
Formicas, Cancri , Muris , multorumque aliorum nulla eft 
appellatio genérica , fpecierum autem ( quas infinitas funt 
propemodum) nulla caret próprio nomine, ut mirari 
jure poífis tantam fermonis copiam , et varietatem. For-
micarum ergo folum illas videntur commemoratione di­
gnas , quas arbores demoliuiitur; Içâ (58) illis nomen, 
fubrufae funt, contritae citrum redolent, ingentes íibiex-
cavant domos fub terra. Verno tempore, Septembri fci-

' l icet , et deinceps examina fcetuum emittunt fere femper 
pluviâm et tonitrua fubfequcnte die , fi foi viget: pras-
Cedunt parentes (^9), et ore inhianti huc illuc difcurren-
tes omnes impient vias , et crudeliores quam ullo alio 
tempore morfus infigunt, ufque ad fanguinis etiam effu-
Jionem : fubfequuntur foetus alati, grandiori corpore , fta-
timque evOlant domos fibi novas conquirentes , tam mui-
ti faspenumero, ut denfam faciant fuper aèra nubem : quo-
cumque autem deciderint, continuo terram effodiunt fin-
guli fíngulas habitationes conítruentes , poft parvum au­
tem intervallum emoriuntur, et ex cujusque ventre innu-
meri alii generantur filii, ut mirum non fit tantam eífe 
Formicarum multitudinem , cum ex una tam multas pro-
creentur. Ad harum ergo ex cavernis exitum conveniunt 
Indi * , conveniunt aves , conveniunt Indi, qui percupide 
hoc tempus expectant, tam viri, quam fasminas; deferunt 
domos , properant, currunt magna cum lastitia et exulta-
tione ad novos frudlus percipiendos , accedunt ad oília 
Cavernarum , et parvas foflas , quas faciunt, aqua im­
pient , ubi ftantes contra parentum rabiem fe tutantur, et 

fce-
* Ita in Mf.; fed haec duo verba redundant. 
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fcetus ex fpecubus exeuntes capiunt , implèntesque vaia 
fua, magnas videlicet quafdam cucurbitas , redeunt âo-
mum , torrent igni in teftis fiílilibus, et comedunt, tof-
ti autem multis diebus fervantur incorrupti. Quàm hiç 
cibus guftatu delectabilis, quàm faluber í i t , novimus hi* 
qui experimur. At vero aves fimiles Hirundinibus , qua-
rum tria funt genera, conglomerantur in aêr.e prope in-
numeras, easque Formicas , quae volatu in altum evafere, 
mira celeritate fecant médias , ventres vorant, caput (60) 
cum alis et cruribus relinquunt ; et ita fít, ut paucse ad-
modmn evadant. 

( § . XXXII. De Apibus.) 

A Pum fere viginti reperiuntur genera diverfa, quarum 
ali-e in arborum truncis , alioe inter ramos conílru-» 

ctis alvearibus , alias fubter humum mel generant, unde 
etiam fít, ut cerae magna íit abundantia. In vulnefibus 
curandis folo melle utimur, quas facile Divino munere 
coéunr. Cum autem (ut dixi ) mellis multa fint genera» 
unius tantum meminero, quod Indi Eíraaquãyetâ, hoç 
eft mel foraminum multorum , dicunt, quia muitos it» al-
veari Apes habent íngreflus. Hoc fimul ac potatur, omnes 
junéturas corporis occupat , contrahit nervos , dolorem et 
tremorem immittit , excitat vomitum , et folvit alvum. 

( § . XXXIII. De Mufcis , et Culicibus.) 

M Ufcarum etCulicum , qui fanguinem fugentes acerri-
me pungunt, plurima copia in filvis, maxime seftivo 

tempore, cum exundant campi : os habent alii et crura 
oblonga et fubtiliflima , perforant pellem , et fanguineríl 
exugunt, donec totó corpore referto , ac diftento vix pof-
fint avolare(ói) : adverfum hos remedium fumus eft, quo 
diílipantur. \ 

Alii , qui marina asftuaria incolunt , Marigui vó* 
citati, dirá lues; modici funt admodum, vix poflis vir 

fu 
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fu. percipere ; pungeris , nec pungentem vides; ureris,' 
nec ufquam eft ignis , unde tibi id moleíhae tam fubito 
ülatuin fít ignoras; fi fcalpas unguibus, maius damnum 
contrahis , per duos aut três dies ardor ille, quem .ntu-
Jerunt corpori, fubinde revivifcit, et excitatur. 
- t ; 

'•'•' ( § . XXXIV. De Pfittaco , Struthiocamelo , et 
Avicula omnium Minima.) 

A Vium vero quanta íit diverfitas variis coloribus deco­
rara , non facile eft explicare. Pfittaci frequentiores, 

quam iftic Corvi, et hi quidem diveríorum generum, 
omnes efui apti , quorum alii fiftendas conducunt alvo: 
alii humanas vocês imitantur: alii, qui comedendo mil-
lio , cum jam granatum eft, operam impendentes caterva-
tim volitant, ita fe gerunt, cum ad paítum defcendunt, 
ut femper unus aut duo in fummo arboris cacumine, ve-
lut in fpecula , remaneant; qui omnem fpeculantes quo-
•quo verfus locum , fiquem appropihquare cernunt, rece-
ptui canunt, et aufugiunt omnes; fi vero nihil imminet 
periculi, cum illi faturati fuerint, afcendunt, et defcen­
dunt ad paftum fpeculatores (62). 

Sunt et Struthiocameli, quibus mira corporis magni-
tudo volatum negat (63) . 

Sunt et alii paflèrculi, Guainumbi (64) appellati,' 
òmnium minimi , rore folucn pafcuntur; quorum cum va­
ria fint genera, unum aíRrmant omnes ex Papilione pro-
creari (65*). 

( §. XXXV- De quibus dam Anferibus ,et Gr aliis.) 

ESt alia avis Corvo fimilis, roftro tamen cum Anfere 
communis, quae fe fluminibus immergens multo tem­

pore verfatur fub aqua , pifces vorans. 
Eft et alia parva quidem corpore, fed cum alas qua-

t i t , tam vehementem facit ftrepitum, ut ad terram arbores 
ruere videantur (66). 

Eft 
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Eft et alius pafler marinus, Guará (67) nomine, Mer-
go asqualis, fed tibiis longioribus, collo itidem produ-
cto , protento et adunco roílio : Cancris pafcitur, vora-
ciflimus eft. Hic perpetuam quandam in fe metamorphofim 
experitur, in prima enim astate pennis albis induitur ; 
quae deinde in cinericium colorem mutantur ; poft ali-
quod tempus albefcunt iterum , minore tamen , quam in 
prima aetate, candore ; purpureo demum ac pulcherrimo 
colore decorantur: quas apud Brafiles in magno funt pre-
t io, illis enim ad capillos ornandos et brachia in fuis 
utuntur folemnitatibus. .-

Eft et alius marinus Anati fimilis, cui alarum loco 
funt parvula membra, molli veílita lanugine ; pedes fere 
ad caudam , ita ut corpus fuítinere nequeant, qui ei na-
tandi folum , cum nec volare poflit, nec ambulare, uium 
praebent (68). , 

( §. XXXVI. De Accipitribus. ) 

R Apacium Volucrum multa funt genera, quarum ali-
quse tanta funt corporis magnitudine, ut Cervos etiam 

occidant , et difcerpant; maxime una , cui , cum eft in 
nido, non folum parentes, qui peculiare ejus curam 
gerunt, fed omnes etiam alias aves, quas raptu vivunt, tan-
quam principi alimenta convehunt (69); habet etiam hoc, 
quod multis diebus inediam patiens nihil detrimenti capit. 

De alia ex rapacium etiam genere accepi,quas nu-
per, cum in arboris cacumine conftructo nido foveret 
pullos , afcendente aucupe, ut eos raperet, non avolavit, 
fed expanfis alis fcetus fuos protegens manfit immobilis, 
patiens fe capi potius, quam illos derelinquere. 

( §. XXXVII. De Gralla Anhíma. ) 

E St alia, quas Anhíma (70) dicitur, ingenti corpore : cum 
emittit vocem , afinum rudere credas : habet in fingulis 

alis tria velut cornua (71), unum item in capite, qualia Gal-
X li-
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linaceorum calcaria , multo tamen duriora : impugnantes 
fe canes non fugit, licet ei corporis magnitudo volatum 
non impediat, fed eos armatis alis graviter vulnerans a 
fe abigit. 

Sunt item Gallinas Sifveftres(72), quarum tria genera: 
Perdices : Phafiani: nec non alias aves totae purpureas, vi-
rides alias, alias pallidas , multiplicique colorum varieta-
te confpicuas. 

Haec quoad animalia. 

( §. XXXVIII. De Radicibus Mandioca , et Yeticopê.) 

E Herbarum autem Arborumque ratione illud nolui 
non attingere , quòd hae, quibus ad victum uti-

mur, radices , quas dicuntur Mandioca (73) , venenofae 
funt, et ex natura fua nocent,nifi ad veicendum induf-
ítria aptcntur humana: homines necant, fi crudas, aflas, 
aut coélae comedantur: eas tamen Sues et Boves etiam 
crudas edunt impune; at fuccum, qui ab eis exprimitur, 
fi potaverint, continuo in tumorem converfi pereunt. 

Sunt alise radices , Yeticopê nomine (74),Rapis fi-
miles,guftu fuaves, tufli mitigandse, pectorique emollien-
do fatis congruse: quarum femen , quod fabis eft fimile, 
prcefentiífimum venenum eft. 

( § . XXXIX. De Herba Viva, feu Senfitiva.) 

I Nter alias Herba qusedam eft frequens ubique (quam 
faspe vidimus et tetigimus) quam Vivam dicimus,quod 

velut fenfu aliquo vigere videatur: eam enim fi vel le-
viflime five manu , five quovis alio contingas corpore, 
continuo in fefe recepta folia fe copulant, et velut con-
glutinant, deinde poft aiiquantulum moras fe iterucn ex­
plicam (75). 

( § . XL. 
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( § . XL. De Arbore Copayva.) 

A Rborum una videtur relatu digna ( licet alias fim hu-
more refinae fimili, ad medicamenta utili, deftillantes) 

quas fuaviífimo quodam ftillat fucco, quem balfamum ef-
fe volunt ; qui principio quidem per parvula foramina, 
quas fiunt a Teredine, vel cultrorum etiam aut fecurium 
incifuras velut oleum effluit, deinde in fe concretus bal-
lami videtur fpeciem referre: odorem emittit non ni-
mium, fed fuavifíimum; et vulneribus curandis eft con-
gruentiflimus , ita ut ne cicatricis quidem intra breve 
ipaiium (quod jam experimento comprobatum ferunt) re-
manet veítigium (j6) 

( § . XLI. De Arbore Mangue.) 

SUnt et alias Arbores, quae marina seftuaria , in quibus 
producuntur, replent undequaque; quarum radices alias 

a rr-edio fere ftipite, aliae ab eo loco, unde rami erum-
pentes furfum tendunt, productas , lanceae fere longitu-
dine , vergunt ad terram paulatim , donec poft muitos 
dies eo perveniant (yj). 

( §. XLII. De Arbore Çapocáia.) 

I N habitatione, quas dicitur Spiritus SanSius, eft quas-
dam Arbor fatis frequens, et procera valde, cujus 

fructus mirabilis. Is eft ollas fimilis, cui operculum velut 
torno elaboratum , quo pendet ex arbore, aperit fefe cum 
maturuerit, tum apparent intus fructus multi caftaneis per 
fimiles , tenuibus telis, velut feptis interpofitis difcreti, 
guítatu admodum jucundi. Vas feu olla,ubi clauduntur, 
non minore, quam lapidis duritia, cujus magnitudinem, 
ex caftaneis, quas continet, quas quinquagefimum nume-
rum excedunt, facile poteris conjicere (78). 

X ii (§.XLIII . 
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(§ . XLIII. De Pinis.) 

SUnt praeterea Pinus ftupendas proceritatis , quas longe 
lateque propngantur, fex aut leptem milliarium ípa-

tium complentes; quarum fructus Indi peculiari nomine 
(quod alioqui cunctis fructibus commune eft) Ibá, idek 
fruSius , antonomaftice vocant : funt ii ad fimilitudinem 
noftratium oblongi , fed multo' grandiores , molli corti-
ce , caftanearum núcleo* fimili, has arbores castera , quae 
verfus Septentrionem funt, loca non ferunt (79). 

Arborei fructus diverfi funt erratici, ad efum apti, 
multi fuaviflimi odoris, valdeque guftatu delectabiles. 

( §. XLIV. De Plantis purgantibus. ) 

A D Medicinam utiles funt multas tum arbores, tumher-
barum radices; fed de his maxime, quas ad purgatio» 

nes facièndas profunt, pauca referam. Arbor ** quaedam 
eft , ex cujus cortice cultris incifo , aut ramo fracto li­
quor emanat albus lacti fimilis, fed dentior, qui fi mo-
dice bibatur, alvum citat, et ílomachum purgat pervo-
mitum cum máxima violentia ; fi autem modus vel mi-
nimum excedatur, occidit. Tantum vero ex eo bibere 
oportet, quantum ungue capiatur, idque multa aqua di-
lutum ; quod ni fiat, vehementer excruciat, fauces urit, 
et necat (80). 

Eft et radix quaedam , ad idem utiliífima , frequens in 
campis , raditur, et aqua diluta bibitur; hasc licet vomi-
tum excitet fatis violenter , tamen fine vitas difcrimine 
potatur (81) Eft item alia Radix barbara vulgo appel-
lata, an autem ea í i t , judicent, qui norunt; Marareçô 
Indi vocant: folia Acoris funt fimilia , radix parva,et 
rrotunda , quas aut comeditur afla, aut contrita ex aqua, 
et nocte una fub dio expoíita potatur (82). 

Alia inventa eft nuper, quas in máximo pretio ha-
be-

.* NUÇQ in Mf. ** Arboraue in Ivlf, 
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betur , nec immerito ; ea oblonga eft , et tenuis, mace-
rata et aqua diluta fervatur unius noctis fpatio, mane 
hauritur fine diflicultate , nec naufeam movet, nec gignit 
faílidium ; folvit autem alvum cum abundanti profiuvio, 
quas fumpto cibo,ftatim fiftitur: quod et his , quae pro-
xime retuli, commune eft. 

Multa funt alia, praster haec, quas ad folvendam al­
vum valent plurimum, cum ad ftringendam (praster qua-
rundam arborum fructus) nullum fere remedium eíncax 
reperiatur. 

( §. XLV. De Lapide Flexibili. Et de Conchis 
Margaritiferis.) 

I N Lapidibus etiam, quod mireris, et unde Maximi Opti-
mique Dei Omnipotentiam extollas, invenies , maxi-

me in uno, qui acuendis gladiis utilis eft : fed hoc ha­
bet mirum, quod tractabilem fe manibus, velut corium 
prasbet, quamcumque ejus partem tetigeris , velut quo-
dam nexu hasrentem moves j ita ut non unus Lápis, fed 
multi diverfis juncturis compacti efle videantur (83) 

Sunt in quodam ilumine áb hoftibus habitato 30 fe­
re à Piratininga milliaribus , Conchas plurimas, in quibus 
gignuntur iapilli quidam pellucidi, quos Uniones eífe 
volunt: magnitudo eorum ut Ciceris, non nulli etiam 
grandiores (84) 

( §. XLVI. Damones Indigenis tempore , quo hac fcri-
pt a funt, mor tem et plagas inferre exifiimabaturS) 

H JEC habui, quas de Arboribus , Herbis, ac Lapidibus 
dicerem. De iis autem , quas Indos terrere folent, no-

cturnis occurfaculis , feu potius Dasmonibus, pauca fubin-
feram. Notum eft, et in omnium ore verfatur efle quof-
dam Daemones, quos Brafiles vocant Corupira, qui fae-
pe in filvis adoriuntur Indos, flagris casdunt, macerant, 

et 
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et necant. Hujus rei fratres noftri , qui aliquoties abeis 
interfectos viderunt, teftes funt (85). Solem propterea Indi 
in quadam via , quas per afperas filvas , et acclives mon­
tes in mediterraneum ducit, in altiflimi omnium montis 
vértice , cum eà tranfeunt, avium pennas , fldbella, fa-
gittas, et alia hujusmodi quafi oblationis nomine relin-
quere, Corupíra , ne fibi noceant, fummopere deprecan-
tes. 
|M Sunt, et alii in fluminibus , quos Igpupiára, id eft 
aquam incolentes , dicunt, qui fimiliter Indos perimunt. 
Non longe a nobis fluvius eft , quem Chriftiani habitant, 
•quem tranantes olim Indi parvis lintribus , quas ex uno 
ligno, aut cortice conficiunt, antequam eo Chriftiani con-
.Venirent, fsepe ab his fubmergebantur. 

Sunt et alii in litoribus maxime , fecus maré et ful­
mina verfantes, qui Baêtatâ , hoc eft res ignis appellan-
tur , quod idem eft , ac fi dicas , aliquid quod totum eft 
ignis. Apparet noctu nihil aliud , quam ignis fcintillans 
huc illuc difcurrens , celerrime invadit Indos , et necat, 
licut et Corupíra : quid hoc íit, adhuc non conftat(86). 

Sunt et alia hujusmodi terriculamenta , quas Indis 
non folum terrori , fed damno etiam funt: nec mirum, 
cum his , et fimilibus, quas longum eflet recenfere, ve-
lit Daemon his Brafilibus, qui Deum ignorant, fe reddere 
formidabilem, fasviíiimamque in eos tyrannidem exercere. 

{ § . XLVII. Quam rara fint apud Indígenas cor­
poris deformitates, et Monftra. 

D E his Brafilibus ultimo loco referam, quod nullum fe­
re inter eos invenies deformitate aliqua aífectum natu-

ral i , raro cascum , furdum, mutilum , aut claudum repe-
ries , nullum prodigiofe genitum. Nuper tamen in que­
dam Indorum Òppido, uno aut altero â Piratiningava.il-
liario, nata eft infantula, vel potius Monftrum, cui na-
fus ad mentum ufque dedudlus , fub mento os , peílora 
cum tergo Lacerto fluviatili fimilia , horrendis fquamis 

obfi-
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DAS N A Ç Õ E S U L T R A M A R I N A S . ' 163 

obfita, genitale membrum fere ad renesj quam pater 
fuus , ut primum eft edita , humari fecit vivam : qua 
etiam morte multant eos , quos adultério conceptos lüf-
picantur. 

Non minus forra fie mirum, quod nuper Piratinin-
ga Sus, qui adhuc vivit, ut credo, androgynus natus eft. 

( %. XLVIII. Conclufio. ) 

H iEc brevibus , ut potui, quamvis multa alia notatu 
digna , quas nobis adhuc ut parum expertis incógnita 

funt, efle non dubitem. Rogamus ínterim eos , qui in his 
legendis , aut audiendis capient voluptatem , non nihil ve-
lint pro nobis, et hujus Regionis Converfione orantes ca-
pere laboris. 

Exaratum Sanai Vincentii ( quae ultima eft in ín­
dia Brafilica vergens ad Auftrum Lufitanorum Habitatio ) 
anno Domini 1560 fub finem menfis Maii. 

Minimus Societatis JESU 

J O S E P H. 

AN-
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A N N O T A T I O N E S . 

( O f \ Ppidum S. Vincentii, juxta quofdam Geographos, in La-
Vj titudine Auftrali 24o fitum eft. Hxc pofitio fi non eft 

accurata , atque perfe&a , verse faltem deber eíTe valde próxi­
ma : idem enim Oppidum , ut ex Tabula S. Pauli Prxfe-
«cturae Geographica , anno 1792 terminata , colligitur ,in eodetn 
Parallelo elTe videtur cum arce EJiacada nominata ; quae Ori­
entem verfus, circiter quatuor milliaria , in magno porrôs Op-
pidi Santtomm ojiio , ad litus occidentale conftructa , jacet 
in Latitudine 24o, et in Longitudine ^-51°, 40'. ( Ex recentifli-
mis obfervationibus , ab Aftronomo Regio Francifco de Oli­
veira Barbofa confectis , facta fupputatione ex Meridiano Mu-
lae do Ferro ad extremum ejus occidentale : quod etiam íntelli-
gendum eft de aliis obfervationibus , qux intra defignantur.) 

Quoniam Exteri fine veri inveftigatione, alii aliorum vef-
tigiis infiftentes , de hac Praefectura, eiusque Civibus falfa at-
que abfurda , maiore ex parte in captioíis unius , duorumve 
Provinciae Paraguay Jefuitarum , illis Lufitanis nimis infenfo-
rum , fcriptis difTeminata , et in alicujus quoque ignari fábula-
toris narrarione comperta , fcripferunt * aliqua argumento con-
íentanea patefacere operx pretium eft. 

Sanam Fincentius primum Oppidum fuit legali folemnita-
te , forma , ordine , authoritateque Regia ia Braíilia anno 15*1 
conditum a Martino Alphonfo de Souía - qui D u x , Praefeclus-

3ue Claifis a Joanne III . Luiltanorum Rege a d marítima ejus-
em Regionis ora Auftralia inveftiganda • ad Flumen dá 

Prata recognofcendum ; ad validam Coloniam in folo , quod ei 
videretur pracftantius, ftabiliendam ; ad terrena denique omni-
bus , qui illic incolere voluilTent, impertienda duobus Diploma-
tibus Regiis in Oppido Caftro Verde duodecimo Calendas Der 
cembris anno 155o exaratis inftrudtus, miíTus fuerat. 

Paulo poft idem Rex deliberans ftatuensque magnam Bra-
íilici Imperii partem in quinquaginta leucarum , per ora marí­
tima dimenfarum, portiones difpertire • easque benemeritis at­
que opulentis Nobilibus , qui propriis impenlis Ihcolas illis in-
tuliflent, donare; Sanftum Fincentium, aííignato centum leu» 
carum ad Occeanum limite, indeíinito autem ad oppofita inte-

T - rio*: 



D A S N A Ç Õ E S U L T R A M A R I N A S . 16$ 

rioraque terrena , praediòto Martino Alphonfo de Soufa , falvis 
prxcipuis Regiis Juribus , dono^contulic perpetuo. 

Áb incunabulis lixe Colônia , in cua rnulti nobili genere 
nati continebantur, commercio atque cultura .idmodum floruir. 
Illic prima, quam vidit Brafilia , Sacchari Moles feu OíRcina 
fub S. Gecrgii invocatione ereífa eft. Illic etiam Arundines , 
prettofiflimum illum fuceum pixbentes , íacx íunt , ex quibus 
omnes, quae extant in Brafilia , et in aliquibus Americx Pro-
vinciis , infulisque fuis , ortx úierunr. 

Lufitani, amicitia aim finitimis Tndigenis contracta , mul­
tis ,in locis libere fedes , domiciliaque collocarunt. Quatuor alias 
Colônias, feilicet , Sanãos, Itanbaêm , S. Andream , et Rirati-
nitigam brevi tempore fundarunt. Illa , qux Sanãos nomen 
accepit. cx ejusdem vocationis Nofochomio ibi conftituto, a 
S. Finccntio duabus leucis diftans in Latitudine 2*;u, 56', 15", 
et Longitudine """ji0, *}o', \o" fita eft. Incolis auí_,tfcens atque 
ambitu , ad Oppidi dignitatem anno 1546 folemniter evecla eft. 
Ejus Portus propter amplitudinem et fecuritatem commercium 
omne , S. Ftnccntü paulatim labefaclo , ac pene extindo , in-
vitavit. 

Itanbaêm , cujus Latirudo prope Occeanum eft 24o, 1 1 ' , et 
Longitudo -} * i° , 20', jam anno 1549 Incolas habens , et anno 
1561 nomen , jusque oppidanum fibi comparans , nunquam vi-
guir • hodieque e contrario jacet. 

Oppidum S. Andreas trans altiJIimos Montes Paranãapia-
caba , qui in omnem fere Brafilicam Regionem excununt , con-
ditum anno 155*} ad breve tempus permanfit. 

Piratininga, feu Civitas nomine S. Paulus ( q u x et Pau-
lopolis non incongrue dici poteft ) in faluberrima , puriflimaque 
plaga trans Montes fupradiclos collocata • fuper extenfum Col-
lem explicata flumini , rivoque oj-pofitum , et campis circum-
datum patentibus et amaeniílimis ; a S. Fiucentio undecim leu­
cis diftans , fub Latitudine 23o, tf, -50'', et Longitudine 
•>";i0, 25' manet. 

Piratininga dominabatur Teveriçd , Princeps fingularibus 
virtutibus prxditus. Ejus aíTenfú Lufitani illam ab initio fre-
quentare cceperunt. Jefuitx, qui anno 1549 ad Brafiliam tranfie-
rant , illic Domum , parvulumque Templum palmis teclum , 
condiderunt ; in quo oétavo Cal. Febr. anno 1554, Ecclefia 
Pauli Apoftoli Converfíonem celebrante , primúm Sacrificium 
Incruentum fuit confedlum. Quapropter ex eo tempore San-
ãus Paulns . à Piratininga nuncupata eft hxc Colônia. Sed 

Y pri-
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primxvum nomen in defuetudinem fenfim , et annis labentí-
bus in oblivionem denique incidir. 

Paulo poft, anno fcilicet 1560, S. Andréa Irtcolx in Pi-
ratiningam, illuc Juridicx^ditionis cippo, muneribusque publicis 
translatis , a Thoma de Soufa , primo Brafilici Imperii Prsefide 
Generali , qui tunc temporis S. Fincentii aderat , efflagitanti-
bus Jefuitis , coa£ti fuerunt tranfmigrare. 

Potens divitiis , atque Incolis, anno 1581 faíra eft Pira­
tininga totius Prxfecfurx Cnput , Oppido S. Fincentio hac 
prxitantia orbato. Anno denique 1712 dignitate , jureque Ci-
vitmis decorata eft per Diploma Fideliflimi Regis Joannis 
V , qui , fuperiori anno, decimotertio Cal. Oclobr.s emptionis 
de Donatário faítx fcripris exaratis , Regali Patrimônio in 
perpetuum hanc extenfiflimam Prxfecturam mérito adfcripíit. 

lllarn Donatarii per Duces ac Magiftratus delegatos ufqoe 
ad annum 1710 , quo Antonius de Albuquerque Coelho deCat* 
valbo , primus Prxfec.tus Regius, gubernacula ejus capeflivit, Po-
teftate fere fumma rexerunt. Ad illud vero tempus non folum 
Prxfides Brafilix Génerales , fed etiam alii , qui diverfis tem-
poribus a Regibus Hifpanis , et Luíitanis ad Aurifodinas, in 
eadem Prxfecrura patefaélas , adminiftrandas mifli fuerant, 
Poteftatis fux limites tranfcendentcs, Donatariorum Jurifdi-
-flionem, magna cum Populorúm jactura , fxpenumero ufur-
parunt, atque etiam conculcarunt. 

Initio univerfa Prxfedtura crebas , crudelilfimasque Barba-
rorum Antropophagorum irruptiones , et ftrages moIeftiíEnne tu-
lit. Poftquam vero Incolis viguit ac divitiis , non folum mí­
micos fuos repellere , fed etiam Prífecturis finitinris iterum at­
que iterum auxüium ferre potuit. Incolx ejus , ex fujrradiéia 
S. Paulo Civitate Pauliftas nominati, ad Brafilix abdita ubi-
que pervaferunt : Hüpanorum vires omni tempore viribus 
propriis repulerunt : Lufitani Imperii Provinciis magnum anule* 
runt incrementum : omnes Aurifodinas . Gemmas , et alia pre-
tiofa , cxteris Luíitanis, atque Exteris immenfx utiliratls, illis 
vero minimx , magno labore ac propriis fumptibus detèxerunt: 
Regiones denique, qux hodie magnas Prxfeéruras Regias, 
fcili cet Rio de Janeiro , Minas Geraes, Gqyazes, Cuyabá, Mat-
to Groffo , Fiamam feu Rio Grande conftituuíit, primi fre-
quentatunt - et in iifdem ampliífiftiarum Familiarurti ftirpes 
fuerunt. 

v Quibus de caufis Potentiflirni Reges Joannes I V . , Alpbon-
fus VI . , ac Petrus II. Pauliflas Beneméritos, SeftatumquePau­

lo-
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lopolitanum, cui etiam magna conceiTa funt Privilegia, mul­
tis Epiftolis fcriptis, honore afFecerunt. Tot autem Expeditio-
ncs Familiarum prxcipuarum unharem, f.uultatesque inverten-
tes ; prxdia , agrículturam , armenta , officinasque diruentes ; 
ac denique cundtx Prxfedlurx nervos exfecautes , a florente for­
tuna in inclinaram, et prope jacentem eam decidere coege? 
runt. Quam difficile incipit e lapfu furgere ! Attamen Paulo-
polis ambítu , civibus , luxu, et ideo vitiis , in dies magis au« 
gcftit. Sub ejus Jurisdidtione -52 nobilia Oppida, innumeri Pa-
gi , et bis circiter centum millia hominum exiftunt. 

( , 2 ) Urinam in Paulopólitana Prxfeílüra , omnique BrafilicA 
Regione raro nubes fulminarem ! Anchuta oppidula de ccelo 
percuti non videns, et in Bidental , quamvis frequens in 
laltibus inviís, non incidens , fulminum jadfus non eífe fre­
qüentes cenfuit. Ex legibus autem Phyficx corpora terreftria, 
maiorem materix Eleéíricx , ex>-qua fulmen conftituitur, por-
tionem prxbentia , funt etiam, ut a fulminibus percuriantur , 
aptiora : cumque hxc fint ( prxcer animalia ) aqua , mtfcalla , 
et vegetabilia , confequens eft Regionem Brafilicam et metalli-
cis fubftantüs copiofam , et fluminibus , paludibus , faltibús ac 
montibus , ubi procellofx ronantesque nubes potiffimum con-
flantur , in Jiftate horridis tonationibus , funeftisque ful­
minibus creberrime conterreri , atque invadi. Ultimis tempori-
bus in Paulopótis domos , qux , ut fupra didhm* eft , in Col-
le parenribus campis circumdato pofita eft, nonnunquam irrue» 
runt fulmina. Neque funt perrara ab ipfis interemptorum ex­
empla. / 

( ? ) Piratininga Brafilico fermone idem eft ac Pijcis exfte* 
tatus: in campis enim finitimis poft rluminis Tamanduatey 
exundationes, quod Paulopolitahi Collis radices in femicircu-
lo alluit, pifciculi , qui folis ardore exficcibantur, partim jace-
bant ftrati ; quod, minori tamen portione ; adhuc accidit. r > 

( 4 ) Hxc funt tantummodo intelligenda; de Paulopoli , et 
ejus Prxfechirx parte, ,qux trans Montes fita eft. 

( 5 ) Hxc jEftivi , Hibernique temporis computandi , feu fta-
tuendi ratio atstiquo Calendário eft confentánea */ qi*ofl poftea , 
anno fcilicet 1582 , Gregorius XIII . Pontifex Maximus , decem 
ex eodem fupprimens dies , in pofterumque prcft-idexíí* , rep^ra-

Y ii vir. 
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v i t : quia cum civilis annus folari i if excelleret, ab anno 
325 , quo a Concilio Niceno i.° (Hcumenico definitum eftPaf-
chatis celebrandi tempus, totidem etiam dies antevenerant Sol-
ftitia • qux quidem , anno 1559 , pridie Id. Jun. , et pridie Id. 
Decemb. evenere. Únde ob fpatium dierum proximorum tum 
fuperiorum , tum fequentium perfimile Anchieta undecitnam diem 
Junii et idus Decembris Solftitiales exiftimavit. Ipfi quidem, 
lucis rifractione perpenfa , vEftivo tempore \\H, 24' , Hyemali 
autem ioA, 36' perduranr. 

( 6 ) Trichechus manatus borealis Linnxi , ex Editione Jo. 
Frid. Gmelin ; quod de omnibus ' ipfius Authoris prolationibus 
infequentibus intalligendum eft. Peixe boi in BrafiÜa , Peixe mu­
lher in África Orientali a Lufitanis nuncupatur. Habitant non 
pauci adhuc in fluvio Amazonas , aliisque in illum defíuentibus. 

( 7 ) Hxc navigatio confecta fuit anno i^^-j menfe Septem-
br i , quo incipiunt horridx , ac freqüentes eííe procellx. In eo-
dem anno in Bràfiliam Anchieta trahfierar. 

( 8 ) Nominanrur in Nauticis Tabulis Abrolhos, feu Abri 
olhos , id eft aperi óculos: Nautis namque ab illis periculofiili-
mis fcopulis cavendum eft. 

( 9 ) Maximam horum pifcium copiam conftituit Mugil aU 
bula Linn. , qui in Bnfilia a Lufitanis Tainha nuncupatur. 

( 1 0 ) Similia , mirabilioraque Authores aliqui narrant, defcri-
bentes migrationes , moresque Clupe<e Harengi Linn. , Septen-
trionalibus Europx Populis fruéluofiilimi pifeis. 

( n ) Pifcidia erytbrina*. Linn. Hodie ad capiendos pifces 
retibus utuntur Lufitani, quibus tamen Timbô ad eumdem ufura 
non eft omnino incógnita. 

(, 12) Jam pifces in litore non deferuntur ; máxima enim 
eorum pars fale afperfa , et poftea exfiçcata in omnem Prxfe-
•fluram fertur. 
-iü v j , -

(1 *; ) Equidem id Anchieta hòdie non aíTereret. 
Í 

- / ( 1 4 ) Boa Scytale Linn. Suçury Lufitanorum. Non invenitui 
omni-
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omnino in fluminibus Paulopoli propinquis, habitáhtí vero ;plu-
rimx in remotis , et defertis locis. Anno 1785, rrenfe ]uliò, 
quo frigus invaluit, in fluvio Tietê ( qui alluens Urbi vicinos 
campos, magno curfu p c r a â o , in Paranãa decidit ad occa-
fum ) multas vidi , qux in fpiram colleétx mane in ripis So-
lis radiis erant expofitx. His , et omnibus , qux habitant in 
Prxfectura do Cuyabd , longe maiores funt degentes in ilumi­
ne Amazonas, ejusque ampliflima Provincia. 

( 1 5 ) Non carent dentibus : contra autem armatx funt nu-
merofis, acutiíhmis , fimilibus, retroflexisque , dupüci ordine 
in maxilla fuperiori , fimplici tantum in inferiori difpofitis , qui­
bus valide prxdam apprehendunt. -, <•, i 

( 16 ) .Animalia , quibus fe circumvolvunt, primum conftrin-
gunt , atque conterunt ; poftea humore falivofo ungunt ac lu-f 
bricant. et denique , cum magna funt , lente deglutiunt in­
tegra: 

' ( 1 7 ) Equidem de hac re aliqua in Brafilia atadivi , fed fa-
bulofa femper exiftimavi. u-_ .,, , 

• 1 ( • : . , -

( 1 8 ) Lacerta alligator Linn. , a Lufitanis Jacaré denomina-
tur. Locis Paulopoli propinquis funt incogniti. Magna eorum 
copia habitat in Paraguay , fluminibusque omnibus , icfux fe in 
illum evolvunt. Adfeomanfueri funt frga homines , ut abnipfis 
facile per oblectationem perticis necantur ponderofis • -et tan-
tummodo in oppreffores irruunt , quum exagitantur v e t evadere 
non poffunt. Qui vero degunt in fluviis. Guaporé, Mamor.è . 
Madeira ,. Negro , et aliis in Amazonas fluentLb.us , a Jacaré 
Pauaguayenfibus .differunt, non folum,quia roacuj]<-lm rcroceam, 
fub colo habent ,« fed.quia corpore maiores , ;CfQcodilis ,NrIp-
ticis xqnales, et magna' ferocitate prxditi funt , ita utnavigan* 
tes in lihtrlbus non nunquam adonantur, ;, t _ - ?{jr/- e/-;f, 

( 19 ) Cavia Capybara Linn. Capivara, pronuntiíjtione , atquq 
diàione Brafilica jam vitiara, ut .<yfnolbuíj; fere :-*ccjdir -alij-*. 
vocabailis ,.a Lufitanis nuncupatur. Bomare aJiorurr* reftini<-mi.o, 
irraixus , hcec ahimajift. nocle ta;tj*Mm*"í*odq gmbuJareç- fcfU>étns. 
deppitur. ,:Innu*merabii"í», vidi , multa,<*uoque ego aljwue^,pe(c 
li tora die deambulantia oceidimus. 

'"'(io) 
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- ( 2 0 ) Mujiela lutris Braftlienfts. 
a, 

(21) Urinam hujus medicamenti tanta fuiílet clficacitas ! Pre-
tiofum fane inventum eífet humanitati. Ad fapientes Medico», 
et Chirurgos Philantropia prxditos tentamen pertinet. Ccmj-tr-
tum egò habeo in Prxfedlura Cuyabana tenacibus laborantei 
ukeribus a cataplafmatibus ex Milii farina et aqua tantumrr.o-
do compofitis, qux fcrventia tanquam Cauterium agebant, 
perfanari. Videtur huic fimilem eíTe modum medendi Cancros 
ab Anchieta memoratum. An autem vera effcnt Carcinomata, 
de quibus ipfe loquitur ? "JI ; <? 

ai.i> n iO-: - • t rr 1; ., 
(22) In Paulopolitana Prxfectura nominantur Jararaca três 

omnino diverfi Serpentes: ille qui maior eft ultra 3 pedes lon-
g u s , dicitur Jararacaúçu, id eft Jararaca magnus, et in fal-
tibus prxferrim habitat. 
- * i .< o\ ?# 

(23) Hanc veneni Colubrorum proprietatem nunc Lufita»is, 
faltem in Brafilix locis ubi rui , eíTe incognitam cenfeo- nun-
qium enim de illa lermones audivi ; minor attamen fides ne-
que ideo habenda eft Authori. Fortaffef d u o , quos novi, 
ter idti a Colubris venenofiíhmis mortem fecundo atque tertio, 
tanquam per felicitatis primx adeptx coníequentias , eva-
fiflent. •••" ••''• i O r ] •*•. \ -,.(,. 
t: 3!Ad "funeftií?imum Colubrorum venenum expugnandum.mol-
ttt .fuft1". Antidota inventa ex vegerabilibus decferpra-: eorom au­
feri*, vires adhuc non funt pi ene perpenfx atque prob-nx, fie-
*at par eft , üt miferis xgrotis , attentis locis iòtis , et venent 
quaiitatibus, reéle convenienterque adhibeanturl > Unum autem 
remedium ef t , quod ufque ad annum 1785 habitantibus. in Ca-
tnapuía\ ubi illud didici, erhcaciffimom ac cemífimunn fuerat. 
( Camapuáa eft Colônia , a quibusdam fpciis Lufitanis ad viato4 
rés'pró-Tjljodata prêtiofuccurrendosirá Defertis fita, in, Latitu­
dine Auftrali 19o, 35',-èt in Longitudine Orientati 2,24*, 8^4*'' 
ex obfervationibus Aftronomicis Dofloris Francifci Jofephi de 
Lacerda et Almeida, nunc" Pr*efecti Fluminitm ãe Senrià in Áfri­
ca Orientali : fumpt©1 Meridiano ah extrema Infulx do"-Ferro par­
te Occidentali ' ut jam fffpía awftoeaturn eft.) Simul a& qüisquam 
a Colübro vtínenofo rrtórdétur , aliirr o re , tab*KÍ-nranfiV .ieini« 
-plma^lpUrt-Slionentr feovultWs vehfemerttèirífugir , iterum atqoe 
iterum fpuens , eamdemque operationem iteratido; deinde ictttí 
imponitur tabaci manfi cataplafma. Ex quo , nulla alia me-

l ' di-



D A S N A Ç Ó E S U L T R A M A R I N A S . 171 

dicina vel cura adhibita , patiens ad folitos labores expeditus 
creditur. 

Hanc viam veneni ftatim extrahendi eíTe aptiflimam , fal­
tem fiqua ex majoribus vena non Ixditur, ipfamet ratio con-
vincit. Idcirco eadem methodus in rabioforum Canum morfi-
bus utiliílima fane videtur - et in morbo, fxpiffime defpera-
to, omnino tentanda. 

(24) Crotalus horridus Linn. Cafcavel Lufitanorum. Boi, fetf 
Boia inter Brafilix Indígenas nomen eft appellarivum Serpen-
tiom ; cxtera ei adjuncía earum proprietates , five characíe-
rem prxcipuum denotant. " 

1 
1 

(25). Boi cotai, Cobra coral, aut tantummodo Coral a Lufi­
tanis nominatur. Ibibobõca etiam nomine bene defcríptus a 
Marcgrave Brafil. pag. 240. Álii funt Serpentes a Seba , La-
Cepède , et cxt. Ibiboboce vocitati : nullus tamen ex eis vere Boi 
Coral, falrem cui hoc nomen eft in Paulopolitana Prxfeífura. 

(26 ) Serpens nòmine Bóiquatiara mihi incognitus eft, idem 
enim nomen nunquam audivi. Seba Muf. 2. p. Sé Serpentem 
qnemdam Amboinertfem Boi%uat\ara , id eft ptãam , nppellar. 
At Lufitani, qui Brafiliam et Amboinam frequentarunr , nomen 
idem Brafilicum eidem fpeciei impofuere ^Botnaie Diél. H. N. 
et Auth. Encyclop. Method. verbo Bojobi. Serpentem" Boiptatxa-
ra „ Boam Caninam „ vocant - an reíle , judicet qui Sebam an-
tea confuluerit. 

/ . r 

(27) ' In Paulopolitana Prxfe&ura funt freqüentes ; non ta­
men , nifi incitati, ádoriuntur. Catesby pag. 44* Fiperam ni-
gram appellat. 

(28 ) Boitoy hodie a Lufitanis vocatur. 

( 2 9 ) SçoYpio . Linn. 

(30) Qux Anchieta capita denominar, funt m Cancro oculi, 
in Scorpione palpi. 

( 3 1 ) Sphex earuka ? Linn. 

C30 
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( 3 2 ) Feliciterhic.notendi modus pene incognitus eft ho-
die : fortalTe viget idem inter Bárbaros. 

- (<33) Larv<e funt Papilionum : fpecies omnes , quarum pili 
inferunt dolorem , nomen obtinent Brafilicum Tataúrana, id 
eft tanquam. ignis urens. 

(34) Si verum eft hxc ulcera infanabilia fieri et contagiofa, 
Lue quoque venerea xgrotos iaborate cótije<5hri poteft ': 

(35) H x dux fpecies ab Anchieta relatx funt Felis ortsa,.et 
Felis concolor Linn. : fermone Brafilico nominantur Jaguãra; 
Lufitano vero Onça , et aliquando Tigre ad inflar Arricariarum 
et Afiaticarum,' qux Lufitanis jam cognitx erant, cum Brafi-
licam Regionem frequentare cceperunt, Qux eft cerviní colo-
lis , feu fiava yOnça parda : qux maculofa, feu .flavefcens, ma-
culis ocellaribus nigris> variegata , Onça pintada vocatur. Ex 
defcriptione Pantherx , qux eft Felis pardus Linn., facla ab ali-
quibus fapientibus iNÍaturaliftis, videtur in Brafilia hanc fpeciem 
habitare, eamdemque eíTe ac-Felis cnça. In his terribrlibus Fe-
ris aliqua coloris , et magnitudinis variecas , ex diverfa patrix 
natura , .xtate , atque fexu proveniens , animadvertitur, c-usc 
defcriptionibus , opinionibusque diverfis occafionem prxbuir. 
Unius Felis onça in frigidis Brafilix Auftralibus defertis occi-
fx pellem poflideo j pedes et 6 pollices longam , prxter cau-
dam , quae etiam 2 pedes et 3 pollices longa eft. 

(36) In defertis , ubi animalium non eft copia , in qux fero-
citatem impend.int , famemque expleant h x Ferx American», 
tales funt, quales dicuntur eíTe Tigres antiqui Orbjs , et qua-
les in cafibus ab Authore infra relatis deferibuntur. In locis 
vero flumini pifcofo proximis, et Jacaré, Sucuri, Capivara, 
'Anta , Apris, ali isque animalibus abundantibus , quamquam ubi-
que frequentiflimx , non funt, adhibita cura , funeftx viatoti-
b u s , quos, et Canum turbam pl.erumqi*e, vitan^ ac timent. 
Equidem ficuti homines fame ac neceflitate prefli fiunt dolo-
f i , inhumani, prxdatores, et denique homicidx, multo ma-
gis animalia famelica , qux foli Naturx inftindluj obtempe-', 
rant , prxcipue erga ea ex quibus viílitant ,'crudéliflimi , fero-
ciflimaque efficiuntur. Ubertas autem atque facietas contrários 
ubique gignunt effeclus. v 
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(37) Nunc tam horrificum animal in defertis tantummodo 
habitat, ad oras fluminum, ut nuper diélum eft, frequentiíii-
nium, 

(38) Nunquam audivi in Brafilia ali quod efte animai, cui no-
bile Leonis nomen impertiretur. In Peru Puma dicitur Leo',' 
quanquam nulla inter utrumque fimilitudo appareat • Puma enim 
eft Felis concolor Linn., de qua jam fupra. 

(39) Myrmecophaga jubata Linn. Tamanduá guaçú Lufita-" 
nis , id eft Tamanduá, magnus ; in Paulopolitana Prxfeclura alia 
eft fpecies nuncupata Tamanduá mirim , id eft parvus. fcilicet 
Myrmecophaga tetradaãyla. 

(40) Tapir Americanus Linn. A Lufitanis dicitur Anta: 

(41) Die quoque pafcitur, et ad vitandos fedandosve Ta-
banorum Culicumque morfus, et calorem in fluminibus natat et 
mergitur • fed non gregatim , ut fcribit Sapientifs. Gmelin. 
Equidem ego muitos Tapiiáras folivagos , aliquando duos , aut 
três tantummodo gregatos in fluviis , et defertis inter Paulo-
polim , et Cuyabd per fexcentas fere leucas frequentiflime vidi. 

(42) Viílitat quoque gramine et granis. Milium , et gramen 
uni Tapiiára , quem perdiu habui in Prxfeâura Cuyabana , po--
tillimum erat alimencum. 

(43) Argillam falfam , ficut pleraque animalia , lingit. 

(44) Bradypus tridaãylus Linn. A Lufitanis dicitur Preguiça l 
et ab aliis Pigrus, Tardigradus , Ignavus, etc. 

(45) Arbor , quam prxfert aliis Bradypus, eft Ambayva ,* 
feu Cecropia peltata Linn. Ideo ubi eft magna ipfius copia , 
ibi plerumque inveniuntur Bradypodes. 

(46) Didelphis opoffum Linn. Diverfa funt illi nomina ab Au-
thoribus impofita : a Lufitanis vero vocatur Gambá • et quon-
dam etiam Cerigao. 

(47) Anchieta adeo bônus horum animalíum generatíonis fpe-
culator fuit, ut fortaífe primus fcripferit, quod, vere accidit. 

Z Cre-
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Crediderunt multi in eorum marfupio magnum illud Naturx ar-
canum operari • nunquam enim ullum gravidum invenerunt. Sed 
fi accurate perquirerent, in errorem non inducerentur : contra 
vero fcetus in utero generari, et ex illo adhuc parviííimos eji-
ci in marfupium , ubi vires, perfedlionem, et incrementum ca-
piunt, cognoscerent. 

(48) Hyfirix prehenfilis Linn. Dicitur a Lufitanis Ouriço co­
cheiro (ficut in Lufitania quoque dicitur animal, quod Herina-
ceum Europeum Linnxus vocat) ; non Ouriço cachicno, uti 
in edit. Cl. Gmelin. Aliquando dicitur etiam Porco efpinho. 

(49) Equidem Anchieta fabulofas proprietates a multis An-
thoribus Hyftricibus adfcriptas eífe veras perfuafus, Hyftiicibus 
fjreherrfilibus, de quibus aliquid fimile enarrare audiilíet, eafdem 
non dubitavit afiignare. Aliquis fortalTe Indus corium duplex 
•férreo inftrumento , aut etiam eadem acutiflima feta transfi-
gens , Anchieta hoc propriis ejus viribus evenifle aftutus aiTereret. 

: (*;o) Recfe Anchieta multa, qux de Simiis enarrantur, in-
ctedibilia pucavit. Speciei (qux eft Símia Bedzehd Linn., Gua­
riba Lufitanis ) res , a£Honesque irrationalibus impróprias non 
pauci Authores atrribuunt. Saltem mihi multas Guaribas viden-
t i , abfcondite obfervanti , aliquasque necanti, mirabilia ex-
traordinariaque nunquam fe obtulerunt. 

(51) Dasypus : Linn. 

(52) Quatuor Cervorum fpecíes in Paulopolitana Prxfècluii' 
Jiabitant, A Lufitanis dicitur 1.a Feado pardo • cornibus folidis, 
ere<£lis , brevibus , teretibus , fulcatis , ad acumen levibus,non 
furcatis ; corpore ex rufo-fufco • circiter 2 pedes et dimidiumal-
rus ; agilis , celerrimus • plus in frutetis , quam in campis ha-
titans • caro eximia. 2.a Feado virá; prxter colorem fiavam) 
et minorem magnitudinem , illi Feado pardo fimiliimus. i,.* Ven­
do branco , Feado do campo • albus • cornibus folidis, teretibus, 
annuis, furcatis • ejusdem Feado pardo magnitudine • pafcitui 
in defertis campis gregarius; caro juniorum et fxminarum opri­
ma. 4." Cervo , Galheiro - cornibus folidis, teretibus, annuis, 
furcatis : corpore ex rufo-fufco ; ultra 3 pedes altus ; pafcitut 
in paludofis defertis ; caro prxcedenribus deterior. Omnes h» 
fpecies facile cicurantur. Cervx carenc cornibus. 

(55) 
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(•y3) Eft Felis tigrina Linn., quam Catum Cúvefttetti Anchie­
ta appellat. 

(54) Cervus Dama Linn. incognitus eft in Brafilia, ut credo. 
Certe loquitur Auílor de Cervis , cornibus furcatis , fupra def-
criptis. 

(55) Sus Tajajfu Linn. Lufitani Porco do mato nominant-
Alia eft fpecies laêtetu dieta. 

(j6) Camelus Glama Linn. Llama in Voyag. Ameriq. Juan 
et UÍloa t. 2 . , et Saver. Stor. antic dei Meflico t. 4. p. 153. 

(57) Anchieta mirabilis Infeélorum metamorphofeos expers 
omnino, vulgarem opinionem fecutus, InfecSta in Mamaria , ej 
larvas in larvas transformar! credidit. 

(58) Hoc nomine Içá hodie tantummodo defignantur Formi-
cx hujus fpeciei alatx , id eft mares , et fxminx : neutrx ve­
ro Formiga carregadeira ; et aliquando nomine genérico Formi­
ga nominantur. 1 

(59) Sunt neutrx , qux, retentis literis , expellunt parentes. 

(60) Caput • et truncus, cum alis, et pedibus Infectorum. 

(61) Culex pipiensl Linn. ,:. 

(62) Pfittacos tam cautos non eíTe judico, quantum vifum 
eft Anchieta. Haud dubie omnem ipforum gregem Millü fege-
;tem devaftantem, nullis excubiis in arboribus reliílis , non 
nunquam obfervavi. 

Adeo rarx Pfittacorum in captivitate viventium pro-
creationes funt, non folum in Europa , fed etiam in Regio-
nibus natalibus , ut vix unum , alterumve horum eventum 
Naturaliftx , quibus ignota adhuc eft vera ejufdem.raritatis cau-
fa, defignent. Alte volando Pfittaci tantummodo indulgent 
amori: Ecce arcanum mihi in Prxfe&ura Cuyabana patefacSlum. 

(63) Struthiocamelus Americanus, feu StrUthio Rbea Linn., 
a Lufitanis Ema vocatur. 

11 C*4) 
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(64) Omnes varietates, qux fub Guainumbi nomine a Marc-
grave defcribuntur ( Trocbilus minimus Linn. ) , dicuntur a Lu-
íitanis Pica flor. Satis funt cognitx et eleganter defcripta; hx 
parvx , fulgentesque aves. 

(65) Abfurdum eft dicere unam illarum fpeciem ex Papilio-
ne procreari • fed talis per multum temporis vrguit opinio. 

(66) Author loqui videtur de Silveftri Columba, Juruiy 
nuncupata. 

(67) Tantalus ruber Linn. Guará Marcg . , quod nomeo 
etiam apud Lufitanos obtinet. 

(68) Aptenodytes catarraães í Linn. Certe huic generi per-
tinet avis , de qua hic loquitur Anchieta. 

(6^) Hxc dona , feu veétigalia inter Indorum fábulas nume-
rari debent. Dicunt ãliqui magnas ex Accipitrum ordine aves 
in defertis Brafilicis ad altilhmos montes habitare. In longif-
fimo per Brafilix abdita itinere meo nunquam vidi aliquam, 
prxter minores Vulturum , ^ t Falconum fpecies. Neque ide» 
dubitari debet illas in eadem Regione adhuc extitifle. Specie* 
magna , de qua loquitur Anchieta, eft aut Falco Harpyja Linn. 
Vrutaurana Marcgr. , aut Fultur Gryphus Linn. 

(70) Palamedea comuta Linn. , Anhima Lufitanis. Avis rarif-
fima. Unam tantummodo vidi et necavi ad oras fluminis Tietê, 
magno fodaíium meorum rufticorum gáudio , qui non folum 
quatuor fpinas, fed etiam oíTa , qux omnia , et maxime cor-
n u , in numero eximioium Antidotorum habebant, follicite 
dempta fervavere. 

(71) Decipitur Anchieta his avibus três fpinas in fíngulis alis 
aflignando : duas enim tantummodo in unaquaque ala habent. 

(72) Três Gallínarum Silveftrium fpecies ab Anchieta , nifi fal-
lor , appellantur Penelope crijiata Linn. , Ceujacupema Marcgr., 
Pif. , ét Lufitan. ; Crax Aleãor Linn. , feu Mutúm Lufitan.' 
et Tetrao major Linn. , feu Macuco Lufitan. 

(73) Jatropha manihot Linn. Multas fpecies refert Marcgr. 
Du* 
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Dux faltem in Paulopolitana Prxfeílura funt benignx , ita ut 
impune ab hominibus alTx, aut alio modo comedantur. 

(74) Quxdam in Brafilia Plantx funt qualitatibus prxditx, 
quas hic refert Anchieta : nomen vero Yeticopê forfan in obli-
vionem incídens , velut multa alia Brafilica , ad aures meas 
unquam pervenit. 

(75) Mimofa fpecies in Brafilia multx funt *, quxdam apud 
Marcgr. et Pif. nominibus Caaeo, Juqueri, cxt. 

(76) Copaifera officinalis Linn. Copayva a Brafilienfibus, et 
Lufitanis * Balfamum vero ab his óleo de Copayva nuncupatur. 

(77) Rhizophora Mangle Linn. Mangue dicunt Lufitani. 

(78) Lecythis ollaria Linn. Quondam Zabucá, hodie Cíapocaia 
a Lufitanis denominatur. 

(79) Pinheiro a Lufitanis dicitur. In plagis frigidis tantum-; 
modo propagatur. 

(80) Ab Indis , tefte Magalhães Gandavo, vocabatur Obird 
paramaçaci, id eft lignum ad morbos. Verum Brafilica Regio­
ne , cum ipfa Plantis Medicinalibus abundet , novxque repe-
riantur quotidie, nunc mérito medicamentum notum non eft,' 
quod falutem et mortem tam indeftin£te afFerebar. 

(8t) Forfitan Author loquitur de Tpecacuanha , qux radix; 
in Medicina fatis ufitata , vocatur etiam Poaia et Cipó : et eft 
Fiola Ipecacuanha Linn. 

(82) An íris PJeudo-acori varietas ? Álibi certiores defcriptio 
nem, et ( fi opus fuerit) iconem dabimus. 

( 8 0 Arenarius flexilis, Linn. , vulgo Pedra elaftica. Certe 
flexilis , íed vere clafticus a me nondum eft vifus; nec val­
ete ( neque ex omni parte evidenter ) flexilis. Et Anchieta dum 
traãabilem manibus velut coriutn dicit hyperbolice dicit ; is 
enim , quem magis flexiiem vidi, nunc in Reg. Academix Mu-
feo collocatum , 16 circiter poli. longum , et 4 lin. altum , 20° 
arçum modo efficit. 

(84) 
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(84) Aliqua de hoc audivi, non tamen indubia exiftimavií 

(85) Mirum non eft Anchietam pietate cximium quibusdanj 
Indorum delirüs fidem tribuilTe , cum in quamplurimis omnium 
temporum doòlis Scriptoribus fpeclrorum , lamiarum , lemurum, 
et dxmonu n horridi paílim inveniantur eventus. Verum homi-
nes mendaces , fanáticos , atque perverfos, qui aliorum credu-
litate , ignorantia, et fragilitate ad utilitatem , ?ut vindictaia 
confequendam abutuntur, inter omnes Nationes íemper exti-
tilfe ex iisdem fcriptis folummodo concluditur. 

(86) Hxc igpea Meteora , quorum naturam Phyfici explicant, 
hodie tantummodo illiteratos, ac fuperftitione imbutos pertew 
reunr. Indis terrore atque meru affeétis , non propriis viribus, 
non nunquam Baètatá interitum afrerret. 

(86) Ex his tamen verbis , credo , facile concluditur An-
chietam hxc Meteora efle dxmones non omnino fibi perfuafifíe. 

Illud reftat animadvertendum, mihi , dum in Brafilia degi; 
nihil minus in mentem venifíe , quam Probi Doélique An­
chieta Epiftolx Annotationes de Rebus Naturalibus adjicere: 
unde multoties dubius inhxfi • fed REGINA Fideliílima ju-

. ' ben te , jam jam rurfus illuc tranfire paratus fum. Igitur quae 
tanquam mihi incógnita prxtermifi • qux inter dúbia collo-
cavi; vel fiqua mendofe fcripfi , non poft multum temporis, 
D E O dante , correéla in lucem prodibunr. 



Pag. Lin. ERRATA SIC CORRIGANTUR. 

134 16 fpendore fplendore 
138 15 Barbarorum Indigenarum 
159 2j per fimiles per-fimiles 
160 17 dentior denfior 
164 2 S. Fincentii S. Fincentius 
.169 22 illum illud 

Alia orthographica Leélor fapiens et hujus negotii exper-
tus facile fupplebit et condonabit. 
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D, Eterminou a Academia; Que o Manuscrito, que con­
tém a Jornada do Maranhão por Ordem de S. Magesta-
de feita o anno de 1614,^ lhe foi apresentado pelo seu 
Correspondente do Número Joaquim José da Costa eSá, 
e se julgou digno de publicar-se, fosse impresso â custa 
da Academia , e debaixo do seu Privilegio: E que se in­
clua na Collecção de Noticias para a Historia e Geogra­
fia das Naçóes Ultramarinas , que vivem nos Domínios 
de S U A A L T E Z A R E A L , OU lhes são visinhas. 

Joáo Guilherme Christiano Müller. 

Secretario da Academia. 

PRE-
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A Jornada do Maranhão feita por Jercnymo de 
Albuquerque em 1614, e que a Academia Real das 
Sciencias manda publicar , como fazendo parte dos Do­
cumentos para a Historia dos Domínios Ultramarinos 
Portuguezes : foi tirada de hum Manuscrito , que pela 
suh letra e fôrma parecia não só datar da mesma 
Época dos acontecimentos que refere , mas até ser o 
próprio autografo do Auctor . que quiz occultar o seu 
Nome. 

Bernardo Pereira de Berredo . Auctor bem conhe­
cido pelos seus Annaes Históricos do Estado do Ma­
ranhão , teve já hum bem cabal conhecimento deste mes­
mo Manuscrito ; pois além de o citar em o Catalogo 
dos Livros e Relações Manuscritas , que vem no prin­
cipio da sua Obra, se serve muito delle em o seu Se­
gundo Livro , quando trata das primeiras tentativas dos 
Portuguezes. para recobrar aquelle Paiz; e sobre tudo 
em o Terceiro, e Quarto , em que transcreve quazi pelas 
mesmas palavras a maior parte delle : o mesmo Ber­
redo confessa este plagiato em as seguintes expres­
sões tiradas do §. 217. >» Porque tive a felicidade 
de que a universal vivente Bibliotheca das nossas 
idades D. Francisco Xavier de Menezes , 30 Conde 
da Ericeira, me communicasse generosamente hum 
Manuscrito , sem nome de Auctor , porém do 
mesmo tempo desta expedição, que conferido com 
as minhas Memórias , acho que he exactissimo 
Diário dos successos delia *, me pareceo fazello pú­
blico á insaciável ambição dos Estudiosos, pro-

cu-
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curando com tudo na restricçáo formal das suas 
noticias inclinar a benevolência dos mais severos 
inspectores dos preceitos da Historia , na rigorosa 
critica das reflexões modernas. 

Julgamos bastante esta passagem a acreditar es­
te Opusculo ; visto ser elle o mais antigo , ou para me­
lhor dizer o único monumento, donde he tirado tudo o 
que anualmente se sabe a respeito daquella Jornada 
de Jeronymo de Albuquerque. 

Em quanto ao Auctor•, que a escreveo : não temos 
duvida em affirmar , que foi Diogo de Campos More*, 
no , Capitão e Sargento Mor do Estado do Brazil. o 
qual acompanhou Jeronymo de Albuquerque naquella 
Conquista , não só em o seu posto de Sargento Mor do 
Estado, mas como seu Adjunto e Collateral; expres4 
soes, de que se serve o Governador Gaspar de Souza 
em a Patente, que lhe passou em Olinda aos 30 de 
Julho de 1614. 

Os motivos, que nos movem a esta persuasão, sã$ 
bem fáceis de verificar pela leitura da mesma Obra* 
Mostra-se pelo contexto delia, que o seu Auctor preseih 
ceou os factos. que refere tão miudamente , e que tinha 
huma instrucfão suficiente da Sciência Naval e Arcbi*' 
tecturj Militar ; além disso conta por duas vezes , t 
com muita miudeza factos . em que elle se achou sé 
dentre os Portuguezes , ou com hum único companheh 
ro ; sendo o primeiro a entrevista que teve com Mr. 
de Ia Ravardiere , e que vem a pag. 78 ,e 79; e o 
segundo a outra entrevista com o mesmo Governe*' 
dor, e que vem a pag. 99 , e seguintes : em ambas as 
quaes relata com tanta miudeza as palavras que dif 
se .e lhe responderão, e até os risos e gestos dos FraM 

a-
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cèzes na sua presença , que só huma testemunha ocu-
lar era capaz de fazer aquella narração tão circun­
stanciada, f 
ti Outro motivo que nos induz a esta crença ,he que 

a Historia., he escrita com tal arte . que toda a gloria 
daquelle successo se attribue não a Jeronymo de Albu­
querque , mas sim ao mesmo Diogo de Campos Moreno '. 
sem que por isso o Auctor diga huma única palavra 
em seu elogio , como era de esperar : pelo contrario elle 
se contentou de fazer faliar os factos , sem passar pelo 
desdouro de se gabar a si mesmo. 

Em quanto ás razoes. que fizerão com que Diogo 
de Campos não assignasse o seu Nome . ficarão conhe­
cidas , quando depois de lida a sua Obra , se vir a li- $&À&Jp 
herdade com que he escrita, e as expressões com que 
se explica a respeito de alguns Indivíduos .principalmen­
te Jdo Capitão Mór da Expedição Jeronymo de Albu­
querque ; do qual a pezar de tudo elle sempre se ficou 
dando por amigo , como diz expressamente a pag. 48. 

Finalmente deve-se notar, que este Diogo de Cam­
pos foi quem trouxe a Lisboa o Ajuste de Suspensão 
de Armas . entre os dous Commandantes Francez e Por-
tuguez ', e que com a sua sabida do Maranhão para 
Portugal se dá fim aquella Historia , que acompanha seu 
Auctor até o apresentar diante do Arcebispo Vice-Rci 
de Portugal em 5 de Março de 1615". .Época em que 
pouco mais ou menos este Opusculo teria sido escrito ; 
não sendo assim para admirar , que o Conde da Ericei-
ra viesse a ficar de posse delle. 

O Manuscrito foi conmnmicado d Academia pelo 
seu Correspondente Joaquim José da Costa e Sá , pes­
soa tão conhecida pelos seus muitos Trabalhos Philologi-

eos 
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eos. A sua arrebatada morte privou a Academia, de 
que elle acabasse huma erudita Prefação a este Livro: 
o qual elle se propunha dedicar ao PRÍNCIPE 
REGENTE Nosso Senhor, Magnânimo e Augusto 
Protector de todas as Empresas Acadêmicas. 

ME-
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DA CAPITANIA DO MARANHÃO. 

Jornada do Maranhão por ordem de S. Magestade 
feita o anno de 1614. 

D EPOIS que os Portuguezes intentarão a Conquista 
do Maranhão , segundo o refere João de Barros 
em suas Décadas, e nella se perderão muitos ho­

mens , e muitos navios, sempre esta empreza ficou espan­
tosa, para os que quizerão olhar para ella, e tão desacre­
ditada pela mesma razão diante de seu dono , que pou­
cas vezes se achou conveniente só 6 fallar nisso : mas 
Deos que das coisas em bem nosso tem differente cuidado, 
ordenou , que o anno de 603 hum Pero Coelho de Sou­
sa , homem nobre, morador na Praiva do Estado do Brazil, 
no tempo que governou Diogo Botelho, quizesse intentar 
por terra o que já em outra occasião por mar tinha sa­
bido desta Conquista: da qual se dizião tantas grande­
zas , que parecia fabuloso o sitio , as terras, as gentes, 
e tudo o mais, que d'alli se promettia. Não faltavão ho­
mens, que acompanhando esta tenção se offerecêrão á Jor­
nada á sua custa, não pedindo mais, que licença, a qual 
em fim se lhes deu o dito anno, e no mez de Maio. Por 
ordem do dito Governador, foi fazer esta expedição Diogo 
de Campos Moreno, Capitão e Sargento Mor daquelle 
Estado, por obrigação do cargo; e porque juntamente foi 
visitar aquellas fortalezas *, de modo que partio o dito Pe­
ro Coelho com oitenta homens brancos, e quasi oito cen-
tos-índios de guerra , e com outros homens práticos na 

A lin--, 



a M E M Ó R I A S P A R A A H I S T O R I A 

lingoa da terra, e levou Provisões de Capitão Mór da di-, 
ta Conquista , em virtude das quaes fez Capitães de In­
fantaria , e levou dois Caraveloes, e hum grande Piloto 
da Costa Francez chamado Otuimiri , sem o qual não 
fizera nada* Nas demais coisas do provimento, não foi lar­
go como convinha, porque as forças erão poucas , e as­
sim marchou até o Jaguaribe, donde no Siará ajuntou 
a si todos aquelles índios moradores : com os quaes por 
necessidade da comida , e por passar avante foi até a 
grande serra de Buapava , e teve grandes récontros com 
os Tabajares de Mel Redondo , e deu-lhe Deos grandes 
vidlorias , e taes successos , que realmente se fora sua 
tenção o Maranhão somente, muitos assegurão, que che­
gara a ver suas terras. Porém o homem obrigado de car­
tas de seus mandadores, e do máo provimento, e soccor-
ro , que lhe derão, pois nunca foi tal que passasse de pro­
messas , se tornou a Jaguaribe com desenho de fazer alii 
nova Povoação , e Colônia. Para a qual trouxe desde a 
Praiva sua mulher, e filhos, e deu nome á terra a nova Lu­
sitânia , e ao Lugar a nova Lisboa. Mas como todas 
estas obras erao sem ordem, nem braço de Rei , e o Go­
vernador tratava de que lhe mandasse parte dos índios, 
como por cartas, e ordens suas hoje parece, discorrendo que 
como de captivos era gente devida ás primicias de seu 
governo, entendendo disto os homens, que a Jornada se 
havia feito somente para captivar, e vender índios, dento-
se tão boa manha que em breves dias venderão até aquel­
les , que fielmente os haviao ajudado , e acompanhado na 
guerra. 

Neste tempo succedeu, que os Hollandezes accora-
mettêrão a Bahia de Todos os Santos, sendo seu General 
Paulo Wancarden, a qual se defendeu desta armada honra­
damente , não tendo fortificaçao, nem artilheria equivalen­
te a semelhantes forças, e assim para avisar a S. Magesta-
de deste caso , como da necessidade , que aquelle povo 
tinha de fortificaçao, e Paranambuco de hum forte na sua 
barra, e de artilheria de alcance, e de munições de guer­

ra, 
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ra, e armas, e assim para que avisasse ao dito Senhor das 
coisas da Conquista da Costa de Leste Oeste, e das muitas 
razoes, que havia para se acodir aquella costa, da qual sa­
bidamente se serviao, e apoderavão os inimigos: foi man­
dado o dito Diogo de Campos a Hespanha a tratar estas 
coisas. O que fez partindo no fim do anno de 604, e no 
de 605, e 606. alcançou ordem para as fortificaçoes do 
dito Estado, e outras coisas de importância ; porém nun­
ca pôde alcançar, que lhe deferissem ás propostas do Ma­
ranhão : porque houve alguma opinião, que a Jornada era 
mais conveniente aos particulares , que desordenadamente 
se havião havido nella , que não ao commum do serviço 
de Deos, e de S. Magestade, e que o Governador mais 
tratava delia por se estar em Paranambuco, que para soccor-
rer a Pero Coelho, nem mandar tratar do que convinha. 
E estes juizos, que podião ser temerários, todavia se fo-
mentavão com novas , que cada dia se escrevião destas 
desordens, que chegarão a estado a Pero Coelho de Sou­
sa, que desamparado dos seus, e quaíi mais vendido, do 
que o fôrão os que elle vendeu, se veio deixando tudo mi-
seramente a pé com sua mulher , e filhos pequenos, par* 
te dos quaes perecerão de fome fazendo tão lastimoso este 
seu passajem como o de Manoel de Sousa na terra dos Ca-
fres. E assim se acabou a boa tenção desta empreza bem 
começada em nome de S. Magestade, e sem custa alguma 
de sua Real Fazenda , ainda que todos os particulares fi­
cáraõ perdidos, e foi necessário , que o dito Senhor man­
dasse acodir á desordem dos captivos , tirando-os a quem 
os tinha , e tornando-os a mandar restituir a suas terras 
vestidos, e contentes. 

Acabado este successo pareceu ao Collegio dos Pa­
dres da Companhia de Jesus, que esta empreza era sua 
delles , e de sua opinião , e doítrina , como em fim pes­
soas dedicadas a descer , e amparar os índios. Pelo q̂ue 
havendo-se bem aconselhado na matéria pedirão licença 
para dois Padres, e quarenta índios irem até a grande ser­
ra da Buapava , e delia ao Maranhão , ou ao menos ás 

A ii par-
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partes a elle mais visinhas. Porque entendião, que os mes­
mos índios havião de abalar-se para os receber, e levallos 
a tomar posse de todos aquelles mundos: porém Deos foi 
servido de outra cousa, e succedeu, que havendo os Reve­
rendos Padres chegado já a Buapava deixando de novo 
quietos, e mui amigos os do Siará. Passando avante fô­
raõ no caminho salteados dos Tapuias da serra, salvajes, 
que "a todos fazem o mesmo, andando como feras sempre 
no campo, foi morto o P. Pinto nesta envolta, homem 
de grande bondade , e exemplo na vida , que alii perdeu 
por Deos, e está hoje o seu corpo venerado no Siará dos 
mesmos índios, que dizem, que depois que o tem comsi-
g o , que sempre lhes chove agoa do Ceo, e lhes vai bem. 
O outro P. Figueira escapou por entre o mato com alguns 
dos índios, que o encaminharão, e quando se vio no Sia­
rá não fez pouco, nem alii estivera muito seguro ; mas 
neste tempo vindo outra vez o dito Sargento Mor do Es­
tado visitar a fortaleza do Rio Grande , e achando notí­
cia do aperto , em que o dito P. estava , e vendo que o 
P. Pedro São Peros queria ir ao buscar, deu a sua embar­
cação , e Soldados, que fôrao ao trazer dalli cem legoas, 
donde estava enfermo, e consumido, e tal fim houve esta 
segunda empreza do Maranhão. 

Já neste tempo governava o Estado do Brazil Dom 
Diogo de Menezes, cujo zelo , e christandade parecia as­
segurar as maiores emprezas delle, tendo entre outras mui­
tas coisas de substancia alcançado, praticado, e quasi as­
sentado a forma mais fácil , mais breve , e menos custo­
sa de aquella Conquista desdenhada, e quasi de todos já 
avorrecida , e dando com sua costumada prudência , e 
verdade conta da importância da Costa de Leste Oes­
te , e de seus portos até o Maranhão , e mostrando , que 
não só estava em perigo de Cossarios se valerem delia, 
mas de outros tyrannos ,< que possuindo-a podião intentar 
grandes coisas contra o Peru , e todo novo mundo da 
America , ao melhor do qual ficavão de balravento, jun­
tando a isto a Relação de certos Francezes, que em hum 

pata-
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pataxo se tomarão na boca da Baía ; os quaes descubrí-
rão muito do que sabião: finalmente deferindo S. Mages-
tade aos avisos do dito Governador , lhe mandou , oue 
com particular cuidado , e diligencia se tornasse a infor­
mar das coisas daquella Conquista , e do modo melhor 
em que podiao fazer-se. \ 

Em virtude desta Carta de S. Magestade , logo o 
Governador o anno de ó n mandou ao Sargento Mór Dio­
go de Campos ao Rio Grande, para que como parte mais 
próxima ao Jaguaribe de novo se informasse do que con-
vinha ao comprimento da ordem do dito Senhor. 

Tinha o dito Diogo de Campos hum parente seu, o 
qual de mui pequeno havia mandado com Pero Coelho de 
Sousa , para que servindo naquella entrada aprendesse a 
lingoa dos índios, e seus costumes, dando-se com elles, e 
fazendo-se seu mui familiar, e parente, ou compadre co­
mo elles dizem. Succedeu isto tanto á medida do desejo, 
que havendo-se Pero Coelho de Sousa retirado em descré­
dito dos índios, e os Padres da Companhia com pouca 
dita, só o moço chamado Martim Soares Moreno susten­
tou o credito, e.amizade destas gentes do Jaguaribe. Pela 
qual opinião o dito ̂ Governador IX Diogo de Menezes 
o fez Tenente da fortaleza do Rio Grande, donde o achou 
servindo Lourenço Pexoto Sirne , quando foi a ser Capi­
tão de aquella Capitania , fazendo que em seu tempo o 
dito Martim Soares fosse como foi três vezes ao Jagua­
ribe, cada vez confirmando mais a paz, e amizade com 
Jacauna, Principal de aquellas gentes, o qual lhe chama.-
va .filho; de que succedeu, que chegando o dito Sargento 
Maior ao Rio Grande, fez huma mui conveniente ,-e nova 
Relação das coisas de aquella Conquista , de modo assim 
guizada narração de seus fundamentos, que foi assignada 
por todos os Capitães de aquellas Capitanias do Norte até 
ao de Paranambuco, assegurando ser convenientissimo fazer-
se a Conquista, e irem-se assegurando, e povoando primei­
ro alguns portos de aquella Costa com pequenos presídios. 

Com estes pareceres se resolveu o dito Governador 
não 
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nao só de avizar a S. Magestade , como fez comprimen­
to da ordem que tinha : mas de dar como deu principio 
á Obra o dito anno-, e assim despachou ao dito Martim 
Soares fazendo-o Capitão de Siará, e dando-lhe sós dois 
Soldados, a fim que os índios o não tivessem por hospede 
pezado, e vissem como não hia a lhes fazer guerra; mas 
antes a se fiar de suas amizades , e forças: e que assim tra­
tasse de fazer fortaleza, e Igreja para se baptizarem, e do-
ctrinarem os ditos índios. Para o que lhe deu Capellão, 
ornamentos, e hum sino , e outras coisas necessárias com 
que se partiu, e chegou a salvamento ao Siará. Donde fun­
dou Igreja a nossa Senhora do Amparo, e fez hum forte 
capaz de duzentos homens Soldados, e moradores, e nel­
le com amizade, e fé de Jacauna. O qual fez vir a alo­
jar-se meia legoa do forte com a sua Aldêa. Succedendò 
para confirmação deste bom principio, que tomou o dito 
Martim Soares hum navio Hollandez com ajuda dos ín­
dios , indo élle nú entre elles , e tingido de Gimpapo, 
que faz a carne como negro de Guiné; matando em ter­
ra , e no dito navio 42 homens ficando senhores da nau, 
e do que tinha em si de mantimentos , armas , e arti­
lheria , e munições , e com este successo augmentando-se 
o credito da dita Povoação , fizerão fugir do porto de 
Mucuripe outra nau, matando-lhe alguns homens do ba­
tei , o que foi causa de que a 15", ou 16 legoas daqui 
fosse dar á costa: onde dizem , que se perdeu além da 
gente, muito marfim , e ouro da Costa da Mina , que 
com doença • não havia quem mareasse as velas : tudo isí-
to aconteceu já no cabo do governo do dito D. Diogo, 
e estando elle na Bahia de Todos os Santos, confiado que 
de Paranambuco se teria cuidado do que á Nova Colônia im­
portasse. Mas succedeu, que se descuidarão tanto do dito 
Martim Soares , que quasi se viu desacreditado, e perdi-
dido com os índios, que soberbos das prezas alcançadas, 
e não vendo , que se fazia conta de aquelles brancos , e 
não faltando hum máo Christão, que de secreto avisava 
aos bárbaros, que os matassem, que sem ordem se havião 

ido 
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ido alii para os captivarem. Estiverão mui em risco d«̂  
perder as vidas, e o bom principio, que com justa quie-
taçao se havia dado : e succedêra damno, se o dito Mar­
tim Soares já mui pratico na lingoa , e modos de proce­
der dos índios não se valera de sua industria, até que lhe 
chegou soccorro. 

Neste tempo sendo S. Magestade já informado das 
coisas do Maranhão, e da importância dellas, e do mo­
do em que o Governador D. Diogo de Menezes lhe ti-

,nha dado principio , e havendo creado novo Governador, 
do dito Estado a Gaspar de Sousa , Fidalgo de tantas1 

partes , e tão grande Soldado , que para elle parece que 
guardava o Ceo este encantamento, e que delle se podião 
esperar todos os bons successos: mandou, que conforman-
do-se com o que mais conveniente lhe parecesse para a 
dita Conquista , assistisse sua pessoa em Paranambuco , e 
tratasse de eleger pessoas em cargos , quaes para a tal. 
Jornada bem lhe parecesse. Porque de tal sorte lha en­
carregava, que para a fazer lhe dava todo o poder neces­
sário em assistência de dinheiro, como em effeito lhe deu, 
ç parou todas as prevenções, e cartas necessárias, como se 
Verá adiante, e assim tanto, que o dito Gaspar de Sousa, 
entregou a Paranambuco , não só tratou de soccorrer co-. 
mo fez a Martim Soares em hum momento ; mas para a 
Conquista elegeu logo Capitão, nomeando no dito cargo a 
Jeronymo d'Albuquerque por ser experimentado nas coisas 
do Sertão e dos índios, como por ser grande Truxamante, 
ou lingoa entre elles, e com nome de seu bem-feitor, e 
parente ser mui acceito,, e conhecido em toda aquella Cos­
ta. Nas quaes qualidades parece que consistiu o maior 
pezo da expedição, que sem índios era impossível fazer-se, 
antes o número delles quanto maior fosse, mais parece, 
que assegurava a Jornada, e assim se tinha o dito Gover­
nador persuadido nesta consideração , que com só este ho­
mem abalar-se , se abalaria todo o Gentio de todas as 
partes , sem despeza da fazenda de S. Magestade , sem 
algum trabalho. Com tudo não quiz o Albuquerque partir-se 

sem 
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sem muitos homens brancos \ e tanto resgate, quanto pd-
de tirar da fazenda de S. Magestade , dizendo que além 
da sua fama e das dádivas se havião de abalar todos os 
índios de Jaguaribe de Buapava , e os Tapuias do Para-
meri, chamados Teremembes : e em effeito vindo a con­
tentar-se com o que lhe derão, que não foi pouco, se par­
tiu, e chegou ao Siará o anno de 613 donde levou com-
sigo ao Capitão Martim Soares, que com facilidade se lhe 
offereceu para reconhecer tudo o que faltava da Costa até 
o Maranhão , e que entraria no mesmo rio , e com toda 
a brevidade possível tornaria a dar aviso se podesse , e 
que entre tanto seria bem povoar-se o Camurf , que era 
hum rio naquellas partes de muito nome, e muito próximo 
á grande Serra de Buapava , e dos Teremembes, cornos 
quaes era mui necessário assentar pazes. 

Partido Martim Soares, o dito Jeronymo d'Albu­
querque se foi ao Camurí, e não achando cómmodo para 
povoar por ser toda a terra mísera , secca , e sem agoa 
pára beber, se tormou atraz coisa de oito legoas á Bania 
das Tartarugas chamada Peruquaquará , e alii assentou 
huma povoação; na qual fundou num Altar a nossa Se­
nhora do Rosário , e tratou com os índios da Buapava, 
que o seu Principal chamado o Diabo Grande o viesse 
vêr, e ouvir sua falia; mas o índio dando suas escusas,' 
mandou hum filho seu, ofFerecendo ao diante, quando elle 
tornasse, fazer o que lhe mandassem em nome de S. Ma­
gestade , de quem era amigo, e dos brancos: com isto se 
acabarão os tratos, e obras de aquelle anno, e da despe-
za nelle feita , que realmente, .como dizia o mesmo Gover­
nador , já parece que pedia maior satisfação de obras; mas 
faltando Martim Soares, de que não havia mais novas, que 
as que havia mandado do Pará, dizendo, que tratara ami­
zades com os Teremembes, e que passava ao Maranhão: 
e vendo que o Diabo Grande havia refúsado vir a seu cha­
mado , e que os mantimentos falta vão , e a gente pade­
cia falta de todas as coisas , determinou de deixar nas 
Tartarugas 40 Soldados com hum seu sobrinho, e partir-

se 
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se por terra ao Siará com o resto da gente , mandando-
os barcos,que costeando a costa como'melhor: pódessem; 
se tornarem a Paranambuco, para donde elle também logo 
caminhava, não lhe parecendo necessário pára nenhuma 
cousa destas ordem do Governador; e assim foi este o 
fim da primeira Jornada de Jeronymo de Albuquerque o 
anno de 612, chegando a Paranambuco a'salvamento •< o 

Neste tempo mandou Sua Magestade ao Sargento* 
Mór daquelle Estado Diogo de Campos,, que logo se em­
barcasse em Lisboa, donde com licença do dito-Senhor 
havia ido a levar sua casa , e que se fosse a <servir; na 
Jornada do Maranhão ; porque quando de lá viesse lhe 
mandaria fazer as mercês , e honras, que.por aquelle, e 
os demais seus serviços merecesse. A isto replicou por três 
vezes cOm instância o dito Sargento Mór, escusando^se 
de tornar ao Brazil , donde estava já despedido com li­
cença do dito Senhor: mas estando nestas dúvidas, suc­
cedeu , que chegou aviso á Corte como os Hollandezes ar-
mavão para o Brazil. Pelo que o Secretarid Fernão dei 
Matos em Junho der 613 , da parte de S. Magestade , 
mandou ao dito Diogo de Campos, que logo se partisse 
a Lisboa, donde acharia huma armada até 400 homens, 
a qual se fiava só da diligencia, e partes de sua pessoa, 
com a qual, e com Ministros de guerra , e artilharia se 
havia de partir a soccorrer o Governador Gaspar de Sou­
sa. Chegou a Lisboa o dito Sargento Mór em sete dias, 
donde achou trinta soldados assentados no armazém. Com 
tudo sustentou esta opinião como pôde, avisando ao Go­
vernador: do qual teve resposta , que a gente que se fazia 
era mui necessária; porque quando para a Jornada do mar 
para o effeito não servisse , seria para a Jornada do 
Maranhão j ' donde ninguém se deliberaria ir por sua von­
tade. Com esta carta se tornou a aqueritar a leva da gen­
te. Porém chegou logo outra aviso do. mesmo Governa­
dor , que a gente não convinha , porque. se hão achava 
em tempo aquelle Estado^para os pagar-, e ;que só. toma­
ria artilharia, e armas, de que havia grande falta para 
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o novo forte do Reòfe, e para os moradores. Com esta 
carta o Sargento Mór do Estado tratou de se partir com 
as náos da índia, e assim alcançando duas colebrinas pa-. 
ra o Forte da Lagem do Recife de Paranambuco, e algu­
mas armas, e munições, e cousas para a Jornada do Ma-1 

ranhão,se partio em huma urca em 8 de Abril de 1614 
com até 50 soldados para güârda de tudo sem levar outra 
cousa j porque conforme aos avisos do Governador , se 
entendia nao haver mister nada. 

A ^6 de Maio do dito anno chegou o Sargento Mór 
do Estado ao Recife , donde no tocante á Jornada do 
Maranhão, achou hnm caravelão da Costa apercebido de 
*vjoo alqueires de farinha somente para levar soccorro aos 
das Tartarugas, que havia três mezes , que comião her-
vas do campo, padecendo notável necessidade de todas7 

as cousas : e achou que os ditos soldados havião sido 
accominettidos de Tapuias bárbaros daquedlas Comarcas, que 
em numero de até 300 vierâo huma madrtigada a dar 
na cerca , donde os Portuguezes se defenderão honrada­
mente, tratando-os de sorte, que os fizerão affàstaf, e aV 
pois. os obrigarão a ser amigos. Com este soccorro esta* 
ya o caravelão , e á falta de gente não partia." Porquê  
.rdnda que Jeroaymof de Albuquerque quse estava no­
meado , e se. passeava- na-Villa, esta vão tão frias as suas 
p-reveirçoes*, qü£ foi necessário mandar o Governador huflt-
Substituto! com o soccorro , até que a armada fosse, e 
assim foi'Manoel de Sousa de Eça, natural das Ilhas naquel-
í-a Prcmncia,e Provedor.dos defuntos.-e ausentes em Para-
nam*B>uco: Finalmente para o caraveíãd partir se toffláftío7 

quatorze sokkdos*, dos que trouxe o Sargento Mór, e 
dezeseís- Castelhanos" amoado*? alÜ das Fílippinas. Corft 
esta arresto* aos:28' de Maio partio o dito-soecomT,le­
vando por culpa? dos ofBciaes- menores tão pouca pofoth 
psty. que não chegou a diois arraíeis*, Chegaflisk) a sâlv*-
**oe*-*to'ásr,Tararag3S' a tempo, que logo" & 1* cfé JuráíW 
sfcê uw áqtielíe: porto huma túa de' 4G1GÍ torlelâdás cot® 
3©çr Farítottezes',. de qwe se dwá adiante , os qúaes* hiãõ áe? 

SQC-
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Soccorro ao Maranhão. Mas parecendo-lhes conveniente" 
desfazer aquelle presidio , lançarão em terra até 100 ho­
mens , com os quaes os Portuguezes vindo as mãos fora 
da sua cerca os escozerão de feição, que com hum mor­
to, e sete feridos , os Francezes se retirarão á sua náo, 
e se fôrão seguindo sua viagem, ficando dos do Forte mor­
to hum, e feridos quatro. A causa desta gente se embar­
car sem fazerem mais força aos da cerca ; foi porque não 
trazião mais ordem, que para seguir sua viagem. Com 
tudo quizerao provar a mão para chegar honrados; mas 
como virão mais resistência , do que lhes hâvíão dito, 
logo desistirão seguindo seu caminho. De tudo isto teve 
o Governador geral aviso, e de que em Siara também a 
mesma náo lançara gente em terra, a qual levava Fra­
des , e houve cartas suas delles em latim, a que se não 
deo credito. Isto se soube por avisos dos presídios, os 
quaes ainda que distantes 200 legoas já se aventuravao 
os soldados por terra a levar cartas a Paranambuco em 
menos de hum mez. E assim este ultimo aviso, de que se 
trata, levarão Jorge Corrêa, e Jorge da Gama,soldados 
do Siará , que chegarão a Paranambuco em iy de Junho, 
e Manoel de Sousa d'Eça , chegou com o soccorro ás 
Tartarugas a 9 do dito mez , segundo depois se soube. 

O Governador Gaspar de Sousa com o empenho des­
ta gente, a qual com os de Siará chegava a 90 soldados 
de paga, parecia-lhe não dilatar o resto, por não fazer 
vans as despezas de cada dia, e os soccorros, que anda-
vão , e devião de andar na carreira: pelo que desejava 
a sahida de Jeronymo de Albuquerque ; e d"eutra parte 
como as cousas do Maranhão , e da sua Costa andavão 
tão escuras, e não havia pessoa alguma , que daquellas 
partes desse a conveniente noticia , tendo-se Martim Soa­
res por perdido por faltar recado seu , já quasi passan­
do num anno, determinou com tudo de não estar parado, 
antes lhe pareceu como prudente, que aquella Costa, ou 
por terra , ou por mar se acabasse de reconhecer até o 
mais próximo ao Maranhão, que se podesse, fazendo-se 
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no.Pará, ou no-Ototoy huma grande poVoaç-lo,"a qual 
fosse :abrigo da Jornada , e de -todas as outras ; assen-
tanio-se em parte, que houvesse terras para cultivar, por 
vêr se poderia forrar-se á custa1", e trabalhos dos manti-
mentos , que com tanta difhculdade se achavão, quando 
convinha : pelas quaes razões , e por huma nattiral con­
fiança , que tinha em dar bom fim á empresa , mandou a 
Jeronymo de Albuquerque,logo se partisse a abalar QS ín­
dios , para que conforme a quantidade delles se aprestas-
se o necessário : mandou juntamente, que ao dito se lhe 
passassem novas ' Provisões ,. e Regimento, e ao Sargen­
to Mór do Estado do Brazil Diogo de Campos, nomeou 
por Collega, e collateral do dito Jeronymo de Albuquer­
que á igual voto nas cousas, para que nem se escusasse 
da ida donde S. Magestade o mandava por estar nomea­
do o outro, nem já que fosse, houvesse diíferenças nas re­
soluções das ordens, que como haviãorde ser por votos, 
sempre a publicação deUas de necessidade havia de ser 
em nome. do Capitão da Conquista, que a ninguém se fica­
va subordinado mais , que ao Governador, e ao Sargen­
to Mór do Estado por seu cargo : tão pouco de outra 
pessoa naquellas partes, que do Governador Geral podia 
tomar a ordem. Assim que foi mui conveniente a traça 
para S. Magestade ficar melhor servido, como depois se 
mostrou nos effeitos. -é't r> 

Tendo isto assentado , mandou que se embarcassem 
2200 alqueires de farinha da terra em cinco barcos, 
ou carayelões da costa com ferramentas, e coisas neces­
sárias, parecendo-lhe., que para o que se havia de fazer, 
que bastava este , apresto ; porque cada dia esperava ir 
provendo como necessário fosse , de modo que Jeronymo 
de Albuquerque partio para as fronteiras dos índios da* 
Prajuá a 22 de junho: e Diogo de Campos começou de 
entender com as embarcações, e assentos dos soldados, 
advertindo do ,que mais conveniente lhe parecia, para o 
tempoy e necessidades da Jornada, ai qual com menos de 
sei? mil alqueires de farinha não era justo intentar-se pe* 

ii & 



DA C A P I T A N I A DO M A R A N H Â o. 13 

Ia falta de Pilotos, que havl?. para levar soccorros. dois 
quaes não se podia ter confiança, até que dos mesmos 
navios tornassem alguns a balravento, coisa que até aquel­
le tempo se tinha por infinita. Fundava-se. que a junta 
havia de ser de mais de mil almas, entre cs quaes o mes­
mo Governador fazia conta de 300 homens de mar, e 
guerra , e de «roo frecheiros índios, fora suas mulheres, 
e creaturas , e os do Pará , e Buapava, que o de Albuquer­
que assegurava, que se abalarião cem elle para a Jornada. 
£ tudo isto mal podia em cinco caravelóes fazer-se, e 
com a dita farinha,que não chegava a *-?) alqueires,sem 
outro provimento de comida, vinho, e azeite, nem car­
ne , nem mesinhas, nem Fysico, nem Barbeiro , nem coi­
sa alguma das que S. Magestade manda se dem a huma 
náo , que parte do porto, quanto mais a huma Conquista 
tão perigosa nestas coisas. Ainda que o dito Sargento Mór 
SJ mostrava sollicito, não era mui agradável ao pouco 
que se podia a respeito do dinheiro, que faltava, e da 
gente , que não havia, e dos avisos do Albuquerque tão 
vários, que se não podia sobre elles fundar mais que dú­
vidas. O Governador com sua prudência a tudo, satisfa­
zia , mandando Ministros por todas as partes , ajuntar 
farinha , pedindo dinheiro emprestado para a leva da 
gente : tomando mais embarcações , mas de tal modo, 
que nem custosa?, nem defendidas fossem de seus donos, 
e estas taes como erao navios mancos,pequenos, e ve­
lhos não authorizavao, nem asseguravao a Jornada, antes 
no meio destas prevenções todos entendião de fora, que 
a Jornada se deixasse. O Governador tudo isto fazia com 
o olho em Jeronymo de Albuquerque, que humas vezes 
avisava, que havia de marchar per terra , e logo tornava, 
que não podia ser,senão por mar,e isto assim como com 
elle o praticavão os índios, que huns queriao, e outros não 
querião embarcar-se. Os Padres da Companhia dizião , 
que por terra era impossível fazer-se coisa boa por a lar­
ga distancia até o Siará, e caminho sem gota de agoa, 
nem folha verde em muitas partes, de modo que quando 

mais 
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mais as coisas se mostravao tibias, e que como digo nem 
o mesmo Governador parecia fiar-se nellas , então largan­
do a casa de Paranambuco se veio ao Recife, desejando de 
huma , ou de outra sorte lançar fora o que junto tinha, 
promettendo ser mui contínuo, e prompto cada mez em 
mandar os soccorros necessários. Alexandre de Moura, e 
quasi todos os homens práticos daquelle Governo tinhao 
com tudo o negocio por duvidoso, e não se contentavao 
dos fundamentos, nem da noticia, nem do cabedal da­
quella coisa; a qual estando assim chegou aviso de Por­
tugal do Capitão Martim Soares Moreno ser vivo, e estar 
em seus trabalhos arribado por índias, e que havia visto o 
Maranhão, e suas terras, e a grandeza , e bondade dellas,e 
que achava, que tinha muitos Francezes , e fortalezas, e 
infinitos índios á sua devação; pelo que julgava serem necesr 
sarias para aquella Conquista grandes forças, e excessivos 
gastos, e que para mais assim se informar do que passava 
naquellas partes mandava o Piloto Sebastião Martins, e 
alguns soldados dos que com elle se acharão, dos quaes 
se poderia tomar mais larga informação, até que S. Ma­
gestade mandasse o que fosse servido. Esta gente, e aviso 
chegou a 24 de Julho a tempo , que o Almoxarife da 
Jornada tinha já recolhido assim todo o pagamento, dos 
presídios de Siará, e Tartarugas, em fato, e algumn 
pólvora, e munições de guerra, e sempre se recolhia,; 

e embarcava a mais farinha, que se podia sem se tratar de 
outro algum mantimento. Também estes dias á persuação 
do dito Governador se acabarão de resolver os Reveren­
dos P. Capuchos de darem para a Jornada os dous , quês 
tinhao ofierecido, os quaes fôrão nomeados, e tocou a 
sorte ao P. Fr. Cosme de S. Damião, que havia sido 
Guardião da Prajuá; e assim ao P. F. Manoel da Pieda­
de , natural daquella Província do Brazil, homem nobre, 
Theologo , e grande lingoa dos índios. A estes Reveren-1 

dos PP. se não deu coisa alguma da fazenda de S. Ma­
gestade , antes elles de esmolas se aviarão de cálices, 
ornamentos, e tudo o demais ao culto divino necessário, 
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e de comida, com que fizéraò infinitas caridades a todos 
os da Jornada, a que pozerao nome a milagrosa. Quiz 
o Ceo mostrar, que ".na maior pobreza dava o mór pro­
vimento , e -na menor noticia o maior conhecimento. E 
assim que também havia de dar como deu no tempo da 
mór fraqueza o maior esforço. Isto só pela virtude des1 

tes dois Sacerdotes, sua vida, seu exemplo, e seu bom 
zelo. Também neste tempo se offerecêrão alguns particu­
lares para a dita Jornada, como foi o Engenheiro do Es­
tado Francisco de Frias, que com grande louvor tinha acá-* 
bado a fortaleza daLajem do Recife, e assim o Capitão 
Gregorio Fragoso de Albuquerque, que acceitou á sua cus­
ta sefvir hüma companhia, e foi exemplo aos demais Ca­
pitães , que também se contentarão com a paga ordinária 
de soldados;, até S. Magestade mandar ordenar sé lhes 
desse soldo conforme ã causa, e elles o merecessem , e 
assim se formarão quatro companhias de 6o soldados ca­
da hümà, afora os particulares Aventureiros, quê em huma 
eáípiadi-à á parte acompanhava© aO Capitão Mór, quando 
éonvinha. 

Com ás novas de Martim Soares, e com a vinda dé 
Sebastião) Marfins se acabou de deliberar o Governador 
a fàzèr mais aígUmá dêspeza, e mandar ganhar a barra 

Efifttêira do Maranhão chamada Perejá •, jsorqUe o dito Pi-
ítO' se obrigava a rrtett&f rtella os navios em parte segura 

com agoa, e terras boas para cultivar. Supposto qué o 
homem huma só vez havia entrado1 naquelle pórfO, sendo 
já passado hüm anno; más a sua segurança , e o desejo 
do Governador que tinha de lançar fora está armadilha, 
*fezião gâflhado o Perejá, e a todos mui contentes se se 
visem nelle : e asslní mandou fazer assento, de que se 
fortificassem nesta bfrrra, e dessem logo aviso a S. Ma­
gestade , e a eliè GoVéfnádòr do que convinha a seu Real 
síifvièô. 

Já as ordens chégavãõ a este termo, e a cadeia, e os-
fortes estâvão cheios de presos para embarcar , e os vo-
Ifinfaríos abicados ás embarcações pedião que comer 3 masÉ 
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a comida , e coisas mais necessárias não se achavao : 
pelo que o Sargento Mór do Estado não cessava de fa­
zer lembranças, advertindo, que Manoel Mascarenhas Ho­
mem , e Feliciano Coelho de Carvalho , quando fòrão a 
conquistar, e povoar o Rio Grande sessenta íegoas de Para­
nambuco , que o Governador D. Francisco de Sousa, antes 
de tratar na expedição, fizera o provimento da Jornada 
com 12*5 cruzados em dinheiro da náo da índia, que 
foi ter á Bahia de Todos os Santos , e deu todos os di­
reitos dos escravos de Angola , e pôz hum Cruzado de 
tributo sobre cada caixa de assucar, que se carregava na-1 

quelle porto, e mandou , que se tomasse todo o dinheiilj 
que estava recolhido dos defuntos , e absentes, afora os 
sobejos dos dizimos, e afora o que gastarão muitos par­
ticulares por servir a S. Magestade, em que houve ho­
mem , que só de sua fazenda gastou dez mil Cruzados 
naquella Jornada: e que além disto Alexandre de Moura 
estava naquelle tempo no Recife assistindo a mandar ao 
dito Rio Grande todos os navios de provimento, vinhos, 
azeites, comidas, assim como chegavão do Reino • e que 
S. Magestade também mandou em duas grandes urcas, 
pela grande diligencia, e zelo do Conde Meirinho Mór, 
que governava a Fazenda do dito Senhor em Portugal, no­
ve peças de alcance de bronze, e muitas de ferro coadô  
com tantas munições, armas, e comida, que hoje parece 
coisa incrível. Também veio ordem ao dito Manoel Mascsk 
renhas para nomear, e dar cargos, e ordenados, quaes; 
lhe bem parecesse, como em eífeito deu. E com tudo isto 
dizem, que a Jornada esteve tão arriscada a-se alargar-da 
mão, que tiverão feito assento disso, se Feliciano Coelhfft 
de Carvalho não chegara com o soccorro da gente da Pra-
jua; sendo que os índios erao em mui differente número, 
que os do Maranhão; e os Francezes, que com elles an-
davao , náo chegavão a 6o homens sem cheiro de nobre: 
za , nem ordem de Rei : o que tudo he tão differente 
na Jornada , que se trata, que só de Paranambuco a Pe­
rejá ha 30Q Íegoas, sem remédio, nem de. tornarem tãq. 

cedo 
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cedo os navios , que lá forem ; e que he coisa mui asse­
gurada serem as forças dos Francezes mui grandes ; pois 
só huma náo, de que havia noticia , além da que avisa­
va Martim Soares, era de 400 toneladas , e levava 300 
homens , muitos Frades, e povoadores, o que tudo asse­
gurava haver daquella banda alguma grande Colônia , 
centra a qual achava serem necessárias mui differentes 
forças das que ao presente sua Senhoria tinha, nem ajun-
tar podia sem outros particulares favores , e ordem de 
S. Magestade, de quem era necessário aguardar-se aviso; 
pois o que estava apparelhado só servia para engrossar as 
Colônias da Costa, e lançar as balisas mais avante, o que 
a boamente faria se podesse , sem aventurar o tedo da 
Jornada, a qual se esta vez se desacreditava, ou perdia , 
que para sempre o encantamento do Maranhão ficava 
mais cerrado, e mais espantoso aos olhos de todos pelas 
perdas já apontadas. 

Bem via o Governador, que isto era fallar a propósito, 
ainda que não mostrava agradar-se de dificuldades, e mais 
quando as achava geralmente naquelles, que aconselhar o 
podião na matéria • e para mais ajuda, chegou estando 
nestas duvidas huma carta de S. Magestade, em que man­
dava , que sobre toda outra coisa se lhe carregasse o páo 
brazil ás despezas do dinheiro dos dízimos, e que não 
houvesse nada, que isto estorvasse, sobpena de se haver 
pela fazenda, e bens de quem causasse o contrario. Aqui 
acabou o Governador de se desgostar da Jornada^ e sem 
dúvida a deixara , senão estivera tanto cabedal mettido. 
Com tudo tomando novo parecer, mandou fazer outro as­
sento, que visto ter feito despeza de mais de i6<5 Cru­
zados , e estar quasi prestes tudo o que a terra podia a 
boamente dar de si , e Jeronymo de Albuquerque ser já 
parado ao Rio Grande com 300 índios frecheiros confor­
me avisava em 29 de Julho dito , com muita gente 
branca com todos os quaes fazia, e tinha feito despeza 
de dinheiro, armas, e mantimentos, e que parte dos ín­
dios jái marchavão por terra, sem embargo do que dizião 0$ 
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Padres da Companhia, mandou, que logo se partissem dónr 
c&râvelões da Costa dos cinco , que estavão destinados 
com 1200 alqueires de farinha , os quaes com a gente, 
que levar podessem, se fosse logo ao Rio Grande para as­
sistir a Jeronymo de Albuquerque ; o qual entendia, que 
sem dúvida marcharia por terra neste modo de empe­
nhar as coisas. Fundava o Governador hum grande ata­
lho ao que se lhe presentava de difficuldades, esperando 
qüe Deos o desempenhasse , pois a Jornada era tanto de 
seu serviço, e com tudo nao parava de aviar ao Sar­
gento Mór , que sempre apertava por farinha para seis 
mezes pelo menos , pois dos soccorros não havia que 
tér confiança, como fica dito, nem nas partes donde che­
gassem , se havia de presumir , que havião de achar 
mais favor , que o que comsigo levassem • e o que o ri­
gor da guerra lhes permitisse. Em fim o Governador ha­
vendo chegado do Rio de Janeiro navios com farinha, 
e outros Com peixe ; mandou tomar até seis mil alqueires 
de farinha com a que estava embarcada, e ioo arrobas der 
peixe , e 20 canastras de sardinhas, e 20 quintâes de 
pólvora : três peças de artilheria de ferro coado , duas de 
13 quintâes, numa de 13, com 200 balas de ferro coa­
do, aícabuzes, e mosquetes , chumbo', e murrão- e tudo 
o que mais pode do armazém, com que logo mandou ao 
Sargento Mór do Estado, que se partisse pondo no Regi­
mento da Jornada huma postula , que a Jornada fosse ao 
Pará , ou Ototoy, ou ao Perejá, donde melhor podessent 
sem aventurar nada , antes que chegando ao Perejá se 
fortificassem , e avisassem S. Magestade ao Reino, e a ellé 
Governador , por todas as vias; levando sempre a mifã a 
fazerem a Conquista do Maranhão sem se perder ponto, 
rtèm oecasião , quando se offèrecesse por ser este O ulti­
mo fim de tanta despeza. Com isto , e com outro aviso 
do de Albuquerque, que tinha 320 freeheiros com suas 
femilias ; além dos; que por terra marchaváo com o Ca-
mai*iO Indío seu Principal deites, é homem de que fezifo 
muita Genta. Com tudo , qne convinha serem as emba*» 

1 ca-
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cações muitas, e mui capazes para embarcar-se estes, que 
com elle estavão com suas famílias, e assim virem mui­
tos mantimentos, e ferramentas , que era a sua oração, 
sem tratar de outra coisa. O Governador vendo esta ul­
tima petição, mandou se tomasse mais huma caravela, 
c hum pataxo francez , também navios mancos, e não 
mui capazes; donde se pozerao dois falconetes de bron­
ze, que estavão em dois dos caravelões da farinha. Com 
isto feito em 21 de Agosto estando todos embarcadas, 

jnandou o Governador descer a armada para baixo; a sa­
ber , dois navios redondos, huma caravela, e cinco cara­
velões com até 100 homens de mar, e guerra , que com 
os que esperavão nos presídios faziao número de até 300 
Portuguezes; e esta roí a armada milagrosa , com que 
sahio o Sargento Mór do Estado, Diogo de Campos Mo­
reno á Conquista do Maranhão aos 23 de Agosto de 1614, 
Sabbado ás 7 horas da manhã ^a-se ajuntar no Rio Gran­
de com Jeronymo de Albuquerque seu Collega, Capitão 
da dita Conquista. 

Este dia veio a armada a surgir no porto dos Fran-
cezes, defronte do rio Aviyajá, na Capitania de Itamaracá. 

, Deste porto em 24 do dito partio a armada com bom 
vento terral, e correndo a Costa veio a surgir á bahia 
da Treiçao. no cabo da Capitania da Prajuá, e na derro­
ta encontrarão este dia o caravelão, que vinha das Tar­
tarugas de levar a Manoel de Sousa, e o já dito soccor­
ro, o qual como parece tinha na viagem posto desde 8 
de Junho, até 24 de Agosto , em que se mostra a difficul-
dade com que daquellas partes se torna para bâlravento. 

Em 25; do dito com bom tempo terral partio a ar­
mada na volta do Porto dos Búzios , e na derrota se 
tomou o sol em seis gráos, e se despedio o caravelão do 
Almoxarife para que fosse , como foi, a dar aviso no Rio 
•Grande da vinda da armada; a qual este dia por chegar ain­
da com sol ao Porto dos Búzios, passou a surgir na 
-Ponta negra , que dista 82 legoa3 ao Sul da fortaleza. 

Ao outro dia, que fôcáo 26 de Agosto, veio por ter-
C ii ra. 
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ra o Capitão Mór Jeronymo de Albuquerque a vér-se com 
o Sargento Mór do Estado, e assentarão, que na maré da 
tarde a caravela , e todos os caravelóes fossem a entrar 
no Rio Grande para alii se estibarem os navios, e se 
embarcarem todos • o que se pôz em execução, indo nellés 
o dito Sargento Mór para aprestar toas, e bateis , e ao 
outro dia metter na mesma maré os navios redondos,co­
mo em effeito entrarão a 27 do dito na maré da tarde 
com vento Sueste rijo, que naquella barra he mui poit-
teiro , mas os navios entrarão bem. 

Logo aos 28 de Agosto fizerâo resenha da gente dos 
índios para ver os que faltavão ao número de 500 fre-
cheiros, quantidade, que o de Albuquerque assegurava le­
var do Rio Grande, para que com os de Siara, e Bua-
<pavá, com quem tinha grandes lianças, podesse metter na 
Jornada até mil índios de guerra; e assim se tomou mos­
tra, e parecerão os Principaes que se seguem : 

Da Aldeia de Ibatatan, Marcos Marigui com 22. 
Da dita Aldeia o Arco Verde com 9. 

'De Paravasú , Alexandre com . . 10. 
De Tambepé o filho do Bejiú D. Francisco 

com 35-. 
Da Pindauná , Jorge com . . 1 8 -
De Joacocá o Pao secco com. . 22. 
Da mesma Aldeia o Mandiocapuá com. . . 1 6 . 
De Jacarcuná , André com . 9. 
De Pirari Mucurapirá com . . 1 2 . 
De Maripitanguá Minâsu com „ . 7. 
De Guaramasió, o Beyjú com i6~ 
De Tambásuramá, o Tambor com. . 24. 
Do Rio Grande o Patacú deu .. 20. 
Do Paranasú derâo . . 14.. 

Sommão .. l ^ T 
De modo, que como parece estes 12 Principaes não 

"trouxerao mais que 224 frecheiros,e mais de 300 bocas de 
mulheres , e meninos. O Camarão que havia marchado por 
•terra levava poucos mais de 30 frecheiros, como se verá 
adiante.. Xfc-
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r Tomada esta Mostra se armou a gente branca, que 
até este lugar se lhe não havião dado armas, e se repar­
tirão os soldados pelas quatro companhias na forma, que 
o, tinha o Governador ordenado: a saber, huma a Antô­
nio de Albuquerque, filho do Capitão Mór, outra a Gre-
gorio Fragoso de Albuquerque , seu sobrinho, outra a 
Manoel de Sousa de Eça, que estava nas Tartarugas, ou­
tra a Martim Calado de Betancor, que do Reino vinha 
com o Sargento Mór a se achar nesta Jornada; fizerão-se 

«dssi mesmo Alferes , Sargentos; e listas das companhias, 
nomeando de novo embarcações, e estâncias • e dando pól­
vora , e munições a todos , para a partida ao tempo de 
se embarcarem. Pareceu totalmente a Jeronymo de Albu­
querque coisa impossível poder ir por mãr , tanto pelo 
•número dos navios lhe parecer incapaz do que alii tinha, 
como por se temer, que se na viagem encontrasse qual­
quer cossario, ou vela inimiga , que não podia deixar de 
perder, preso com tão desguarnecidas, e cativas embarcar 
ções j e vendo que o queixar-se não dava remédio , deter­
minou-se de caminhar por terra com os seus índios, e 
com os demais, que lhe parecesse, e assim começou de 
se aprestar, e nomeou os soldados, que por terra havião 
de ir com elle : e assim fez falia aos índios para que 
se aprestassem, porque não cabiao nos navios. Chegou esta 
nova ordem ao Sargento Mór do Estado, que mostrava não 
saber coisa alguma, e disse ao Capitão Mór, que lhe pare­
cia muito bem o acordo •, mas que para se dar satisfação ao 
Governador Geral, convinha que primeiro se embarcasse a 
gente , e constasse publicamente a todos, que não cabia, 
e que feito disto assento se tomaria o acordo, que desenha­
do tinha, pois d'outro modo não davão boa razão de si *, 
pelo risco que corrião em se separar huns de outros; pois 
a armada ficava sem gente, e a terra era incapaz de lhes 
dar agoa, nem comida em tão largos dias como havião 
de passar até se ajuntarem no Siará, donde se sobreviesse 
-qualquer pequeno accidente , ficavão sem poder dar aos 
presidios nem hum pequeno soccorro, quanto mais fazer 

a 

r 
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a Conquista, donde os mandavão : com estas razões, e 
outras o dito Sargento Mór, e õ mesmo Jeronymo de 
Albuquerque tomarão a gente branca, e índios, e de sor­
te os accommodárao, que ao outro dia só a pessoa , e 
gente do Capitão Mór estava em terra ; mas vendo roto 
seu desenho se embarcarão também, e se fizerão á veia, 
quarta feira 3 de Setembro as 11 horas do dia. Porém 
a Capitania que seguia o caravelão do Machado metteu 
tanto de ló por sugigar o recife , que deu em secco 
na coroa da área, que está defronte da fortaleza, e as­
sim aquelle dia tornarão todos a surgir em seus postos. A' 
quinta feira ao amanhecer houve Junta sobre a sahidacom 
todos os Mestres, e Pilotos da armada; porque a maré 
era mui matinal de agoa viva, e lua nova, o vento mui* 
to , a barra roim, de sorte que ao outro dia lhes parecia 
mais conveniente a sahida - porque o terral, e a maré 
vinhão em maior conjunção, e que para se forrar a de­
mora daquelles dois dias, podião sem tomar terra, chegar 
ao Siará em dois dias, e duas noites, ou á bahia do 
Iguapecasí. Com este assento se derao as ordens necessá­
rias, e a sexta feira <r de Setembro de 1614 as 6 horas 
da manhã com vento fresco , partio a armada pela bar­
ra fora do Rio Grande, e fôrao seguindo três horas 20 
Nordeste para dobrar os baixos de S. Roque levando a 
terra sugigada a quatro Íegoas, e assim naquelle compax 
governarão outra hora pelo Norte, e logo guinando ao N01* 
noroeste , e pelo Noroeste seguindo a derrota desviados da 
terra as Íegoas ditas, não virão baixos, nem pedras, nem 
escarcéos de mar, nem coisa , de que guardar se de***e> 
sem: antes com esta navegação tirou esta Jornada o me>-
do, que os caravelóes da Costa publicavão daquelles bai­
xos , fazendo que nas Cartas se desse de resguardo 2'T fe-
goas fazendo a serventia daquella Costa por hum canal, 
que fica a huma legoa de terra, pelo qual precisamente 
querião que houvesse de ser o caminho cedo, como dito 
he, o de fora bom para quaesquer navios. Também aqucá» 
Ia noite foi o caminho da armada ao Noroeste ; mzs * 

Ca-
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Capitáhia havendo-se feito mais ao mar do necessário ^ 
amanheceu com alguns navios a dez Íegoas de terra, e 
achou-se menos da conserva 0 pataxo francez, em que 
vinha o Capitão Fragoso com.a sua companhia, e o ca-*. 
ravelão, em que Martim Calado vinha com parte da sua ; 
e o caravelão em que vinha o Baracho, e assim sem el­
les com vento rijo fôrão correndo a Costa para entrarem 
no porto da Ubaraná; mas tanto que se chegarão bem á 
Costa, houverão vista dos ditos navios não sem algum 
tumor de armas até se assegurarem huns dos outros, por 
ser aquella costa mui continuada de cossairos. Desta se­
paração dos navios teve a culpa o Piloto mór, que sem 
advertir aos demais , quiz dar resguardo a restingua de Gua-
maré, que está trinta Íegoas do Rio Grande, donde se 
acabão os parceis de S. Roque, a qual bota ao. mar duas 
Íegoas. Este dia por esperar huns por outros , não houve 
tempo para se tomar a Ubaraná, e assim passando avan­
te com boa vigia fôrão até o amanhecer pelo Noroeste, 
até que no quarto da ante-alva, indo todos com o prumo 
na máo , muito vento, e grande escuro, se acharão em três 
braças • pelo que foi necessário guinar duas horas ao Nor­
te , até que se acharão' em sete braças fazendo conta ser 
este o parcel de Jaguaribe, que bota ao mar duas Íegoas» 
e meia, que tanto podião vir naquelle tempo desviados 
da terra • mas entrando logo no caminho de Noroeste, 
fôrão a entrar na grande bahia do Iguapé, véspera do 
nascimento de N. Senhora hum Domingo as dez horas do 
dia, o resto do qual se gastou em amarrar-se, e desem­
barcar o Capitão Mór, que vinha mui mal tratado do 
mar, e os índios, e suas mulheres, que como gente des-
costumada destes transes navaes vinhao lastimosos , e 
assim caminharão para as Aldeias do Siará , que dalli 
distão dez Íegoas, ficando com a armada o Sargento Mór 
com todos os soldados, com os quaes tratou de se partir 
a outra bahia mais avante chamada Mocuripé, e alii eŝ  
perar seu companheiro , que por terra queria vir com os 
Wios j t assim fazendo-se a armada á vela aos 8 do di-

' to , 
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t o , veio a surgir a três Íegoas da povoação do Siará ; 
donde está a casa, e forte de N. Senhora do Amparo, 
e em chegando se despedio hum caravelão com farinha 
para ir a Ajeruguaguara, o qual levou a cargo Paulo da 
Rocha soldado de boa experiência, e chegado a salva­
mento , deu aviso da armada naquellas partes. 

Neste presidio de N. Senhora do Amparo estava com 
dezeseis soldados Portuguezes o Capitão Manoel de Brito; 
Freire, que com muitos trabalhos, e pouco proveito ha­
via quatorze mezes , que aguardava naquelle lugar, tendo-
a cargo o successo da Conquista, para a qual o Gover­
nador lhe havia dado entretinimento conforme sua quali­
dade , e partes; e assim tanto que a armada chegou se 
embarcou, deixando o Sargento com presidio, e mudan­
do daquelles soldados os que quizerâo embarcar-se, fican­
do em seu lugar outros; porque o número nunca he bem, 
que seja, nem pode ser menos, que de 20 homens de. 
guerra para em companhia dos índios poderem assistir á 
guarda da terra , e daquellas barras. 

Proveu-se esta gente de vestidos, armas,e munições, 
e visitarao-se as Aldeias dos índios para confirmação da 
boa amizade, e derão-se aos Principaes ferramentas, e 
casacas das que de Portugal para este effeito mandou S. 
Majestade, também se fez diligencia, e se houverao des­
tas gentes alguns mantimentos da terra , que derão a troco 
de resgates para ajuda de se sustentar a despeza da fari­
nha da armada , e nisto se gastarão até 6 do dito Septem-
bro, no qual dia chegou o Camarão com sua gente, que 
como fica dito, havia vindo por terra desde o Rio Gran­
de ; e tal chegou do caminho, que mandou pedir licen­
ça para se ficar naquellas Aldeias com seu irmão Jacauná, 
o qual também fazia força para que lho deixassem, ou 
ao menos lhe dessem tempo para engordar, como quem 
diz , para se refazer , e tanto porfiárão, que pelos conten­
tar , ficarão alii as mulheres, e alguns dos seus índios-
Com este achaque, que não quizerâo parar avante, com 
que o número dos que na armada vinhão ., antes foi di-

mi-



DA C A P I T A N I A DO M A R A N H X Ó . 25-

minuindo-se, que crescendo aqui no Siará , nem destas 
Aldêas o d^louquerque pôde tirar com todas suas fallas, 
e dádivas , mais que até 20 frecheiros com hum filho do 
Jacauná moço de 18 annos , ficando por estes mais de 
40 dos da armada; nem tão pouco Jacauná dera nenhum 
dos seus , se não que Jeronymo d'Albuquerque deixando 
alii algumas criadas índias suas, deixou hum menino seu 
de dois annos juntamente, com que ficarão assegurados, 
e contentes. Daqui se pôde ver o cabedal , que he bem 

/azer-se das palavras dos índios do Brazil , e quanto im­
porta estarem obrigados continuamente mais do temor, 
e força dos brancos, que de palavras de lingoas, as quaes 
não guardão senão no que nos está bem. E aqui como 
escala de tantos Cossarios importa terem freio, porque lhes 
dão âmbar , algodão , páo Cutiará, e outros , e pimenta 
da terra, e fumo , e comida , e agoa , com que refazen-
do-se caminhão ás índias, ou donde querem. 

Pela dilação, que houve em todas estas coisas , e 
porque os índios não acabavao de embarcar-se, e os Sol­
dados com achaque de o Capitão Mór estar em terra, an-
davão nella licenciosos , e as agoas daquelle sitio causa­
rem maleitas, e o fundo da bahia ter pedra, que roía as 
amarras, e as quebrava: pareceu , que recolhida a gente 
branca, a armada se fosse ao Paramirí, donde diziao, que 
havia melhor cómmodo para se poder esperar a vinda dos 
índios , que até aquelle lugar querião caminhar por terra 
com o Capitão Mór: feito este assento partio o. Sargento 
Mór do Estado á quarta feira 17 de Setembro , e foi 
surgir com toda a armada ás 2 horas da tarde no Para­
mirí , havendo caminhado com pouca vela até esta bahia, 
que está em 3 gráos y, e tem para se povoar muitas mais 
commodidades , que todos os outros lugares até li vis­
tos. Este dia se pôz a gente em terra com seus corpos 
de guarda, em fronte de armas, donde,-se começarão de 
adestrar os Soldados entrando todos os dias nas Compa­
nhias , para verem o modo de proceder no sei viço ordi-
aario, e com os Inimigos quando os houvessem, e foi de 

D gran-
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grande effeito o tempo , que se tardou em vir por terra 
Jeronymo d'Albuquerque. Porque como muita desta gente 
em Paranambuco se havia embarcado por força, e outros 
desarmados , e mui bisonhos , e no Rio Grande não se 
lhes havião fiado as armas em terra , e no mar não ha­
via lugar nem para irem deitados , aqui se ordenou o 
que convinha , e se aguardou com tudo mui a ponto a 
vinda do Capitão Mór, que chegou aos 24 de Setembro; 
e logo aos 25; o Sargento Mór do Estado foi pelo Rio 
Curu acima em hum batei armado , mais de cinco Íegoas por 
reconhecer aquellas terras, e agoas , nas quaes não achou 
coisa de consideração , ao longo do rio , mas achou infi­
nita caça, e pescaria , de que tudo aquiílo abunda mara­
vilhosamente , e assim neste lugar somente se pôde dizer, 
que aquella gente não teve fome. 

Em 28 do dito com a vinda dos índios se tornou 
a tomar mostra, para saber o que o Siará havia rendido 
de ajudas , e parecerão em todos 220 frecheiros com a 
gente do Camarão , e Jacauná , de sorte, que dos embara­
çados no Rio Grande ficarão mais de 50: os que vião, e 
8entião estas coisas entregues á paciência, não faziao mais 
que encommendar o negocio a Deos , e ás boas OraçÓes 
dos Capuchos. Os quaes estes dias disserão Missas Soíem-
nes , que fôrão as primeiras que nesta parajem se disse­
rão , em que commungou muita gente. 

Aqui nesta parte do Paramirí se acharão no mato 
perto do mar as arvores , de que se distilla , e nasce o 
incenso chamado Jataubá, e se achou nellas, e no chão 
muito de muito bom cheiro, e também se achou muito 
anime, e outras gommas aromaticas de diversas arvores, 
e muita almesega , e huns búzios no mar como botijas, 
eom muito que comer dentro , de modo , que como dito 
he, o Paramirí pelo seu porto, terras, e boas agoas pa­
ra beber, he a melhor de toda aquella costa. 

Em 29 dia de S. Miguel estando todos embarca» 
dos , partio a armada na volta das Tartarugas ás duas 
fcoras depois do meio dia, com vento Lesnordeste , que 

tá 
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tal entrou a viraçãb aquelle dia , havendo em toda aquel­
la noite ventado o terral , e quasi todas as paradas de a-
quella mingoante de Lua. No qual tempo melhor, que na 
crescente, se mostra aquelle mar navegável para balraven-
to ao longo da Costa. Todo o resto do dia caminhou a 
armada ao Noroeste quarta de Loeste correndo francamen­
te a Costa, sem haver nella visto coisa de que guardar se 
devessem: também de noite se fez o mesmo caminho com 
pouca vela até o amanhecer , que se acharão a seis Íe­
goas da Costa com terral rijo do Sudoeste, com o quat 
pela bolina se vierão chegando á Costa , que já corria 
mais a Loeste, e sendo reconhecida se mostrou ser a terra 
do Acuracú , e seus parceis, que a huma legoa ao mar 
não davão mais, que duas braças e meia de agoa, e peta 
banda do Loeste ja se descobria a ponta, ou morro de Juru-
guaguará, para a qual chegando-se com o prumo na mão, 
e vendo mui claro o fundo, derão em quatro, e em cin­
co braças bem pegados á ponta , que já corria a Loessu-
doeste com grandes penedias ao longo do mar, e roche­
dos todos de mármore jaspeado finíssimo de muitas cores* 
Entrados , e surtos no porto se gastou o dia em desem­
barcar a gente, e em se alojar dentro na cerca, é os ín­
dios de fora em seus tigipazes, ou cabanas ao longo da 
agoa : com os navios ficarão alguns Soldados para sua 
guarda, por ser este porto também mui demandado dos 
Gossairos , sem embargo que com a viração fica tudo tão 
desabrigado, e trabalhão tanto as embarcações, que não 
ha amarras , que durem, nem quem possa sahir a terra, 
até que o vento acalma de noite , e nas madrugadas até 
as oito horas do dia , que com o Sol torna a viração. E 
isto dizem ser alii de ordinário até os mezes de Janeiro, 
Fevereiro , e Março , que os ventos cursão por cima da 
terra, e tem aquella paragem mais bonança. 
. Sendo tal como dito he esta enseada das Tartaru-

f as esparcelada , perigosa , e de pouco abrigo pareceu 
em que a armada, e toda a gente delia , e do presidio 

se parasse ao porto do Camüríoito Íegoas-mais adiante-
D ii pa-
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para alii se tomar assento nas coisas da viagem, e no soc­
corro dos índios Tabajares da Buapava, com quem o Ca­
pitão Mór assegurava ter feito grandes amizades, e por­
que também os índios Teremembes do Pará , ou Ototoy 
ncavão mais perto, com os quaes já Martim Soares havia 
tido fallas, e parecia nisto para o que se ofFerecesse dei­
xar asseguradas todas aquellas gentes, e aquella Costa to­
da amiga para bem de se caminhar por terra , quando 
importasse. Finalmente para em tudo sahir com o prumo 
na mão conforme ao Regimento do Governador , e as 
forças daquella armada, e assim para este effeito tratarão 
de mandar reconhecer de novo o Camurí por terra pa­
ra se passarem a elle ; mas como as seccas de aquelle 
anno fôrão mui grandes, achou-se , que não havia agoa 
para beber , nem folha verde , com que se cubrirem, e 
que a barra era mui perigosa , e que na entrada tinha 
humas ruinas de pedra, e cal, como que em algum tem­
po houvesse sido povoada de gente de Europa; as quaes 
coisas denotavão não ser aquelle posto de cobiça. Se bem 
h,e verdade , que alii entravão algumas embarcações pe­
quenas a resgatar o Páo Cutiará , de que os índios da-
vao noticia haver alii muito. Com estas novas foi forço­
so aguardarem em Jeruguaguará tomando mostra a toda 
agente Portugueza , e acabando de repartir aquelles Solda-, 
dos , e as suas companhias até o número de 6o a cada hu­
ma , como o mandava o Governador *, pagando-se a todos 
o seu tempo atrazado em fazendas pelos preços do con-
tracTo, que fôrão taes, eem taes coisas, que apenas hou­
ve com que os pobres se vestirem. Entretanto mandou o 
Capitão Mór á Serra de Buapava dois índios para avisa­
rem ao Diabo Grande da sua chegada , com os Portuguezes, 
para que descesse a vellos, e a dar o soccorro, que tinha 
promettido para a Jornada do Maranhão: desta embaixada 
~:e rirão os do presidio, que de raiz conhecião a natureza 
do índio Diabo , e contarão , que havendo-os convidado 
em dias passados a huma guerra contra certos Tapuias seus 
inimigos • que fôrão dos Soldados daquelle forte e dar-

lhe 
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lhe ajuda : com a qual teve vi (floria , c comeu , e trouxe á 
sua Serra quantidade de captivos • e como se vio em ca­
sa , por pagar a boa companhia, quiz também comer os 
Soldados, e sem dúvida o fizera, se sua mulher chamada 
Itabú, os não avisara, dizendo-lhes, que se fossem • por­
que seu marido tratava de os matar fingindo certo aggra-
vo de hum delles ; mas que ella não queria, que tal pas­
sasse. De modo que com esta paga se retirarão ao presi­
dio a salvamento , em que não fizerao pouco. Em 3 de 
Outubro foi Lua nova a sexta feira , muito ventosa do 
vento Loeste na crescença do Sol, como fica dito • de noite 
houve terral do Susudoeste, que durava até ás 7 , e oito 
do dia : ao quinto da" Lua se mostrou o tempo nublo-
so, e o vento foi mais sobre a terra com alguns chuvei­
ros, e o mar andou mais brando nesta quebrança das agoas. 

Sabbado dia do beato P. S. Francisco 4 de Outu­
bro , houve Missa Solemne de canto de órgão , e frautas na-
quelles desertos de Jeruguaguará com summa devoção, e 
grande alegria , em que commungou muita gente : este 
mesmo dia á tarde chegarão dois índios da Buapava com 
embaixada do Diabo Grande, o qual por elles se descul­
pava dizendo ser impossivel de presente vir ouvir a falia 
do d'Albuquerque, nem dar-lhe gente para a Jornada poi' 
falta da saúde, que todos os seus, e elle tinhao tal, que 
havião queimado as casas , e Aldêas , e vivião no cam­
po até se passar a contagiao de aquelle mal, que os affli-
gia. Isto dizião os índios, os quaes também trazião hu­
ma carta de hum de dois Soldados, que o Capitão Ma­
noel de Sousa mandara á dita Serra , para que avisassem 
da vinda da armada , e elles pedião nella barbeiro, e 
mesinhas para se curarem , que também o mal os tinha 
apalpado. Com esta nova verdadeira , ou fingida , que 
fosse, ficou desenganado o Capitão Mór, e bem engana­
dos os que se viao mettidos entre taes ajudas, e palavras 
de Negros para darem fim a huma Jornada tão arriscada , 
e de tanta importância. Deixemos o que tinha custado de 
dinheiro , e resgates este pensamento , e tratemos como 

ao 



j a M E M O R I A S P A R A A H I S T O R I A 

ao Domingo dia de nossa Senhora do Rosário se cele­
brou sua Festa com Missa solemne , e pregação , que foi a 
primeira que fez, que se pregou nestaCosta, e a primeira:, 
que fez dos seus estudos o r . Fr. Manoel da Piedade filho 
de aquella Provincia : na tarde deste dia houve alardo geral, 
esquadrão, e escaramuça por honra da Festa daquella Se­
nhora nossa. No qual se acharão 220 Soldados efFeétivos* 
das companhias , e da gente do mar 60, de que se fez, 
outra, de sorte , que com os enfermos chegou o número 
dos Portuguezes a 300, e com os índios não passarão de 
200 Frecheiros, de modo que todas as forcas com os. des­
enganos do Siará, e da Buapava se rematarão nisto, e as 
de todo o campo em «roo homens de mar e guerra. A 
estas Festas assistirão os Embaixadores da Buapava, por 
amor dos quaes foi necessário juntarem-se a conselho, as­
sim para responder ao Diabo , como para fazerem via­
gem. Sobie o qual houve grandes altercações e debates, 
assim pelos desenganos, e faltas de tudo, como pela pou­
ca confiança, que se podia ter nas ajudas do MÍaranhão, 
pois estas tão de casa, e tão obrigadas aos favores Por­
tuguezes tão mal acudião a seu fiador. Todos vião este 
damno , e outros que se deriva vão delle , quanto mais se 
chegavão ao Maranhão, sem deixarem atraz coisa alguma, 
que asseguradamente fosse amiga; mas como doutra par­
te o ficarem alii , não era honroso , e passar ao Camurí 
era impossível ; chamarão a esta junta os Mestres, e Pi­
lotos da armada para que dissessem o que sabião da en­
trada do Pará, ou do Òtotoy, donde tratava o Regimen­
to , que se melhorassem para se. irem assim chegando 
ao Maranhão, ou Perejá sem risco notável da Jornada. A 
isto responderão todos, que não sabião naquella Costa 
porto algum , mais que o Perejá , donde o Piloto Sebas­
tião Martins, que alii estava presente, assegurava, que met-
teria toda a armada: mandando-se de tudo fazer num as­
sento , para que constasse a todo tempo , que mais por 
necessidade, que por razão de guerra se partião ao Pere­
já , donde não tinhao reconhecido o que convinha ao to­

tal 
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tal empenho: e isto feito tratarão de se partir , mandan­
do que á Serra de Buapava se avisassem os Soldados, que 
tanto que a saúde lhes desse lugar se fossem ao presidio 
de Siará, para que no primeiro barco, que viesse de soc­
corro podessem juntar-se com o campo, despedir os índios. 
Gastou-se o dia de segunda, e terça feira , em accommo-
dar os reparos dos faíconetes , e das peças de ferro , que 
vinhao no porão do pataxo abatidas; poique as embarca­
ções não erão capazes de as soffrer , fizerao agoa , e le­
nha : e assim á quinta feira, sendo a Lua mais crescida, 
e as agoas mortas, que em tal conjunção sempre naquel­
las partes o vento he mais bonança, dando-se signal de 
recolher, gastando-se o tempo de sexta feira , e Sabbado 
em embarcar , e repartir a gente com infinito trabalho, 
porque com os de Jeruguaguará crescia a impossibilidade, 
e faltavão lugares nos navios; mas foi coisa maravilhosa, 
que sem se dar de queixa huma só palavra; todos se em­
barcarão, donde era impossível irem deitados, nem haver 
mais, que comer farinha , e agoa; porém era tal o dese­
jo de todos sahirem daquelles degredos , e de verem se mais 
avante podião melhorar sua sorte , que todo o outro tra­
balho lhes parecia gloria. 

Domingo 12 de Outubro ás seis horas da manhã 
sendo tudo a ponto derâo fogo aos quartéis de Jerugua­
guará , e a armada se fez a vela com terral de Sueste, e 
assim fôrão correndo a ribeira com boa ordem, até que 
com a crescença do dia entrando a viração de Leste com 
fúria , e grandes mares foi necessário navegar com bal-
selhos correndo em poppa com muito trabalho , e grande 
perigo ; indo sempre a gente dos caravelões por debai­
xo do mar: sobre a tarde abonançou o vento algum tan­
to, e assim com a Lua da noite, e boa vigia se foi fa­
zendo o caminho pelos perigosos' parceis do Pará, e Oto-
toy, e ao manhecer se achou a armada toda junta, coisa 
que parecia impossível por ser tão differentes gêneros de 
embarcações tão carregadas, e tão captivas: emfim acla­
rou o dia, chegou-se a armada bem á terra, a qual não» 
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foi conhecida de nenhum Piloto; Sebastião Martins afir­
mava estar três Íegoas de Perejá. Pelo que chegando-se á 
terra mais do que convinha, se o vento não fora todo bo­
nança aquellas horas, custara caro o desengano, em que dal-
li a pouco confessou, que entrava; porque o Perejá ainda 
lhe demorava ao Leste mais de 16 Íegoas. Pelo que fazen­
do força de vela para de dia se alcançar a barra , com 
tudo não foi possível, e assim chegou a armada com hu­
ma hora de noite a querer embocar, e a tempo que a ma­
ré descia para baixo, sem haver donde de noite podessem 
aventurar-se a surgir navios tão carregados, e entre tantos 
parceis , e alfaques ainda não conhecidos, donde até ás 
nuvens o mar andava • de modo que mettido o negocio nes­
tas dúvidas, fundados no luar, e na agoa morta, evento 
em poppa, com o qual contrasta vão a maré, que descia, 
fôrão com milagroso , ou bárbaro atrevimento entrando 
para dentro com faroes , e fuzilando huns aos outros • é 
mais que tudo foi notável, que houve navios , que hiao 
tocando, e dando grandes pancadas nos bancos ao entrar 
da barra, e por não atemorizarem os que vinhão de traz, 
cala vão, e para vão sem se ouvir huma palavra de rumor, 
que turbasse a viagem, e assim com o prumo na mão fô­
rão todos surgir a salvamento ás dez horas da noite den­
tro do Rio Perejá, três Íegoas por elle acima da banda 
de Leste , donde em hum pensamento saltando em ter­
ra o Capitão Mór , e o Sargento Mór do Estado com 
a mór parte da gente fazendo fronte de armas , "até que 
se reconhecesse , e assegurasse o campo ; succedeu, que 
em quanto se reconhecia, e o Capitão Francisco de Frias, 
e os demais buscavão sitio para a fortificaçao convenien­
te , que o Alferes Pestana da bandeira de^Martim Cala­
do esquecido da ordem , que se havia dado a todos de 
não sahirem a terra as bandeiras , senão já de dia , elle 
com a sua ás costas em que estava figurado o glorioso Pa­
trão de Hespanha, foi o primeiro que saltou em terra, o 
que vendo os Soldados tendc-o por bom prognostico, accla-
márãó Viva Sant-Iago, e este nome se deu a este primei­

ro 
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ro quartel , de que se tomou posse ao outro dia com 
aélo solemne em nome d'ElRei de Hespanha nosso Se­
nhor Emperador de aquelle novo mundo, e se plantou huma 
grandíssima Cruz de forte madeira , por padrão, e pcsse 
tomada desta primeira barra do Perejá. 

Aos 13 do dito havendo-se buscado sitio para a for­
tificaçao , para em tudo se dar cumprimento ao que- con-
vinha, todas as agoas para beber se achavão distantes dos 
sitios convenientes; verdade seja, que abrindo poços na 
areia tiravão agoa doce, que podia servir em necessida­
de • mas os Soldados escarmentados das cacimbas , ou 
poços dejeruguaguara, desejavão boa agoa, pois só isso, 
e farinha tinhao, e sobre isto já tratavão mal do Pere­
já , e fazião corrilhos, e se descompunhão em absencia 
dos superiores, de que o Sargento Mór do Estado man­
dou tirar devaça para se castigar alguns dos causadores. 
O Capitão Mór em lugar de acudir a isto lançou-se de 
fora , e esquecido do pouco, que havia medrado com os 
índios do Siará, e da Buapava sem lhe valerem dádivas, 
nem lingoa se persuadia, que em chegando á outra bar­
ra dentro no Maranhão defronte da Ilha dos Topinam-
bas,que sem dúvida em fallando com hum delles, todos 
se havião de vir á sua obediência; e de sorte lhe gaba-
vão os seus esta opinião em favor dos Soldados, que já 
a elle mesmo lhe aborrecia o fortificar-se no Perejá, de 
que tudo estava suspenso sem se fazer mais, que perder 
tempo, e dizia, que pois em toda a Costa , em até alii não 
havião apparecido Francezes, nem coisa que desse sinal 
de guerra, que realmente os não devia de haver no Ma­
ranhão , e se os havia, que devião ser mui poucos, e sem 
defensa, pois não havião guardado aquella barra ; pelo 
que determinava ir-se logo ao Maranhão, ainda que fos­
se com os caravelões somente *, porque este era o fim da 
Jornada, e de seu desejo. A isto se oppunha o Sargento 
Mór do Estado, dizendo mui ao contrario, que em ne­
nhum modo convinha largarem o posto do Perejá, por ser 
barra de barlavento das outras, e já com bom principio 

E ga-
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ganhada conforme a ordem do Governador, que alii con-
vinha seguir-se em tudo ; pois no demais havia tempo, 
quando fosse assim o que dizia o Capitão Mór; porque 
também podia a náo grande estar no outro porto, pois sa­
bidamente era passado a elle , e que não estaria sem outros 
navios com artilheria , e gente de mar , e guerra , quiçaes 
differente da dos Portuguezes na prática naval; o que 
sendo assim, que mais era doidice , que esforço irem-se 
lá metter sem primeiro estar tudo mui bem reconhecido 
no Maranhão; pelo que era de parecer, que se fortificas­
sem logo, e juntamente que mandassem reconhecer a Ilha, 
e sitios a ella visinhos, e que dalli avisassem ao Gover­
nador de como estavão no Perejá a salvamento, para que 
soubesse com tempo donde havia de mandar os soccor-
ros ; e que também era importantíssimo avisarem a S. 
Magestade , despedindo para huma, e outra coisa aquel­
les navios , que havia tantos dias que estavão carregados, 
que já as bombas os não podião sustentar sobre as agoas: 
e que olhasse, que se os Francezes estavão assim fortes, co­
mo a fama soava em Paranambuco, e avisava Martim 
Soares , que já a sua força não podia estorvar a fortificaçao 
do Perejá, nem a amizade dos Teremembes índios alii vi­
sinhos tão inimigos dos da Ilha. Antes elle Capitão Mór 
havendo-se alii fortificado lhe ficava fácil o podellos per­
suadir , e juntar as pequenas forças daquelle campo para 
assim se fazer igual, ou superior a seus inimigos, e asse­
gurar as espaídas para qualquer successo; porque os da 
Ilha Topiliambas, ou acompanhados, ou sós que estives­
sem , sempre havião de temer esta liança; pelo que em 
modo algum havia nunca de ser de parecer de largarem o 
Perejá sem ser mui "bem primeiro tudo o de mais reco­
nhecido , assim como he costume de Soldados práticos, e 
gente de guerra, como todos o que alii estavão presumião 
Ser; e que olhasse, que aquillo não era Jornada de sertão, 
senão "de S. Magestade, e que já agora tinhao obrigação 
de lha sustentarem, pois estava tomada posse em seu Real 
Nome: pelo que era necessário caminharem mui a tento. 

Com 
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Com isto se socegárão algum tanto os curiosos de canúV 
nhar , e se mandou hum batei esquipado com dois Pilo­
tos , seis marinheiros, e seis Soldados particulares a re­
conhecer o Maranhão, e sua barra , e a Ilha grande; e 
isto pela parte mais occulta , que fosse possível , vendo 
se podião tomar lingoa. Foi por cabo desta obra Mel-
chior Rangel , natural do Rio de Janeiro, mancebo de 
boas partes , e grande lingoa dos índios ; com elle fô­
rão o Alferes Estevão de Campos, e Pedro Teixeira, 

.Francisco de Pa vares, e Manoel da Silva: os Pilotos fô­
rão Sebastião Martins, e João Machado , os quaes par­
tirão a 15" de Outubro ás 7 da manhã. Entretanto 
o Capitão Mór, e o Sargento Mór do Estado por mar, 
e por terra não paravão de buscar agoas, e reconhecer 
sitios , e accommodar ferramentas para o que se cffere-
cesse, tendo de contínuo toda a gente ao pé das armas, 
e das bandeiras, e os navios abicados á terra muito, co­
mo á defensa de tudo convinha; mas sem se dar princi­
pio á fortificaçao, de que o Sargento Mór do Estado an­
dava desejoso, e solicito; mas não tinha poder para for­
çar o seu companheiro j antes aguardava, que o tempo 
desenganasse a todos do que lhes convinha, como depois 
succedeu. 

Erão já passados quatro dias, que do batei não havia 
novas ; pelo que já se duvidava do bom successo, e tão 
adiante foi esta imaginação , que aquella noite sendo já 
mui tarde se foi o Capitão Mór a buscar o Sargento Mor 
do Estado ao seu rancho, e lhe disse: Amigo, tratemos 
de nos fortificar logo, e em sendo de dia, faça-se disto 
assento ; porque tenho mio conceito do nosso batei , é 
quando venha, nenhum mal faz estarmos reparados , e 
olhai que ainda que todo o mundo seja contra nós, que 
em nenhum modo deixemos de nos fortificar. O Sargento 
Mór lhe louvou a resolução, e de novo lhe repetio as 
Causas, que tinha para já tudo estar feito, e assim logo 
aquellas horas chamando a Francisco de Frias, se fôrão 
em hum batei á boca da barra a vêr outro posto, e hu-

E ii ma 
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ma ágoa a elle visinha de" huma lagoa; e assentarão^ 
que o mais perto da barra, e da agoa se começasse a for­
tificaçao em amanhecendo, e que antes se dissesse huma 
Missa ao Espirito Santo. Andando nisto virão fuzilar ao 
longe na entrada da bahia, e tocando-se á lerta, manda­
rão dois bateis a reconhecer, os quaes avisarão ser o ba­
tei que vinha fazendo festa. Com esta nova cresceu na. 
gente tal rumor, que sem saberem o que os outros dirião, 
começarão os Soldados em corrilhos com palavras atrevi-
vidas a dizer, que não querião aquelle sitio, senão o que 
mais perto houvesse dos inimigos, aos quaes ao pelouro 
havião de tomar a comida, e a agoa se faltase. Em fim 
como a primeira se não castigou , esta com a chegada, e fes­
ta do batei com boas novas, passou por alto, e os reco-
nhecedores disserão; que não havião visto náo, nem Fran-. 
çezes, nem coisa em todo o Maranhão , que damno po-
desse fazer, e que havião achado defronte da Ilha hum 
sitio bom, e eminente com hum rio de agoa doce pelo 
pé , e terras bellissimas para toda a sorte de mantimento, 
e tudo tão bem assombrado, e o caminho até lá tão escu­
so , e fácil por entre as Ilhas, que tinhao por grande er­
ro deixarem semelhante parte. Com este aviso não so­
mente o Capitão Mór se fez com os demais, mas sem 
se lembrar do que estava assentado , mandou subita­
mente , que se embarcassem todos, e que quem quizesse 
ficar alii que ficasse. Com isto parárao as coisas do Pere­
já , disse-se Missa, embarcou-se a gente, e ao outro dia, 
que fôrao 22 se fez a armada á vela com huma pressa 
tão fatal, que realmente ninguém da terra naquillo pare­
ce que concorria; porque cada qual dos adjuntos do Ca­
pitão Mór, antes da imaginação* já lhes gabavão os effer-
tos: e assim ao tempo de darem á vela, disse o de Al­
buquerque ao Sargento Mór do Estado: Apostemos hu-
mas meias de seda, que antes de Sabbado tenho índios 
do Maranhão em minha companhia.. Sou contente de as 
•perder, disse o do Estado, a troco de que todos tenha­
mos esse gosto; porém se as ganhar lembro, que mVha 

de 
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de dar V.m. Com isto partirão, e fòrao surgir aquella 
noite a huma Ilha , passando por entre outras infinitas, que 
por serem tantas, e o dia ser das onze mil Virgens , a 
todo aquelle posto se pôz este nome. Ao outro dia seguin­
do os Pilotos, que nos dois cara vel óes mais ligeiros ca-
minhavão diante, fôrão navegando em quanto durava a 
maré por huma grande bahia toda cercada de Ilhas com 
barras ao mar grande , a que os Francezes chama vão 
Grandança, na qual em descabeçando a maré, logo min­
guando o mar 19 palmos de agoa se acharão os navios 
grandes em secco, de modo que calçados, e vestidos os 
homens se sahírão a passear na areia, que quasi ficou en­
xuta , e andarão de huns em outros navios, que parecia 
encantamento sendo de quiiha , e não tendo escoras, esta­
rem direitos sem cahirem á banda, dando fim a taes des­
ordens , as quaes para quem as entendia sem lhes poder dar 
remédio, erão tossigo , que consumia a vida, e o gosto. 
Tornou a maré, nadarão os navios ; a noite entrou escura, 
tanto que com infinito trabalho, e perigo entrarão pelo 
canal de Mumuná, dando de novo em secco no lamarao o 
navio do Sargento Mór do Estado; mas como subia a 
maré, logo chegou donde estavão os caravelões, que sem 
esperar havião seguido seu caminho por gozar da agoa 
doce daquella Ilha, donde alojados em terra estavão co­
mo em Toledo sem cuidar, que no mundo podia haver ini­
migos. Deu-se a isto súbito remédio fazendo , que se em­
barcassem todos para navegarem, mas o navio de Grego-
rio Fragoso deu era secco de feição, e a taes horas ,• que 
houve votos de o deixarem assim como estava com mu­
nições , artilheria , e comida , o que succedêra, se não fora 
a grande diligencia dos Ministros da fazenda , com o Sar­
gento Mór , tirando-lhe parte da carga , e com força 
de toas o fizerao sahir aonde os demais estavão, sem haver 
em todo aquelle caminho de dia, nem de noite huma ho­
ra de repouso. Ao outro dia sexta feira fazendo-se a ar­
mada á vela pelas angusturas, ou interrompeduras de aquel­
las Ilhas tao estreitas, e de mato tão alto, e cerrado , 

que 
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que cada huma promettia hum esquadrão de perigos. In­
do pois nesta parte, começarão os navios a dar de novo 
em secco; mas porém movendo-se por cima do lamarão, 
pelo qual resvalando com toda a força de velas , pode­
mos dizer, que mais de seiscentos passos navegarão por 
terra, até que derao em mais fundo, e fôrão seguindo os 
caravelões, que se adiantarão tão desordenadamente, quan­
to a necessidade os obrigava ; porque a gente era tanta, 
e tão apinhada, que não havia agoa, que os sustentasse 
contra a excessiva quentura do Sol, nem o mantimento 
era mais que huma pouca de farinha de guerra secca,de 
modo que todos desejavão chegar aquelle lugar, em que 
tinhao sua esperança. O Capitão Mór doutra parte com 
achaque de vêr ir sondando diante, metteu-se em hum ba­
tei com poucos companheiros, e foi-se á Ilha de Santa 
Anna , chamada das Guajavás , donde se fazia a praça 
d,armas para entrarem no Maranhão. Desta ida succedeu, 
que como os caravelões perderão de vista o batei da 
sonda, tomando por diversos canaes, cada hum foi por 
seu caminho, e os navios grandes como lhes faltarão os 
caravelões dando em secco a cada passo , também se 
apartarão sem haver Piloto, que tomasse o remediar isto; 
até que já mui noite, em huma jangada chegou o Ma­
chado , e foi por hum canal muito mais estreito, que os 
até alii passados encaminhando os navios, que pôde: e 
assim em toda aquella noite, e no outro dia chegarão á 
Ilha dita de Santa Anna, contra as correntes dos mares 
âtoando-se pelas arvores na terra , até que finalmenje se 
vierão ajuntar na boca da barra, da qual Domingo ao 
amanhecer, que fôrão 26 de Outubro se fizerão á vela por 
entre aquelles parceis, e bancos perigosissimos para ba­
feis , quanto mais para navios tão carregados, e assim ao 
expedir da barra derão taes pancadas os navios grandes, 
que se teve a Jornada por concluída; porém Deos, que 
milagrosamente guiava o negocio, foi servido , que sem N 
damno algum ás 10 horas do dia se achassem todos no 
Guaxindubá a salvamento, que assim se chama o posto 

que 
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que occupárão dentro nesta grande barra do Marannao: asr 

embarcações erâo oito, como está dito, e tanto que sahí-
rão ao mar, postas em ala com todas suas bandeiras ten­
didas fizerâo tal apparato, que subitamente em toda a Ilha 
grande, a qual a duas Íegoas e meia estava defronte, se 
fizerão fumaças por toda a Costa dando aviso, que durou 
espaço grande, pelo que o Sargento Mór do Estado dis­
se ao Capitão Mor: Cuido , Senhor , que ganhei as meias, e 
que não somente *não terá V.m. índios de paz, mas que terá 
francezes de guerra; porque aquelles fogos não são feitos 
acaso, nem por bárbaros; pelo que será bem, que sem 
dilação nos fortifiquemos, e descarreguemos os navios, 
que este porto não he para se conservarem muito nelle. 

Era aquelle sitio vaza de lama com algumas pe­
dras , e a partes areia , e todo esparcelado ao mar 
mais de meia legoa, que de maré vazia ficava sem gota 
de agoa , e tão desabrigado, que em entrando a viração 
não havia remédio de se chegar aos navios, nem de desem­
barcar nada delles. Além disto he este porto desviado da 
barra mais de quatro Íegoas, de sorte que com grande fa­
cilidade lhe podem tirar o favor , e serventia da Costa 
quaesquer navios, de modo que tirando ser agoa para be­
ber , e boas terras, e madeiras ao redor de si, tudo o de­
mais que se busca em razão de guerra lhe falta; mas já 
chegados alii, e descubertos, não havia outro remédio. Gas­
tou-se o dia em reconhecer o sitio , em amarrar os navios , 
e pôr a gente em terra com fronte de armas, cada qual 
ao pé da sua, que assim convinha. Logo sobre a eleição do 
sitio, e forma da fortificaçao teve Jeronymo de Albuquer­
que alguns debates com o Engenheiro Francisco de Frias, 
Jiuerendo que se fizesse entre o mato huma casa, como 
azem os índios no sertão , que he huma cerca de 

mato cortado com a rama para fora com folha, e tudo 
como quem cerca o gado, dizendo, que bastava aquillo , que 
cá nestas partes nao se .usavão outras fortalezas : além 
disto, que determinava de se passar dalli ao Muni, rio 
quatro íegoas avante daquelle posto , junto donde desem­

boca 
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boca oTapucurú chamado Maranhão, de que tudo alii 
toma o nome; porque lhe dizião os índios, que lá havia 
melhores terras , e agoas para engenhos; porém nestas 
práticas chegou o Sargento Mór do Estado , e tomando 
comsigo ao Capitão Mór, se foi a lhe mostrar o sitio , 
que alii melhor havia para se fazer a povoação com as 
qualidades á terra necessárias, já que as do mar lhe fal-
tavão, e disse, quão fora do sentido estava , quem em 
tal tempo fallava de se metter a dentro dos perigos, que 
ainda não sabião, pois naquelle lugar se houvesse inimi­
gos , como cuidava , que havia, nem alii havião de ser se­
nhores de tomar hum caranguejo ; pelo que deixasse ao 
Frias fazer seu officio, e que todos ajudassem sua traça, 
que assim convinha. Finalmente depois que bem virão, e 
reconhecerão tudo , dando parte ao Frias do que estava 
assentado, logo traçou destramente hum sexagono perfei­
to , capaz de alojar em si toda aquella gente, e se defen­
der com mui pouca , accommodando-se com o terreno, 
e assim aos 28 do dito se disse Missa, e nella os Padres 
Capuchos lançarão sortes ao nome da fortaleza , e sahio 
o Nascimento de N. Senhora, e assim se chamou o forte 
Santa Maria , o qual este dia se começou com todos 
os Sjldados, cada companhia seu lanço, e na descarga dos 
navios andava a gente do mar, e de serviço, quando vi­
rão vir correndo á ribeira huma canoa grande com mui­
tos índios, a qual chegada á terra fôrão recebidos de Je­
ronymo d'Albuquerque, e de todos com alegria; porém 
elles mostrando mui pouca, estavão com tanta turbaçao, 
que ao Principal lhe tremião quantos ossos tinha descom-
postamente, e não de frio. Derã-lhes dádivas , vestidos, 
e coisas de resgate; mas com receio de ser esta vinda 
movida de outra causa mais que de sua vontade: nas perr 

guntas também variavão, houve delles que disserão , que 
na Ilha havia muitos Francezes; outros disserão , que já 
eráo idos, e que não havia ninguém r pelo que elles ha­
vião vindo a saber, que gente era esta, que havia chega­
do para serem seus compadres : em fim o Capitão Mór, 

leva-
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levado de suas imaginações, e credito, que se persuadia 
ter com todos os índios do Brazil, em lugar de reter a 
estes, até saber pontualmente a verdade , os largou pe­
dindo-lhes , que o viessem vêr a miude , e que disses­
sem a seus parentes de sua vinda ; e mandou, que com 
elies fossem dos nossos cinco, para fazerem suas fallas 
aos da Iiha; e em lugar destes, fez que lhe ficassem dois 
da canoa , filhos de hum Principal da Ilha, chamado Bi-
rampitanguá,moços de boa feição: o mais velho se cha­
mava Ipecutingá, o outro Guiraytapava, dos nossos que 
fôrão, o-Principal se chamava Mucurapirá,índio velho, 
e de importância. Nesta obra dos índios não se quiz 
metter ninguém; porque o Capitão Mór não tomasse acha­
que a dizer, que lhe estorvavão as pazes, que elle tanto 
assegurava, em fallando com hum índio do Maranhão. 
Partida a canoa logo se assentarão as 3 peças de arti­
lheria em huma esplanada, que para isso fizerão com seus 
cestões, em quanto os baluartes, e cortinas da obra se 
formavão de grossas vigas, assentados sobre grade, e cru­
zados de per alto com fortes travessas, e logo até o meio 
altura de hum. Estando feita huma trincheira com seu 
entulho de -oito palmos de largo por dentro todo a roda; e 
cada baluarte duas garitas no alto da cerca para as sen-
tinellas, de modo que com 12 soldados se vigiava, e es-
cortinava tudo, porém o trabalho era grande,e o terreno 
mui duro, e secco. A comida somente agoa, e farinha, 
porque do mar,nem da terra inda não podião valer-se, e 
assim cada dia dos soldados de Jeruguaguará morrião, e 
dos demais adoecião sem nenhum humano remédio, ou con­
solação alguma. Andando pois todos occupados nas obras 
ditas aos 30 de Outubro ao amanhecer , derâo os ín­
dios da Ilha em humas índias, e moços, que desviados 
do Quartel andavão mariscando, e com terrível brutali­
dade despedaçarão quatro moças, e matarão hum índio, 
que acaso acudio aos gritos , e captivárão algumas ou­
tras índias , e meninos, os quaes recolhião na canoa, em 
que havião vindo. Tocou-se arma , e acudio a gente 
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com tal prestem, que não somente lhes tirarão o que to­
mado tinhao; mas pelo valor de hum Principal de nação 
Tabajar, chamado o Manáiocapua, o qual sentindo, que 
lhe levavão sua mulher , e hum filho captivos, correu 
com tal ligeireza , que foi forçoso arremetter só a todos 
os contrários, dos quaes matando dois, pôz os demais em 
tal desordem, que quando chegarão os que vinhão com 
elle assim Portuguezes, como índios, já tinha rendido a 
canoa , e preso o Capitão delia, e sua mulher, e filho 
livres , a qual abraçando-se com o marido naquella fú­
ria , lhe pedio, que não matasse , nem consentisse mata­
rem aquelle Principal, que a defendera a ella, e a seu fi­
lho da fúria dos outros, o que o marido fez: e depois 
na prizão, que em ferros derão ao da canoa , esta mulher 
tinha cuidado de lhe mandar de comer todos os dias: 
tanto pode hum beneficio feito em sugeito nobre, por bár­
baro que seja! Este successo foi causa de que os práticos 
no sertão do Brazil começarão de murmurar da confiança, 
que se havia feito da primeira canoa, e dizião que sem 
dúvida a Ilha estava cheia de Francezes, os quaes havião 
mandado reconhecer os navios, e gente com a primeira 
canoa , e sabendo que erâo Portuguezes , mandarão logo 
conforme ao costume , e ritos de suas guerras a segunda 
canoa, que viesse a quebrar cabeças para se romper todo 
o signal de paz entre huns , e outros índios, asseguran-
do-se mais por este meio de seus alliados ; e que logo 
trás este effeito se seguirão os demais da guerra, sem a 
qual, e sem se lhes dar huma grande rota , não cuidasse 
ninguém, que havia de haver pazes. Isto dizia huma, e 
muitas vezes o Capitão Simão Nunes Corrêa que fazia 
o ofücio de Ajudante de Sargento Mór de aquella Conquis--
ta , homem de experiência em aquellas guerras do Brazil, 
e nas de Buapava , companheiro de Pedro Coelho de Sou­
sa; mas com todas estas coisas, práticas, e discursos em 
público , e secreto, o Capitão Mór sempre esperava pela 
paz, que lhe havião de trazer os índios , que havia man­
dado a Ilha, e quasi desgostava de ver fazer as obras d* 

for-
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fortificaçao, em que o Sargento Mór do Estado trazia 
mettido todo o cabedal; mas tudo ao de Albuquerque pa­
recia desnecessário em comparação do que estimava a 
palavra dos índios, em que não consentia , que se pozes-
sem dúvidas : e assim de contínuo estava olhando com 
grande bondade,se vinhão canoas de paz. Porém o índio 
preso , que já via ser-lhe necessário agradar a seus amos 
revelando segredos , não já que ninguém com força o 
constrangesse; porque o Capitão Mór estava de permeio, 
que era seu Pai, e seu parente de todos, como elle dizia, 
em fim disse , que na Ilha havia muitos Francezes, e 
muitos fortes , e muita artilheria de ferro, e de bronze, 
e muitos navios, em particular huma náo muito grande, 
a qual sabia de certo, que estava para vir contra aquel­
les navios, e que partiria sem dúvida em dando lugar o 
tempo ; e que disto dava por signal , que duas embarca­
ções pequenas apparecerião ao outro dia ao longo da 
Ilha, e que tinhao os ditos Francezes tomado todos os 
principaes portos , e occupados com gente de guerra, e 
que todas as canoas dos índios de aquellas Comarcas esta­
vão debaixo de sua potência , de feição que nenhuma 
se bolia sem particular ordem do seu Major; e que os 
índios que havião ido de paz com a primeira canoa, 
que todos estavão em ferros, e que havião sido apertados 
com cordéis para dizerem o que parava entre os Portu­
guezes. Ouvidas estas novas, logo tratarão de mandar avi­
so a Paranambuco por duas vias; começando de arrecear, 
que antes de muito nem por mar , nem por terra seria 
possível fazer-se: e assim se aprestárão Bastião Martins 
com o seu caravelão , e o Machado com o seu por se­
rem os mais ligeiros, e melhor velejados:em hum se em­
barcou o Almoxarife Francisco Mendes Roma, e em ou­
tro o Capitão Martim Calado mui enfermo para darem 
conta a S. Senhoria de tudo o que passava, e solicitarem, 
e trazerem o conveniente soccorro. Andando nestas pre­
venções appareceu ao longo da Ilha huma lancha grande, 
e após ella outra, e logo dahi a pouco tempo desparárão 
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em terra em duas partes artilheria á vista do forte Santa 
Maria, do qual também responderão largando as bandei­
ras nas novas estâncias; e lá sobre a tarde com a maré 
veio huma das lanchas a reconhecer os QuartÕes, e os na­
vios , d'entre os quaes lhe sahio o caravelão do Martins 
com 20 soldados, e os Francezes se recolherão depressa. 
Soube-se depois ,que vinha dentro com 1$ Soldados Mon-
s-ieur du Prat, grande Soldado , e pessoa de substancia da 
Câmara do Christianissimo Rei de França. Este successo 
foi a 2 de Novembro, de modo que era passado o mez 
de Outubro, e não se desenganava.o de Albuquerque es­
perando sempre índios de paz da Ilha, e de lhe não vi­
rem todos, dava por escusa terem-lhes os Francezes toma­
dos os portos, e as canoas: com tudo com os princípios, 
que havia visto derão-se pressa ao despacho dos caravelões, 
e partirão em 5 do dito Novembro, indo-se-lhes fazer guar­
da até á boca da barra com os outros bem armados, que 
tornarão ao outro dia depois , que bem guiados os lançarão, 
pela barra fora. Neste mesmo tempo a náo grande já se 
vinha chegando com toas, por ser contravento, e aos bor­
dos , e estava nas coroas de Arasanhug, quando os carave--
lões lhe passarão por balravento coisa de duas Íegoas, e 
assim não pôde ninguém fazer-lhes damno, e a náo que­
rendo porfiar a chegar á barra grande do Maranhão para 
se pôr na Ilha de Santa Anna, quebrou duas amarras, e per­
deu duas âncoras com a fúria do temporal, que Deos 
mandou aquelles dias; e assim á quinta feira se tornarão 
arribados ao forte S. Luiz. E este foi hum dos maiores bens, 
que teve a Jornada dado por Deos, a quem se devem as 
graças destas coisas; não se sabia nenhum no Quartel 
dos Portuguezes, antes aguardando cada dia a dita náo se 
fazião prestes, e se traballiava de noite, e de dia :• coisa 
que se não pode crer de gente tão cansada, e tão mal 
provida, e que continuamente andavao com as armas nas 
mãos , e atravessando matos, e rondando os postos das 
praias , guardando postos, fazendo emboscadas, batendo, 
varedas, reconhecendo pistas , vigiando lanchas, e traba-

lhan-* 
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lhando nas obras, e na descarga dos navios, de sorte que 
não havia sahir de hum trabalho, sem se deixar de entrai* 
em outro: de todosra guarda do mar, e dos navios dava 
mais cuidado, porque por momentos as lanchas, canoas, 
e pataxos apparecião em diversas partes , e como nenhu­
ma era segura aos novos hospedes de todas se arreceàvão, 
e convinha guardarem-se, de modo que descalços, despi­
dos , rotos do mato , transidos, pállidos , mas mui animo-
sos andavão todos os Soldados, e Offkiaes com huma 

..conformidade grande. 
Neste tempo, que foi a 7 do dito,os Francezes pa­

ra vêr se poderião tomar nova lingoa, pozerão huma ban­
deira branca em huma coroa de arêa, que está defronte 
em meio canal do Forte Santa Maria, a qual em sendo 
vista do Capitão Mór, mandou logo, que sahisse hum 
caravelão com 20 soldados, e lingoa dos índios, dizen­
do , que sem dúvida os da Ilha a nado, ou como havião 
podido, se havião vindo aquelle lugar para se passarem 
a estoutra banda; por tanto que levassem huma jangada 
para os metterem no caravelão. Foi em effeito a embar­
cação , e em chegando á coroa, foi a jangada até á lin­
goa d'agoa, e os índios pouco a pouco se vierão che­
gando á falia ; mas de mistura com elles vinhão France­
zes com roupões largos, dos quaes vendo que os da jan­
gada não sahião a terra , desenvolvendo as armas, que 
trazião cubertas, começarão de dar huma carga, á qual 
se descobrirão de detraz da arêa outros mosqueteiros, que 
sem dúvida tomarão a jangada, se o caravelão com hum 
barco, e com os mosquetes os não desviara. Tornado o 
caravelão ao quartel, ainda Jeronymo de Albuquerque não 
podia crer, que estas coisas havião de levar outro caminho, 
que o da paz , que esperava dos índios; e nesta confor­
midade aos 10 do dito havendo as sentinellas da em­
boscada doMum descuberto huma canoa, se lhe armou de 
feição, que sós dois, que se lançarão ao mar, escaparão 

.padando como golfinhos mais de duas Íegoas; os demais 
fazendo, que vinhão de paz, quando se virão atalados „ 
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e a canoa veio ao quartel, donde o Capitão Mór sahio a 
recebellos ao caminho ; mas o Sargento Mór do Estado 
a quem mais doião estas coisas, disse : » Senhor, não sejao 
» estes como os outros, mandem-se pôr a recado, e saiba-
» mos o que passa , que tanta gente, nem tão bem concerta-
J» da não vem senão a tomar lingoa pôr parte dos Francezes. 
A isto lhe respondeo o Capitão Mor publicamente: >» Se-
» nhor, isto não he guerra de Frandes. V. m. me deixe 
*»> com os índios por me fazer mercê, que eu sei como 
» me hei de haver com elles, que sei que me vem buscar 
» de paz»; e assim fallando com elles á parte, lhes deu 
vestidos, espelhos, e resgate, e despedio a canoa deixan­
do-os ir livremente; mas Deos que via esta innocencia, 
ordenou , que de sua vontade se deixasse ficar hum ín­
dio, que tinha sua mãi , e parentes em Paranambuco, o 
qual tanto que a canoa se partio, disse ao Padre Frei Ma­
noel : » Vede como estais, que esta noite vos hão de vir 
» a dar nos navios os Francezes ; que para isso mandá-
*•> rão esta canoa a reconhecer como estavão, e tanto que 
*•» os tomarem, ou queimarem, logo vos hão de vir pôr 
» cerco por mar, e por terra,porque tudo está prestes. >» 
Ouvido isto o Sargento Mór do Estado, por ser já boca 
da noite, tomou comsigo huma esquadra de soldados, e 
se foi marchando a se metter nos navios, mandando aviso 
a se a companheiro do que fazia, o qual acudio logo á 
praia , e disse ao do Estado, que nos navios não havia 
para que metter soldados , nem ir lá ninguém; porque não 
havião vindo alii a defender navios podres, senão a ter­
ra, de que estavão de posse. Houve sobre isto vozes de 
parte a parte, porque o Sargento Mór gritava:» Os nos-
J> sos navios são hoje os que nos authorizão, assim sem nada 
» como estão, e se o inimigo os toma, ou os queima, 
J» que credito nos fica com os índios, nem com os Fran-
» cezes, que andão apalpando nossas forças, e que des-
» carga daremos,Senhor,de os perder sem sangue?»» Eu 
a darei por escrito a V.m. cada vez que m'a pedir , dis­
se o Capitão Mór; e não consentindo, que a gente fosse, 

se 
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se retirarão ao forte , mandando avisar a gente dos na­
vios , que estivessem com boa vigia, e que vindo a maré 
se atoassem á terra todo o possível. O Sargento Mór 
do Estado com Francisco de Frias, e alguns outros par­
ticulares se pozerão com artilheria a ponto, e em vigia 
aguardando os inimigos , os quaes no quarto da ante al­
va com a maré , que crescia, e com o escuro da noite 
se vierão chegando sem serem sentidos da gente do mar; 
mas os da artilheria, que os divisavão dando fogo a hu­
ma peça tocarão arma, e do mar tocando as trombetas, 
e dando huma carga investirão os Francezes a seu salvo 
com os navios, a gente dos quaes, como erâo sós os ma­
rinheiros , lançando-se ao mar lhes deixarão a presa nas 
mãos: a artilheria do forte não cessava de jogar dando em 
huns, e em outros navios; porém não que se fizesse com ella 
effeito de substancia. O rumor era grande,as arcabuzadas 
muitas , até que os Francezes desenganados da pouca 
força dos navios, e guiados por Monsieur de Pisiau , e 
Monsieur du Prat, e o Cavalleiro de Raselli, 'da Ordem 
de S. João, tomarão a caravela, que estava mais ao mar, 
e o pataxo Francez, e hum barco; os outros três navios, 
ou porque já tocavão em secco, ou por mais abrigados 
da artilheria, escaparão desta envolta , que foi tão mal 
guiada, como fico dito, na madrugada da quarta feira 11 
do dito Novembro. 

Não se pôde contar a soberba, com que o inimigo 
dalli em diante corria o mar livremente de huma a ou­
tra parte dos Quartéis Portuguezes, e como tinha occu-
pado todo o canal com velas, dando tanta inquietação, e 
tão novos trabalhos aos do forte Santa Maria, que nem 
comer, nem trabalhar deixavao a gente, antes armando 
as três embarcações , que tomarão, com ellas vinhão a se 
metter debaixo da artilheria, tirando as mosquetadas aos 
que andavão na praia; e os Portuguezes, vendo o successo 
da levada dos navios , e reconhecendo o perigo,em que 
estavão sem remédio de soccorro por mar, nem por ter­
ra , e o poder das embarcações , artilheria , e gente do 

ini-
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inimigo , e o innumeravel número de Aldeias de índios, 
que tinhao até o Pará , e as muitas canoas armadas de 
70 , e 60 palmos de comprido , e outras munições de 
•guerra, e bastimentos de que estavão providos, ja alguns 
se tomarão no Perejá; e começarão de ver compridas as 
profecias do Sargento Mór do Estado. Os índios amigos, 
vendo, que os Francezes havião tomado os navios assim a 
mãos lavadas anda vão tão encolhidos, e espantados, que 
já lançavão novas , e fazião contas, e não parecião ao 
trabalho como dantes, nem o Capitão Mór ousava a lhes 
mandar nada ; e foi tanto que chegando-se a elle o Sar­
gento Mór do Estado seu companheiro, e sempre seu ami­
go , disse : » Será bom, que por terra aventuremos al-
»> guns índios com quatro soldados até a Buapava, para 
9» que dalli ao Siará , e a Paranambuco levem nova ao 
>» Governador de como estamos, e que o soccorro, que 
t* houver de vir, seja como convém a este novo desen-
J» gano, porque tenho medo , que se o não fazemos, que 
>» venhão 'alguns barcos da Costa, assim como nós vie-
» mos, e que sirvão de refresco aos que guardão a barra, 
» que até agora mui como soldados, vejo que não perdê-
»> rão ponto, nem o perderáó até nos consumirem, ou nós 
ÍÍ a elles ; e isto convém, que seja com toda a brevida-
>» de, e segredo. » O Capitão Mór respondeu, que lhe 
parecia mui bem; mas que estava desconfiado dos índios, 
aos quaes abrindo o caminho para que hum só se fosse, 
que sem dúvida se havião de ir todos; pelo que em ne­
nhum modo havia, que fallar no tal aviso. » Pois, Se-
» nhor , replicou o Sargento Mór, se a vossa confiança 
» com os maiores amigos está nesse estado, tratemos que 
*•> no Perejá, que tão cedo largámos, haja huma guarda 
» para que avise aos nossos barcos, quando vierem; pois 
» sem dúvida não hão de vir a outra parte senão alii, 
» porque não sabem outra ; e se alii houver 20 solda-
» dos em hum reducT», podem fazer a paz com os Te-
« remembés, que nós não fizemos; e por ella poderemos 
>•> ter sujeitos aos nossos índios, e os da Ilha seus inimfr 
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» gos em tremores; e se noá vier soccorro de gente, pó-
>» de metterae no reduclo com os outros, e descarrega-
» rem alii o mantimento, e >. tornarem a despedir as em.-
•>•> barcações, e a nós darem-nos aviso por terra , ou com 
» hum Soldado de noite em huma1 jangada : e nisto,'Se-
» nhor, cuidai, porque por hora não ternos melhor . re* 
» médio, nem que mais nos assegure, salvo o de Deos; 
>» porque se perdemos o-soccorro, assim como os navios; 
» pouco vai o que fica, pois com a morte não damos boa 
»> conta do que nos mandarão.. -•> Em fim ficarão em que 
se mandaria reconhecer»! o _ rio cmais. vizinho ao Jaguara* 
pim, ou Ilha das Guajavás, para vêr se por dentro ha--
via algum canal, qüe;se.communicasse com os outros do 
Perejá., ,-...< -.. \.K <,,:'• ••i.r.. *': .-• -jg---

.Em quanto as cabeças andava©, dando por estescon* 
selhos,os demais também discursavao^ e quasi que resol-f 
rião: e assim se chegou hui-u certo ao-Sargento Mór..do 
Estado t, e disse: '"Senhor, isiio está ide modo-yj[que*não 
» temos outro remédio maiS-que o dó mato,, e*J9ara/oque 
» não venha tempo, que nem desse"vaieronos' pc*ssamcsr] 
-»> ha neste quartel quem trata de dar fogoL-á pólvora; e 
» sei,que se deixa de o fazer,he"porque está; toda junta , 
*9.e tèmem-se quer falte para a viagem; porque, (neste 
>J achaque,enterrada a artilheria fundão o poder sahir.da-
» qui: são mais -de 70 homens 1 os conjurados ; mas por 
JJ vos não darem mais desgosto do que tendes ,»* dissimu­
la lão, até vêr a resolução, que*se toma no remédio des-
» tas coisas. » Confessa o ditio Sargento Mór, que nun­
ca-em sua.vida teve tal aperto de sentimento, pois gritar 
sobre o homem, que lhe failava em segredo, não podia; 
matallo de qualquer modo, era a rui na de tudo ; a res­
peito dos confederados, descobrillo peior, pois não havia 
a quem, pois a matéria não era para todos; e assim re-
solvendo-seicom o rosto mais alegre, que pôde, respon­
deu. » Quando esta pólvora, se. houver de voar, ha de ser 
wmettendo^a debaixo dosc pés [dos- inimigos, e nos nos-
J> sos depois 5;se as. mãos nós ••*faltarem. V.m. agradeça 
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»> **.os.ia***rr̂ o& o seu bom zek>, que.* eu. íaõ -quero saber 
*•> quem são ;> e os .assegare, que antes de muito tempo te-
»» rão em que . empregar-se, sem aventurar tanto como he 
tf a honra.; e se acaso isso se me avisa para que ponha 
*> na poivora mais cuidado, eu vos asseguro, que quem 
»> avoar, que ha de avoar antes delia, e amanhã sendo 
n üaos "servido, mandaremos a reconhcer algum hom .ca-
?» minha para a communicação de nossos soccornos, com 
» que tudo parará no que desejamos. » Acabado este 
colloquio, logo aquella tarde se metteu a poivora entre 
todon o mantimento , e se lhe dobrarão as guardas sem 
dizer o porque, mais que por assegurar a farinha, e coi­
sas do -armazém^ que não estava: acabado isto juntamen­
te se nomeou Melchior Rangel com 6o arquebuzeiros, e 
go frecheiros índios para ir a reconhecer a Ilha das Gua-
javás.,ouJaguarapim para o effeito dito do canal,que de-
6éjavão^ e. porque os inimigos ccmtinuavão tamo aquella 
parte,.•que davao a entender terem ém terra alguma, gen» 
teyou «olta ,.QK iòrtifecada. -Deu-íse a a nnancebo mana mui 
fcoa gaia-y e* ao Outro dia, que íqrão 17 de Novembro; 
parti©, levando ordem de roconheieer todos aquelles rios*,* 
,a vêr se se cammumatrão, por dentro com os que havia 
trazido a ar-piada., & que se achassem :gente na Ifcfaa das 
Guajátáás , que a invcstísaám : no quarior díaívai encami* 
saídos, e .que do successo;• hom ao longo da ponta fizes* 
6em hum só fogo. , e 6e ioBi-vessera naister socamo, que 
feessem muitos, chegandorse para o rio irais visinho ao 
•fira-te Santa'Maria, donde logo aciadiríão rodos. Dada 
está ordem, e .despedidos todos, foi^coisa .maravilhosa, 
que em todo aqmeüe dia, e : em toda a noite, e graade 
-sósia do outro na*o acertasset esta gente, levando guia, 
© caminho de quatro íegoas, pelas praias já outras ve­
zes andadas delles; e foi que se entrarão, no primeiro bra­
ço do rio próximo a© Quartel, e querendo atravessar por 
«lie aos outros vasou ai mane , e o-lodo era tal, que 
qMant» se dessviárao da praia, se impossibilitarão a sai* 
í*t deus : em fim sem poderem ir aiante aos dezoito 
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dias do dito, tornarão ao lojamento tão descompostair, 
e cheios de trabalho, como- se todo o anno honverao an> 
dado na vasa. Disto, tomou, notável despeito o Sargento 
Mór do Estado, e assim logo naquelle ponto mandou 
concertar dois bateis T nomeando dez Soldados para. cada 
hum, e quatro Marinheiros todos com seus mosqueres,. e 
fouces de roçar y machados-, e pás, e enxadas;, e avisou 
ao Capitão Frias Engenheiro, qiíe na maré da; madrugai 
da se havião de ir a vêr os canaes, e cada hum em seu 
batei, e que em caso ,. que necessário fosse havião de 
abrir a terra de huns, a outros para. fazer © carrtii-brfioJ poc 
dentro, que desenhado tinhao, poiRera coisa..possível per 
Ia disposição do terreno. L:;i 

Estando tudo prestes, e elles para se embarcarem na-
queila reponta da maré do dia 19 , andando no quarto, dfaí* 
va vigiando se andavao no mar as; lanchas, virão que 
tudo estava coalhado de embarcações de vela , e remosj 
que vinhão com grande silencio chegandohsè á*. praia des* 
viados do forte hum tiro de falcão; por detcáz' dos man­
gues : deu-se aviso, e com. o novo dia começarão de se 
mostrar tantas bandeiras, e tanto número de geme;, que 
a huma grande Cidade pedéra dar cuidado, e mais que 
começarão;'de saltar em terra com tantas .trombet&s-, cai­
xas, buzinas, e rumor.,, que não houve mais: que fazei**, 
que acudir os do forte; Santa Maria, fcada qual á sua es­
tância ; e o Capitão Mór Jeronymo de Albuquerque com 
até oitenta Soldados- por vêr corno desembarcava©,. se foi 
na volta do inimigo ; mas dizem, que alguns dos ̂ que de* 
vava comsigo., vendo tanta gente o persuadirão ,.que sem 
mais tardar se retirasse : já quando elle vinha, o; Sargento 
Mór do Estado lançava fora outro soccorro,, entendendo*, 
que se travaria alguma escaramuça, e tinha, ordenado a 
que convinlia: chegado ã fortaleza o Capitão. Mór, ó Sar­
gento Mór do Estado, por vêr como se álorjava o inimigo, 
se foi com doze arcabuzeiros, adondejá a vanguarda do 
inimigo» tomava posto .-. que dizem*';.que a guiava o Sr. 
du Prat y e_ entretanto, desembarca-va» ds batalha Monsieur 
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de Pisiau, Lugar-Tenente General de: aquella r empresa,' ò 
qual.) vendo itao adiante >seu Companheiro, parecendo-lhe 
que elle só havia de levar a honra daquella Jornada , di­
zem, que com demasiada louçania se lançou á agoa, e a' 
seu exemplo i muitos dos seus , que foi causa de haver 
frascos , e handoleiras molhados , e os índios das canoas 
vendo saltar.:na i agoa os francezes em hum momento co­
brirão tudo'; e elles vinhão cobertos de pavezes,'e rode­
las tintos de mil cores, e empennados a seu modo, que pa­
recia estar alii todo o inferno. Neste tempo com alguns 
arçabuzeiros, que se chegarão mais, começou o Sargento 
Mór de travar a escaramuça.'a vêr como se punhão''.e 
havendo cahido dois Francezes, e hum Soldado dos'Por­
tuguezes, parou a obra, e o Sargento Mór se veio ao 
forte, a vêr o que determinava seu Gollega, o qual achou 
com hum óculo de longa vista olhando por huma bom­
bardeira o, que os inimigos fazião; ao qual disse: » Se-
» nhorvnão ha já que vêr por óculos, que nem o traba-
* 1/ho hão de diminpir, hém hão de fazer os inimigos 
> menos. >> Pois qúe havemos de fazer, Senhor Capi­

tão ? respondeu o de Albuquerque. >» Valer-nos de Deos, e 
> de nossos punhos, disse o Sargento Mór, que já aqui 
jî nãot-fha outro remédio. O inimigo se fortifica, e vio 

-tivque noí- retiramos ç e entende, que querem«s aguardar 
j o sitio,' e assim trata de se alojar primeiro , e desem-
J barcar suas coisas, se agora sem dilação formos com 
> toda esta gente por duas partes, sem dúvida os desba-
9 rataremos ; e nos dará Deos hoje hum dia muito for-
> moso; pelo que V-m. com ametade desta gente bran-
' c a , e índios sem se deter,vá pela montanha,è eu com 
? os demais irei pela praia: e tanto que V.m. chegar aos 
J inimigos faça sinal tocando arma os tambores, que até 
> alii hão de ir com muito silencio, e investindo eu por 
» esta banda farei o mesmo, e Deos nos ha de ajudar a 
> todos. » Não replicou palavra o Capitão Mór, antes 

mbvendo-se logo, mandou dar em pé aos Soldados hum 
boeadoMe biscouto, e huma vez de vinho; e com isto 
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sahírão todos marchando para fora da cerca sem tocar 
caixas, e sem bandeiras. 

Está diante do forte Santa Maria hum oitero eminen­
te a distancia de hum tiro de falcão, immediato ao mar 
pela parte do Norte, o qual tem hum rio de agoa doce 
pelo pé, que pela banda do Sul participa de agoa que 
bebem os Portuguezes. Neste sitio desembarcou o inimigo 
de preamar, como está dito, lançando em terra ao pé do 
monte de 5*0 canoas mais de dous mil índios frecheiros 
da Ilha, e de Tapitaperá, e com elles 200 Soldados Fran­
cezes em duas tropas, como está dito, nos quaes entravão 
muitos Fidalgos de casas conhecidas de França, e dos 
mais bravos Soldados delia, com peitos, e rodelas d'aço, 
morriões, e colladas , e muitos , e bons mosquetes, alguns 
de nova invenção, que sendo curtos , tiravão <roo passos 
aos índios , além de suas costumadas rodelas, e espa­
das , arcos, e frechas : trazião cada qual seu feixe de va­
ras atadas a modo de faxina, com que os que vinhão des­
tinados a este effeito em hum momento, como erâo tan­
tos , fizerâo huma cerca no alto do monte, a qual se guar-
neceu de mosqueteiros á ordem de Mr. de Ia Fos Be-
nart, com mais 400 índios Topinambós , com o lingoa 
Turçou, aos quaes deu ordem Mr. de Pisiau, que ain­
da que sentissem tocar arma, e revolver-se tudo, que 
não largassem o posto, "antes mais cada vez o fortificas­
sem , cerrando-se nelle. Logo mais abaixo desta coroa, ou 
cerca fizerâo outra ajudaudo-se do sitio , e do mato, 
a qual como barbacan da outra lhe dava resguardo, por 
ser levantada duas braças do terreno da praia. Esta bar­
bacan com Soldados Francezes, e índios se deu a cargo 
de Mr. de Canonuilha, Soldado velho, e de muito no­
me , assegurando o monte nesta forma: Atalharão todo o 
espaço de terra, que havia entre a maré, e o monte cem 
sete trincheiras de pedra em sosso altas , e grossas, que 
fazião rosto ao forte Santa Maria, e a estas se retirarão 
os Francezes , quando a escaramuça do Sargento Mór ; 
porque estavão guarnecidas da sua melhor gente, até donde 
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batia .o mar com suas sentinellas; e as canoas todas esta­
vão abicadas ao pé da montanha, e cobertas das ditas 
trincheiras , e todos os mais índios oecupavão tudo o 
que o mar vasava, guarnecendo a ilharga das trincheiras; 
em todos os vazios daquelle campo serião mil e quinenhr 
tos. frecheiros, que todos fazendo os seus motins, e mo­
mos se vinhão chegando para a praia do forte Santa Ma­
ria , que era a parte somente , donde temer se podião. O Ca­
pitão Geral, Monsieur de Ia Ravardiere estava no mar com 
outros 200 Soldados Francezes, á ordem do. Cavalheiro 
de Raseli da Ordem de S. João, e do Capitão Matüheu 
Manarte , que com outros 100 frecheiros de Comat ha­
vião de sahir com a artilheria em se assegurando o sitiot 
Já havia marchado o Capitão Mór por huma vereda, se­
creta da. montanha com 75" Soldados Portuguezes, gente 
escolhida., que levavão em suas companhias o Capitão 
Manoel de Sousa d'Eça, e Francisco de Frias, aos quaes 
tocou ir por esta parte. Levava mais 80 frecheiros Portu­
guezes , gente velha, e destra nas oceasiões, e guerras do 
Brazil, e o Sargento Mór do Estado já estava pegado 
aos inimigos com só Antônio de Albuquerque, filho do 
Capitão Mór, moço de 20 annos, que aquelle dia qtaz 
seu Pai, que fosse com a sua companhia pela praia com 
o Sargento Mór, a quem o encommendou: com esta com­
panhia , e. com o resto dos índios , em que entrava o 
Mmdiocapuá com os Tabajarés, se foi melhorando! 0 
de Campos coberto com hum pouco de mato por não 
mostrar a gente ao inimigo; mas os Soldados, qua vião 
o que tinhao diante , moviao-se mui tibiamente, queren­
do antes estar-se ao socairo do forte Santa Maria: e nis­
to se houverao de modo não obedecendo aos Sargentos, 
que o do Estado, virando-se a elles com huma pistola, na 
mão, disse: » Náo me persuado, que tão valentes homens 
*•> duvidem de vencer aquelles inimigos, e mais quando-
» hontem no Perejá vos amotinastes por» chegar a este 
» ponto, no qual se agora houver algum infame, ou 
>J covarde, o que não cuido, e como tal torcer o rosto,, 
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i» cuide, que me tem aqui para seu verdugo: fazei , Se-
» nhores, e irmãos , o que me virdes fazer, advertindo , 
n que a minha vida, e a vossa está na morte de aquel-
>J> les, que logo hão de fugir, se hum pouco lhes temos 
n a barba tesa á sua primeira fúria. » Dizendo isto virou-
se ao Capitão Madeira, valente Soldado, e Capitão dos 
índios todos , e disse-lhe: >» Mettei-vos, Senhor, com toda 
n essa gente detraz daquellas embarcações nossas , que 
» já estão <em secco, e não arremettais senão depois que 
» me virdes, que vou investindo , e então cerrai com 
» os índios da praia ,.que guardão a ilharga das trinchei-
M ras, e fazei como costumastes sempre.» E dando esta 
ordem, disse ao Alferes Diogo da Costa, Soldado velfao, 
e de honra , natural das Ilhas: » V. m. se vá voando ao 
» forte, e diga ao Capitão Gregorio Fragoso, que com 
» toda a sua companhia venha logo marchando pouco a 
» pouco sem bandeira, e sem tocar caixa , e se porma 
» na retaguarda dos nossos índios, e tanto que nos vir 
» arremetíter, entre pela praia de soccorro com a sua arca-
»> buzaria, para que os nossos índios o sintãb nas espal-
» das, e o inimiga» se descomponha pela ilharga. « Orde­
nado assim o que cottrrinha aguardando o sinal des da 
montanha, saltou em terra de huma canoa hum Trombe-
ta com as Armas Reaes de França bem concertado, e 
tocando, e chamando, se veio até que hum tambor dos 
Portuguezes com ordenri do Sargento Mór do Estado o 
foi recolher, e vindo á sua presença lhe deu hüma Carta 
em Francez do seu General, ao qual em quanto se via, 
lhe mand-ou o Sargento Mór tapar os olhos ao Trombe-
ta, e -pòr boa guarda, e iendo a Carta.para si somente 
y»o, qae dizia assim: 

Ao Senhor Jenonjmrio de Albuquerque. 

» Senhor de Albuquerque, o vosso atrevimento he in-
» comparável vindo aecommeíter em minha pessoa ao 
» maior Monarcha da Ghristandade , com o seu povo. 

»>e 
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» e Reino, do qual eu tomei posse por S. Magestade; 
J> com meus Companheiros a perto de três annos , ten-
» do Commissões, e Letras patentes do meu Rei para 
» este effeito, e tendo também para este effeito vinte 
»Capuchinhos guarnecidos de mui boas Missões do 

if J> Papa. Por tanto eu te peço, ó Albuquerque, donde está 
J> a justiça da tua causa, e se Deos te quer ajudar, vin-
» do sem algum direito a turbar nossos limites, e a 
r»í transtornar por hum tempo os bons effeitos, que aqui 
J» se fazem em todas as coisas ; eu não deixo de rogar 
» a Deos, que te não mande o castigo, que tu mereces 
»turbando-te em tal sorte o espirito, que tu não ac-
•»> ceites a graça , que como Christão, e como Nobre 
» eu te quero fazer por duas razões principaes: a pri-
» meira por teu coraje de haver ousado vir dentro aos 
»limites Francezes accommettendo hum número de bra-

. » vos Fidalgos, onde eu sou o menor , e incapaz da* 
-; »> honra, que tenho de os mandar r a outra razão mais 
- *•> forte he a prevenção, que faço á perda do sangue 

» Christão , que não posso estorvar, se não guardares as 
»condições seguintes , assim como o desejão todosN 
:» os. meus; porque tenho hum número infinito . de sal-

--?>_> vajens , que não desejão mais , que de te abocanhar 
?»a t i , e a tuas gentes, e de executar em t i , e nos teus 
» todas as sortes de carnecerias , gozando dellas, e de 
j> outras mortes: e com tudo eu por desviar estas in-
»evitaveis maloras, porque as não desejo; olha,se te 
j> queres render pormeu prisioneiro de guerra com todos 
>» os teus Fidalgos, e Soldados , e salvajens, porque fa-

- >» zendo-o ,. te prometto sobre minha honra, e a elles 
>-. todos de vos fazer todas as cortezias em vossas pes-
>> soas, que podereis desejar de hum verdadeiro Christão, 
» e Fidalgo Francez; e não querendo tu acceitar este 
>5 favor, dando-me a pena de por os pés em terra, e de te 
í» plantar a bateria das minhas peças, não tens que es-

c »j perar de mim nada mais , que o que as Leis da nossa1 arte 
«.jpromettem : assim que pois não és ignorante ',*e tens 

>-a? 
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>» as qualidades, que ai hei visto em teus Passaportes, 
» não confies no soccorro, antes assegura a vida tua, e 
»Í dos teus, que está hoje posta no vento, e mais quan-
>» do tu vês o estado em que estou para lhes romper a 
»»cabeça, antes que vejão o teu forte, e antes que ve-
»»nhão a mim, tem que fazer com huma náo de 400 
»J toneladas, que tenho na entrada da barra cem hum 
»* seu pataxo, assim que eu te concedo termo de qua-
» tro horas para receber a lei de teu bemfeitor, eservi-
*. dor, se fizeres para teu bem o que te digo acima. 

Ravardiere. 

*»Se desejas de me mandar hum de teus Cavalleiros, 
.9 pôde vir seguramente ; porque te dou minha fé, e 
« palavra de t'o tornar a mandar, em fallando com el-
» l e ; e porque não ignores tu , e os teus o estado em 
>» que estou, e vós vos achais. Ahi vos mando parte 
*»» das cartas , que elles escrevião pelos navios tomados 
»por meus companheiros. No campo Francez diante 
» d o Forte S. Simão dos Portuguezes no Maranhão a 
» i<*> de Novembro de 1614. 

Havia passado a palavra ao Capitão Mór da vinda do 
Trombeta ; o qual para mais não era vindo, que para re­
conhecer , e empaenar os Portuguezes em quanto os Fran­
cezes se fortifica vão, e espantar com aquellas palavras aos 
que sabião pouco : em fim o dito Capitão Mór fez alto 
sonido já ao pé do monte da outra banda de Leste , e 
para saber a novidade , mandou hum Alferes a informar-
se; mas o Sargento Mór do Estado, a resposta que deu 
foi metter a Carta no uco do chapeo , e ao Alferes por 
nome Manoel Vaz d'01iveira disse : » Diga ao Capitão 
»Mór , que a Carta vem em Francez , e que sua mercê 
>»que a nao ha de poder ler; mas que lhe aviso, se nãò 
"quer sercaptlvo dos Francezes, que arremetta logo, como 
»está assentado j porque aqui estamos prestes para fazer o 

H »»mes-
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y> mesmo : e que. pedem, que nos rendamos a S< Mercê 
•>•> dentro de quatro horas, se não que seremos postos ao cu-
>> telo.-**• Foi o Alferes voando com este recado, o qual 
tanto que o Capitão Mór o ouvio, arremetteu como mui 
esforçado Cavalleiro, e ao signal o Sargento Mór dando 
por nome: Virgem de. Guadalupe , e gritando Sant-Iago-
cerrou com as. trincheiras da praia, e apôz elle arremetteu 
o Madeira com os índios amigos , que não chegavão a 
eem homens: o soccorro com o Capitão Gregorio Fragoso 
entrou assim como lhes estava ordenado, dando a carga pe­
la banda do mar. Já neste tempo a gente estava abarbada 
com a primeira trincheira, donde os mortos , que cahiao 
de huma , e de outra parte fàziao duvidoso espeéíaculo; 
mas a' virtude do soffrimento nos Portuguezes foi grande, 
pois sem torcerem o rosto , sempre levados do exemplo, 
ervozes do Sargento Mór , apertarão tanto , que ganha­
rão a primeira trincheira. , e isto a tempo , que os índios-
do inimigo, que erãoem multidão grande-, como nelles se 
não perdia firo , e a gente Portugueza os hia entrando, 
virárão as costas a tempo, que o Capitão Mór já chega­
va á praia, e< o Sargento Mór gritava: Vicloria, que fo­
gem. Com tudo os Francezes peleijando galhardamente , 
ainda que com pouca, fortuna, entretinhão o impero de mi­
ma , e de outra parte, até que de todo vendo desampara-? 
da- a sua ilharga dos seus salvajes, e occupada dos Portur 
guezes , que derramados destramente lhe fazião o offi-
cio, e que os seus índios occupavao o lugar da retirada; 
tomando a carga começarão juntos de tropel de caminhar, 
para'se valer dos navios , porém fôrão.dar com o Capitão' 
Mór, que como dito he, vinha sahindo do mato, e arre-
mettendo quasi só. Porque os seus, ou porque elle se adian­
tasse, ou porque elles marchassem menos, chegarão descon>-
pôstos, mas mui valerosos, ehonrados, ecomo taes, ain­
da que o Capitão MÓr esteve em perigo, logo foi soceor-
irido de huns , e de outros, e nesta envolta foi morto Mon­
sieur de Pisiau Lugar Tenente Generaf, Fidalgo Catholi-' 
eo, e de taptas partes, que sempre será; chorado dos seus» 

- ": Era; 
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Era primo com irmão da Princeza de Conde , o qual 
vendo cahido seu companheiro Monsieur Duprat, e tudo 
em rota com mais pressa, do que a barafunda dava lugar, 
se retirou, e escapou a nado com a espada na boca. To­
dos os demais Fidalgos Francezes elegerão antes morrer 
peleijando junto do seu General , e assim quanto mais 
em Francez o Sargento.Mór do Estado lhes gritava, que 
se rendessem , tanto mais se defendião. Pelo que em me­
nos de huma hora , que durou a força da batalha, ficcu 
todo o campo .coalhado de mortos Francezes , e índios. 
Monsieur de Ia Ravardiere, vendo do mar o que parava, 
mandou na fúria do confliclo aos navios mais ligeiros, 
que se pre9entassem á fortaleza para divertir o damno, 
que já croutro modo remediar não podião; mas o Capitão 
Manoel de Brito Freire, que com o Alferes Diogo da Cos­
ta com quasi trinta Soldados Marinheiros, e doentes fize­
râo tão bem seu ofEcio com a artilheria , que desviarão 
de si este perigo , dando a entender differente força da 
que havia, de modo que no mar , e na terra, e no mon­
te , e na praia tudo erão bombardadas, cutiladas, e arcabu-
zadas , com tanto fervor , qual no Estado do Brazil já 
mais foi visto , nem que tanto se aventurasse como este 
dia: no qual para mais espantosa tragédia dos Francezes, 
mandou o Sargento Mór do Estado dar fogo a todas as 
canoas, que estavão varadas em terra, que erão quarenta 
e seis com todo seu maçame, e remos, em que havia al­
gumas de setenta e cinco palmos de comprido, que vo-
gavão vinte cinco remos por banda, o que se fez por ti­
rar o pensamenso aos fugidos de se salvarem nelías , e 
por quebrar o animo aos alliados dos Francezes, que nis­
to perdião seu regalo, e remédio, e mostrar aos do mar 
sua armada feita cinzas , e aos da terra, que todavia se 
fortificavão na montanha , que não tinhao, que esperar 
soccorro pois as canoas ardiao. O Capitão Mór Jerony­
mo d'Albuquerque tanto que vio o bom successo da ro­
ta , em que como está dito , peleijou como quem era, 
foi-se ao Forte a descançar do trabalho., passado, deixan-

H ii do 
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do que a seu alvedrio cada qual despojasse , e saqueasse 
tudo o que achasse de mantimentos , e munições , e ar­
mas , de que estava o campo cuberto ; mas o Sargento 
Mór do Estado, que trazia outro pensamento, tinha sem­
pre junta , e firme huma tropa de sessenta Soldados , e 
todos os Offlciaes comsigo , sem consentir, que se des­
viassem hum ponto, até ver o inimigo de todo roto, e a 
montanha desoccupada ; e assim cada momento provia 
com esquadras de refresco , para que sem parar lhes ti­
vessem a escaramuça em tezo aos Capitães Francezes , a 
saber, a Monsieur de Ia Fos Benart, que como está dito 
guardava o monte , e alii se defendia valerosamente, e 
a Monsieur de Canonvilla , que se havia ajuntado com . 
elle, tanto que vio a rota : e era de temer, que se o ne­
gocio se esfriava, que se podia mudar a fortuna, e mais 
se os do mar entendião, que a sua gente estava fortifica­
da. Pelo que o Sargento Mór do Estado buscando seu 
companheiro o Capitão Mór, lhe foi dito , como estava 
na cerca em sua casa, e assim se foi a o buscar deixan­
do com a gente o Capitão Frias, e chegando aonde es* 
tava Jeronymo d*Albuquerque lhe disse: » Meu Senhor, 
•»> não temos feito nada, se logo nos não tornamos a ajuntar, 
» e vamos desfazer a cerca da montanha , donde os ini-
» migos que fugirão estão recolhidos, e bem sabeis, Senhor-, 
» que se faíta qualquer de nós do campo, que ametade dos 
*•? Soldados Mo de desapparecer. » O Capitão Mór com 
muita vontade tornou a tomar as suas armas , e levando seu 
filho comsigo se tornarão á praia , donde repartidos sem 
que houvesse índios , que levar de ajuda , porque todos air-
davão encarniçados em quebrar cabeças, edespir os mor­
tos , se foi o Capitão Mór por huma banda, e o Sargento 
Mór ficou na da praia , e pelo mato cerrado ehegando-se 
bem acerca, houve huma contenda mui desigual; porque 
os Portuguezes a coronha rasa descubertos querião ás mãos 
desfazer tudo , e se mettião nas bocas dos mosquetes ini­
migos , tanto que com o fogo lhes queimava© o fato, e 
os derrubarão, como fizerâo a. hum. sobrinho do Sargento* 

Mor 
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Mór do Estado chamado Luiz de Güevara , que de duas 
arcabuzadas cahio em terra morto pegado nos páos da 
cerca, e Antônio Grisante moço nobre , que á porfia se 
arremeçou da banda de dentro , também ficou morto de 
mil feridas : logo ferirão a Antônio de Albuquerque filho 
do Capitão Mór, e ao seu Alferes Christovão Vaz, e ou­
tros Soldados , e nesta pressa e bateria mais atrevida, 
do que dizer-se pôde , derão huma mosquetada ao Tur-
cou, Lingoa mór dos índios , que estavão na cerca , os 
quaes tanto que o virão ferido , e alguns delles mortos, 
não havendo quem.os exhortasse a estar firmes, e haven­
do a poivora faltado já aos Francezes , e Mons. de Ia Fos 
Benart tendo huma arcabuzada em hum braço , começarão 
os índios , ao seu modo, de bater as palmas, e dando a tra-
vez com o canto contrario da cerca, se lançarão fugindo 

ela montanha abaixo, levando traz si as arvores, como se 
ora algum caudal de rio, porque erão mais de 600 ho­

mens. Os Francezes havendo feito seu dever , como mui 
bons Soldados se misturarão com os índios de Tatuasu, que 
era o Principal daquella tropa , e com o Carangueijo Bran­
co outro Principal da Ilha , e assim se salvarão pela es­
pessura do mato. O Sargento Mór tanto que vio arreben­
tar aquella gente, pôz ©joelho no chão, e disse aos com­
panheiros , » Demos graças a Deos, que nos ha dado intei-
»ra viéroria.» E logo recolhendo a gente, não quiz con­
sentir , que mais se desmandassem pelo bosque , antes 
mandando tocar a recolher se veio marchando para o For­
te Santa Maria , já quasi noite, havendo-se recolhido to­
dos os mortos Portuguezes, e feridos. O Capitão Mór já 
tinha feito outro tanto, sentindo porém das feridas do fi­
lho. Sepuitárao-se aquella noite , e ao outro dia os mor­
tos , que em todos farão onze , e tratou-se de acudir aos 
feridos , que erão muitos , e no Quartel, a Deos louvores ! 
não havia Cirurgião , nem mezinha alguma , mais que 
hum pobre moço, que ainda qae soubesse atar huma fe­
rida , não tinha coisa,. que lhe pôi* mais, que azeite com-
mum , ou de copaiva _, e pannos dagoa com enipsalmo» 

que 
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que para tão terríveis feridas, como alguns tinhao, era coi­
sa lastimosa: e porque he bem saberem-se os nomes dos 
que honradamente seivindo a Deos , c a S. Magestade, 
morrerão nesta batalha, e fôrão feridos : os mortos são os 
seguintes: 

Luiz de Guevara , natural de Tangere, filho de Gon-
çalo de Guevara, Cavalleiro da Ordem de Christo. 

Antônio Grisante, homem nobre, natural de Braga. 
Francisco de Bessa , Castelhano. 
João da Mata , natural do Brazil. 
Pedro Alvares, de Vlanna. 
Amaro do Couto, natural de Lisboa. 
Bartholomeu Ramires, natural das Ilhas. 
Manoel de Loureiro, natural de Abrantes. 
Mattheus Gonçalves, natural de Mondego. 
Domingos Corrêa, natural da Ilha Graciosa, Mestre 

de hum caravelão da Jornada. 

Os feridos na batalha. 

O Capitão Antônio d'Albuquerque. 
O seu Alferes Christovão Vaz. 
O Alferes Estevão de Campos, sobrinho do Sargen­

to Mór do Estado. 
Pedro Bastardo. 
Domingos Martins. 
Encenso Fernandes. 
João de Oliveira. 
O Sargento Rodovalho, que se assinalou muito. 
Francisco Paes. 
João de Mendiola, Castelhano. 
Manoel Lopes. 
Gonçalo de Sousa. 
Bartholomeu Carrasco. 
Francisco de Vellasco, Castelhano. 
Braz Mendes. 

Jor-



DA C A P I T A N I A DO M A R A N H S O . 6$, 
Jorge da Costa. 
Roque de Mesquita. 
Meichior Rangel. 

Do inimigo se contarão mortos no campo cento e 
quinze Francezes , entre os quaes os Fidalgos , e princi­
paes de nome são os seguintes : 

Mons. de Pisiaus, do Delfinado, Tenente General des-r 
ta Empreza. 

Mons. de Lonjeville, de Paris. 
Mons. de Chavanne , primo-irmao de Mons. de Ia 

Ravardiere, natural de Xavanha. 
Mons. de S. Gil, de Normandia. 
Mons. de Hautnouesa, Normando.-
Mons. de Rochefarte, Normando. 
Mons. de Ia Hey , Normando. 
Mons. de Ia Benuviera, Normando» 
Mons. de S. Vicente, Normando. 
Mons. de Batallá, Normando. 
Mons. de Ia Praeriá, Normando. 
Mons. de Magnihi, Borgonhão. 
Mons. de Fosse, Picardo. 
Mons. Vanet, Astrologo de Ia Franqua. 
Mons. de Ia Roche, Limosine Conte. 
Mons. de Sablon, primo de Mons. de Ia Roche De-

puis, Normando. 
O Sargento Ia Verdura. 
O Sargento Bixot, da Companhia de Mons. Du Prat. 
Mons. de Sauvensi, Bolonhez-
Mons. d^mbreville, Borgonhão. 
Mons. de Ia Ruelle, Secretario do CondestaveL 
Mons. de Ia Crux, de Paris de França.. 
Mons. Magrot. 
Mons. de Basserua, de Paris.. 
Mons. de Chateau, de Paris. 
Mons. de Bachiler, de Paris. 
Seu Irmão le Bachiler, de Paris.. 
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Vicente Grande, Mestre de Navios. 
Mons. Bridu, natural de Dieppa, famoso. 
Hum Lingoa dos índios chamado o Minguao. 
Mons. Gatignat, de Paris. 
Mons. Des Marais, de Ruão. 

A fora estas pessoas particulares , que aqui morre­
rão , dizem, que com os affogados, e perdidos chegarão 
a i^o; mas os que se contarão no campo, como dito he, 
fôrão n y a fora os prezos, que fôrão nove. 

Aquella noite depois da batalha não consentirão, que da 
fortaleza sahissem Soldados fora , tanto por dar aos ini­
migos ponte de prata , como porque na verdade a gente 
estava tal, e havia tanto em que entender com feridos, e 
mortos, e com vivos mortos de fome , e juntamente ten­
do a armada á vista , na qual os prezos dizião, que ha­
via mais de 200 Soldados, e que estava grande soccorro 
de índios para vir ao outro dia; os quaes vinhão da ter­
ra firme de Comat: também os índios da Ilha , que co­
mo está dito, fugirão aos primeiros encontros, e assim os 
da montanha, era de crer , que não devião de estar mui 
longe, e que vendo as canoas dos amigos, que se pode-
rião animar , e refazer com ellas , e mais se tinhao em 
sua companhia alguns Francezes , os quaes avisando a 
Monsieur de Ia Ravardiere poderião fazer, que outra vez 
se tentasse a fortuna , e mais quando, os ditos Francezes 
tinhao as suas forças do mar inteiras , e os Portuguezes 
nem hum batei para seu serviço, que tudo estava varado, 
e tiradas as taboas, e rombas ; porque das embarcações que 
havião ficado, se não valesse ninguém até que o tempo 
mostrasse melhor rosto. Todavia aquella noite houve gran­
de vigia , e guardas dobles , a causa de que em toda 
ella sempre se sentio rumor de gente , assim nos matos 
vizinhos, como na baixamar da praia, na qual se fuzilava 
ás vezes por signal dos que pedião favor aos navios. Nes­
ta noite se veio a render á fortaleza hum índio ̂  Principal 

dos 
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dos da Ilha, que declarou o grande medo, que havia em 
todos os fugidos , e escapados da batalha , e a grande 
tristeza , que havia pelos mortos , e perda de armas, e 
canoas. Tudo isto mais se certificou em sendo de dia; 
porque em toda a armada não havia bandeira alguma ar­
vorada , e a Capitania tinha abatida , e desarvorada a 
sua Real, e a do masto grande; nem se tocou trombeta, 
nem caixa na alvorada , nem se desparou arma de fogo, 
tudo pela morte do Tenente Geral de Pisiau , e pelos 
demais parentes , e amigos do Senhor de Ia Ravardiere, o 
qual aquelle dia, nem o outro fallou a ninguém, encerrado 
em seu camarote, como homem pouco costumado a ser 
vencido. Estas coisas ainda que se viao , e entendião no 
Forte Santa Maria , não erão tão solemnizadas exterior­
mente, porque todavia se vião com o porto tomado co­
mo dantes, e sabião de raiz, quaes erão as forças do ini­
migo , e quam poderosos em gente, navios, e artilheria, 
e o pouco podçr, que de presente havia para acabar de 
consumir tudo isto. Somente entre os índios havia ao 
seu modo bailos, e cantos toda a noite , e as mulheres 
apregoando pelo Quartel andavão cantando das proezas de 
seus maridos, e publicando os nomes dos homens de guer­
ra , que havião tomado nos contrários, quebrando-lhes as 
cabeças, cerimonia notável, e de muita graça pelo fervor, 
com que as mulheres índias de aquellas partes dão á ex­
ecução este rito. 

Estando pois huns, e outros desta sorte, apparecêrâo 
polas sete horas da manhã do dia, vinte de Novembro 
16 canoas grandes , que huma trás outra em largo gyro, 
vinhão chegando-se á terra, e á armada, as quaes trazião 
de soccorro da terra firme de Comat óoo , para 700 ín­
dios Tupinambás, e vinhão a assentar o Quartel da banda 
do rio Mum , para que os Portuguezes perdessem a espe­
rança de remédio de nenhuma parte. Tanto que appare­
cêrâo as canoas, logo o Sargento Mór do Estado lançou 
fora cem arcabuzeiros com o Capitão Manoel de Sou§a 
d'Essa: os quaes marchando á vista da armada pela bai-

I xa-
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xamar fôrão a pôr-se adonde as canoas apontavão , e os 
índios amigos ao longo de mato fôrão sempre reconhe­
cendo o bosque, até ao mesmo posto, donde aguardavão 
O que fazião as canoas ; as quaes tomando terra da ou­
tra banda do rio , fôrão advertidos dos índios , que lá 
andavão ( buscando em que salvar-se ) , e assim tanto que 
tiverâo noticia do estrago passado , e virão que já os 
Portuguezes da outra parte do rio esperavão pela baixamar 
para se verem com efles , não lhes parecendo bem pro­
var-se com gente , que antes de elles chegar já os busca­
va , embarcando depressa os escapados , que á boamente 
levar poderão, se tornarão na volta de suas terras sem fat­
iarem á armada , nem ao Principal da Ilha , que nella 
estava com o General Ravardiere chamado o Brazil, nem 
lhes darem a obediência, ainda que da Capitania lhes 
tirarão huma peça, e os foi chamar huma lancha. Com 
este successo se recolherão os Portuguezes, vindo de cami­
nho ás cercas do inimigo, queimando-as, e desbaratando-a» 
de todo , e desmanchando as trincheiras da praia , man­
dando juntamente dar sepultura a todos os mortos, Fran­
cezes , e Topinambás, em que todos os escravos, e gente 
do serviço gastarão todo o dia; e assim acabarão de sa­
queasse os Quartéis, em que houve muita farinha, e le­
gumes , e muitas redes de dormir , e grande cópia de ar­
mas , arcabuzes , mosquetes , pistolas , peitos , rodelas, 
morriões , e celadas , infinitos arcos , e frechas, pavezes, 
e rodelas dos índios , alguma poivora em cabaços, mur-
rão , pelouros: Também este dia se tomou huma índia 
moça , a qual havia vindo á guerra com seu marido, o 
qual ao tempo de fugir a deixou, esquecendo-se dos amo­
res ; mas eíia teve tanta astucia , que disse aos que a 
acharão , que era Tapuia , escrava de hum Principal da 
Ilha , para que assim a captivassem, e a não matassem; 
como succedeu , que sendo levada por escrava de huns 
Tâbajarés, que a tomará© , passada a fúria , disse quem 
Cra ? e foi restituida a seut marido dahi a poucos dias. 

Passadas estas cousas, a zi do dito mandou oini-
mi-
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migo hum índio dos que lá tinha da primeira canoa, 

Í
uando fôrão de paz á Ilha , e lhe deu huma Carta em 
rancez cerrada para que desse aos seus Portuguezes : a 

qual traduzida dizia assim: 

» Senhor d'Albuquerque, eu te mando esta para saber 
„ a verdade da guerra, que fazes , e queres fazer aos 
„ meus; porque atéqui nao quiz praticar-te nada de a-
„ quillo, que toca a nossa arte. Porque tu quebras to-
„ das as Leis praticadas , em todas as guerras assim 
„ Christãs, como Turquesquas, ou seja em crueldade, 
,; ou seja na liberdade das segúridades, que Os homens 
„ tomão huns com os outros para seus parlamentos; e 
„ tu retendo os Trombetas, que te mandão pessoas li-
„ vres, pelo meio de todos os inimigos fa2es, que em 
„ ti vejamos, e pratiquemos Leis novas em nossos of-
„ ficios. Pelo que tu nunca terás honra jamais para com 
„ pessoas de merecimento, nem farás mais, que aboca­

nhar a carne Christa; mas a Justiça Divina te castiga-
„ rá como tu mereces, e me dará graça, que tu , e os 

teus proveis a cortezia Franceza, cahindo nas minhas 
„ mãos, a qual eu te prometto em vingança de tuas 
„ crueldades, que eu poderei executar sobre t i , e sobre 
„ os teus , que cá tenho no Forte S. Luiz sendo doze 
„ salvagens, a que faço melhor tratamento, que pos-

' „ so. Por tanto não te ensoberbeças havendo espanta­
do huns poucos de salvagens , os quaes te deixarão 
nas mãos alguns oitenta homens dos meus France­
zes, governados pelo meu Tenente mancebó, e bra-

„ vo Capitão, e experimentado na guerra , se jamais 
„ o houve, que foi morto na primeira occasiã© em que 
„ aqui se achou. Também havia outro bravo, e expe-
„ rimentado na guerra chamado Mons. du Prat , o 
„,qrfal me veio achar depois da defensa , que fez fa-
„ zer aos Francezes, e Salvagens, de que nao tirassem 
„ em modo algum do mundo em quanto durava o 
„ parlamento , e esta foi a causa , que tu a tão bom 

í ii pre-

« 

5> 

-J 

7-
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„ preço os tomaste contra toda a Lei de Guerra, vio-
„ lando tudo o que nella se pratica. O Senhor du Prat 
„ virou o rosto á larma , e vendo a desordem se pôz 
„ a resistir , e vendo o atrevimento dos teus , e sua 
„ audácia acompanhou os seus pelejando até que te vio 
„ senhor do campo , e depois se salvou , e está com 
„ saúde, donde me assistira bravamente a tomar razão 
„ de teus cruéis effeitos. Tu tens somente a honra de 
„ ficar com a praça, a qual eu espero haver bem ce-
„ do , porque ainda, me ficou assaz gente de bem pa-
„ ra executar meu desenho , sem ter necessidade da-
„ quelles, que mandei ao Pará, os quaes espero cada 
„ dia, e outros muitos de França ; e assim esperarei 
„ também tua resposta, sobre o que acima te digo, 
„ a qual me podes mandar sobre minha fé, e palavra, 
„ que eu nunca jamais quebrei, nem o farei. Porque 
„ tenho vinte e cinco annos de Governador de gentes, 
„ pelo que se te mostrares Chriítão , faze boa guerra aos 
„ meus, e manda-me o meu Trombeta , se nao queres, 

. „ que á tua vista te faça enforcar em 54 horas todos 
„ os teus assim Portuguezes, como Salvagens. Este teu 
„ mortal inimigo., 

Ravardiere. 

„ Diante do Forte S. Simão aos 21 de Novembro 1614. 

• Lida, e declarada esta Carta pelo Capitão, e Sar­
gento Mór do Estado, pareceu, que respondesse a ellav 
mostra nd© aos Francezes a pouca razão , e prática de 
guerra , que tinhao , e assim lhe se escreveu a seguinte 
em nome do Capitão Mór, e por elle assignada: 

„ Senhor Ravardiere. EIRei Catholico de Hespanha 
„ nosso Senhor me mandou a este Rio Maranhão com 
„ o Capitão, e Sargento Mór de todo este Estado do 
„ Brazil Diogo de Campos meu Collega, e muitos ho-

-.... „mens Nobres , Fidalgos , e Cavalleiros de diversas-. 
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„ gerações de Portugal , de que realmente eu tenho 
„ muita honra, e tanto me fio de sua companhia, que 
„ tenho dois filhos commigo nesta empreza , na qual 
„ nunca me persuadi , que tinha parte o Christianissi-
„ mo Rei de Franca , nem os Francezes Nobres, que 
„ se me nomeão. Pois he de crer, que sendo o meu 
„ Rei Emperador deste novo mundo ha mais de cento 
„ e doze annos, que não dará parte delle a outro Prin-
„ cipe, e se lha der, que lha não tornará a tirar: pelo 
„que sobre o titulo de nossa vinda não ha que disputar, 
„ que se os Reis o hão de averiguar, mal faz quem faz 
„ a guerra, e se as armas, escusadas são palavras. 

„ Por averiguar dúvidas, e saber quem estava nessa 
„ Ilha, mandei os dias passados os meus índios com 
„ a paz á mesma Ilha , e tomarão-mos os Francezes, 
„ delia vierão outros a buscar-me com engano , dissi-
„ mulei , e mandei-os livres : depois disto vierão os 
„ Francezes de Itapari a esta coroa de arêa, que me 
„ jaz defronte , e pozerão bandeira branca de paz , a 
„ que logo acudi com hum barco, em que hia hum fi-
„ lho meu , e hum Capitão da Casa Rangel para vêr 
„ sua falia : vierão com armas cubertas os Francezes, 
„ e tanto que entenderão poder damnar aos meus, lhes 
„ tirarão cruelmente muitos golpes de arcabuz, e mos-
„ quete. Eis-aqui, Senhor Ravardiere , quem por três 
„ vezes rompeu, e violou a lei das gentes , e do pri-
„ mor da guerra, e quem se fez incapaz de fidelida-
„ de: passadas estas coisas viera© os Francezes a to-
„ mar dois pobres cascos de navios desarmados a meus 
„ pobres marinheiros , os quaes estavão á boa fé no 
„ mar d'ElRei nosso Senhor, sem fazerem mal a pes-
„ soa, e foi a interpreza a horas , e termos pouco va­
l e n t e s , em fim ficámos lastimados de tanta ousadia, 
„ e má vizinhança. Passado isto , Senhor Ravardiere, 
„ vierão os Francezes em número grande com todas 
„ as forças da. Estado dos índios destas Comarcas en-

»ga-
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„ ganados para nos comerem , e tirarem a vida á fo-
„ me , e sede , e ao cutelo , e andando-nos aperce-
., bendo para nossa defeza, mandarão hum Trombeta 
„ não sei de quem, o qual queria , que dentro em 
„ quatro horas nos rendêssemos ; e em quanto fallava 
„ com meu companheiro Diogo de Campos, a gente 
„ Franceza desembarcava , e os Salvagens se chegavão, 
„ os Francezes astuciosamente se fortificavao : sen-
„ do asáim, que cada crime destes he intolerável: Pe-
„ Io que , seguindo-se o effeito pela nossa parte, co-
„ meçando, a Deos graças , o Trombeta ficou salvo, 
„ e a vosso serviço, e vos dou palavra de o mandar 
„ quando for tempo por .minha cortezia, e vossa boa 
„ tençaõ; não pelo merecimento da causa, que já vai 
„ declarado para diante dos que da nossa arte mais en-
„ tenderem. Do sangue, que se derramou de Francezes, 
„ e Portuguezes, Deos he testemunha, que não tenho 
„ eu a culpa , a quem a tiver elle dará a pena. Por 
„ tanto se os meus, que lá estão, enforcardes, mal fa-
„ reis aos vossos , que cá tenho , que são nove com 
„ o Trombeta , e hum vosso Tambor , mas // será, 
„ comme vous plairà. 

„ Todos os mortos Francezes fiz enterrar como pude, 
„ não como merecem, se delles algum he necessário, 
„ ou os ossos podem livremente vir por elle, sem ne-
„ nhum interesse: a muitos salvei a vida, mas os Sal-
„ vagens, que vem commigo, confesso, que são mais 
„ cruéis , que os vossos, não para comerem carne hu-
„ mana , e assim he fábula , que faltou perna , nem 
„ braço a nenhum Francez, e isto sobre minha hon-
„ ra , antes a hum Soldado meu valeroso de casaca gri-
„ sante, que morreu peleijando dentro já na cerca, os 
„ vossos Tapuias, ou Salvajens lhe cortarão hum bra-
„ ço, e sem elle foi á terra ; nem me maravilhei dis-
„ so; porque sou velho , e ha muitos annos , que an-
„ do nestas coisas , e por derradeiro, sei , que será o 

„que 
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„ que Deos quizer. Dada no Forte Santa Maria no 
„Rio Maranhão, a 21 de Novembro 1614. 

Jeronymo d1 Albuquerque. 

„ Andava fora á caça, por tanto não mandei a res-
„ posta mais cedo: as cartas dos meus v i , fallão ver-
„ dade; mas pode alguém enganar-se com ellas , tor-
„ no-as a mandar, para que se vejão mais d*espaço. >-» 
Esta Carta se mandou pôr em hum pau na praia com 
huma bandeira brahca , porque o índio , que trouxe 
a outra , não quiz tornar com a resposta ; mas elles 
sem perder ponto , ao outro dia mandarão a que se 
segue , e ha-se de advertir , que as Cartas de que 
fallão atraz, fôrão as que os Soldados Portuguezes 
escrevião ao Reino nos navios , que os Francezes 
tomarão, em que cada hum conforme seu talento con­
tava da Jornada , e significava as necessidades do 
estado presente ; nas quaes , e na tomada dos na­
vios o inimigo havia feito juizo certo das forças 
Portuguezas , e para que soubessem , que não ignora­
va nada do que convinha , mandava as Cartas ori-
ginaes ; mas os Capitães Portuguezes não dando dei-* 
Ias a entender nada a pessoa alguma, por não lasti­
mar , e escandalizar aos que çom simplicidade as ha­
vião escrito , as tornarão ao inimigo , dizendo que 
falia vão verdade , mas que podia alguém enganar-se 
com ellas : e tornando á carta_do Ravardiere dizia 
deste modo. 

„ Senhor drAlbuquerque. Tenho visto pela tua a boa 
„ guerra , que tens feito aos meus Francezes, que eu 
„ governo, e assim estou mui alegre, e crê de mím 
„ num natural , que jamais; ficará vão de cortezia , e 
„ que assim tudo te pagarei em dobro r quando Deos 
„ m e der a oceasião. Peçc-te , que me mandes os no-
„ mes dos: meus, a quem tu salvaste a vida, e não creias, 

«que 
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" „ que se te dará por isso hum só enojo, e assim me 
„ avisa , quando me dás tua palavra , e tua fé para 
„ que eu mande hum Fidalgo dos meus a vêr o corpo 
„ do meu lugar Tenente General, homem de Casa il-
„ lustre , e se tu m'o queres mandar buscar por alguém, 
„ eu te dou minha fé, e minha honra , que pôde vir, 
„ e tornar seguramente ; e assim se alguém dos teus 
„ Padres quizer vir, eu lhe farei, que veja os nossos, 
, e responderei de viva voz a todos os pontos da tua 

„ Carta á pessoa, que mandares, ou a quem lá for so-
„ bre tua palavra, na qual me fio tanto, como tu te 
„ podes fiar da minha, pois que t*a dou como Chris-
„ tão verdadeiro , e servidor fiel do meu Rei , e teu 
„ amigo. Manda-me dizer, se me dás a palavra para ir 
„ lá o Capitão Malharte, que tu já viste em Paranam-
„ buco ; e assim te rogo , que me faças escrever em 
„ Francez, ou em Hespanhol pelos teus, que tu tens, 
„ que sabem de tudo. Dada em 22 de Novembro 1614. 

Ravardiere. 

A esta Carta cortez, cheia de rogos se dispuzerao 
com parecer de todos a lhe mandar o Trombeta livre­
mente , para que mais se desenganasse do animo , e das 
forças dos Portuguezes , e com o dito Trombeta foi a 
Carta seguinte: 

-• 
Mi Senor de Ia Ravardiere , màs obligua a los 

„ Cavalleros Portuguezes un termino cortes q Ia fiier-
„ ça de Ias armas, y assi doy mi palabra, 4 de nuestra 
„ querella en fuera , 4 a todo Io 4 fuere de gusto, y 
„ servicio de Monsieur de Ia Ravardiere de Io hazer 
„ mui a punto. Luego q recebi este segundo mensaje 
„ imbiè dos Capitanes con dos Francezes, y ei Trom-
„ peta a busquar ei cuerpo de Monsieur de Pisiaus: y 
„ mal aya Ia fortuna, y desconfiança, q de mi se tu-
,, vo , q si ellos nò pelearan tan valerosamente , y 

, dar 
• > 
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„ dar se quisieran a mi persona, que se Io rogava ti-
„ niendo ei impetu de los mios sobre mis armas , todos 
„ oj fueran bivos, ò a lomenos si ei mismo dia de Ia 
„ batalla yo tuviera aviso , como se acustumbra en 
„las occasiones, para enterrar los muertos, pudiera es* 
„ tar hecho Io que á Ia amistad y lealdad de los ta-
„les hombres se deve, y por vida de mis hijos, que 
j , yo los sepultara mui dei otra manera. Pero cpmo 
„ cosa sin noticia los hize enterrar como a leis mips, 
„ a quien todo ei bosque es mui honrada, y dichpsa 
„ sepultura, e assy en lo de los muertos tengo Jiecho 
„ Ia devida diligencia. 

„ El Trompeta dirá como quedamos, yo direque mejor 
„ le tratáramos, si estuvieramos en nuestra pátria : pero 
„ como somos hombres., -que un punho de harm$, y 
„ un pedaço de culebra, quando Ia ai nos sustenta, 
„ quien a esto nò se accomoda, siempre rehusará nues-
„ tra companhia, 

„ Con los demàs prisiOneros hago cierta diligencia 
„ conveniente, a quien ha de dar cuenta a su Rey, he-
„ cha que sea, se tratará de dar gusto a todos. En-
„ tretanto si pareciere conveniente puede venir a tierra 
„ un personaje Francez, de los de mas principales para 
„ que vaya un Cavallero Portuguez de los mios a tra-
„ tar de los màs puntos en vox viva , como se me 
„ promette, advertiendo, que está Ia fee de Monsieur 
„ de Ia Ravardiere , y de Hierohyino d' Albuquerque 
„de permedio, e que no avrà quien haga macula en 
„ ella. Fecha en ei fuerte S. Maria en ei rio MaranhOn 
„ a 22 de Noviembre 1614. 

Hieronymo d? Albuquerque. 

Los hombres de los Franceses, a quien salve Ia vida 
por Dios, que a todos Ia salva, son *. 

Nué de Ia Motte. Marin Bartier. 
Antônio Lanclure. vCrkien Marixal. -••-*> 

K Jean 
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Jean Pagier. :> Abraham(le fundátor.) 
, Pierre Latóman. Un tambor garçon. 

1 Atesta Carta, que com pressa foi sem assinar, man­
dou o Francez o Trombeta logo com a que se segue: 

. „ Meu Senhof.d'Albuquerque. A clemência de aquel-
„ legrande Capitãod'Albuquerque , Vice-ReLdaMages-
, ; tadé D. Manoel nas índias Orientaes apparece em vós 
„.na cortezia, que fazeis aos Soldados Francezes meus, 
„ e a sepultura, que haveis dado aos meus mortos, 
„ entre os quaes tenho hum que amei em vida como 
-„ a irmão, porque era brabo, e de boa casa: eu lou-
.„ v© a Deos com tudo esperando,' que ..se. tornamos ás 
,; mãos, tomara minha justa causa, e minhasjcoisas 
„ nas suas. Para responder á'vossa Carta,5como vier 
„ assinada, a mandarei communicar ao resto dos meus 
„ Capitães, e lida se vos dará a resposta,fiando-me 
•„ inteiramente na vossa fé, e palavra, tanto que vier 
„ ò vosso sinal posto assi,como vós vedes na minha: 
„ eu vo-la mando, e não digo por hora outra coisa, 
„ senão que honrarei a casa, e nome dos d' Albuquer-
„ quês. Feita ante o forte Santa Maria a 23 de No-
„ vembro í.1614 no. Maranhão. 

Ravardiere. 

1 Mandoü-se-lhe logo a Carta assinada , e por estar 
indisposto o Capitão Mór, respondeu, o Sargento; Mór do 

;Estado "com duas regras., que continha© espérar-sei:. o as­
sento, que toma vão os Senhores Fraricezes,. Com a qual. res­
posta se levantarão todos»os navios de defronte do for­
t e , e se fôrão á entrada da barra de Jaguarapim, ou das 
Guajavás., adonde estiverão dois diasêmeio, tratando do 
que lhes convinha. Entretanto o Sargento Mór do Estado 
tirou sua informação authentica dos prisioneiros, sendo 
perguntado cada hum por si, e achou que ide presente os 
inimigos tinhao onze -navios de alto bordo, em que en-
... f ta-
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trava a náo Regenta de 400 toneladas, e quatro fortes 
na Ilha com muita boa artilheria de bronze,; e ferro 
coado, e que tinhao muitas muniçõeslàe guerra, e co­
mida, e que dos índios da outra^Costa esperava© soccor­
ro com copia de canoas,que sem dúvida-virião.icom os 
Francezes ,vque lá andavão da banda dó Pará , e de 
Caietée, e que se devião de achar inda com yxi. -ho­
mens de mar , e guerra : disserão também outras coisas, 
acerca >da viageim até: o Maranhão ; edos Capuchos, 
que chegavão a 20 Frades , ;os qúaes começa vão na Ilha 
hum Convento ; e/Seminário de importância -; de inodo 
que com esta noticia, e com á miséria presente de fo­
me, e falta de tudo, a que a vidloria/ em modo algum 
per si só nao dava remédio, e com a dúvida que tinhao 
de os barcos, de aviso haverem .passado a Paranambuco., em 
que de .presente, depois do favor-Divino'/estava O;bom 
successOjSem haver remédio de se, mandar outro, nem por̂  
mar, nem por terra, nem a S. Magestade, a quem tan­
to convinha dar-se conta, como o tinha mandado o Go­
vernador: todos estavão esperando se Deos lhes admi­
nistrava algum bom meio, como já milagrosamente se 
havia começado a mostrar, e bem sabião todos, que se 
houvera embarcações depois do successo,com que os Por­
tuguezes poderão communicar-se com os índios da Ilha 
a despeito das guardas , e diligencias Francezas >, que 
sempre dos índios se presumia alguma novidade. em. fa­
vor dos Portuguezes ; mas estava tudo tão cerrado com 
a ronda das lanchas , e assistência dos navios , e per­
suasão das Lingoas ,-e finalmente com a força dos pre­
sídios', que não era possível nenhum honesto meio, que 
do marj dependesse ; e bem sabião , que o espanto dos 
índios (era'1 tal, que os que fugirão pela banda do Tapu-
curú rio», com a desordem, e; medo se aífogárão;mais 
de-duzentos ao, passar do rio a huma Ilha*', entre ..os 
quaes se affogou Caracantin de Caieté, Principal dos lon­
gos cabelios,. que havia vindo a se offerecer elle, e a sua 
nação, assim chamados a vir contra os Portuguezes : e 

. .••r K ii como 
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comd a coisa foi tão açodada, os seus não vierão, e 
elle ficou affogado; e outros houve, que não parárâo me­
nos que pelo rio Meãrí dentro mais de 200 Íegoas,ten­
do os Francezes, e a Ilha, e tudo por perdido, e com 
elles fôrão tires Francezes,r porque já á sua sombra se 
havião escapado dá batalha; mas tudo isto com o mar 
cerrado, tanto que nem se podia' tomar hum caranguejo, 
nem huma jangada podia tomar hum peixe , era confu­
são , e miséria grande. Pelo que faltava o gosto, que de 
razão se devia a tamanha vicloria. or 
( *• Passados dois dias,e meio tornarão os navios a sur­

gir defronte de Santa Maria, e mandarão a terra o 
Trombeta com a Carta, que se segue: 
a: .1 "-J 

„ Senhor d"Albuquerque. Tenho considerado os por*-* 
„ tos principaes da vossa Carta, e conforme aos dis-
„ cursos, que vós tendes feito ao meu Trombeta, pa-
„ rece que tudo não attende mais, que á paz. Por esta 
„ banda de cá, como os nossos Reis tem pela parte 
„ delia com muito estreita liança, e como me fallá-
„ rão em Suas Magestades, logo me resolvi com meus 
„ Capitães , que não he possível terdes soccorro por 
•ry, mar; Todavia vos quero ouvir sobre o que me que-* 
„ reis propor á cerca do de cima, e isto tanto de pa-> 
.„ lavra, como por escrito por aquellas pessoas, que 
„ me mandardes , seja© quem forem , eu vos dou 
„ minha fé, e minha honra em penhor, que podem vir 

u„ segurameirtte , e tornar quando quizerem; e- se fôr 
„ servido o Senhor Diogo de Campos de vir, eu serei 
,*, contentissimo, porque falia Francez , e nós havemos 
„ feito a)guerra hum contra outro servindo nossos Reis, 
„ /cjüando elle andava com o Príncipe de Parma, se-
•„• gurido me disserão. Eu lhe beijo as mãos com vos-
>„ sa-licença', e o mesmo faço a-vos ambos.. Vosso ser» 
y. vidori 

Ravardiere.. 

Pe-
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„ Peço-vos , que sempre me escrevais em Francez , 
„ ou bem Hespanhol; porque não podemos ás vezes 
„ achar de pressa o sentido de vossas Cartas. Feita 
„ diante do forte Santa Maria a 25" de Novembro 1614. 

A esta Carta se respondeu a que se segue, para dar 
conclusão aos Parlamentos: 

„ Monsieur de Ia Ravardiere. Yo soy contento de os 
embiar ai Capitan Dieguo de Campos mi Compa-
nero , y otro Capitan de Infantaria para tratar los 
puntos a que por hora no respondo confiando, que 
se los harà Ia cortesia, en tales casos acostumbrada; 
mas para que guardemos ei estillo de Ia guerra, su-
puesto que de nuestra fe , y palabra mucho me fio, 
conviene, que vengan a tierra de vuestra parte un 
Cavallero de S. Juan, que teneis, y ei Capitan Mal-
larte, que deve conocerme, y con estos se tratará 
Io que conviene. El Capitan de Campos, y yo os 
besamos Ias manos muchas vezes: quanto à Ia sigu-
ridad de my parte siempre Ia darè, y doi con los 
términos devidos. Dada en ei fuerte Santa Maria en 
25; deNoviembre 1614. „ 

Hieronymo d*Albuquerque. 

» • 

>» 

3-

y> 
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ro 

>J 
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Logo que tiverão esta Carta ao outro dia, que fôrão 
26 do dito mandarão a terra ao Cavalleiro de Rasilli da 
Ordem de S. João, e ao Capitão Matthêo Malharte mui 
acompanhados até a lingoa d*agoa, donde em terra fôrão 
recebidos com a devida ceremonia, e cortezia sem en­
trarem no forte ; antes fazendo-se huma tenda perto do 
mar no campo , fórão alii servidos, e festejados como 
o tempo deu lugar. O Capitão, e o Sargento Mór do 
Estado, Diogo de Campos, tanto que os deixou em po­
der do Capitão Mór, tomando licença se foi á bordo 
da Capitania, levando comsigo ao Capitão Gregorio Fra­
goso d'Albuquerque i foi em chegando mui bem recebi­

do 
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do de Monsieur de Ia Ravardiere, e Monsieur du Prat, 
e de muitos Fidalgos, que com elles estavão com mos­
tras de grande gosto, sem se tratar de coisa alguma do 
passado, mais que das damas, e saráos de França, quan­
do foi tempo se apartarão o Sr. de Ia Ravardiere com o 
Sr. do Prado a tratar do porque se havião juntado, e an­
tes de se discursar muito avante, disse o Sr. de Ia Ra­
vardiere : „ Que estava mui sentido dos seus em sua absen-
„ cia porem a bandeira branca de paz na coroa, pa-
„ ra fallarem , e depois fazerem máo trato, que juraria 
„ por vida de S. Magestade, que se vivos fôrão, que os 
„ houvera de enforcar; mas que bem castigados estavão, 
„ pois erão mortos na batalha ás mãos dos Portuguezes, 
„ de sorte que nenhuma culpa era, bem que se lhe impu-
„ tasse a elle, da tal desordem. „ Huma sempre traz ou­

tra , respondeu o de Campos , e assim não ha tão pouco, 
que maravilhar da tomada do Trombeta, nem do as­
salto súbito; porque bem alto, e claro era o dia.,, 
Passemos avante, disse o Sr. do Prado , e tratemos do 
que convém. Estamos todos tão desejosos de vos servir 
por vosso valor , que já agora fazemos tudo o que á 

„ honra, e vida de todos fôr mais conveniente : e pare-
5, cendo-nos, que como gente apertada , e que carece do mar 
„ podeis desejar a paz. Vede a forma, e o como vos pa-
}, recer pedilla , que Monsieur de Ia Ravardiere está de 
f, animo de vos fazer todo o favor. „ O do Estado fez 
a todos hum comedimento grande , e disse: „ Em ver-
3J dade,Senhor du Prat, que a minha vinda cá, não foi, 
,, nem he mais que por vos vêr, e conhecer a todos pe­

la affeição antiga, què tenho a esta Nação, e assim no 
que toca á paz, nem á guerra não posso dizer palavra, 

„ que se a Monsieur de Ia Ravardiere , e vós, meus Se-
„ nhores , tendes entendido, que está bem fallar nella : 
,,(assim como fizestes a guerra sem nos amoestardes, as-
,^-sim pedia paz, sem nos metter em mais, que em vêr 
,-,-i-se está bem acceitarmos as condições , que propozer-
,, Ües >, advertindo que somos gente, que não podemos 

'>-' ,, na-
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„ nadar tanto mar como ha d'aqui a Hespanha. Pelo que 
„ ainda que hoje tendes a barra j nós temos a terra , que 
„ pizamos, a qual sempre será de nossos corpos até que 
„ S. Magestade d'ElRei de Hespanha nosso Senhor, cujo 
„ tudo he, outra coisa ordene ; e além disto na guerra 
„ melhor ás vezes, que na paz se achão os remédios. „ 
A isto se rio muito o Sr. de Ia Ravardiere, e abraçou 
o Sargento Mór, dizendo : „ Vamos a comer, Companhei-
„ ro. „ E com isto se chegarão á meza, donde não faltou 

«de comer, e musica naval bem concertada, mostrando na 
authoridade, e no trato hum vestígio honrado , em que 
se enxergava despeza mais que ordinária. Nisto se pra­
ticou hum pouco, e de como S. Magestade d'ElRei Ca-
tholico de Hespanha nosso Senhor pagava bem,e grandio­
samente aos que o servião, maravilhando-se , que até o 
Tambor dos Portuguezes tivesse de praça dez cruzados 
cada mez. Em discursos familiares , e de gosto foi pas­
sando parte do dia, até que ao tempo do despedir-se, 
tornou o Senhor du Prat a dizer: „ Orasus sobre nosso ne-
„ gocios como ficamos ? Como mandar o Sr. de Ia Ra-
„ vardiere , respondeu o Sargento Mór , e assim pôde, 
-„ sendo servido mandar hum Papel á manhã com o Ca-
„ pitão Malharte, para que os nossos Capitães saibão o 
„ que passa, e vejao o que lhes parece, que todos faça-
„ mos. „ Com isto despedindo-se com mil modos de 
cortezias, e sinaes de amor, ao desamarrar do batei toda 
a armada desparou a artilheria, com grande ruido de 
trombetas, e vozes a seu modo. Neste mesmo tempo em­
barcados em terra os Capitães com semelhante estrondo, 
que fez o forte , se fôrão cada qual aos seus, e Jerony­
mo d'Albuquerque ajuntando. os Capitães, com a vinda 
do Sargento Mór, se propôz a todos o que havia passa­
do, para que estivessem advertidos para ao outro dia ve­
rem os Capítulos, ou Artigos que os Francezes pedião, 
e se antes de se assentarem, ou firmarem pazes ; se ti­
nhao elles authoridade para as fazer como gente Real, 
ou se como Piratas banidos de França? Erão quiçais ho­

mens, 
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mens, com quem Deos , e as gentes tinhao roto todo o gê­
nero de tregoas, que com os taes mandava S. Magesta­
de, que se não usasse clemência; e que assim era bem, 
que todos com muito tento se houvessem nesta matéria. 
Acabado ó dia ao outro, que fôrão 27 veio a terra o 
Capitão Mattheo Malharte, e trouxe escrito os Capítu­
los , que se seguem em Francez da mão, e letra de Mon­
sieur de Ia Ravardiere, e disse: „ Que sendo conformes 
„ ao que convinha a todos, que o Senhor de Ia Ravardie-
„ re os viria firmar , e sellar a terra , e vêr, e servir a to-
„ dos , como bom , e leal amigo; e que entretanto os ditos 
„ Capítulos, ou Artigos se traduzissem na Lingoa Caste-
„ lhana, para que em huma, e outra Nação se entendes-
„ sem de todos claramente „ ,4. dizião assim : 

„ Artigos acordados entre los Senores Daniel de 
„ Ia Tousehe Senor de Ia Ravardiere , Lugar-Tiniente 
„ General en ei Brazil por ei Christianissimo Rei de Fran-
„ cia, y de Navarra, Agente de Misire Nicolas deHar-
„ lei Senor de Sansi, dei Consejo de Stado dei dicho Se-
„ nor Rei , y dei Consejo Privado, Baron de Mole , 
„ y Grosbués , y por Misire Francisco de Rasilli, Senor 
5, de Ias Haumellas, e dei dicho Lugar de Rasilli, en-
„ tre ambos Lugaf-Tinientes Generales por EIRei Chris-
?, tianissimo en Ias tierras dei Brasil con cincoenta Íegoas 
„ de Costa con todos los meridianos en Illas inclusos , 
„ y Hieronymo d'Albuquerque Capitan Maior por Ia Mâ-
„ gestad Catholica dei Rei D. Philippe d'Espana de Ia 
„ Jornada dei Marânhon , y ansi dei Capitan, y Sargento 
„ Maior de todo ei Stado dei Brasil, Dieguo de Campos 
„ Moreno , Collega , y Collateral dei dicho Capitan Maior 
„ por Ia Magestad dei dicho Senor en esta Tierra. 

„ Item. Primeramente Ia paz se acordo entre ellos 
„ dichos Senores dendê ei dia de oy hasta ei fin de De-
„ ziembre de mil y seiscientos y quinze; durante ei qual 
„ tiempò cessaràn entre ellos todos los aélos de inimis-
""". tades , que fueron, y han durado dendê 26 de Qtubie 

,, lias-
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„ hasta ei dia de oy por falta de saber Ias intenciones 
,-, los unos de los otros, y de nò se entender, donde se 
„ siguiò gran perdida de Ia sangre Christiana de ambas 
„ partes , y grande desgusto entre los dichos Senores. 

Item. „ Se acuerda entre los dichos Senores, que em-
„ biaran a Sus Magestades Christianissimas , y Catho-
„ licas dòs hidalguos, cada uno para saber sus volun-
„ tades tocante à quien deve de quedar en estas tierras 
„ dei Maranon; a saber dòs Cavalleros , uno Francez, otro 
„ Portuguez iran à Francia, y otros dos Cavalleros de 
„ Ia misma suerte iran à Hespana. „ 

Item. „ Durante ei tiempo, que los dichos Cavalle-
„ ros tardaran en bolver de Europa , y traer de Sus Ma-
„ gestades à este lugar ei acuerdo, y orden de Io que se 
„ deve seguir, se advierte, que ningum Francez, ni Por-
„ tuguez nò passará à Ia Islã dei Maranon, ni Salvajes 
„ de los índios , ni à Ia tierra firme de Leste, ni de 
„ una parte à otras sin Passaportes de los Senores nom-
„ brados arriba. 

Item. „ Los Senores d'Albuquerque, y de Campos 
„ prometten ai Senor de Ia Ravardiere de nò tratar algu-
„ na cosa con los Salvajes de Ia Islã, ni de Tapitape-
„ rá, ni Comat , Ia qual nò sêa tratada por Ias Len-
„ guas dei Senor de Ia Ravardiere, ni los consentiran po-
„ ner los pies en tierra à menos de diez Íegoas de sus 
„ fortalezas, ni de sus puertos, sin Ia permission dei di-
„ cho Senor. „ 

Item. „ Que tanto que Ias nuevas venieren de Sus 
„ Magestades para aquellos, que deven quedarse en Ia 
„ tierra, Ia nacion destinada à se partir se aprestarà den-
„ tro de três meses para dexar ai otro Ia tierra, y los 
„ Salvajes, que queiran quedarse dentro de Ia tierra, y 
„ haziendose todo con buena orden, amistad, y inteí-
„ ligencia, seguiendo Ia intencion de Ias allianças de Sus 
„ Magestades, à Ias quales los suso dichos se remetten 
„ enteramente por todo aquello, que pertenece à esta 
„ Colônia dei Maranon. „ 

L Item. 
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Item,. ,^ Seacuerda, que los. prisioneros tomados tán-
„ to de una. parte, como de otra queden libres, assi los 
„ Christianos, como Salvajes, los quales se holveran sin 
„ ninguma. rançon; y si algunos dellos. por algun tiem-
„ po queiran, quedarse en Ia parte, que se hallan, les será 
„ permittido con licencia dellos suso dichos. „ 

Item. „ Todos los- actos de inimistades passadas 
„ hasta ei dia de oy quedaran olvidados , y extinélos,' 
„ sin que los unos , ni los otros puedan ser buscados 
„ por ninguna via, que sea quedando cada uno dellos 
„ libre en ei estado en que son. „ 

Item. „ De aqui en delante lós- dichos Senores, y 
„ sus gentes biviran en paz, y buena amistad.,. y con-
„ cordia los unos con los otros, dandose poder-por sus. 
„ personas, y de sus criados solamente para poder ir, 
„ y venir à los fuertes de Ia Islã, y tierra firme, todas làs: 
„ vezes,.e quando bien les pareciere.. 

J/tfwz,.,,, Ninguno accidente en-controvérsia de Io; 
,, que arriba está assentado por estes Sefiores, será.capaz 
„ de hazer romper este dicho Tratado de paz, a causa* 
„ de Ias grandes lianças, que oy tenemos, entre nuestros. 
„ Reis,.y*por ei perjuyzio, que puedè venif à sus*Ma-
„ gestades- alterandose tales- amistades , y concórdia; y 
„ si; suçciedère algun caso entre lõs Christianos, y-Salva-. 
„ jes de-una, y otra parte; Ia otra Nacion offendida harà: 
„ su. quexa à su. General'para sele dar remédio,. ei quali 
„ promette sobre su fe, y - honra de le dar satisfaciort; 
„ como ei'caso pediere. „ 

Item.,, En consideracion dé IO que queda *dichò,; 
„ y por- testimonio.. de Ia buena-intelligencia, que dendê 
„. esta hora avemos como Christianos-, y Cavalleros de. 
„ honra-, ei Senor de lá Ravardiere promette debaixo de 
„ su fe de dexar lâ mar- libre à lòs Senores d*Albuquer-
„ que , y de-Campos, y llevar-sus navios para ià Islã, 
„ tanto aquellos, que-estan-delánte ef fuerte Santa Ma--
„ ria,.como aquellos,que estanen lá entrada desta baya,, 
f. àjfin que los dichos Senores d*Albuquerque, y deCam-*-
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„ )̂0S puedan hazer venir todas suertes de vituallas para 
„ ellos, y sus gentes tantas , quantas les pareciere con 
„ toda seguridad, y se succediere, que les venga soccorro 
„ de gente de guerra, ò que nos venga a nos otros duran-
„ do ei tiempo de nuestra paz; los dichos Senores nom-
„ brados se obligan sobre sus honras, y fé, de que cada 
„ uno tendrà su gente en paz assi como está acordado, 
„ sin alteracion alguna durante ei dicho tiempo de Ia 
„ paz, y para esto se obligan de hazer guardar en to-
„ do, y por todo, y delante todo ei mundo; y quanto 
„ à otras cosas de menos substancia los dichos Senores 
„ nò Ias especifican, porque se confian en sus palabras 
„ verbales , en Ias quales no faltaran ya mas, como gente 
„ de honra, y para seguridad de todo Io arriba declara-
„ do, mandaron hazer esta, que todos três los suso di-
„ chos Senores de Ia Ravardiere , y d'Albuquerque, y 
„ de Campos firmaron, e sellaron con ei Seiio de sus 
„ armas. Hecha en Ia armada de los Portuguezes en ei 
„ Rio Maranon en 27 de Noviembre de 1614. Ravar-
„ diere, Hieronymo d'Albuquerque Maranon, o Capitão 
„ Dieguo de Campas Moreno. „ 

Mostrarao-se os Capítulos referidos antes de se firmar 
aos Capitães Portuguezes, e fez-se hum Auto, em que to­
dos assinarão em como era bem, e serviço de S. Mages­
tade , visto não poderem continuar a guerra por mar, fal­
tando os meios necessários á Conquista por agoa , em 
que tão superiores erão os inimigos, e quanto importava 
terem o mar livre para avisar a S. Magestade sem di­
latar tempo, na perda do qual estava a de todos ; e a » 
sim ficarem capazes dos soccorros do Brazil entrarem se­
guros , dos quaes tinhao tão fraco conceito, q[ue nunca 
passarião de ser barcos da Costa com só alguma fari­
nha, e que esses conforme as promessas do Governador 
de os mandar cada mez, que j i tattrdavão havia cinco 
mezes, e que realmente as pazes , que com tanta instân­
cia dissimulada, o inimigo pe-tendra, devia ser para de.*-

L ii pe-



84 M E M Ó R I A S P A R A A ' H I S T O R T A * 
pedir a náo 'grande, a qual devia de lhes fazer grande 
despeza, e que se para isto erão, que isto mesmo parer 
cia ser o que mais á occasião presente convinha ; po-
qúanto a nao havia de levar a maior, e melhor parte de 
suas forças, e que nas que fica vão, já não se podia pre­
sumir dança; e que assim também as mortes de tanta 
gente principal em huma só occasião de guerra , se em 
França se soubesse, que de força havia de esfriar os âni­
mos aos que quizessem vir buscar a vida, e que S. Ma­
gestade poderia mandar com mais commodo o que fosse 
servido; pois o tempo se limitava pondo-se tudo em suas 
Reaes mãos; e que assim sem dúvida por estas, e outras 
muitas , e mui urgentes necessidades era bem, que as 
tregoas se acordassem, e assim se formou hum escrito, 
pára em virtude delle ao outro dia vir a terra o Senhor 
de Ia Ravardiere para mostrar os Poderes, e Patentes, 
que dizia ter do seu Rei de França; e assim também as 
Missões dos Padres Capuchos, que tinhao de S. Santida^ 
de, ou do seu General, as quaes offerecião mostrar aos 
Padres Portuguezes, e para os obrigar , que também se 
lhe mostrariao , as Ordens de S. Magestade Catholica 
d'Espanha nosso Senhor. Com isto se tornou o Capitão Mat-
theo Malharte á bordo, e na madrugada de aquella noite 
houve fogos de alegria, e cargas de mosqueteria, que du­
rarão muito em que pareceu, que se solemnizava- a passa­
da vicforia. 

Aos 2-8 do dito, segundo estava acordado , veio a 
terra o Senhor de Ia Ravardiere, e o Senhor du Prat, e 
o Senhor de Petresi bem vestidos rodos, e acompanhados, 
e em sua companhia trazião ao Padre Commissario Frei 
Archangelo de Pembré com dois Religiosos da sua Or­
dem dos Capuchos tão venerados , e de taes mostras , 
que realmente parecião Santos, e como taes fôrão rece­
bidos dos Religiosos Portuguezes, entre os quaes sobre a 
benção houve ceremonias, e entre os Capitães cortezias, em 
que fôrão até chegar a Infantaria, que bem concertada, e 
armada estava desde muito fora do forte em duas alas, 

que. 
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que chegavão até o lugar do alojamento; que "estava feito 
aos Senhores Francezes de palmas, e ramos; e assentos do 
campo; as bandeiras por sé não abaterem, estavão pelos 
baluartes arvoradas: e entrando o Senhor de Ia Ravardie­
re da porta do forte para dentro, se lhe fizerâo com mui­
ta lealdade as honras militares, que a taes cargos se cos-
tumão até entrar no lugar , que lhe estava prevenido, 
em que sempre elle, e os demais tratarão com admira-
ração do muito que havia trabalhado a gente na for­
tificaçao ; e havendo descançado, e comido com mais 
musica, que manjares, porque os não havia , tratarão de 
assinar os Acordos, e assim se mostrarão as Patentes, e 
se derão os traslados authenticos huns aos outros para 
mais firmeza do que á boa fé fazião ; pois sempre a von­
tade, e honra dos Reis, e seu melhor entendimento fica­
va reservado, e elles todos sujeitos á ordem, que se lhes 
desse. A Provisão, que se leu primeiro era do Christianis-
simo Rei de França do theor seguinte : 

„ Luiz pela graça de Deos Rei de França, e de Na-
„ varra a todos aquelles , que as presentes letras vi-
„ rem, saúde. Fazemos saber, que pelo aviso, que nos 
„ deu o nosso Christianissimo, e bem amado Primo o 
„ Senhor Dampuille, Almirante de França , e de Bre-
„ tanha,das muitas Costas, e partes situadas além da 
„ linha equinoccial, que ainda não são habitadas de 
„ Christãos alguns, nem de povos civilizados, ou do-
„ dfrinados , e que todavia slo bem temperadas , e 
„ de muita fertilidade , as quaes se poderáõ povoar 
„ em pouco tempo , e trazer os naturaes dellas a re-
„ ceber o Christianismo, e bons costumes, usando com 
„ elles toda a brandura ordinária em nosso tratamen-
„ to , assim como o usamos com nossos sujeitos , e 
„ assim havendo também ouvido a advertência sobre 
„ isto a nós feita por nosso charissimo, e bem ama-
„ do Daniel de Ia Tousche Senhor de Ia Ravardiere, 
„ o qual tendo por prática expressa, e navegação al-

„ can-
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„ cançado o conhecimento das ditas carreiras nave-
„ vegadas por elle, e juntamente pela digna relação 
„ a nós feita por nosso dito Primo de seus mereci-
„ cimentos, e coraje, virtude , sufficiencia , experien-
„ cia, inteireza , e predominação em o effeito das armas 
„ do mar, e boa diligencia além das provas singula-
.,, res já por elle feitas de sua fidelidade , e devaçao; 
„ e aíém disto vista a Commissão do nosso dito Pri-
„ mo , segundo o poder que tem no dito cargo, e 
„ depois de ter sabido nossa intenção, e vontade so-
„ bre este caso, e que o tinha feito seu Vice-Almi-
„ rante nas Costas, e Terras, que podesse habitar: con-
„ firmando nós a dita Nomeação havemos de nosso 
„ abundante , e pleno poder , força , e authoridade 
„ Real dado ao dito Senhor de Ia Ravardiere todo o 
„ poder, e permissão de poder armar , e prover tal 

• „ número de navios de tal grandeza, e em taes de nos-
„ sos portos, e tantas vezes quantas bem lhe parecer 
„ debaixo da licença particular de nosso dito Primo, 
„ e os poder fornecer de todas as sortes de pessoas de 
„ guerra , de mar , e de mecânica , e outras coisas 
„ necessárias ao dito descobrimento , e estabelecimen-
„ to de Colônias , como também de artilheria , pol-
„ vora, armas , e munições de comida , provisão, e 
„ coisas necessárias fazendo seu caminho além da di-
,; ta Linha em taes partes, quaes achará a seu com-
„ modo, e que julgará expedientes para o accrescimen-
„ to da Christandade, e bem do nosso serviço, e as-
„ sim fará naquellas , que não são ainda deseiibextas 
„ huma diligente reconhecença de todas as suas aveni-
„ das, ou barras, e praticará todos os lugares , e 
„ entradas donde houver alguns habitantes , buscando 
„ por todos os modos de brandura, e bom tratamen-
„ to de os reduzir, e chegar ao conhecimento de Deos 
„ debaixo da nossa authoridade, e não querendo, lhes 
., poderá fazer toda instância por todas as vias de ar-
„ mas , e de. hospedage , para tudo reger , e governar, 

„ con-
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conforme as Ordenanças de nossos Reinos : ou ou­
tros menos differentes, que servir possão para o com-
modo das pessoas , e das coisas, e lugares, e essas: 

poderáõ fazer, e publicar em nosso Nome, e de nos­
so dito Primo, e guardar, observar, e sustentar di­
ligentemente , e assim punir, e castigar os contrave-
nientes , ou lhes fazer perdão, como melhor lhe pa­
recer bom, e necessário, e para recompensar aquel­
les, que lhe haveráõ dado ajuda, ou que se haveráõ 
ajuntado com elle para effeito desta empresa, accres-
centando-lhes a vontade de perseverar,e dar exemplo 
aos outros de o seguir , e de segundarem.. Pelo que 
damos , e havemos desde a presente dado ao dito 
Senhor de Ia Ravardiere todo o poder para lhes dar, 
e repartir todas as Costas , que poderá, conquistar* 
cincoenta Íegoas de huma , e de outra parte, de seu» 
primeiro forte, e morada, e tanto avante nas ditas 
terras• quanto poder reduzir debaixo de nossa obe­
diência, em que fará as repartições , dons , e bern-
feitorias, que poderáõ gozar, e gozaráõ elles-, e seus 
descendentes para sempre em todos os direitos, e pro­
priedades, a saber, aos Fidalgos, e gentes de mereci­
mento as dará; em Senhoria , e Feudo , e em todos 
os-títulos, e dignidades a condição, e cargo conve-

„ ni ente á nossa honra, e serviço conforme suas obri-
„ gaçÕès, para a defensa das ditas terras debaixo de 
„ nossa authoridade ; e aos trabalhadores em tal obri-
„ gação annaes, que elle os avisará; como tornando as-
„ sim'das ditas viagens por ellè serão partidos todos; 

os ganhos;,, e proveitos por aquelles, que o haveráõ 
assistido a cada hum segundo seu dever , qualidade, 
e merecimentos, e nas avenças já ditas se reservarão:-
Primeiramente nossos-direitos , e os do nosso dito 
Primo*, e o s outros devidos , e costumados ; e reco--
nhecendo alémi disto que no effeito suso dito pode--
ráõ occorrer diversas occasióés de passar Cartas, Con­
venções, Artigos, Acordos, Títulos, eProvisões,nós; 

„ha-t" 

» 

» 

>? 
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*>„ havemos válidas, e confirmadas, validamos, e con­
firmamos todas as que seráó feitas, e passadas de-.. 
baixo do Sinal, e Sello do dito Senhor de Ia Ravar­
diere , e dos de agora considerando, e provendo os 
diversos , e não esperados acontecimentos , que po­
dem acontecer em mar , e em terra na expedição do 
tal desenho, nós lhe damos todo o poder de se ajun-
tar, ou metter com outros, seja por companhia, com-
missao, ou por tenencia com igual poder, que aquel­
le por nós a elle outorgado, ou da parte delle, que 
quererá igualmente dar , ordenar, e dispor em todas 
as coisas suso ditas, e suas circunstancias , e depen­
dências , tudo aquillo fazendo, que nós faríamos, ou 
fazer poderíamos se presente em pessoa nós estivés­
semos , e como nosso Lugar Tenente General em 
absencia de nosso dito Primo em todas as ditas Cos­
tas da distancia de 50 Íegoas de huma, e outra par­
te do seu primeiro assento, tanto avante nas terras 
quanto habitar possão , como o havemos nesta hora 
feito , ordenado, e estabelecido , fazemos, ordena­
mos , e estabelecemos por esta presente, seja, que 
o caso requeira mandamento maís especial, e par­
ticular, ratificando, e approvando desde a presente 
tudo o que pelo nosso Lugar-Tenente suso dito, ou 
seus ditos Lugar-Tenentes , ou acompanhados será 

c„ feito, tratado,e negociado para esta boa,e santa ex-
„ ecução , com obrigação de bem, e devidamente obser-
„ var por elle, e fazer observar pelos seus nossos Edi-
„ cios, e Ordenanças; e se alguns lhe quizerem pôr im-
„ pedimentos atravessando-se no effeito desta presente -, 
„ nós retemos, e reservamos, e havemos retido, e reser-
„ vado toda esta jurisdicção, e o conhecimento delia pa­

ra o nosso Conselho de Estado privativamente; e a 
todos os outros nossos Juizes, e Officiaes fazemos to­
da a interdicção, e defensa , como da mesma maneira 
a todos os nossos sujeitos desta hora em diante; man­
damos , que sem a vista, e sabedoria, e vontade do 

,, dito 

33 

33 
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„ dito Senhor, e dos seus não possão fazer alguma 
„ viagem , trafego , ou commercio , negociação na 
„ quantidade de terras, que por elle seráó escolhidas, 
„ e povoadas sob pena de confiscação dos navios, e 
-„ mercadorias dos que contravierem depois da publi-
„ cação de nossa dita defensa feita: e assim damos, 
„ e mandamos a todos os nossos Lugar-Tenentes, Mes-
„ três , Guardas nos Portos, e obras , e a todas ou-
„ trás nossas Justiças, e Ofhciaes, e sujeitos , a quem 
„ pertencer, que ao dito Senhor de Ia Ravardiere,(do 
„ qual temos tomado o Juramento para isto devido, e 
„ costumado ) facão, soffrâo, e deixem na dita quali-
„ dade de nosso dito Lugar-Tenente General em ab-
„ sencia do nosso dito Primo o Senhor Dampuilla, dei-
„ xando-o gozar, e usar plenariamente, e aprazivelmen-
„ te do pleno, e inteiro effeito destas ditas presentes, 
„ dando-lhe nisto todo o favor, e ajuda; cessando, e 
„ fazendo cessar todos os rumores , e impedimentos 
„ ao contrario; porque tal he nosso gosto ; e porque 
„ das presentes poderá ter necessidade em muitos, e 
„ diversos lugares, queremos, que ao vidimus desta fei-
„ ta por hum de nossos amados Officiaes, Conselhei-
„ ros , e Secretários, ou por Notario público, lhe seja 
„ dada toda a fé como ao presente Original. Dada em 
„ Paris ao primeiro dia de Octubro, anno de graça de 
„ 1610, e de nosso Reino o primeiro, assim firmado. 
„ Luiz. E sobre a outra parte, pelo Rei , a Rainha 
Regente, sua Mãi, presente de Lomenia; e sellada em 
cera amarellá do Sello grande, dobrada a ponta. Tra­
duzido de Francez, e assinado Ravardiere, e o Secre­
tario Beauvallon. Esta Provisão do Christianissimo Rei 
de França, e outra do Senhor Dampuilla Charles de 
Momeransi do mesmo theor,com todas as forças, que 
em seu cargo passar a podia a hum seu Tenente Ge­
neral , que por escusar letura aqui se não presenta; 
deu, e presentou o Senhor de Ia Ravardiere aos Ca­
pitães Portuguezes, e o Reverendo Padre Capuch© Fr. 

M Ar-
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' Archangelo de Pembroc, Cómmissario na dita Provín­
cia do Brazil , appresentou a suâ Patente aos Padres 

r Portuguezes Fr. Cosme de S. Damião , e Fr. Manoel 
da Piedade á cerca da Commissão, que tinha do Reveren-
dissimo Padre Geral da dita Ordem, Fr. Honorato Pa-
risino, na qual com todos seus Poderes fazia Cómmis­
sario dâ Província do Brazil ao dito Fr. Archangelo; a 
qual Patente foi trasladada de Latim bem, e fielmen-

T te pelo ditos Padres Portuguezes, os quaes no pé do Tras-
o lado dizem assim: 

„ Os abaixo assinados certificamos, e damos fé pelo 
• ' „ caracter de nossas Ordens, que o acima escrito he 

„ o traslado ad litteram de numa Patente escrita em 
„ pergaminho corri Sello ao pé, a qual pelo Reveren-
„ do Padre Fr. Archangelo de Pembroc nos foi appresen-
„ tada. Maranhão em 28 de Dezembro 1614. 

v *|f ' o 
Juntamente presentárâo os ditos Padres outra em 

Francez, qne traduzida bèm, e fielmente pelo Sargento 
Mór do Estado, dizia assim: 

„ Luiz por graça de Deos Rei de França, e de 
„ Na varra, a todos nossos Lugar-Tenentes Generaes, 

' „ Governadores de nossas Províncias, e Cidades, The-
„ sõureiros Geraes de França, Mestres de nossos Por-
„ tos, Officia^ de nossos Tratos, e Foros , Bailios, Ou-
„ vidóres , J&stiças , Juizes, ou seus Lugar-Tenentes, 

•"'• „ Capitães , e Governadores , e Conduclores de nossa 
„ geme de guerra, Presidentes de Câmaras , é Conse-
,, íheiros, Guardas de Portos, Pontes, Praias , Passa-
,5 gens, e Distridros, e outros nossos Officiaes dejusti-

'•'•„ ça, sujeitos á nossa Jurisdicção, a quem pertença, e 
* „ a quem estas presentes seráõ mostradas, saúde. Man-

„ damos dé presente 5á Nova França doze Padres Ca-
„ puchos, para neíla instituírem a Santa Religião Chris-
„ -tã Catholica , e Apostólica Rornana: e assim que-

'' j , remos , e mandamos , que os ditos Capuchinhos le-
^yem 
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vem hum baul de livros, dois bauis de cálices, Ca­
sulas , e Paramentos, e coisas de móveis da Igreja; e 
assim mais outro baul de livros, e coisas de refresco 
para sua embarcação ; e mais huma grande caixa de 
estamenhas, e de lenço para se vestirem os Religio­
sos ; e mais huma caixa de papel, e de candeias de 
cera, e de bugias para serviço da Missa; mais ou­
tra caixa de coisas de refresco, e outras necessárias; 
três caixas de arcabuzes, e mosquetes; e huma pipa 
de banduleiras, digo huma caixa, e assim huma cai­
xa de espelhos, e huma caixa para o Capitão que 
os leva a cargo , dentro da qual vão seus vestidos; 
e outra caixa para o seu Tenente do mesmo modo : 
mais outra caixa para o seu Alferes, na qual vão seus 
vestidos : quatro, ou cinco caixas para os Soldados, 
em que vai o seu fato: três caixas para os índios, 
e oito almudes de vinagre : e assim vos mando , 
que os deixeis livre, e francamente passar cada hum 
em vossas jurisdicçóes sem lhes dardes oppressão , 
nem impedimento , antes lhes dareis toda ajuda, e 
favor, e assistência , que necessária lhes fór, que tal 
he nossa vontade : e requeremos a todos os Reis, 
Príncipes, Respublicas, Potentados por donde pas­
sarem os ditos doze Padres Capuchinhos, ou em ter­
ras , e parte de nossa obediência, que todos lhes fa­
cão favor, e lhes dêm ajuda, e lhes dêm todo o tra­
tamento , que nós faríamos a seus sujeitos, se para 
isto fossemos requeridos. Dada em Paris o primeiro 
de Fevereiro, o anno de graça 1614 , e de nosso 
Reino o anno 4. assinada, Luiz, por EIRei , a 
Rainha Regente, sua Mãi , presente Brubarte Secre­
tario. ,, 

Vistas estas Provisões, com a.mesma lhaneza os dois 
Capitães Portuçruezes mostrarão também as que de S. 
Magestade Catholica tinhao, e do. seu Governador , em 
seu Real Nome,. e. antes Jeronymo de Albuquerque quiz 

M ii que 
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que vissem do dito Senhor a Carta seguinte, para que se 
desenganassem do cabedal, e das veras, com que se to­
mava , e havia de tomar aquella empreza, de que somen­
te elles representavão a vanguarda : 

„ Gaspar de Sousa, Governador do Estado do Bra-
„ zil, amigo. Eu EIRei vos envio muito saudar. Vi o 
„ que me enviastes represenfer em vossos apontamen-
„ tos sobre as despezas , e coisas necessárias para o 
„ bom proseguimento da Conquista do Maranhão, que 
„ vos tenho encarregada: Hei por bem, que façais a 
„ despeza da dita Conquista do dinheiro mais propin-
;, quo, que houver nesse Estado , que pertença á minha 
„ Fazenda, começando pelo que sobejar da renda dos 
„ dízimos delle , depois de pagar as ordinárias, e or-
„ denados, fazendo hum Feitor, e Escrivão para esta 
„ matéria, para que em livro separado se faça de tudo 
„ Receita , e Despeza. 

„ E que sendo forçado para esta occasião valerdes-
„ vos de algum dinheiro, o possais haver por empres-
„ timo de pessoas particulares, que o queirao fazer por 
„ me servir, ou do das imposisões, que os moradores po-
„ zerão sobre si para o feito de suas fortificações, e 

•-"„ Igrejas, procurando primeiro havello dos particulares, 
•: „ e da imposição , consignando-lhes a huns, e outros os 

„ pagamentos em coisa certa, e precisa, sem que pos-
„ sa haver dúvida em o haverem , o que particularmen-
„ te ficará á vossa conta , e vos hei nisso por encar-
„ regada a consciência ; e tereis advertência, que os 
„ empréstimos, que se fizerem hão de ser voluntários, 
„ e sem haver nelles constrangimento algum. 

„ E quanto ao que apontamos , que por esta Jorna-
„ da ser de tanta importância, e eu vo-la mandar en-

: „ carregar a pessoa de confiança, como deve ser, e da 
„ mesnía maneira os mais Capitães, Ministros, e Of-
„ ficiáes adjunélos lhes devia mandar limitar Ordenado 

s „ para haverem de vencer necessariamente não os ha-
„ven-
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vendo taes, que elles só por me servir o fizessem: 
hei por bem de vos commetter tudo isto com declara­
ção , que aos Capitães, e mais Officiaes de Milícia 
não dareis mais , que o que eu tiver ordenado para 
os mais desse Estado , e que o mesmo façais nos 
Officiaes , em 'que nelle houverem exemplos, e que 
logo em fazendo a tal nomeação, e declaração de 
ordenados , me deis de tudo conta. 
„ E assim houve por bem de mandar passar Provi­
são na fôrma , que lembrastes, a qual com esta se 
vos enviará; porque mando signifiqueis, que me ha­
verei por bem servido de todos os que forem na di­
ta Jornada para lhes fazer as Mercês, e Honras, que 
conforme a seus serviços, e qualidades merecerem. 
„ E ao Sargento Mór Diogo de Campos Moreno 

tenho mandado ordenar, que se embarque para ir ser­
vir seu cargo na mesma Jornada com os Ordenados, 
que tinha , e que acabada ella lhe mandarei fazer as 
Mercês, que merecer por esse , e os mais serviços, 
que me tiver feito. Escripta em Lisboa a 8 de No­
vembro 1612. Rei. O Conde Almirante Presidente. 
Para Gaspar de Sousa, Governador do Estado do 
Brazil. Por EIRei. A Gaspar de Sousa do seu Conse­
lho , Seu Gentil-Homem da boca, Governador, e Ca­
pitão Geral do Estado do Brazil. Segunda via. „ 

Depois desta Carta se lhe mostrou a Patente do di­
to Capitão Jeronymo d*Albuquerque , do theor seguinte: 

„ Gaspar de Sousa do Conselho de S. Magestade, 
„ seu Gentil-Homem da boca , Governador, e Capitão 
„ Geral do Estado do Brazil, &c. Faço saber aos que 
„ esta virem, que o dito Senhor me manda por sua Ins-
„ trucção, e Carta de nove de Oéfubro de 612 , que 
„ está registada nos livros da Fazenda desta Capita-
„ nia de Paranambuco pelas coisas de seu serviço, que 
„ nella representa, trate com muita diligencia em che-
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gand© a. este dito Estado, da Conquista, e terras do 
Rio Maranhão, para o que me commette poder ele­
ger a pessoa, que a mim pareça , a qual na dita Con­
quista faça o Officio de Capitão delia, e a tenha a 
seu cargo; e considerando a disposição das coisas, 
e como não convinha deixar perder o tempo sem 
trabalho logo da dita Conquista na conformidade, 
que me Sua Magestade manda. Passei Provissão em 
29 de Maio do anno passado de 613 a Jeronymo 
d'Albuquerque, Fidalgo da Casa do dito Senhor pa­
ra ser Capitão da dita Conquista , e Descobrimen­
to , com que até agora desde o dito tempo foi con­
tinuando , e levando gente ao Rio Camusi, e Jagua­
ribe , fazendo pazes com o Gentio da Serra de Bua­
pava , e tudo o mais, que da minha parte lhe foi 
encarregado para melhor disposição , e effeito da Jor­
nada : e porque hora vai o dito Jeronymo d'Albu-

„ querque com a gente, e prevenções possiveis con-
„ forme ao tempo, e estado presente das coisas,para 
„ com o favor Divino proseguir a dita Conquista com 
„ todo o calor em fôrma , que se consiga até se pôr 

sobre o dito Rio Maranhão, segundo leva por meu 
Regimento; me pareceu lhe devia mandar passar nova 
Provisão , como em effeito mandei passar a presente; 
pela qual em Nome de S. Magestade, e em virtude 
do Poder, que para isso me concede, como acima se 
declara , hei por bem, e seu serviço , que o dito Je­
ronymo d'Albuquerque pela confiança, que delle te­
nho, e ser experimentado nas guerras deste Estado, 
e a satisfação , que tem de sua pessoa os índios 
delle , que he de grande importância para o bom 
effeito, que se pretende , sirva de Capitão da Con­
quista , e de seu descobrimento das ditas terras, e 
Rio do Maranlião , usando de todos os Poderes, que 
ao dito cargo são concedidos , e assim dos que se 
declarão no dito Regimento, que lhe mandei dar, 
não excedendo coisa alguma; delles : e mando a 

,, to-
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' „ todas as pessoas de qualquer qualidade, e condição> 
„ cargo , e preeminencia , que sejão , Officiaes , Solda-
„ dos , e Ministros assim da Guerra, como da Fazenda 
„ da dita Conquista, que durante èlla conheção, e ha-
„ jão o dito Jerortymo d' Albuquerque por seu Capi-
„ pi tão na maneira sobredita , e lhe obedeção, e guar-
„ dem suas ordens, e mandados com a observância 
„ devida, por assim cumprir ao serviço de S. Mages-
„ gestade; com o qual Cargo haverá o dito Capitão de 
„ seu Ordenado em cada hum anno duzentos mil 
„ reis ametade em dinheiro , ametade em fazendas 
„ pagas no Almoxarifado da dita Conquista , os quaes 
„ começara a vencer do primeiro de Maio próximo 
„ passado; e me fará outro si o dito Jeronymo d'Al-
„ buquerque preito, e menagem em Nome de S. Ma-
„ gestade, segundo o uso deste Reino de Portugal pela 
„ Capitania , e Descobrimento da dita Conquista, e 
„ terras delia ; de que hora o encarrego, de que se fará as-
„ sento nas costas desta, a qual se registara nos Livros 
„ da Fazenda desta Capitania , e da dita Conquista. 
„ Dada nesta Villa de Olinda, Capitania de Pãranam-
„ buco em 17 de Junho. Francisco Fragoso, meu Se 
„ cretario a fez em 1614 annos. O Governador Gaspar 
„ de Sousa. „ 

A Provisão do Capitão, e Sargento Mór do Estado 
dizia desta sorte: 

„ Eu EIRei, Faço saber aos que este Alvará vi-
„ rem , que por eu ter mandado tratar da Conquista 
„ das Terras , e Rio do Maranhão no" Estado do Bra-
„ zil, e confiar de Diogo de Campos, Sargento Mór 
„ delle, que hora serve, e está neste Reino , aonde veio 
„ por minha licença,que me servirá na dita Conquista 
„ como se deve esperar da muita experiência , que tem de 
„ aquellas partes, e pelas de sua pessoa , hei por bem , 
„ e me praz, que torne a ellas a me servir na dita 

„con-
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„ Conquista do Maranhão no dito cargo de Sargento 
„ Mór, e que nella somente use, e execute todas as 
„ Prerogativas , e Preeminencias do dito Cargo, e em 
„ quanto durar a dita Conquista, e depois de acabada, 
„ em quanto eu não mandar o contrario, tenha e haja 
„ de ordenado com o dito Cargo trezentos mil réis em 
„ cada hum anno entrando nessa contia o que até-
„ gora tinha com o mesmo Cargo, e os começará a 
„ vencer no dia que partir desta Cidade de Lisboa 
„ em diante , o que justificará no Brazil pelos Offi-
„ ciaes, e Pessoas do navio em que for elle, e seráõ pa-
„ gos no mesmo Estado do Brazil por virtude deste 
„ somente sem para isso ser necessário outra Provisão 
„ minha, ou Carta, e nas por que atégora se lhe pa-
„ gava o Ordenado, que lhe estava taxado, e em seus 
„ Registos se poráÕ Verbas, de como por ellas não ha 
„ de haver pagamento algum, de que se fará declara-
„ ção nas costas deste. Notifico-o assim, &c. Manoel 
„ do Rego a fez em Lisboa a 19 de Dezembro de 
„ 161 <r. O Secretario Antônio Villes de Simas a fez 
„ escrever. Rei. „ 

„ Gaspar de Sousa do Conselho de S. Magestade, 
„ seu Gentil-Homem da boca, Governador, e Capitão 
„ Geral deste Estado do Brazil, que por especial or-
„ dem, e mandado do dito Senhor mando fazer a Jor-
„ nada , e Conquista do Maranhão, &c. Faço saber, 
„ que S. Magestade manda hora a Diogo de Campos 

i „ Moreno, Sargento Mór do dito Estado para que na 
„ dita Conquista faça , e execute o dito Officio com 
„ todas as Preeminencias delle: e pela confiança, que 
„ tenho da pessoa do dito Diogo de Campos Moreno, 
„ e sua sufficiencia, e partes ; e assim por alguns rçs-
,; peitos , que a isso me movem, entendendo ficar S. 
„ Magestade melhor servido, hei por bem que exerçi-
„ tando elle o dito Officio de Sargento Mór na fôrma 
„ sobredita, vá juntamente por Adjunclo , e Colla-

„ teral 



D A C A P I T A N I A D O M A R A N H Ã O . 97" 

ral de Jeronymo d'Albuquerque, Capitão, que he da 
dita Conquista com igual voto nas coisas com de­
claração , que as Ordens, e Resoluções se publicarão 
em nome do dito Jeronymo d'Albuquerque, como Ca­
pitão que he da dita Conquista : e estando encon­
trados nos pareceres, se porão os negócios em con­
selho , seguindo-se os mais votos, e estando iguaes, 
se seguirá a parte, onde o dito Jeronymo d?Albuquer-
que acostar. Notifico-o assim ao dito Capitão, Offi­
ciaes , e Soldados da dita Conquista, e lhes mando, 
que guardem, esta minha Provisão, como se nella con­
tém , e ao dito Diogo de Campos dei juramento, que 
bem, e verdadeiramente servirá o dito Cargo, fazen­
do , e aconselhando sem respeitos tudo o que enten-' 
der ser mais serviço de S. Magestade, e bem da 
dita Conquista. Dada em Olinda sob meu sinal, e 
sello de minhas armas, em 30 de Julho. Francisco 
Fragoso,meu Secretario a fez de 1614. O Governa­
dor Gaspar de Sousa. 
„ Fica registrada no Livro dos Registros desta Con­

quista a folhas 45 , por mim Luiz Moniz, Escrivão 
da Fazenda de S. Magestade da dita Conquista. Luiz 
Moniz. 

Da vista destes Papeis entendeu o Senhor de Ia Ra­
vardiere as veras, com que S. Magestade tomava as coisas 
do Maranhão ; e como o dito Senhor premiava as Pessoas, 
que nella o servião, e como estava fundado o dinheiro 
da despeza em parte, que não podia faltar ; e fallando 
muito nestas coisas se foi para as suas embarcações, sen­
do de todo o presidio acompanhado até os bafeis, que 
ao despedir fôrão festejados com Salvas Militares. 

Ao outro dia, que fôrão 29, com toda a sua ar­
mada se fez á vela, salvando primeiro a Capitanea, e lo­
go todos os demais navios ao forte Santa Maria, do qual 
lambem lhes fizerâo a devida resposta : e assim se de-
soccupou o mar, e a terra, e os Francezes se recolherão 

N na 
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na IIlia , e nos seus fortes; e os Portuguezes entenderão 
em fazer a sua Igreja, e casas do alojamento, e os ín­
dios fora do forte , tomando sitio conveniente, se alarga­
rão fazendo suas Aldeias, e roçando para mantimento, 
e começarão huns , e outros a sahir buscar de comer; 
e finalmente as gentes até então opprimidas louvarão a 
Deos de misericórdia com Procissão solemne, todos com 
as armas na mão, que bem podesse a devoção militar 
perecer em toda a parte! O altar na nova Igreja de Nos­
sa Senhora d*Ajuda se guarneceu de hum frontal, e ca­
sula , que mandou aos Padres Portuguezes o Padre Fr-
Archangelo, certificando ser lavrado o dito ornamento pe­
las mãos dá Duqueza de Guisa. Era todo broslado , e 
lavrado de seda de cores sobre branco, fazendo cruzes de 
Hierusalem., contrapostas todas de frucías, e rosas, e ra­
mos. Obra bem vistosa, e curiosa , e mais de estimar por vir 
donde vinha. Juntamente mandou o. dito Padre com o or­
namento três. Retabofos pequenos de excellente illumina-
ção, guarnecidòs de setim carmezim, tudo broslado des-
earchado de ouro fino , portas, e pavimento. 

Dalli a dois dias mandou o Senhor de Ia Ravardie­
re ao Capitão Mattheu Malharte, com o seu Cirurgião, e 
mesinhas para curar os feridos , que se perdião á falta 
de remédio; e assim mais mandou, avisar aos Capitães Por-
tuguezeí*-, que era tempo de se embarcar a Pessoa, que 
havia de ir a França , porque se partia a náo Regente;, 
e assim os que se havião de ir a Portugal, que se fizes­
sem prestes : tambenv mandou advertir , que todos os ín­
dios da Ilha anda vão desejosos de fugir á terra firme, 
porque havia passado a- palavra entre elles, que os con­
certos dos brancos erão para os captivarem a todos , e 
partirem entre si para os venderem, como havia feito 
Pedro Coelho na Serra de Buapava, quando teve a guer­
ra* com o Mel Redondo, e fêz. a paz com os Francezes, 
que alii se acharão; e que para aquietar esta novella, pe­
dia ao Sargento MÕr do Estado, que passasse á outras 
feanda / e levasse ao Padre Fr. Manoel comsigo para fat­

iar. 



DA C A P I T A N I A DO MAUANHXO. eo 
lar aos índios, e para que vissem, que os acordos erão 
firmes, e por outros respeitos de maior consideração fei­
tos. 

Neste tempo com toda a diligencia estavão acaban­
do de appresentar hum Caravelão os Portuguezes, para man­
dar a Paranambuco com três Avisos ao Governador Gas­
par de Sousa,para que com as novas da victoria recu­
perasse a falta de gosto, que havia de ter de não saber da 
gente , e da Jornada, e para que mandasse com melhor 
aviso, e animo o conveniente soccorro. ElegeO-se para 
esta ida o Capitão Manoel de Sousa d'Eça, para que 
como testemunha de vista desse conta do que passava. 
Também o Capitão Francisco de Frias havendo acabado 
com a obrigação do forte, que desenhado , e em defen-
sa deixava, se embarcou para dar conta ao Governador 
destes , e de outros particulares , que todos realmente se 
podião fiar de sua pessoa : em fim sendo prestes tudo o 
que convinha á partida desta Embarcação , o Sargento 
Mór do Estado, e o Padre Fr. Manoel Tavares se par­
tirão para a Ilha , e o Ajudante Simão Nunes Corrêa, 
e entrarão nella a 3 de Dezembro pela banda do forte 
de Itamparí, que está Leste-Oeste com o forte Santa Ma­
ria : nesta parte estava o Lingoa mór dos índios, Francez 
por nome Hibacott, pelo qual fórâo agasalhados os hos­
pedes aquella noite , que com parte do dia se gastou 
em fazer o Padre Fr. Manoel da Piedade fàllar aos ín­
dios em seus ajustamentos , e assim fôrão até o forte S. 
Luiz , que são nove Íegoas deste Posto , sempre por Al­
deias de índios tão povoadas , que a cada passo havia 
milhares delles de aquella Costa Tupinambás; e em cada 
Aldeia assistia hum Francez Nobre com quatro , e seis 
Soldados , como por salva-guardas dos índios, ou seus 
Encommendarios; e estes tinhao obrigação de se ajunta-
rem, havendo rebate, com todos os Principaes, e Frechei­
ros da sua Aldeia ; e elles com suas armas no forte S. 
Luiz, ou donde se lhes assinalava a praça d'armas. Pas­
sadas estas Aldeias, navegarão, por hum braço de agoa 
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salgada em humanchalupai' até.: chegarem, ao dito forte 
de S. Luiz, donde fôrão recebidos dos Senhores France­
zes com toda a demonstração de alegria, e honra, que 
foi possível fazer-se; estando toda a gente, até fora da 
ponte levadiça do dito forte, com as armas na mão até 
á porta da casa do Senhor de Ia Ravardiere, donde com 
apparato estava adereçado a aposento do Sargento Mór 
do Estado, ao qual por mostrar o Senhor de Ia Ravar­
diere , que não ficava atraz nos modos de cortezia, man­
dou , que em Nome de S. Magestade d'E!Rei Catholico 
de Hespanha, cuja Pessoa em aquelle aélo o dito Diogo 
de Campos representava , e como a tal se recebia , e 
honrava naquelle forte , que nelle desse a Ordem, e o 
Nome, porque se não havia de dar outro. Sobre isto hou­
ve muitas escusas justas, e cortezes ; porém dellas passan­
do a porfias, foi forçoso obedecer o Sargento Mór, por 
ser coisa mandada em Nome do seu Rei , e Senhor, e 
dedicada em sua absencia a seu Real Culto: e assim deu 
por Nome,Dom Filippe. Com isto se fôrão ao aposento 
do .Senhor de Ia Ravardiere , donde não faltarão glo­
bos, livros, e planisferios, quadrantes, e muitas armas, 
com que pareciao estar naquelle deserto gente de valor, 
e de séiencia. 'Ao outro dia se foi o dito Capitão Sargen­
to Mór a vêr o novo Convento dos Capuchos, e nelle ao 
Reverendo Padre Archangelo , e seus Companheiros; o 
qual depois de dizer Missa, lhe mostrou o sitio do seu 
Mosteiro , refeélorio, e cellas, e huma fonte de agoa 
-viva , -que tinhao descuberto, a qual antes de sua vinda 
rilo .tinha aquelle*.sitio; e assim mais lhe mostrarão o 
Seminário dos Moços Francezes, e índios da terra, don­
de se aprendião as lingoas huns dos outros , para o qual 
disserão , que o Cardeal de Ia Joyeuse tinha offèrecido hunia 
-grande .cojMa de-;dinheiro.; e a Rainha Regente i huma 
grande? ajuda: assim 1 mais lhe mostrarão ao dito Sargenr-
.to Mor grande • copia de ornamentos , cálices, e coisas 
de Igreja, das quaes o segurou o dito Padre Archange­
lo , que tinha mais de 2 0 $ cruzados alii , e em Pariz 
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em cofres, que estavão para vir, quando se ordenasse a 
volta destas coisas. Tratou o dito Padre largamente da 
grande diligencia , que elle, e os mais Religiosos fizerâo, 
para que os Francezes não fossem a fazer guerra aos Por­
tuguezes á outra parte, e que elle em pessoa estivera em 
Itamparí três dias para estorvar a Jornada; mas que não 
podendo mais, se tornara para o seu Convento tão descon­
solado , que logo dissera aos seus Religiosos. „ A nossa 
„ gente virá ao que entendo com a cabeça rota, pois com-
„ mettem a quem os não busca, e não tomão meu con-
„ selho. „ Pelo que depois do successo ficou tão desconsola­
do com a morte de tantos Nobres, em particular a de 
Monsieur de Pisiaus, Catholico, e de grande Casa, e gran­
des esperanças, que realmente não via já a hora, em que 
deixar tal terra, donde todos vierão enganados a estar de­
baixo da mão de hum Hereje, que ainda que era bom 
Companheiro, e governava com quietação , que todavia 
era mal soante, e como tal estava ordenado, que Ravar­
diere se fosse a França, e em seu lugar ficasse o dito 
defunto de Pisiaus , porém que já Deos mostrava haver-se 
servido de outra coisa. Pelo que, e pelas coisas, que ti­
nha visto, se partiria sem falta com o Senhor do Prado 
a dar conta a Rainha Regente, que particularmente lhe 
tinha mandado, que o fizesse, e dado prendas da deva-
ção , que tinha aquelle habito , e de como de outrem 
não fiaria o credito de aquellas matérias: e assim deter­
minava levar todos os seus Frades, dos quaes deixaria so­
mente dois para remédio de aquelles Catholieos, que alii 
ficavão, e de mais de 2 0 $ almas índios, que havião 
feito Chrjstãos ; porém que seria com tal condição , que 
vindo Ordem para se os Francezes retirarem, que os Pa­
dres Portuguezes tomassem a cargo o favorecellos , ten­
do-os conventualmente comsigo até- Ihos mandarem a 
França , porque a isto não ser , que os não deixaria ; 
porque no tocante a outros proveitos , mais que os das 
almas, elle.não havia visto entre os seus coisa de sub­
stancia, mais que andarem todos embaraçados em tra-

ba-
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balhos , e esperanças, as quaes mal se lograrião havendo 
de haver guerra. Nisto entrou o Senhor de Ia Ravardiere, 
com o qual, mudando-se a pratica,se fòráo para o forte, 
donde acabada a comida vierão muitos Principaes da 
Ilha Tupinambás, vestidos de roupas Francezas azuis de 
panno fino coalhadas de flammas de veludo, folha morta 
brosladas de torçaes de seda, e nos vazios Cruzes do mes­
mo veludo, como as de montesa, e entre elles vinhão 
dois índios vestidos á Franceza de calções , e casacas 
curtas de veludo carmesim, guarnecidas de passamanes de 
ouro fino, e gibões de tela d'ouro fino leonada , e suas 
espadas douradas, e dargas com talabartes de veludo car­
mesim lavrados de ouro, çapatos, meias de seda , e li­
gas com ouro, e tudo o demais nesta conformidade, até 
chapeos de castor com muitas plurnas brancas, e bandas 
de Pariz de resplandor de prata lavradas, e Cruzes de 
ouro fino ao pescoço como homens do habito de S. Luiz. 
Trazião comsigo suas mulheres moças, Francezas bran­
cas vestidas de Damas com taes cotas, vestidos, e ade­
reços , que tudo era seda , guarniçoes, e ouro, em que 
se manifestava a tenção, com que estas despezas ditas 
erão feitas: e assim depois de fazerem seus comedimen-
tos : disse o Senhor de Ia Ravardiere ao Sargento Mór: 
„ Estes dois índios , e outro que falleceu Tupinambás 
„ são desta Ilha, os quaes Monsieur de Rasilli , meu 
„ Companheiro, levou a França, e os appresentou a Suas 
„ Magestades da Rainha Regente, d^lRei Luiz , meu 
„ Senhor, os quaes lhe fizerâo tantas mercês, e honras, 
„ que vos não saberei dizer o número dellas : somente 
„ digo, que custarão mais de iorf) cruzados , os favo-
„ res , vestidos , Baptismo, casamentos, até os fazerem 
„ Cavalleiros, dando-lhes hábitos da nova Ordem de S. 

Luiz , que agora instituio este Rei: os demais índios 
das roupas azuis , são Principaes desta Ilha, a saber, 
o Brazil, e o Xapiasú, homens, que para índios ?cho 
de grande entendimento; e assim elles como os demais 
vos vem vêr como a homens, que nos feitos lhes ha-

,, veis 
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„ veis parecido serpentes, e assim ainda hoje se não as-
„ segurao, e temem de vós, Esse temor he mui de atraz, 
„ respondeo o do Estado; porque tem já tantas vezes fu-
„ gido de nossas armas , que hoje não podem buscar 
„ mais desengano, que na Buapava hontem, e na Praiva, 
„ e no Rio grande , donde7os levava sua ignorância, e a 
„ malicia dos que os acaudilhavão, dos quaes todos tem 
„ seu castigo como o Mingão, que havendo quatorze ve-
„ zes escapado das mãos dos Portuguezes, veio a morrer 
„ na batalha de Guaxindubá ; porém agora somos , e sere-
„ mos seus amigos, se forem bons, e fizerem o que devem, 
„ porque o tempo de captivar, e vender índios he já pas-
„ sado,e S. Magestade d*EíRei Catholico nosso Senhor, 
„ em tempo , e a instância do Governador Geral D. Diogo 
„ de Menenezes, passou huma Lei o anno de 610 , que 
„ nenhum índio do Brazil fosse captivo, antes mandou, 
„ que os usurpados fossem postos em sua liberdade, e 
„ levados a suas terras á despeza de sua Real Fazenda;. 
„ e isto se fez por amor da desordem , que succedeu 
„ com estes, de que tratamos na Buapava. „ Acabada esta 
prática, que os Lingoas declaravão aos índios, se fôrão a 
vêr o sitio da Ilha , e o porto, artilheria , e navios , e 
a Aldeia dos Pedras-Verdes, índios , assim chamados , 
que havião feito vir de varias partes povoar ao longo do 
dito forte S. Luiz, para ajuda de sustentarem os Soldados 
do presidio, e assistirem á defensa, quando importasse. 

Ao outro dia levou o Senhor de Ia Ravardiere ao 
Sargento Mór , e seus Companheiros a vêr a não Re­
gente , que estava no porto de Guaraparí á vista do for­
te S. Luiz , e debaixo de outro forte , em que havia 
quatro peças grossas de ferro coado. Na Náo estava or­
denado grande recebimento , e demonstrações navaes de 
artilheria, e bandeiras ricas de seda, que certificou o 
Francez haverem- custado mais de quinhentos cruzados 
a fora o Esrendarte Rea l , que dera a Rainha Regente, 
que de pinturas , e ouro tinha muito custo. Depois que 
•stiverão na náo se fôrão a vêr a terra , e conhecen-

ças 
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ças da entrada da grande barra de Arasajú, e virão a 
terra de Tapitaperá, e de Comat; da outra banda de" 
Loeste, e assim as Ilhas , que jazem sobre o Porto de 
S. Luiz, fortes em sitio, e povoadas de mato, mas sem 
agoa. Todas estas coisas , com permissão do Senhor de 
Ia Ravardiere, o Sargento Mór notava, e desenhava em 
o seu livro de memória. 

Pelo que Ia Ravardiere disse: „ Vejo-vos tão curio-
„ so, que me parece para vos livrar de trabalho , que 
„ vos hei de ciar o desenho , que fiz de tudo isto até 
„ o Pará, em que me aventurei, e trabalhei muito, e se 
„ não fora a vinda do vosso sobrinho Martim Soares, 
„ que me inquietou , e fez acudir a este forte, cuidan-
„ do serdes já todos vindos , certo tivera feito grandes 
„ descoberturas; mas espero , que Monsieur de Ia Blanjar-
„ ti era , que deixei em meu lugar , me trará grandes no-
„ vas , e mostras de coisas estranhas, de que á vossa 
„ vinda de Hespanha vos mostrarei tudo: com este Fi-
„ daígo ficaráo 40 Soldados Francezes para melhor se se-
„ guirem nossos bons intentos. „ O Sargento Mór lhe 
deu as graças do desenho , que lhe promettia, e assim 
tratando de diversas coisas, se tornarão ao forte S. Luiz, 
donde assentarão , que o dito Sargento Mór se fosse ao. 
outro dia com o Reverendo Padre Fr. Manoel , e que 
viesse logo o Capitão , que havia de ir a França, e pá­
ra a viagem de Portugal; assentarão que os Soldados Fran­
cezes darião por resgate a caravela , que havião tomado 
na guerra passada aos Portuguezes, como fica contado; 
visto que para a viagem era o melhor navio , que os 
Francezes tinhãp, e os Portuguezes nem peior, nem me­
lhor não possuião coisa, em que aventurar-se podessem: 
e assim se deu pela caravela algum resgate de coisas do 
armazém; e o demais, que se pagaria em Portugal ao 
Capitão Malharte, que em nome de todos estava elegido 
para ir com o Sargento Mór : e prometteu o Senhor, de 
Ia Ravardiere de mandar concertar , e apparelhar a cara­
vela de novo , e dar duas peças de artilheria, e o man-

ti-
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timento necessário , e assim toda a gente do mar Portu­
guezes , que tinhao em sua companhia tomados em vários 
navios, e por vários cossarios, que alii os havião trazido , 
e os havião deixado captivos, com este assento , e com 
muitos feijões , e milho, e favas para plantarem, e come­
rem os do Forte de Santa Maria , se partio o Sargento 
Mór do Estado , e em chegando ao Forte se aviou o Ca­
pitão Gregorío Fragoso d'Albuquerque, e se veio ao For­
te S. Luiz , donde partio na nau Regente em companhia 
de Mons. du Prat a 13 de Dezembro 1614, levando além* 
dos Avisos, e Ordens de palavra, a Carta para o Senhor 
Embaixador de Hespanha em França, que se segue, e as­
sim mais o Regimento, que se verá adiante. 

Carta ao Embaixador de Hespanha em França. 

„ Su Magestad d'ElRei Catholico nuestro Snor en-
tendiendo ser cosa mui conveniente à su servido me 
embiò ei afio passado de 613 por orden dei Gover­
nador General destas Províncias Gaspar de Sousa a 
que le descubriesse , poblasse , y conquistasse esta 
Costa dei Brazil, que llamamos de Leste Oeste, te-
niendose por cierto, que en ella se fortificavan para 
damnar aí Peru algunos cossarios de Ias Naciones dei 
Norte. Partiendo yo pues con pequena assistência 
de Ias cosas necessárias, solo hize, y repare algu­
nos presídios en Ia dicha Costa, haziendo pax con 
aquellos Selvajes. Este ano de 614 aviendoseme da­
do alguna màs assistência, y dandoseme por Colle-
gua ai Capitan, y Sargento Maior de todo este Es­
tado Dieguo de Campos, Soldado viejo de Flandres, 
que S. Magestad para esta Conquista embiò dendê 
Espana , venimos a nos alojar en ei Rio Maranon, 
que divide ei Peru dei Brazil, por ia parte dei Nor­
te , y porque tuviemos nuevas, que avia Francezes, 
nos fortifiquamos , y tratamos de occupar por Su Ma­
gestad Catholica en sus tierras , Io que nos pareciò 
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.. „ à su servicio conveniente. Pero fuimos de súbito cer-
„ cados de grandes naus, patachos, y lanchas France-

.) „ zes, con tanto aparato de guerra, que quasi perdimos 
„ Ia esperança de poder ser soccorridos, y màs que sien-
„ do de súbito accommettidos nuestros navios mancos, 
„ que sin gente, ni artillaria estavan vazios para bolver-
„ se, nos tomaron três, de que quedamos lastimados, y 
„ màs impossibilitados de ningun soccorro. Pero los Se-
„ nores Francezes juntando Ias fuerças dei Estado de los 
„ índios de una Islã , que tienen occupada en este rio 
„ con quatro, ò cinco fortalezas, venieron en 19 de 
„ Noviembre passado con mas de 2200 índios Fleche-
„ ros en £0 canoas, que som como bergantines, y con 
„ mas de 400 Soldados, y Cavalleros de Francia en 
„.siete embarcaciones de alto bordo, con artillaria de 
„ bronze y de hierro colado para batirnos nuestro fuer-
„ te ; en que, como diguo, estávamos en tierra de S. 
„ Magestsad , y con su orden, y banderas menos de.200 
„ 'Soldados Portuguezes, y muchos menos, de 200 In-
„ dios de guerra nuestros amigos. Pero como era fuerça 
„ acudir à Io que tanto convenia, guarneciendo ei fuer-
„ te , como se pudo , salimos en campana, y los di-
,j mos ia batalla, en que Dios se serviò mirar por nues-
„ tra justicia , de que le damos infinitas gracias, quedan-
„ do senores dei campo, ydel sitio, yde todas lasem-
„ barcaciones de remo que fueron quarenta y seis , à 
„a que dimos- fuego. Muriò Monsieur de Pisiaus, y otros 
„ muchos Nobles , y Soldados en numero 4e nías de 
„ 115*, de los nuestros tambien muriei*on algunos, pero 
„ como delia buena guerra succede Ia buena pax, ve-
„ niendo los Francezes con orden de Mons. de Ia Ra-
„ vardiere a pedir sus muertos para darles sepultura, Io 

r „ que yà) pori nos otros estava -hecho; trás este trato se 
>„ conseguiò , que supímos, qüe Su Magestad Christia-
„ nissima d*ElRei de Francia sin dar parte a V S., 
„ y Monsieur de Momoransi Almirante desse Reino, 
,, aivign. embiado à hazer esta Conquista, ò Colônia: 
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., dizen, que à persuasion de Mons. de Rasilli, vezi* 
„ no de Loudun, y Ghinun, y dei SfiOr de Sànsi Ni* 
„ colas de Harley dei Consejo d'Estado djesse Rei-
„ no , de quiêíi èl diehò Ravardiere sé nonibra fator, 
„ ò companero, y còmó dè ambas partes tUvimos pre* 
„ cisa necessidad , de qüe los tratos niesèn adèlànfe : pa* 
„ reciò qüe se diêesè avísõ à Sus Magestades^ áviéndo 
„ hasta su Real resptiesta , suspénâióft dê armas, qué du-
„ rara hasta ei mez de Diciembrè de 61$ , Ordenando 
„ mie un Cdvallero Portuguêz, y ün FrãnCez váyã à -
„ Francia, otro tal à Espafíà, y assí füè elegido pára 
„ esse Reyno, y para ei -.erviciò de V S. mi stíbrino 
„ ei Capitan Grêgorio Fragúsô de Albuquerque, y pa* 
„ ra Espana mi companero êl Côpiran , y Sargento 
„ Maior Diegtto de Campos , què cOft Su Magestad 
„ sabrà en Espana tratar Io quê coriveniere. Süpplico 
„ à V. S., que en esse lugar diga à mi sobriilô, pües 
„ son matérias tân iriportântéá âl servi cio de Sü Ma* 
„ gestad, y de V. Si, y de todos íáh desamparadas; y 

ert Io que se offereciêre, V. S. sé sirva manddflO en* 
caminar para que todos acertemos, porque es hOnibré 
destas partes, y tiéne pócâ pratica dessas; mas el , f 
todos nos otros tenemds mucha confiança, que V. S. 
nos harà Ia merced que merecemos, para que con fes* 
puesta breve seamos favorecidos. Los Francezes lies» 
van los papeles, y acuerdos de una via, ei Capitan 
de Campos lleva Ia otra à Portügüal, y à Espana, don* 
de V. S. será mas largamente advertido, que esta sola* 

„ mente sirve de aviso. Dios guarde aV .S . délrióMa* 
„ ranon en el fuerte Santa Maria de loá Portuguezes a 

13 de Diciembrè 1614. 
Hieronymo ^Albuquerque. 
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O Regimento que juntamente se deu ao dito Grego 
rir Fragoso foi o seguinte: 

Coisas , que por serviço de S. Magestade ha de 
O ii adver-
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advertir o Capitão Gregorio Fragoso d*Albuquerque, em 
0 Reino, de França ao Senhor Embaixador de Hespanha. 

„ Primeiramente continuará a casa do dito Senhor 
„ Embaixador, sempre servindo, e acompanhando a S.Se-
„ nhoria até com effeito ser respondido, e fará todas as 
„ diligencias, que pelo dito Senhor lhe forem- mandadas 
„ sobre os negócios desta Conquista. 

„ Advirtira a S. S., que o Maranhão, e suas ter-
„ ras , e assim as de Tapitaperá , Comat , e Pará , e 
„ todas, as demais de aquestas Costas são á parte do 
„ Norte do Pení , e do Brazil : as quaes Provincias hoje 
„ não são desertas, mas desoccupadas de Portuguezes, ou 
„ Castelhanos por infortúnios notáveis , e perdas de na-
„ vios, e gentes, como as Chronicas estão cheias; porque 
„ neste Maranhão estão os fundamentos dos primeiros. Por-
„ tuguezes, que aqui povoarão, a saber: Os filhos de João 
„ de Barros, e os Mellos , e outros , a que, pelos trabalhos 
„ de Portugal, se não pôde dar soccorro , e que não são des-
.', povoadas; pois o Brazil tem mais de yxf) Portugue-
y> zes, e tantas Cidades, e Vilias , como se sabe , e o 
„ Peru, o que he notório, sendo o Império do Novo Mun-
„ do de S. Magestade; de modo, que se por não ter mo-
„ radores huma terra, se ha de tomar a seu dono, Silves 
„ no Algarve, Algisiras junto a Gibraltar estão sem mo-
„ radores no coração de Hespanha, e aqui nesta parte, 
„ que o he do Peru, se forma huma nova França-, ou es-
„ tá já formada com 20 Capuchos, de que he Commis-
„ sario o P. Fr. Archangelo de Pembroc da dita Ordem,. 
„ do qual S; Senhoria pôde saber muitas coisas; e que es-
„ tavão 800 Francezes mettidos nesta: Colônia com mu-
„ lheres, e custo incrível, e com pouco proveito atégora, 
„ segundo dizem, que o Senhor de Ia Ravardiere tem da-
„ do, terras , e índios a Fidalgos , e Soldados seus; os 
„ quaes vivem fazendo fazendas,, e as possuem como «5*'as 
„ na terra d'ElRei de Hespanha, coisas , que denotão* 
,, mais fundamento, do que se pôde dizer neste negocio.* 
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„ Que temos entendido, que se não fôrão as lianças 
de Hespanha , e França, estiveráo já nesta Colônia mais 
de dois mil homens Francezes. 

„ Que na Cidade de Paris em carros triunfaes fô­
rão levados os índios Tupinambás, e os padrinhou o 
Senhor de Guiza , e S. Magestade d'ElRei de França 
lhes deu mulheres Francezas, e muitos vestidos, e da-N 
divas, com que os tornou a mandar ao Maranhão por 
seus vassallos, sendo d'ElRei nosso Senhor, e além des­
tes, e outros muitos liados, que tem, trazem Lingoas* 
Francezes em todas estas Províncias, com que nos tem 
feito, e fazem muito damno. 

„ Que o Cardeal de Ia Joyeuse tinha offerecido para 
esta Colônia a despeza de hum Seminário, como o dirá 
o P. Archangelo , e assim a Rainha Christianissima Re-

„ gente huma grande ajuda, que tudo com capa de Reü-
„ gião Christã, vem a ser em damno do serviço de Deos, 
„ e destas Províncias; nas quaes dizem, que tem descu-

berto minas de Lapislazur, e nova pescaria de pérolas , 
e tem achado pedraria de valor , sobre que ha preitos 
entre elles, e que cada dia de novas madeiras, e tintas 
dos índios, tratão de tirar a substancia, com que levar 

„ avante estes princípios; accolhendo aqui da mesma ma­
neira aos cossarios, que de roubar as terras do Brazil, 
e da Mina vem aqui desgarrados a buscar mantimen-
to, e remédio a suas viagens. 

„ Que resgatão por machados, e fouces , e outras 
coisas de pouca substancia muitos escravos dos mesmos 
índios, que huns a outros se comem, e se captivao, e 
com elles se vão engrossando em modo de fazer fazen­
das : e que tratão de mandar ao mar de Angola a to­
mar os navios, que vem com escravos ao Brazil , e ás 
índias, para metter nesta Colônia, efazerem sem despe­
za mais , que a agencia dos cossarios, hum riquíssimo 
P eino, e que achámos aqui seus captivos, com ferros nos 
pés, muitos Portuguezes nossos de três annos de escra­
vos , que como taes lhes roçavao, e plantavão , e ser-
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„ vião no campo. Os quaes para sempre estavão condem-.. 
„ nados a esta vida, cousa, que nem em Barbaria se usa. 
„ E isto, porque não dessem noticia do que havião visto 
„ nesta Colônia, na qual tem mettido tanto cabedal, que 
„ seguramente entendemos, e sabemos, que pedem favor a 
33 Inglaterra oferecendo-lhe o feudo , e menajem, e em caso 
„ que de França lhes falte assistência , por quanto o Senhor 
33 de Ia Ravardiere, além de ser da Religião, he cunhado do 
33 Conde de Mõngomeri, que tem em Inglaterra mil pa-
33 rentes, e cunhados , homens de substancia, poderosos, e 
>3 ricos. Também por sua natural inclinação de conquis-
33 tar, e povoar coisas estranhas, e novos descobrimentos, 
>3 he de arrecear, que não vivirá quieto, se a força o não 
33 obriga, ou benefícios. Pelo que parecendo a S. Senho? 
33 ria , que os pobres Francezes Catholicos , e mecânicos, 
»3 que aqui estão casados com suas mulheres, e filhos, que 
33 de França trouxerão , e alguns solteiros , e dos Nobres 
33 açcommodados na terra , que fiquem os que quizerem 
>3 possuindo o que tem, como vassallos d'ElRei Catholico 
33 nosso Senhor, e aos que não tiverem terras, que possão 
,3 dar-se-lhes, sem embargo da prohibição feita, que trata 
,3 dos Estrangeiros, estes taes sempre serão de grandíssimo 
„ effeito , porque como tão práticos em todas as coisas 
„ de aquella Conquista, e nas execuções dos desenhos de 
„ seus maiores, e juntamente liados, e vindos com os In-
,, dios, de que não temos, ai tida hoje noticia algjima, &-
„ caráõ entre nós outros fazendo hum effeito maravilhoso, 
„ e os índios que dependem de suas lingoágens, e promes-
„ sas, não terão alteração alguma; e por este meio mais bre» 
„ ve, e mais quietamente, e com menos despezas seremos 
„ senhores do que a S. Magestade tanto importa, e lan-
„ çaremos Os Hollandezes do Cabo do Norte nesta Costa, 
„ donde se fortificão na boca do Rio das Almazonás,, 
„ sem que de Hespanha seja necessário buscarem-se, e 
„ mandarem-se homens a grande custa ignorantes de **-ie' 
„ estes sabem, e nisto não ha dúvida ser mui conveniente 
„ tornar-se hum bom assento. 

Ha-33 
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„ Ha-se de notar, e entender além destas coisas com 
„ grande diligencia , e todo o segredo, o que tratão, e ma-
„ chinão os Senhores de Sansi, e de Rasilli, e se juntão 
„ gente, e se tornão a mandar a sua Nau Regente, que he 
„ de 400 toneladas, e leva 300, e 400 homens, e he sua, e 
„ dedicada a esta Colônia : porque se assim for, convém 
„ qualquer coisa por pequena que seja, que se souber dis-
„ to , avisar a Hespanha para prevenir S. Magestade , O 
„ que convém, e que nos não tomem desapercebidos, don-
„ de com Altares, e Mosteiros de Capuchos, e Clérigos, 
„ Curas d'almas se vai continuando com a obrigação do 
„ Santo Evangelho prégando-se em todo este barbarismo. 

„ Isto que aqui se adverte ao Senhor Embaixador, 
„ he o mesmo que em Hespanha se ha de tratar pelo Ca-
„ pitão, e Sargento Mór deste Estado com S. Magesta-
„ de que Deos muitos annos guarde , e sempre engrande-
„ ça : a 13 de Dezembro 1614. 

Neste mesmo dia foi com o dito Gregorio Fragoso 
para a Ilha Mathias de Albuquerque, filho segundo do Ca­
pitão Jeronymo de Albuquerque, para assistir com os Fran­
cezes, em quanto no Forte Santa Maria dos Portuguezes 
assistia Mons. de Lastre, Cirurgião Maior dos Francezes, 
que curava os feridos Portuguezes , nos quaes fez notáveis 
curas sem algum interesse. Porque ainda que quizessem não 
tinhao com que pagar taes benefícios, mais que acudirem 
todos a Deos, a quem se devem as graças. Pois ( dedit sa-
lutem ex inimicis nostris, et de manu omnium, qui ode-
runt nos.) 

A 16 do dito Dezembro partio a Nau Regente para 
França com Mons. du Prat, e o P. Archangelo com deze-
sete Religiosos da sua Ordem, ficando na Colônia dois so­
mente, e hum Clérigo de Missa. Também se embarcou 
Mons. de Canon-Ville, e outros até número de cem pessoas, 
em que entrou Gregorio Fragoso , que hia com Mons. du 

. Prgfcg como está dito. Ao largar a vela , a Nau Regente sal­
vou ao Forte S. Luiz, do qual fazendo-se a devida respos­
ta , arrebentou huma peça grande de ferro coado Ingleza, 
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e matou cinco homens nobres, e o Condestabre, e estro-

Í
)eou dois; toda esta gente era da obrigação do Senhor de 
a Ravardiere, o qual mostrou sentir tanto esta desgraça, 

como a passada da rota , que lhe derão. 
Partida a Nau Regente, logo se pôz com diligencia 

mão no concerto da caravela , e em se prevenir algum 
mantimento de farinha, e agoa para o Sargento Mór, a 
quem seu companheiro Jeronymo d'Albuquerque dava hu­
ma notável pressa, a que se partisse, ou por se vêr sem 
quem lhe podesse ir á mão; ou porque esperasse desta ida 
mais remédio , que de todas as dos outros , de que tinha 
pouco conceito. Finalmente sendo já todas as coisas redu­
zidas ao estado melhor , que o tempo dava lugar , e fei­
tos todos os Assentos , e Papeis necessários em como Jero­
nymo d'Albuquerque ficava quieto de posse de sua forta­
leza acabada sobre o Maranhão, com Religiosos, Igreja, 
casas de vi venda , roças, plantas,-dois barcos, e dois ba-
teis, que hum dos barcos se havia comprado aos France­
zes por haver na fortaleza mais serviço, e assim redes pa­
ra pescar , e mais de 40 jangadas feitas para as pesca­
rias , e mantimentos dos índios ; veio o Capitão Mail-
larte , ao qual se derão pela caravela 500 cruzados, a 
saber em coisas de resgate cento e trinta mil réis, e em 
hum Escrito a pagar em Lisboa o resto, com o mais, que 
custou o mantimento para a viagem, de que se fez Assen­
to ser tudo por conta da fazenda de S. Magestade; pois 
a caravela não se tomava para mais, que para seu servi-
ça, e assim feitas estas coisas, se despedio o Sargento Mór 
do Estado dos Soldados , e seu companheiro , e com a 
benção dos Reverendos Padres Capuchos, partio do Forte 
Santa Maria á terça feira , depois da derradeira Oitava 
do Natal , e se veio por mar reconhecendo os baixos, 
e barras até o Forte de S. Luiz pela barra grande de 
Arasajú. 

Depois de embarcado o Sargento Mór na car,**í-*la 
se deteve dois dias a respeito das vasilhas para agoa, qüB 
se não achava ordem de as accommodar *, e porque nesta 

par-
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parte havia mais cómmodo de mantimentos , que no For­
te dos Portuguezes. Neste tempo houve ordem de se tra­
tarem algumas coisas do serviço de S. Magestade com al­
guns daquelles Particulares; os quaes derão ao dito Sargen­
to Mór as mostras de todas as coisas, que achado tinhao 
naquellas partes, e o Senhor de Ia Ravardiere lhe deu 
hum traslado da Relação , que mandava a França de 
seus suecessos com os índios, a qual traduzida diz desta 
sorte: 

Summario do que fiz nestas terras do Brazil. 

„ Primeiramente tenho assegurado os povos dos Gen-
„ tios, tanto da Ilha, como da terra firme, ajuntando-os , 
„ e unindo huns com outros debaixo da obediência do meu 
„ Rei; estorvando-os, que não fujão de medo dos Portu-
„ guezes, e reduzindo-os a tal obediência dos Francezes, 
„ qual desejar se pôde. Porque além de que já não co-
„ mem carne humana em todas estas Comarcas até 200 
„ Íegoas de aqui, donde fenece a dos Tupinambás, e ne-
„ nhum Principal destes não emprenderáó guerra contra ou-
„ tros seus contrários, chamados Tapuias, sem primeiro 
„ lhes pedirem licença , para o que lhes mandão seus Agen-
„ tes, ou vem elles mesmos a pedir-me a dita licença, e de 
„ próximo oito dias antes , que chegassem os Portugue-
„ zes, aqui vierão três Principaes do Pará, e de Cajeté a 
„ me pedirem licença para irem fazer guerra a huma Nação 
„ a 400 Íegoas de aqui , chamada Camarapi, sobre hum 
„ rio chamado Pacajarí. 

„ Logo que a Nau Regente foi partida, que foi em 
„ oito de Dezembro de 1612, 110 mez seguinte mandei ao 
„ Mearí, rio aqui vizinho, quarenta Francezes buscar aos 
„ Tabajares, Nação de índios inimigos, que estavão 200 
„ Íegoas de aqui sem haver delles alguma noticia. . Nesta 
„ r-qmeira viagem deixarão os meus- dois índios nossos es-
yferivos da dita Nação ; os quaes, ficando no mato com. 
„ mantimento para os irem a buscar, porém feita diligen-

... p 33 c i a , 
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„ cia, se tornarão sem achar nada ; e isto tenho advertido 
„ em outras Memórias minhas, que esta Nação havia sido 
„ muito maltratada dos outros nossos Topinambás : e fi-
„ nalmente depois de sete, ou oito mezes, havendo feito-
„ muita mais diligencia com. quatro viagens , que alii fize-
„ rão que fizessem os Francezes, derão com esta gente, e 
„ disserão logo que havia duas Castas delles desta mesma 
„ Nação Tabajarés , que vivião em guerra , e comião huns 
„ a outros cruelmente; e como se ajuntárão a mim, vivem 
„ hoje nesta Ilha em paz, e todos juntos com osTupinam-
„ bás naturaes, que antes de huns, e outros erão inimigos. 

„ Depois tendo aviso, que havia outra Nação dos 
„ Tabajarés mesmos em hum rio , que a sua barra he de 
„ aqui cem íegoas, mandei ao meu Lugar-Tenenre Gene-
„ ral Monsieur de Pisiaus com 35: Francezes , os quaes 
„ acharão a dita Nação mais de 200 Íegoas pelo rio aci-
„ ma, a qual se chama Vuarpí-, e deixando alguns Fran* 
„ cezes para os trazerem, vierão até ás terras de Comat, 
„ e serão desta parte em entrando as chuvas, porque já os 
„ Principaes estão commigo , e desta mesma tenho aviso 
„ de outra Nação Tapuia , chamados Igaran Vvanvá, 
„ que estavão nas terras defronte de Pacuripanam, os quaes 
,*, nao desejão mais , que chegar-se a nós outros pela no-
„ ti cia, que tem de alguns escravos nossos de sua Nação, 
„ os quaes lhes mandámos livres para que entendessem , 
,-, que queríamos paz com todos os Naturaes; e sobre este 
„ aviso mandei com outros escravos alguns Francezes com 
„ hum Lingoa por nome o Mingao, o qual os fez vir até 
„ ás terras de Pacuripanam , e estão hoje de paz, e mis-
„ fura com os Tupinambás, e fazem roças de mantimen-
j , tos, em toda a paz, e amizade com aquelles , com os 
„ quaes pouco antes havia tal guerra, que se comião huns 
„ a outros. 

„ Depois disto feito mandei Monsieur du Prat a hum 
,*, rio chamado Guajahug a 20a íegoas de aqui com 30. 
^ Francezes, e alguns escravos de huma Nação de Tapuia*.'-',, 
^ q-tie fica sobre este rio. A qual gente havendo navegada 

com 
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„ com imaginação certa de os achar, ou perto, ou longe, 
„ tanta diligencia fizerâo até que os nossos Lingoas os des-
„ cobrirão , e lhes derão a entender como os quereríamos 
„ por amigos perto de nós outros ; e assim os obrigarão 
„ a trabalhar em fazer canoas para se virem, e nas que 
„ tinhao se embarcarão logo três , ou quatro Aldeias, e 
„ se vierão a esta Ilha, e depois delles os demais com o 
„ dito Senhor du Prat. O qual os trouxe aqui, com que me 
„ achei bem embaraçado pelos accommcdar , e sustentar 
„ juntos, que nunca quizerâo dividir-se pelas Aldeias dqj 
,; outros, de medo de que os não comessem , como tinhao 
„ de costume. Entonces me resolvi de largar huma Al-
,, deia , que tinha de minha gente a huma legoa daqui, 
„ e os mandei aposentar nella , fazendo sahir os meus; e 
„ lhes dei todas as roças de mandioca para seu sustento, e 
n elles me promettêrao fazer-me outras, e ainda que já 
„ por este anno he tarde, será ao outro com o favor de 
„ Deos, se a terra nos fica como espero. De mais disto 
„ tenho mandado vinte e cinco Francezes com hum de 
„ meus escravos, Principal de sua Nação, a buscar huma 
„ de Tapuias 2^0 Íegoas dentro do Rio Pará , que são 
„ em tanta quantidade, que me offerecem cem canoas gran-
„ des, como os Principaes me tem promettido, aos quaes 
„ eu fallei em Parijop sobre a terra dos Pacajazes, quan-
„ do fui ás Almazonas: aguardo por esta gente no mez 
„ de Maio, senão tiverem algum estorvo, esperando reca-
„ do meu. Pois hão de saber, que estão já aqui os Portu-
„ guezes. Os quaes se tardarem mais hum a i dois annos, 
„ já tinha dado ordem, para que se ajuntafem aqui com 
,, nosco mais de dez outras Nações, que entre ellas ha 
„ huma sobre hum rio da nossa bahia v que he jnaior 
„ Nação, que toda a dos Tupinambás. 

„ Náo digo o número das viagens , <e caminhos » 
„ que tenho feito, e mandado fazer em estas terras, erios 
„ wlos meus, nem digo da minha viagem, que quis-, fa-
,,'/ser ás Almazonas ; porque ficou imperfeito pela vinda 
„' a esta/terra de Martim Soares Moreno Portuguez, que 

P íí «veio 
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„ veio a descobrir estas terras, e bahias do Maranhão no 
„ mez de Agosto de 613 de parte de Jeronymo d'Albu-
„ querque, que em ella está presente , como parece em 
„ nossos Artigos de paz. De mais disto tenho mandado fa-
„ zer quatro fortes sobre as principaes partes , e portos 
„ desta Ilha,. donde em todos tenho artilheria, principal-
„ mente em este de S. Luiz , donde tenho muita quanti-
„ dade : não ponho aqui minhas penas , e trabalhos , e 
„ perdas , que tenho corrido indo , e vindo 300 Íegoas 
„ desta Costa dentro em huma canoa , atravessando as 
„ barras, e bahias, e dobrando as pontas de todas ellas 
„ no tempo das brigas, nem fallo em três erueis, e com-
„ pridas enfermidades , que me causarão estes trabalhos; 
„ porque quem quizer considerar tudo isto, e julgar com 
„ igualdade, rogará a Deos , que o gratifique , e nos sus-
„ tente em paz dentro no nosso Mundo arctico. Feito no 

Forte de S. Luiz no Maranhão a 29 de Dezembro 161.4* 
*S» 

La Ravardiere. 

Além destas Informações, e Papeis, vio o dito Sar­
gento Mór as terras da Ilha , e roças de algodão, de que 
os Francezes tirâo algum proveito , e o tabaco, ou herva: 
santa, do qual fazem quantidade com tão boa tempera, 
que vai huma livra em França hum escudo de ouro. Tam­
bém vio a canafistola do Rio Meari , da qual levão a 
França quantidade em conserva , e secca. Também vio as 
pérolas, que Mons. de Pisiaus trouxe do Rio Zòuarpí,' que 
são maiores, que grãos, e da feição de cabacinhas algu­
mas , em que vio huma mui grossa. Também trouxe Mons. 
de Pisiaus desta sua Jornada enxofre mineral',"o qual as-
segurao que se não acha, senão donde ha minas de ouro, 
ou prata, e para isto fizerâo vir de França na Nau Re­
gente'hum Capucho, grande Mineiro, chamado F. Hivo. 
o qual adoeceu de sorte na Ilha do Maranhão, que "ão-
pôde irás Minas, antes por não perder a vida, se tornC-í 
3 França,. 

G 
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O Cavalheiro» de Rasilli da Ordeiri de S. João. e 
séu irmão Mons. de Lone, e o Sênior de Ia Blanjarrie-
re, e outros Fidalgos aprendem, e fallão a lingoa dos ín­
dios , obrigados de esperanças, que ninguém declara, e to­
dos as confessão; e assim vão lançando mão de todas aS 
miudezas , que achar podem , fazendo caso da tinta ver­
melha do Orucu, e da outra mais fina chamada Carajo* 
ru, e do páo amarello chamado Tatajuba, e de todas as 
madeiras, que de diversas cores achao para se poder fazei 
obra, ou tinta. Também no Rio Meari tem descuberto sa-
litre , com que já hoje refinão sua pclvora , e isto de mi­
nas , e terra salitrosa, -que o dá em grande abundância: 
tem da mesma maneira descuberto marinhas naturaes de 
sal mui perfeito em quantidade, que podem carregar quan­
tos navios quizerem , o qual está 40 íegoas do Forte S. 
Luiz da outra banda da terra firme de Loeste. 

Tem estas terras muita almessega , de que se va­
lem muito, e mui fino incenso , do qual ha huma espécie 
de arvores , que dão tanto , que breão com elle os na­
vios , e canoas. Tem infinito óleo de Copaiva em toda esta 
Costa , de que os Francezes tirão a quinta-essencia para 
suas mesinhas, e fica como agoa. Também nestas partes di­
zem , que a temporadas achão muito ambargris , e o anno 
de mil e seis centos e dez achou hum Francez, Soldado de 
Ia Ravardiere , por nome Mons. de Bault, na-terra dos 
Pacajares da banda do^ Pará duas pedras , huma como 
hum ovo de pomba , outra menor: pela qual dizem , que 
dá EIRei deTnglaterra vinte mil libras sterlings; huns di­
zem ser balais, outros lhe dão differentes nomes. 

As aves, e animaes silvestres desta terra são innu-
meraveis, e estranhos, de que se toma grande abundância 
para sustento das gentes; e assim no mar, e nos rios são 
infinitas as sortes , e quantidades de peixes , os quaes se 
tomão ás mãos muitas vezes , e ás pancadas, e de peixes 
b-^ic, cuja carne he como de vacca da mesma cór, sabor, 
~ cheiro , e he tão abundante este sitio , que só de hum 
rio tinhao os Francezes tirado duzentos e cincoenta; e 

com 
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com estas, e outras coisas, mie vio K e entendeo o dito Dio­
go de Campos se partio do Forte S. Luiz a 4 de Janeiro de 
mil e seiscentos e quinze , trazendo com sigo ao Capitão 
Mattheu Maiílarte Francez, com o qual para refém, e tes­
temunho do que dito fica , se appresentou diante do Senhor 
Arcebispo Vice-Rei de Portugal em y de Março do dito 
anno, sendo o primeiro Portuguez, que do Maranhão em 
direitura veio a Lisboa de tantos, .quantos intentarão aquel­
la empreza, de que a Deos sejão dados eternos louvores. 

F I N I S. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


